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DIÁRIO DD CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O vDiario Off Leia!» e 0 «Dia-
rio do Congresso» estão su-7
jeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1°,
n. 55, 'tia lei n. 3.446, de 31.
de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do
«Diario do Congresso» e. de
24$ pôr anno, e os assignantes
terão direito ao recebimento
dos exemplares corre-non-
dentes a toda a sessão legisla-
tiva annual, embora publica-
dos depois de encerrados os
respectivos trabalhos. •

As assignaturas para o «Dia-
rio do Congresso» deverão ser
tomadas até 30 de abril pro,
ximo vindouro, não "tendo di-
reito ao recebimento dos exem--
piares já publicados aquelles
que requisitarem assignaturas"
depois dessa data.

Para a venda avülsa regag-
rão estes preços: $200 exem-
plar do dia; $300 exemplar
atrazado •
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'ACTOS DO PODER EXECUTIVO

tECRETO N. 12.9224k evje iumw,0 DE 1918

Autoriza o Banque 'Fraeçaise et lialienne
pour PAmOrique da SaNestabelecer urna

- agencia na cidade de Caras, no Estado do
Rio Grande do Sul	 .

O Presidente da Republica dos Estados
IJnidos do Brasil, attendendo ao que requereu
o Banque Française et Italienne pour
rique du Sud, autorizado a fuuccionar na
Republica por decreto n. 8369, de 25 do
agosto de 1910, autoriza o referido banco a es-
tabelecer, mediante as condiçõ3s constantes
ao decreto n. 8.109 cifado, uma agencia na
cidade do Caxias, no Estado do Rio Grande
do Sul.'
. Rio de Janeiro, 20 do março de 1018, 97° da
Indepondencia e 30 6 da Republica.

,-
WENCESI,AII- BaÁz P. Goitis.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Fazenda

SECRETARIAS DE ESTAM
.Ministerio da Justiça

Negoelos Interiores I, -
r

Expediente de 1 de abril de 1918
DIRECTORIA DE JusTlea:

Do Sr. director geral: 	 •
Declarou-se: -
Ao commandante superior interino da

' Guarda Nacional no Estado do ilio Grande
do Sul, com referencia ao requerimento do

' capitão Francisco Caetano da Cunha e para
As fins convenientes, que, de accôrdo cora a
legislaçio em vigor, a concessão do guias do
.mudança do umas para outras comarcas de
um mesmo Estado constitue maioria da com-
petencia dos cominados superiores, aos qoaost
cabo proporem a esto Ministerio, depois día
decorridos seis mozes da data da mudança,
a classificação dos officiaes nas vagas existeur
tes. nos corpos das comarcas para onde tran-
sferiram a residencia, dependendo do avise
deste ministerio aem:nossa° de guias de mu-
danças de um para outro Estado.

Transmittiram -se:
- Ao commandante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Balda, para
informar, de accôrdo com a circular n. 710,
do 2.'k de abril de 1909;os requerimentos" *dos
capities Luiz do Souza Guedes e Landolpho
.Quinteiro; solicitando guias do mudança para.
A Estalo de Minas Geram;
. Ao delegado fiscal da Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo, para os eifui tos do art.50
•do decreto n. 3.i64, de 2de janeiro de 400(
ia/requerimento de J...ostAi,ionio Capistrano.

.tamento ao expediente de 25 de marça
. a	 r	 de 1918`:

..,ommunicou-se :	 —
,,,A6Tresidefite do Suprem.° Tribunal Federal

e/ao a arte do Appellação, para os fins cora-

'identwo Angu ria delegacia fiscal no mesmo.
Estado;
• Adlierbal Pamplona, 4° escripiurario da De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará, para o le-
gar de 3° escripturario da mesma repor-
tição;
- Francisco Gumercindo Bossa, 20 escriptura-
rio da Alfandega do Aracaje, Estado de Ser-
gipe, para o Ioga: de 1° escripturario da
mesma alfandega.. •

— Por outra • da mesma data ficou som

•••-•;..r.	 rnfTERionPor decretos de 27 de março foram no.1..	 DIRECTrjRIA

meados:

João Midler° do Mattos, 2° oficial adie
miro da Alfanclega de Corumbá,. Estado :Q.
Matto Grosso, para o logar de 4° escripturario	 que, por portaria de 21 deste inez,

rda delegacia fiscal no mesmo Estado ;	 ui equiparada aos institutos congeneres fe—
Goiloiredo Jacanóra de Bakker, 	 escript.iit? deraesa Faculdade do Direito do Ceará

o director geral do Saude Publica, pararario da Alfandega do Estado do Ceará, para' • ' Áos • fins convenientes, que, por portarias da.
ruesma 'data, foram equiparadas aos insti-
tutos congeneres .federaes a Faculdade de Me-
dicina de Bello Horizonte e a Escola de Phar-
'macia e Odontologia do Gymnasio Leopolili-
:pense .	 •

—Declarou-se .
Ao director do instituto Benjamin Co

▪

 nstata,
,attendendo 'ao que requereram Anna Per-
petua dos Santos, Maria Guillierinina do Souza,
e Mario Accioli do Almeida, o á'vista das
formações prestadas, ter este ministerio re-

effeito o decreto de 20 do corrente mez, pelo solvido que, satisfeitas as exigencias regida-
qual foi nomeado O oficial aduaneiro da Al- mediares, sejam adinittidos, naquelle instituto,
fandoga do Manáos, Uado do Amazonas, Ooino aluamos gratuitos, Os menores Edsviges
Daynnnido. O. t!iilon de Oliveira para o lozar Santos„luliota Dernardina de .3oúza e Alfredo
do osaipturiirio da menu aliandega.	 Chatagnier
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Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional na
tahia, em resposta ao officio, n. 21, de 27 de
fpVereiro ultimo, com O qual transinittiu o
processo, éra restituido, relativo ap requeri-
mento em que o Dr. Alexandre Evangelista
de Castro Cerqueira, professor jubilado da
Faculdade de Medicina daquello Estado, so-
licita providencias no sentido de ser a alludidat
delegacia habilitada com o necessario credito
para o pagamento a que elle se julga com
direito, proveniente do differença, para
menos, nos seus vencimentos, que, sendo o
calculo da jubilação feito pelo Ministerio da
Fazenda, que expediu o respectivo titulo, ao
mesmo ministerio deve ser encaminhado o
processo.

Aditamento ao expediente do 28 de março
• de 1918

5° districto:
João Almeida Corrêa d'Avila (773).— Defe-

rido, á vista das informações do Dr. delegado,
districto:	 •

Francisco Antonio da Fonseca (022).— uon-
cedo 60 dias, excepto para acqtdsição do Re-
gistro Sanitario e retirada da divisão do ma-
deira, o que deve ser cumprido já.

7° distriato:
Teixeira & Figueira (927). 	 Concedo 90

dias.
Dr. Oscar da Silva Araujo (931).— Defe-

rido, nos termos do parecer da delegacia.
Fernando B. & Magalhães (932).— Certia

fique-se.
José Lourenço de Oliveira (786).— Certi-

fique-se. -
Domingos J. Filgueira 073),	 Certifi-

que-se.
Secção de expediente:

Fileto da Silva Ramos (1.013).— Como re'T
quer.

Mario Corrêa de Lima (1.014).— Como re-
quer.

Miguel Archanjo A. P. Coutinho (LOIS).—
Como requer.

Attila de Mello Cheriff (1.017).— Como re-
quer.

Jeronymo, de C. Junior (LOIS).— Como re-
quer.

Sccundino Exbak Tarnborin (1,022).— Sube
metta-se á inspecção de saude.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 27 de março ultimo, foi no-

ruçado Emilio Pessoa do Oliveira para o
legar de 2° official aduaneiro da Alfandega do
Manos, no Estado do Amazonas.

—Por outro da mesma data,.foi exonerado
Raymundo Guillon do Oliveira do logar do
2° offitial aduaneiro da Alfandega Ue Manáos,
no Estado do Amazonas.

—Por outro da mesma data, foi exonerado,
por abandono do emprego, João Fernandes de
Farias do legar de collector das rendas fe-
deraes em Prado, no Estado da Bahia.

—Por portaria do 2 do corrente, foi proro-
gada por mais 90 dias a licença em cujo goso
se acha o operaria da Imprensa Nacional
Antonio da Silva Pessôa Netto. 	 -

P

Directoria do _Gabinete do Thesouro
Nacional	 s

_Re.querimentos. 'despachados.
Pelo Sr. ministro:
Antonio Martins Lago Filho, Jorge Lago,

Henrique Lege e Renaud Lege, pedindo expe-
dição de novo termo do aforamento o permis-
são para pagamento dos fóros e laudemios de-
vidos pelo dominio uni dos terrenos de marI-
&ha o salina Entre-Rios, em Macáo, no Estado
do Rio Grande do Norte.—Requeiram á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte.

Marcellino José da ,Costa, tenente-coronel
da Brigada Policial desta Capital, pedindo pa-
gamento do differenças de cotação do apoli-
ces.—Indeferido.	 -

Augusto Ramos & Comp., proprietarios da
fazenda com engenho central da Cambahyba
e outras, no municipio de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, recorrendo do acto da colle-
ctorta do referido municipio impondo-lhos
pagamento de sello com revalidação.—Rele-
vo a pena dcs revalidado, nos termos do pa-
recer do director da Receita.

Arlinda Campos Neves e seu filho menor
Oscar, viuve e filho de Olintho dos Santos Ne-
ves, ex-telegraphista da Repartição Geral dos
Telagraphoa(processo de habilitaçã.o ao mon-
tem). Officio da Viação n. 28, de 12 de ja-
neiro ultinio.—Façam reconhecer a firma do
signatario do documento de fls. 3 e 4.,

Santa Casa de Misericordia do Bello Floria
zonte, pedindo os favores do - art. 17 da lei
n. 3.413, de 31 de dezembro ultimo, para o
material importado dos Estados Unidos da
America do Norte por intermedio da firma
Moreno Borlido & Comp., desta praça.—
Deferido.'

José Baptista Nascimento, pedindo sua re-
admissão como agente fiscal do imposto da
consumo.—Indeferido.

José Caeté do Carmo Rego, pedindo pare
descontar em 18 prestações mensaes a sua
divida de 180$ para com a Fazenda Nacional.
—Deferido, nos termos dos pareceres.

— Pelo Sr. director geral:
G. Janot, propondo-se a concertar as ma

chinas do escrever da Directoria do Gabinete.
—A' vista do parecer, não pado ser acceita
a proposta.,

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Additamento ao dia 30 de março de 191

Sr. Alberico do Souza Campos, inspector da,
Alfa.nclega de Paranaguá:

N. 4 Communico-vos, para os devidoe
fins, que, na fórma do art..3° do decreto nu•
nitro 8.155, de 18 do agosto de 1910, resolvi
designar-vos para exercer as funcções de proa
sidente do concurso para, provimento de loga-
res de agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo a realizar-se no Estado de Alagoas.

— Sr. Luiz Galdirio da Silva Prado, 1° es'
cripturario da Delegacia Fiscal em Alagoas:

N. 2 — Communico-vos, para os devidos
fina., que, na fôrma do art. 3° do decrete

. 8.155, do 18 do agosto o 1910, resolvi
designar-vos para exercer as fahcções de secre-
tario do concurso para provimento do logareS
.de agentes fiscaes dos impostos do consumo
a realizar-se no Estado . de Alagoas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO4

Dia 30 de marco. de 1913

Sr. director -geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Justiça eNegocios Interiores (*):

N. 39— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo-á solici-
tação constante do vosso oficio n. 156, de 18
do outubro do anno passado, dirigido á Di-
tectoria da Despeza Publica, resolveu, . poa
despacho de 20 do corrente, autorizar o doa-
tonto, em folha, das quotas mensaes, para o
montepio, devidas pelo commissario da Policia
desta Capital Álarico Vieira Barbosa.

Adclitamento ao do dia 30 de tnarço cio 1913

Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 21 —Remetto-vos, para 03 fins convo-

nientes, as inclusas portarias do Sr. ministro,
designando o inspector da alfandega desse
Estaao Alberico do Souza Campos o o 1° es-
cripturario dessa delegacia Luiz Ga/dino da
Silva Prado para, respectivamente, presidir e
secretariar o concurso a realizar-se nesse
Estado para provimento de Jogares do agentes
fiscaes dos impostos de consumo.

Dia 2 de abril de 191$ -

gr. Inspector da Alfandega do Rio de Jaa,
neiro :

N. 260 —Attendendo á solicitação constante
do V0530 oficio n. 10, do 27 do mez finda',
incluso remetto 03 processos origasaes de
isenção de direitos relativos aos ()Meios no-
meros 631, de julho, e 926, do outubro, ama

(*) Reproduzase por ter sahido com incora,\.
eCOS30.3 t

Declarou-so:
Ao' director da Escola de Engenharia do

Juiz de Fara, para 03 fins convenientes, em
referencia ao officio do 10 deste mez, que,
usando da concessão feita por aquella escola,
resolveu esto ministerio indicar, como alumnos
gratuitos, os estudantes José Mendes Junior e
Theodorico Dias do Ccrqueira Lago. Deu-so
conhecimento ao presidente . do Conselho Supe-
rior do Ensino, em additamente ao aviso do
15 do corrente mez;

Ao director da Escola Nacional de Bellas
• Artes, á vista da informação constante do offi-

cio n. 40, do 13 do corrente mez, quanto ao
podido do alumno Roberto Magno do Carva-
lho, para terminar o concurso de desenho do
composições elementares de architectura, ter
esto ministerio resolvido attendel-o, unica-
mento, na solicitação, que faz, afim de prestar
de novo, na presente época, e de accôrdo.com
o art. a0, lettra b, do respectivo regulamento,
O exame de geometria analytica e calculo.

Remetteram-se ao presidente do Conselho
Superior de Ensino, para os fins convenientes,
a portaria, de 23 deste 'noz, concedendo equi-
paraçã.o ao Gyinnasio Santa Catherine, e mais
sete portarias, com a data . de 23, nomeando
inspectores para diversos estabelecimentos do
ensino.

'	 ReqUertnientOS desDkzehado.f
Alcéu Mario de Sá Freire, pedindo uma

bertidão.—Indeferido.
Alvaro Vieira do Rezende, pedindo resta;

tuição de documentos.—Sim, á. vista do des-
pacho de 18 do corrente mez, o mediante re-
Cibo.

Waidemar da Rocha Dias, alumno do 5(
anno do curso medico, pedindo matricula gra-
tuita na Faculdade de Medicina da Bahia, nos
tormos do art. 131 do decreto n. 12.700, do
2 do janeiro de 1918, visto íer sido sorteado e
julgado apto para o serviço militar.—Prove O
4k110 encara.

Expediente de 1 de abril de 1918
lpIllECTORIA GERAI; DE SAUDE PUBLICit

Requerimentos. despachadoà. -r-..	 .
2° districto :	 •

Fonseca & Comp. (820).— Deferido, á vista
kdo parecer do Dr. delegado..

3° districto:
A. Miguel & Irmão 077).— Certifique-se.

varisto Antunes (998).— Certifique-se.
Franco & Comp. (1. .0). — Certifique-se.
/lois e Mendes (1.005).— Certifique-se. 	 -

4° distriçto:
Antonio Francisco Areal (872). — Indefes

tido.	 .laantos Crivano (861).— Indeferido.
' j036 Gabriel Lopes do Almeida (805).— De-

pladi
c:.. do accôrdo com o parecer do Dr. de-

Carlota da Conceição guintanilba (311)a
041A0 Mo ser attendidal -
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bos do 1908, expedidos a essa alfandega, o
ao mesmo tempo vos peço que 03 mesmos
processos sejam devolvidos opportunamente.

- Sr. director do Serviço de Povoamento:
N. 120-Ein resposta ao vosso officio o: 462,

de 5 do fevereiro proximo findo, cabe-me
comunicar-vos, de accôrdo cm o despa-
cho do Sr: ministro do 25 do expirante,
que Os offoitos da decisão constante do aviso
ri. 135, de 8 de novembro do armo passado,
ao Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio, devem retroagir á vigencia. do

• art. 92 da lei *n. 3.232, de 5 de janeiro
de 1917, sendo :liquido, portanto, o direito
do director da Hospedaria de Inmaigrantes
da ilha das Roma á restituição dos alu-
gueis do prelo pelo mesmo occupado na re-
ferida ilha.

- Sr. presidente do Lloyd Brasileiro
N. 129 - Para que vos digneis adoptar

as providencias que julgardes acertadas, rea
metto-vos, por cópia, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro do i5 do mez findo,
o officio n. 36, dirigido ao Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, no qual a Directo-.
rio Geral dos Correios communica ter o com-
mandante do vapor Coará, desse Lloyd, en-
trega.clo' em Santarém a mala postal que se
destinava a Manos.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 45 - Declaro-vos, para- os fins conve-

nientos, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo remottido ao Ministerio da Marinha
com o Vosso OfIV:13 n. 13, de 13 de julho de
1916, relativo ao requeciononto em que lida-
do Adriano Roinaldo, marinheiro, asylado,
solicita pagamento, por exercicios findos, da
importancia proveniente do etapa que
deitou do recer de outubro a dezembro de
1913, resolveu, por despacho do 22 do inez
findo, mandar que se efectue no Thesouro
Nacional o pagamento do que se trata.	 •

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 20 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente/o
processo remetia lo á Diretoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 23, de 2 de ja-
neiro ult ino, relativo á potição em que Booth
& C° (Loa tom) Ltd, agentes e representantes
da Companhia de Navegagio Ingleza The
Booth Stoarn Sliip C°, Ltd, de Liverpool, soli-
citam restitniçio da imporrancia do 715820,
proveniente da diferença entre os direitos
pagos polo material despachado pela nota de
importação ri. 3.596, de setembro do 1916, e
a reducção do taxa de que gosa, do arcbrdo
com o art. 2° aliou II, da lei 2.521, de
31 de descaro do 1911, revigorado pelo
art. 3° da lei ti. 3.070 A, do 31 de dezembro
de 1915, resolveu, por acto de 21 do orca
findo, autorizar a restituição adludida, sendo
elll ouro 285728 e em papel 435002.

N: 21-Declaro-vos, para 03. fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso enviado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 33, do 11 do fevereiro
ultimo, relativo, ao requerimento cm que
Booth ei C.° (London) Limited, agentes e re-
presentantes da companhia do navegação in-
gleza The Booth Steam ship C.° Limitei-1, de
Liverpool, solicitam restituição da importan-
do do 1015220, proy, eniento da diferença
entro os direitos pagos poio material despa-
chado pela nota do importaçalo n. 1.116, de
março de 1916, e a reducçao de taxa a que
tom direito, do accórdo com o art. 2° alinea
II, da lei D. 2.521, de 31 do dezembro de
1911, revigorado pelas leis orçamentarias pos-
teriores, resolveu, por despacho do 21 do mez
findo, autorizar a alludicla rostituieao, sendo
ern ouro 415690 e em papel 625530.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. In-Declaro-vos, para 03 fins couve-

niontee, que o Sr. ministro, tendo presente o

processo reinettido á Directoria da. Receita
Publica com o vosso officio n. 438, do 13 de
agosto ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista - de Estradas do
Ferro solicita restituição da importancia de
1225 .100 depositada na Alfandega do Santos e
proveniente da diferença entre os direitos
pagos polo material despachado pela nota de
importação ia. 926, de dezembro de . 1915,
visto a peticionaria gosar de isenção para os
materiaes necessarios á construcção, conser-
laça° e custeio do suas linhas e raiamos, DOS
termos das clausulas VII o 11.respectivameute,
doe decretos n. 7.838, de 4 de outubro de
1880, cri. 7.170, de 12 do novembro de 1908,
resolveu, por despacho de 20 do mez findo,
autorizar a restituição alludida, sendo em
em ouro 425840 e em papel 795560.

N. 105 - Declaro-vos, para os fias conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo enviado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 482. de 4 de
setembro do armo findo, Motivo á petição
em que a Companhia Paulista do Estralas de
Ferro, solicita restituição da importanciii de
1:1775800, dopositalaia Alfandega de Santos
o proveniente dos direitos de consumo pagos
pelo material despachado pela nota de im-
portação ri. 5.914, de janeiro de 1916, visto
a peticionaria gosar de isenção para os mate-.
riaes necessarios á construcção, conservação
e custelo de suas linhas e ramos, nos termos
da clausula VI/ do decreto n. 7.838, de 4 do
outubro de 1880, revigorada pela de ti. II do
decreto n. 7.170, do 12 de novembro de 1908,
resolveu, por acto de 14 do moi findo, au-
torizar a restituição alludida, sendo em ouro
471$120 e em papel 7065080.

, N. 196 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo enviado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 429, de 13 de
agosto do anno findo, relativo ao requeri-
mento •em que a Companhia Paulista de Es-
tradas do Ferro solicita restituição da impor-
tancia cie 1015600, depositada na Alçar-o/0ga
de Santos o proveniente dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota de im-
portação n. 6.350, de janeiro de 1916, visto
gosar a requerente da isenção concedida pelas
clausulas VII o 11, respectivamente, dos de-
cretos ns. 7.838, de 4 de ontubro de 1880, o
7.170, de 12 de novembro de 1908, para os
inateriaes nocessarios á coastrucção, conser-
vação o custeio das suas estradas, resolveu,
por acto do 16 do mez lindo, autorizar a alba-
dida restituição, sondo em ouro 405610 e em
papel 60900.

N. 137-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Diroctoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 43,, de 6 de
fevereiro ultimo, relativo ao requerimento
em que a Companhia Mogyana do Estradas do
Ferro pede restituição da importando cie

- 1:5765707 depositada na Alfandega do Santos
e proveniente da diferença entra OS direitos
integraes pagos pelo material despachado
pela nota de importação n. 43.076, de dezem-
bro de 1917,e a roducçie do taxas de sete reis a
que tem direito a requerente, de accôrdo com
o art. 2°, alinea 11, da lei n. 2.521, do 31 do
dezembro de 1911, revigorado pelo art.. 14

•da lei n..3.213, de 30 de dezembro do 1916,
resolveu, por acto de 19 do rime findo; auto-
rizar a restituição alluclida.da, sendo em ouro
867$188 e cru papol 7035519.

N. 198-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo rernotticlo - á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 49J, de 4 do se-
tembro do anuo findo, relativo á petiçao em
que a Companhia Paulista de Estradas de
Estradas do Ferro solicita restituição da lin-
por-Lancia de 331580U depositada na Alfan-
dega do Santos e proveniente dqs direito3 pa-
gos polo - material despachado pela nota de

importação n. 296, do dezembro de 1915,e.'
visto a peticionaria gosar de isenção para os j
materiaes necossarios á construcção, conser-
vação e custeio do suas linhas o remoce, nos.
termos das clausulas VII respectivamente;
dos decretos ns. 7.838, de 4 de outubro de
1880, e 7.170, de 12 novembro de 1908, resol-
veu, por acto de 19 do moz findo, autoriaor a.
restituição alludida, sendo em ouro 1165130 e
em papel 215$670. •

N. 199 - Declaro-vos, para os fins coim e .
nientes, que o Sr'. ministro, tendo presente e
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ri. 206, do 16 do
maio do anuo findo, relativo á petição em que
a Companhia Paulista do Estradas do Ferro
solicita restituição da importancia de 8225261
depositada na Alfanclega de Santos e prove-
niente da diferença entro os direitos inte-
grecs pagos peto material despachado pela,
nota de importação n. 57.648, de dezembro de
(916, e a reclucção da taxa de sete róis a que
tom direito a peticionaria, de accôrdo com o.
art. ' 2°, afinca II. da lei ri. 2.524, de 31 de
dezembro do 1911, revigorado pelo art. 3° da
actual lei orçamentaria da receita, resolveu,
por acto do 19 do mez findo, autorizar a resti-
tuição alludida, sendo em ouro 3285901 e em
papel 4935357.

N. 200 -- Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo enviado ra Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 487, de 4 de se-
tembro do armo findo, relativo ao requeri-
mento em que a Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro pede restituiçao da impor-
tancia de 297$10) depositada. na Alfandega
de Santos o proveniente dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota de impor-
tação n. 55.031, de dezembro de 1915, visto
gosar a requerente de isenção para o mate-
rial de, que si trata, concedida pelas clausu-
las VII o II, respectivamente, (103 decresces
si. 7.838, de 4 de outubro de 1880, e 7.170,
de 12 de novembro de 1908, revigoradas pelo
decreto n. 11-99 .1, de 15 do março do 4016,
resolveu, por acto de 19 do inez findo, auto-
rizar a restituição alludida, sendo .ern ouro
1035985 e em papel 1935115.

N. 201 - Declaro-e-os, para os fins convee
Mentes, que o Sr. ministro, tordo presente o
processo enviado á Directoria da Romã Pu-
blica com o vosso oficio ii. 486, de 4 de se-
tembro do anuo findo, relativo á petição em
que a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restituição da hl-rpm-Lancia de
6593800 depositada na Alfandega do Santos e
proveniente dos direitos do consumo pagos
pelo material despachado pela nota de impor-
tação n. 45.628, de setembro do 1915, visto
gosar de isenção para Os materiaes necessae
rios á construcção, Conservação o custeio do
suas linhas o ramada, nos termos da clausula
VII do decreto n. 7.838, do 4 de outubro de
1880, revigorada pelo de n. li do- decreto
ri. .7.170, de 12 do novembro do 1908, re-
solveu, por acto de 14 do mez findo, autorizar
a restituição alho/ida, sondo, em ouro 2285180
e em papel 4245320.

N. 202 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tenio presente o
processo remettido á Directoria da Receita
Publica Colll o vosso oficio 11. 101, do 2 do
fevereiro ultimo, relativo ao requerimento cm
que a Repartiçlo de Aguas o Esgotos de São
Paulo pode restituição da importando de
1:6215858 depositada na Alfaia:lega de Santos
e proveniente dos direitos integraes pagos
pelo material despachado pela nota do impor-
tação n. 33.913, de setembro do animo findo, e
a reduci;No do taxa do que gosa a requerente,
do accórdo com o art. 3", afina IV, § 20, da
lei orçamentaria n. 3.070-A, do 31 de dezem-
bro do 1915, revigorado pela aliou IV, ,§ 8°.
do art. 3° da lei da receita para o oxercicio
de 1917, resolveu, por acto de 14 do ac r e-
tin io, autorizar a restituição alluclicia, sendo

mu. ouro 8935071 e era papeio:73E5187.
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Directoria da Despeza, Publiea
Ministerio da Fazenda—Portaria n.

Rio de Janeira, 2.do abril de 1P18.
• Sr. escrivão da 24 Pagadoria—Declaro-vos,
para os fins convenientes, que fica instituido
nessa pagadoria um livro do registro geral do
todo e qualquer acto, judicial ou na,o, que
importo impedimento ou simples aviso de im-
pedimento a qualquer pagamento a ser feito
por essa mesma pagadoria, taes como em-
bargos, arrestos, penhoras, protestos, noti-
ficaçÕes, etc.	 --

Esse registro será escripturado cm livro do
indico alphahetico e deverá contor
• a) nome do credor ou credores da Fa,
zenda cujo pagamento actual ou futuro hou-
ver sido obstado

b) nome do quem ou autoridade, judicia-
ria 'ou não, que determinar o impedimento

C) indicação do acto respectivo, precatorio,
officio, aviso ou requerimento, sua data e
mais discriminações

d) indicação da esperto do' pagamento ou
pagamentos obstados, ou si o obstaculo é go-
raL.abrangendo todo e qualquer pagamento;
•e) menção explicativa do acto determina:-

tivo da baixa do impedimento, a qual será
datada e assignada por quem a fizer
f) columna de observações, para as que.

forem necessarias.
As averbações serão consignadas nesse li-

vro-indice por vós ou Pelo escripturario que
fôr designado depois de sor dada scieneia do
impedimento a todos os escripturarios com
exercido nessa repartição, devendo no pro-
cesso respectivo do impedimento ou da baixa
dello, ser foita nota, datada e assignada,
indicando • a averbação de uni ou de outro
facto mencionando a folha do livro.

No mesmo livro serão desde já annotados
quaesquer obstaculos a pagamento ainda pen-
dentes ou não liquidados.— Carlos Augusto
Naylor Junho r.

Recebedoria do—mstricto r eaerai
Requerimentos despachados

Dia 1 do março do 1016

Dr. José Cesar Magalhães Prisco ..—Dé-so a
baixa. Quanto á restituição, requeira em
separado.

J. Tavares Souza & Comp.—Imponho a
cada um dos signatarios do contracto junto a
multa de 10$, gráo minimo do regulamente
em vigor.

Frederico Mareos.—Transfira-so. Imponho
a multa de 20$, nos termos do parecer.

Machado & Forreira.—Tranefira.-se.
João Corri.% Brasil.—Completado o sono

documento do fls. 2 a 5, transfira-se.
Adolpho Calvet Velloso.—Indeferido, pot

inopportuno.
• Manoel Castro Gandra.—Transfira-se.
ponho a multa de 20$, nos termos do pa.
rocer.

João Cruz Macedo.—Pago o debito, tranÂ',
fira-se.

José Maria Oliveira.—Selle o documento de
fls. 5 e 6.

João Angelo.—Pague o-debito.
M. Brasil.—Averbe-so a mudança.'
Sociedade Anonyma des Roulements a Bine

S. R. F.—Pague o debito,
Schaky & Varon.—Nada ha , quo deferir -
A. Foraandes & Santos.—Idem.
Fernandes & Irmão.—Archive-se.
Manoel Joaquim Fernandes.— Reduza:se

1:200$ o valor locativo.
José Domingues Pereira.—Inscreva-se.
Manoel Gonçalves Costa, Pereira.—Mantenho

o despacho de 19 de fevereiro deste anuo.
Leitão & nlin. — Altere-se a classificação

cara «mercador por grosso do assacar».
Domingos Alves Ferreira.—Paga a taxa em

cobrança, „tra tisfira-se .
Antonio Gomes de Carvalho.— Apresentada

a patente de registro, transfira-se.
Aron Abitan. — Transfira-se. Imponho

multa de 20$, nos termos do parecer.
Iionorlua Fróes Azevedo.—Idern,'idem.

. Albina Santos Teixeira Rocha:— Reduza-se
a 1:2005 o valor locativo.

J. Torres & Irmão.—A divida é procedent.
contra Vieira & Comp. e não contra os ro
querentes.

Marques & Carvalho.-!-. A divida é proce- . •
dente contra Antonio Rocha Porto o Wir
contra os requerentes.
- Fortunato Guedes.— Apresente a licença
municipal. -

Francisco Rodrigues Fonseca.—Satisfaça

exigoão Vetieiaa'J	 squos Alvarez.—Idam
J. Alves & Cemp.—Idem.
Justino Soa ros . —Idem .
Anacleto Soaras Cardoso.—Idem
D. Norris.—Ide,m.
Pinto E; istos & Comp.—Idem.
Antonietta. Guassarde.—Idem.;
Abralião Elias.--ldem. 	 -
Agostinho &Comp.—Idom;
Teixeira& C ostro. —Idem •
José Luiz Bele,hior.—Idem.

.BartholornenT. Souza e Silva.—Ideni.
Cardoso & Vulto . —Idem .
Bermanis Oscar Jungstint.—Idem.
Joio Maneei Gonçalves Santos.- -Idem.
Sarah Mesquita Gonçalves.—Ede.n:-
Souza
Henrique . Pereira Silva.—Façain-se as an-

nullações propostas o officio-se, nos termo%
da parecer..

llosS, Latira Leito Lopes•--Idem, idem.
Luiz Antonio Pire;,—Idem, ident.
Frawis.” Simões. —A' vista da que dispõe

o § 2, do art. to do decreto n. 2.846, nada
ha que. deferir. Dirija-s3, querendo, ao juizo
competente.

INIPOSTO3 DE CONSUMO

Auto n.	 contra a Companhia de Lactici.
nios de ,Ittiz de fóra

A Companhia do Lacticinios do Juiz do Fóra
foi autuada per ter expedido des'sa cidade
oito latas do manteiga, sem estarem rotula-

cl

coo

O1

• Francisco Souza Vianna -Filho.— Trans-
fira .se . •

João Bernardo Pereira e outros.—Idem.
Francisco Joaquim Silva Peixoto.— Faça-se

a modificação proposta.
José Almeida Junior.— A divida é proce-

dente contra o predio 193 e não contra o de
ti. 192. Nada ha que deferir.

João Batalha Rodrigues.— Faça-se a meti-
•ficação proposta.

Custodia Rodrigues Fernandes Simões. —
Transfira-se a metade do predio n. 87, fa-
zendo-se a inseripção em nome do reque-
rente.

João Pires.— Prove a quitação do consumo
d'agu a .

Giorelli & Comp.—Mantenho o despacho slo
14 de fevereiro ultimo.

lzolino Martins.— Dirija-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, querendo.

Abel Coelho Novaes.—A' ia sub-directoria.
Margarida Vianna Ritt.— Pague a taxa do

saneamento.
Manoel José Bastos.—Dé-se a baixa.
C. Cataldo.—Revalido o sello do petição o

prove o allegado:
F. Santos.—Pague o debito.
Lino Alves Fonseca junior.—Complete o

seno do documento de lis. 2 a 12. ."
Ribeiro & Comp.—Processe-se a conecto.
Vinhas & Tourinho.—Dõ-se a baixa.
Antonio Carvalho. —Transfira-se.
A. Ferreira Junior.—Iilem.
F1'alIMCO Saltes Lima. — Entreguem as

estampilhas, lavrando-se o 113Ce3 .4a1:10 termo
para ser junto ao processo.

Antonio José Dias Castra.—Bestitna-se
quem do direito a quantia do 103$65O, nos
termos do parecer.



Ministerio da Marinlii:
Vior portarias de 2 do corrente:
Foram tornadas sem effeito as pora

tarjas:
De 11 de fevereiro do corrente annoi

que nomeou o capitão de corveta Amea
rico José Cardoso para exercer o cara
/go de director da Imprensa Naval; 	 -

De 8 do fevereiro ultimo, que exonea
rou o capitão de corveta Carlos Frede-
rico de Noronha do cargo do -director
da Imprensa Naval;

De 8 do fevereiro ultimo, que now
meou o capitão de corveta Carlos Fre-
derico do Noronha para exercer, inte.-
rinamente, os cargos ' de director da
Escola de Aviação e commandante da
flotilha de aviões de guerra.

Foi exonerado o capitão de fragata
Damião Pinto da silva, do cargo de
immediato . do encouraçado S,. Paulo.

Foi nomeado o capitão de fragata
Damião Pinto da Silva para exercer,
interinamente, os cargos de director da
Escola de Aviação e commandante da

-Flotilha • de Aviões de Guerra."
•
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das, as quaes foram nesta Capital apprehen-
tildas.

A mercadoria foi adquirida doa fabricantes
Ribeiro Penna & Comp. de Entro Rios, os
quaea, na sua defessa., confessam a falta, alie-
gando ignarancia da exigencia legal.

Do processo consta que a mercadoria não
foi examinada pela companhia autuada, que
apenas a • redespachou para esta Capital, o
que, embora denote pouco cuidado quanto ao
dever de verificar si as obrigaaões para com
o fisco tinham sido cumpridas, todavia não
pódor induzir a presumpção de má fé Dor Darto
da autuada.

Deste modo a uniu responsa.vet pela falta
é a firma vendedora do genero em questão.

Do accôrdo, pois, com o parecer do Sr:
superintondente da Fiscalização dos impostos
de consumo, —julgo procedente o auto, para
o fim de impor a Ribeiro Penna Si Comp. a
multa do 150$. mínimo do art. 178, lettra j,
h. XI do decreto n. 11.951, do 16 de feverei-
ro de 1916.

como ao fabricante é que asSiste a obrigação
da rotula:geai e numeração.

no exposto resalta a responsabilidade do fa-
bricante, embora se possa acoimar o adqui-
rente da falta do cuidado em verificar, como
devia, si a mercadoria estava devidamente
legalizada para entrar no commercio.

De accardo, pois, com o parecer do Sr. su-
perintendente da Fiscalização do imposto de
consumo, julgo procedente o auto e imponho
ao infractor Vicente Ferreira da Silva a multa
de 300$, gráo maximo da pena do art. 178,
lotara j, ns. XI e XIII, combinado com o
art. 162 do decreto n. 11.051, do 16 de fe-
vereiro de 1916, e tendo em vista a alteração
n. 12 do decreto n. 12.351, de O de janeiro
de 1917.--Intime-se.

memeimIl

Imprensa Nacional e «Diario Moia!» .
_ EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAIJ

Requer l mentoo despachados, .
Dia 2 de abri: da 1918

Frederico Augusto Ribeiro da Luz. — In-
forme a Sução Central.

Adhemar Burity.—Sim.
Theotonio José de Oliveira Osorio, 	 In-

forme a Secção Central.

Directoria do Expediente .
EXPEDIENTE DO SR. MINISTR(
Dia 2 de abril de 1018

Sr. ministro da Fazenda:	 •	 -
N. 1. 619 , — Solicito vossas provideri,

laias, afim de que a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Eatado do Rio
Grande tio Sul seja habilitada com o
credito de 17:8468300, á conta da verba
19—Material de construceà'o naval, do
exercicio vigente, para attender ás desa
pezas com os concertos do salva-vidas,-
escaleres, lancha a remos e rebocador
Rio Pardo, em serviço cia Capitania* da
Porto do referido Estado.

-N. 1.651 — Tenho a honra de solia
'citar vossas providencias, afim de que
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul
seja habilitada com o credito de réis
10 :060$, a verba c12 p—Superintenden-
eia de Navegação — Material», quota
aConstrucção e rezonstrucção do pha-
vias, etc.», do orçamento de 1918, para
attende.r aos reparos 'aados pharOes do.
xeferido Estado.

• — Sr. chefe do Estado maior tioiArmada:
N. 1.640 — Declaro-vos, para os de-r

vidos effeitos, haver resolvido	 sejam
matriculados na Escola Naval de Guer-
ra os capitães' cie fragata Arthur
Thompson, Raul Varella Quadros, Arsa
mando Casar Burlarnaqui, Eduardo Ora
laudo Ferreira, Raphael B rusque, Al.
berto Carlos da Gania, Heraclyto Bera,
fort Gomes de Souza, Julio Casar dei
Norpnlia Santos e Severino da Costa
Oliveira Mala, e capitães do corveta
Theodoro Jardim, Pedro „Manot Sarrats
Cyro Camara Cardoso do Menezes,.
Casar do Amaral Gama e Luiz Clemente
Pinto.	 .

—	 Presidente da Tribunal deicontas:
N. 1.641 — Em resposta ao vossa

officio n. 16, do 22 de fevereiro ultimo;
tenho a honra de communicar-vos. que,
na eseripturação da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha, foi realiza-
da em 18 do • corrente, attendendo
communicação da Directoria da Desa
peza Publica, de 16, a annullação da
quantia de 5:7588775, importanoia do'
credito solicitado 'á, Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Pará,
á conta da verba «82--Arsenaes—Pes-
soala, quota «Pessoal artístico», do
orçamento do 1917, sup plementada em
virtude do decreto n. 12.791,- do 2 do
janeiro findo; ficando, assim, rectifi-
cado o aviso deste ministerio n 477i
de 28 do referido .mez.

Requerimentos despachacidà
Julio Miguel de Carvallid. Conia

pareça na Dirostoria do Expedientea
'(Req. de 21-3-918.)

Napoleão Salvador, José da Silva
Dessa, José Heitor Pereira, João Vieira
aloura° Braga, Aleino Eugenio Rodri-
gues, Ignaeio da- Moita Lima, Augusto
José do Carmo e Rosa Duarte dos Sana
tos. — Compareçam na Directoria da
Expediente. (494--Dir. Bib. Museu o
Arca. da Marinha.)

Juvenal Ribeiro de Aze'vedo. a--Coma
Dareca na Directoria do EXpediente.

•Elias Vargas. — Intieterido. (lteg.,
de 1-4-918.)

José Placido de Carvalho Telles..
'Aguarde opportunidade.. ,(11eq, de 30a.
3-918.)J

,

Ministerio da Guerra",'
Por despacho de 2 do corrente, foram trana4

leridos na arma de infantaria:
Os 1 0, tenentes Candido José do Oliveira o

Silva Sobrinho do 56° batalhão do caçadores
para o '7° regimento e Leoncio de Figueiredo
Noiva deste regimento , para aquelle batalhar)
de caçadores;

O 2° tenente Iloderico Dantas Barreto do
1° regimento para o IA° batalhão de caça-
dores.

Requeri MCJitos despachadas
Dia 2 do abril de 1918

Joaquim José Antunes, pedindo entrega dei
documentos.—Entregue-se mediante recibo.

Pedro Dutra Pereira, pedindo exclusão do
serviço inititar.—Dirija-so á junta de re-
visão.

Capitão Fabio Fabrizzi, pedindo rectificação
na data do nascimentos—Como pede, devendo
o altnanack ser posto de accardo com a fé do
officio.

Anspeçada Ubaldino Marques dos Santos
Passos, pedinlo baixa do serviço do Exercito.
—Deferido, á vista da informação do comun.!
dante da região.

Auto n. 129— Contra Julio Gonçalves
O ntra Julio Gonçalves foi lavrado auto

de infracção, por ter, como representante do
Julio Barbosa Sz Comp. em S. Jaão d'El-Iley,
remettido a esta firma, nesta Capital, seta
latas, com 86 kilogrammas de manteiga, sem
estarem numeradas e rotuladas.— Defendeu-
se o autoado, allegando que adquirira a mer-
cadoria a Estavas dz Irmãos, naquella cidade,
e que estes foram encarregados de despa-
chai-as.

Ouvidos os vendedores, a respeito, decla-
raram mie, por sua vez, a haviam compra-
do na presumpç.ão do se achar legalizada, ao
fabricante Joaquim Coelho de Rezende.

Este ultimo não contestou a infracção, ex-
plicando apenas que, -havendo cessado a fa-
bricação, vendeu o saldo aos negociantes Els-
tinias & 'então, com a condição de legalizar a
mercadaria.	 •

- Examinado o processo, só se me con-
cluir, com justiça, pela irresponsabilidade

•, de Julio Gonçalves, que comprou o pro-
dueto e fel-o despachar pelo vendedor,
o que denota pouco cuidado da parte
daquelle, quanto ao dever de verificar si as
obrigações para com o fisco tinham sido cum-
priaaa; mas isso não péde induzir a pra-
sumpção de que houvesse agido do má fé.

Nestas condições, de accôrdo com o parecer
do Sr. superintendente da Fiscalização do
imposto de consumo, julgo procedente o auto
e provadas as infracções para o fim de impar
a multa de 300$ a cada um dos infractores
Estavas & Imiti e Joaquim Coelho de Rezende,
no gráo ~dm() do art. {78, lettra j, ns. VIII,
MI o XVII, quanto aos primeiros, e mesmo
artigo e lettra, nu. LX, XI o XIII, quanto ao
aegundo—tendo em vista o preceito do artigo
a62, do decretei n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916. -

Intimem-se.

Auto n. 130, contra Vicente Ferreira Silva
Foram rematadas a Julio Barbosa & Comp.,

negociantes desta praça,de Itapecirica, Estado
do Minas, 51 latas de manteiga nacional do
fabrico de Vicento Ferreira da Silva, sem as
formalidades regulamentares, exigidas quanto
ao imposto de consumo falta de numeração e
rotulageni, sendo por isso lavrado o auto do
lis. 2.

Allega o fabricante que ignorava a oxigena
eia legal e que a venda foi feita a José Alfon-
so Diniz o não á firma supra citada, o que o
comprador, mais conhecedor da lei, devir ter-
lhe chama-lo a, attenção para o facto da con-
travenção.

José AlSonso Dadz allega que adquiriu o
produto como representante de Julio Barbo-
sa & Comp. e que fez apenas o redespacho,
nãO observando 'as condições das latas, visto
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira SCC0.0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de abril de MS

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unida do art. 132 da lei n. 3.089,

• de 8 de janeiro de 1916, foi abonada a grati-
ficaçã.o addicional dc 10 %, sobro a diaria
que tiver direito, a partir do 1 de abril de
1911, ao guarda-chaves de 3' classe da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, Antonio Al-
ves (aviso n. 2 t 2).

— Sr. ministro da Fazenda:
/Devolvendo o processo que acompanhou o

*Vosso aviso n. 60, do 18 de fevereiro ultimo,
relativo á doação feita por Silvará Silva &
Comp., á Estrada de Ferro Central do Brasil,
de urna arca de terreno, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, hão só a cópia do ter-
mo que foi solicitada como tambein o oficio,
por cópia, do director da alludida estrada,
referindo-se ao assumpto (aviso mi. 60).

— Sr. inspector federai de Viação Maritima
e Fluvial:

Attendendo ao que requereu The Amazon
River Steam Navigation Co . (2911), Ltd „ o
de accardo com as informações prestadas em
oficio n. 131, de 25 de março proximo findo,
declaro-vos, para os devidos fins, que, tendo
sido a grévo das tripulações dos vapores da
requerente a cansa da não realização, em
dezembro do anuo passado, da ultima viagem
da linha do Oyapock, em que são feitas as es-
calas da linha do Pirabas, resolvo reconhecer
os motivos do força maior que obstaram a
realizaeão dessa viagem, ora já ellactuada, a
maior, em janeiro do corrente antro, nos ter-
mos do vosso mencionado oficio (aviso ntl-!
mero 8).

Major João aranael do Faria, pedindo cer-
tal:Ra—Declare o firn para que quer a cor-
talão-

Aleira Carneiro Darcollos, pedindo passa-
gens.—Não é possivel atteuder.

Reatar de Siqueira Gomes, ofrerecendo
seus serviços proficionaos gratuitos ao Hos-
pital Central do Exercito.—Não pôde ser
attendido.

Verissirno Pedro Ramos, pedindo recolher-se
ao Asylo de Invalidos tia Patria.—Como peie.

José do Alcantara Marinho, pedindo alis-
tar-ae como voluntario de dous antios.—Não
pó te ser attendido, visto, o voluntariado
estar fechado.

Alferes -reformado Crescendo José Eggrea,
pedindo passageas. —Não pôde sor attendido.

Pedro Pereira , Netto, pedindo receber in-
strucção militar.—Indeferido.

Nehon Ribeiro de Almeida, pedindo frau-
ferencia.—Deferido d accórdo com a infor-
mação do commandante, da 2° divisão.

Soldado alarcelino Avelino dos Santos, pe-
(liado exclusão. — Seja exeluido.

Virginia da Fonseca. Catta, Preta, pedindo
.isenção, do serviço militar para seu filho
Eduardo Catta Preta.—Dirija-se á Junta de
Revisão.	 ,

José Fidelia Vita, sorteado, pedindo licença
para se casar. — Este ministerio nada tem
com o estado civil do requerente. •

Ryiner Eloya sorteadoNpedindo seis mezes
de ficença.—Indefarido.

Olegario Quintiliano Pereira, sorteado, pe-
diu io permissão para receber instrucção mi-
litar em urna linha linha do tiro, o bera assim
dispensa do serviço do Exercito.—Indeferido..

—Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas

Em solução ao vosso- oficio n. 43, de 2 de
março ultimo, adies autor zado a equiparar
a actual tarifa de transporto de manga nez,
dessa Estrada, á tarifa da Estrada de Ferro
Central do Brasil, como preceitua o art. to
n. a6, da lei n. 3.146, de 31 de dezembro de
1917 (aviso n. 13).	 .

Requerimentos despachados

Reo Bennett, concessionario de um Coa-
tracto feito com o governo do Estado de Matto
Grosso, para exploração de rnanganez, ferro,
etc., nas minas de Gruem, no mesmo Es-
tado, pede que o Governo Federal resolva
sobra a construção do um trecho de linha,
de Urucum. a Corumbá, na extensão do 2a ki-
lometros, construcção essa que poderá ser
realizada pelo Governo Federal ou polo proprio
concessionario, ou ainda pelo governo do Es-
tado de Matto Grosso; conforme propõe no seu
requerimento.— O governo não opporá em-
baraços á construcçã.o da estrada, a que se
refe re o roquerente.

José Joaquim Fernandes riamos, presidente
e agente executivo da Municioalidadeale Pi-
rapora, pedindo sejam despachados pela tarifa
minima de Bailo Horizonte, o material desti-
nado ao edificio do Grupo Escolar, cio con-
strucçao na mesma cidade.— Junte sua re-
lação do material que pretende despachar,
devidamente rubricada.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Despachos da Directoria

Dia 2 de abril de 1918

ilernardo Pestana.—Da-se baixa na fiança,
visto ter' sido satisfeito o debito do respon-
sava'.

Georgina "Wilson Dias.—D-s.a baixa* na
fiança.

Ca prino Ferreira da Silva.—Não é possivel
attender o pedido.	 •

Emaco Gomes de Menezes.—Averbe-se o
tempo constante da certidão annexa.

Ernesto Dubois.—Sim, a2.12...1.. 50 S's de abati-
mento.
- Elisa Augusta de Moraes.--Selle a petição.

Zoroastro Dias de Souza.—Sim, durante 93
dias.

F. Duarte SZ, Comp.Não ha que deferir,
urna vez que o imposto consta do impresso
fornecido pela estaçao d) destino da merca-
doria. .
' Gaspar Ribeiro & Comp.—Dê-se a certidão.-

Henrique Santos Duniont.—Da-se certidão
ao requerente do despacho respectivo.

Hypolito Simões da Cruz.—Compareça á
Sub-directoria da 4° divisão.

José Manoel de Araujo Lima. — Acceito a
fiadora.

Luiz Martins Araujo.—Não baque deferir.
Antonio Fedida), Frederico Rodrigues de

Carvalho e Aseanio Miranda Quinta°. — Como
parece ao trafego, e, os outros, mantenho os
despachos anteriores. 	 •
. Antonio Barbosa . — Idem.

Manoel José.—Archive-se.
Manoel de Souza Jordão.—Projudieado. Ar-

clive-se.
Jo-43 Guimarães Pires Ferreira e Julio An-

tonio Sanipaio.--Abonein-se os dias de acciara
do com o regulamento.

Pedro fiamos da Silva e Pedro Corrêa dos
Santos.--Provem o allegado.

Jayine Alvaro Cabral e Aristides da Rocha
Leão.—Deferidos, á vista das informações.

-José Maria da Silva.—Deferido,. de accórdo
com a informação do trafego.

João Etcheor Tava'res.—Deferido, de accôr-
do com a informação da 3° divisão.

Attalio Tosi.—Pague-se a quantia de 80$,
por conta dos empregados indicados no paa
neer infra.

Abril de 1018. '4523 •

Francisco Baptista de Moraes.—Pague-so a
importan sia do 42$, por conta do agente Luiz
Pinto de Aguiar.

Francisco Domingos da Silva. —Concedo
40 dias com o abono integral da diaria. 	 •

Castro , & Corte,s. — Pague-se a quantia,.
de 64$, por conta ido conferente Raul Rodai.-
gues de Moraes Jardim.

Joaquim de Paiva Agostiiiho.—Pague-se
quantia de 13$. por conta do bagageiro addi-
do. Antonio de Souza Reis.'

Neves & hantio.—Coucedo, a titulo pre-
cario, de accórdo com as informações. Lavrara

• se termo.
João °atavio Langgard de Menezes o Ve:

nanai° Innocendo da Silva.—Certifique-se
accórdo com as informações.

Antenor Pinto Barbosa. — Certifique-se O
que constar.

Benjamin Santiago de Gouvaa. — Certifi-
que se de accórdo com a informação da 2° di- .

visFlaoi:11 Castro. — Certifique-se negativa-
mente.

Thousaz José Marques. — Certifique-se do
accórdo com o quadro anilava

Alvaro de Castro Neves • e Almeida, José
Alves, João Ferroira de Aguiar, José Paulino
da Silva, Leandro Gonçalves Ferreira, Pedro
Pereira & Comp., Plinio Rubens Coutinho,
flivadavla Dolabella Mello, Victor:no Moreira
Cerqueira Junior, Virgilio Washington Bitten-
court, Virgilio Dias Moreira e A. Srnipalo &
Comp. — Indeferidos.

Sebastião Cypria.no Pereira o abaixo assi-
gnado do c,ommercio de Queimados.—Aguar-
dem opportutiidade.

Paulo Araujo Via.nna. — Aguarde con-
curso.

Jorge Gomes de Oliveira. — Concedo 15
dias com o abono integral da diaria.

Directoria -Geral de Obrai lãoblica9

Segunda seceão	 •
Requerimento despachado

Dia 2 de abril de 1918

'Manoel José da Silva, propondo vender,i
pelo preço de 145:000$ cada urna, duas local
inativas para a Estrada de Ferro Rio do Ouro.
=Indeferido.

Directoria Geral do Contabilidade

Primeira seeção

-EXPEDIENTE DO SR. Zn IINISTIld

Dia 2 de abril de RJ

Sr. delegado do Thesoura Brasileiro CO
Londres:

N. 121—Confirmo o meu telegramma desta
data autorizando essa delegacia a pagar á:
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio
Grande a quantia do £ 285.493-14-4 corres-
pondente aos juros garantidos no segundo se-
mestre de 1917, esoripturando-se a despesa.
na consignação propria da verba 5, art. 74a
da lei Orçamentaria daquelle exercício.
- —Sr. ihspector federal das Estradas :
- Em referencia ao vosso officio n. 136-Z, do
7 de março ultimo, declaro-vos ter approvado
a tofnada, do contas, relativa ao 1° semestre
de 1017, da Estrada de Ferro do Paraná, de
accardo com o vosso parecer, exarado no
alludido oficio (avisa n. 110).

Exereicias findos

Requerimento de Antonio Procopio dos Sana
tos, guarda-fio aposentado .da Repartição Ge-
ral dos Telographos, pedindo pagamento do'
vencimentos.— Deve dirigir-se ao Ministerio
da Fazenda. .

Aviso n. 110 — A' Inspeetoria Federal daa;
Estradas.

Aviso n. 121 — A' Delegacia do Thegotn.,
Brasileiro em Londres.

•
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Abril de 1918

Requerimento despachado

Dia 23 de março de 1918

Luiz Duarte de Mendonça, praticante °Efe-
ctivo do telegrapho da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo pagamento de venci-
mentos no periodo de agosto de 1915 a junho
de 1917.-- Não ha que deferir á vista da in-
formação da Central.

Segunda seeijtid

Expediente de 1 de abril de 1918

A' Repartição Geral dos Telegraphos foi pe-
dida a remessa da certidão, ao-oficio, do
pagamento do joia e mensalidades de monte-
pio, effectuado pelo inspector de 2" classe,
Emilio Bernardo Alberto Gischkow (oficio
n. 189).

—A' Directoria da Despem Publica do The-
souro Nacional foi devolvido, apostillado, o
titulo de montepio de Adieta Nunes Studart
(oficio n. 190);

•

Requer imentos despachados

Dia 2 de abril de 1918

Ilonorina Ribeiro Navarro de Mattos, vinva
de Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos, tele-
graphista de 2" classe, aposentado, da Repara
tiçao Geral dos Telegraphos; pedindo os fa-
vores do montepio.— Deferido.

Balbina Ferreira da Conceição. viuva de
Manoel dos Santos Ferreira, conferente do
3" classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, idem.— Complete o sello de varies
documentos.

Francisca Ferreira de Andrade Esteves,
viuva de Carlos Gomes Esteves, com:Inalar
de trem de 1' classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, idem.—Prove
que condoaa no estado de vinva e vive com
honestidade; complete o sello das certidões
apresentadas c faça reconhecer, por notario
publico, a firma do serventuario que subscre-
ve a de obito da primeira mulher do con-
tribuinte.

Zelia Pamplona Machado, pedindo certidão
do seu titulo de montepio.— Deferido.

Gasta° de Mello Cordeiro Gitahy, eautele-
graphista de SR classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo para continuar a
contribuir.—A Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, no oficio n. 38, de 23
do moa passado, communica que o Thesouro
Nacional está autorizado a receber as suas
mensalidades a partir de outubro do anuo
passado.

Société de Construction da Port do Per-
nambuco.—Compareça na 2" secção desta Di-
rectoria Geral afim de receber guia para pa-
gamento do solto de privilegio de prazo a que
está sujeito o contuacto que tem de asaignar

¡de conformidade com o decreto n. 12.904, de
16 de março ultimo.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 30 de março de 1913

Euvaldo Nina. — Deferido, nos ter-
mos do art. 50 das instrucções sobre O
serviço de vales naeionaes.

commissão, corno assistente do Serviço
de Combate á Lagarta Rosada, no Esta-
do do Rio Grande do Norte, voltando o
referido funccionario a servir nessa
serviço (officio n. 632).

Em solução ao vosso officio ri. 1.216.
de 5 de março proximo passado, no qual
solicitastes concessão de franquia tele-
graphica para o chefe de culturas Hene
rique de Azevedo Junior, rommunicoa
vos que o Sr. ministro da Viação, em
aviso sob o n. 161, de 21 de março ul-
timo, scientificou a este ministerio quo
foram dadas as providencias solicitadas
no alludido officio (officio ri. 636).

— Sr. delegado fiscal do Thesourd
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte;

Em additamento ao meu officio nu-
mero 570, de 19 de março proximo fin-
do, communico-vos, para os devidos
effeitos, que o funccionario nomeado
para exercer, em commissão, o cargo do
delegado do Serviço de Combate á La-
garta Rosca, nesse Estado, acham-se
.Antidio de Britto Coierra, e não como
consta do referido officio.

Outrosim, communico-vos, que, por,
portaria de 26 do moa acima referido,
foi tornada sem effeito a de 31 de ja-
neiro do corrente anuo que designou o
chefe de culturas °legado Guimarãe,s,
para servir, em commissão, como assis-
tente do alludido serviço, voltando o
mesmo funccionario a servir no Serviço
de Agricultura Pratica (officio n. 633).

— Sr. director., em eommissão, do
Serviço de Combate á Lagarta Rosca:

Em additamento ao meu officio nu-
mero 569, de 19 do mez proximo findo,
communico-vos, para os devidos effei-
tos, quo o funccionario nomeado para
exercer, em commissfio, o cargo de de-
legado desse serviço no Estado do Rio
Grande do Norte obania-se Aninho do
Britto Guerra, e não como consta do re-
ferido officio.

Incluso vos remeti() esse titulo de no-
meação.

Outrpsim, co;mmunico-vos que, por,
portaria de 26 março ultimo. foi tor-
nada sem effeito a de 31 de ,janeiro do
1918, que designou o chefe de cultura
Olegario Guimarães para servir, em
commissão, corno assistente no referido
Estado, voltando o alindai° funcciona-
aio s. servir no S2rvieo de Agricultura
Pratica (officio n. 634)

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Incluso vos remeti°, devidamente
apostillado, o titulo do nomeação do
guarda do archivo, addido, dessa dire-
ctoria Antonio Moreira da Rocha (of-
ficio n. 637) .

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

tionununico-vos, para os devidos et-
feitos, que, por portaria do 27 de março
proximo findo, foi exonerado, por aban-
dono de emprego, o director' addido, do
exl jacto Aprendizado Agricola de São
Simão, nesse 'Estado, Alexandre de
Souza de Figueiredo e Mello (officio
n. 638).

— Sr. director do Aprendizado Agrí-
cola da Bahia:

Afim do que fique bens esclarecida a
situação do pratico de industrias agri-
colas dessa repartição, Carlos Nlussci,
communiro-voa ipie, , o referido, 'amacio-
pavio foi, por avisa ..z:a 27. do dezembro
do arma prox imo findo. designado para
servir nesta dirooloria geral. conformo
vos foi communicado por aviso n. 216,
daquolla data.

Conservou-se ta mesmo funccionario
em effectivo exercido nesta directoria,
conforme vos foi scientificado por tele-
grammas de 1 e 8 de fevereiro do cor-

Dia 2 de abril de 1918

João Xavier dos Santos, fiel do the-
soureiro da Administraçuo dos Correios
de Minas Geraes, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratar de aca saude. -- Cone
cedo.

Antonio Xavier da Silva Moura, car-
teiro de 3' classe desta Directoria Geral,
pedindo eia dias de licença, em proroga-
çao, para tratar de sua saude. — Con-
cedo 57 dias de licença. com o ordenado,
nos termos do informado.

O mesmo, pedindo licença de deus
dias para justificação de faltas. -- Con-
cedo dous dias de licença, sem vanta-
gens para justificação de faltas.

Alfredo de Maltas Paranhos, prati-
Cante de 2 classe desta Directoria Geral,

annisterio da Viação e Obras Publicas— pedindo um mez de licença, a contar de
Directoria Geral de Contabilidade — 2a secção 15 de março para tratar de sua saulle.--a
—Aviso ti. 10 — Rio de Janeiro, 1. de abril do Concedo, nos termos do informado.
1918:	 Raul Mune, amanuense desta Direa

Sr. presidente do Tribunal de Contas—Te- etoria Geral, pedindo 30 dias de licença,
tibo a honra do rometter-vos, para os fins para tratar de sua saude. Concedo,
convenientes, a inclusa cópia do termo do nos termos do informado.;
accórdo celebrado com a Companhia Docas de
Santos em 2:3 e publicado no Piaria Ofticial de
28 de março ultimo, em virtude do decreto
n. 12.917, de 13 do mesmo mez, approvando
a planta e o orçamento, na importancia de
108:8728757, do augmento do armazem de
inflammaveis da Allamoa, no Porto de Santos.

Saude e fraternidade. -- A. Tarares da
Lyra.

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Expediente de 2 de abril de 1918

Sr. ministro da Justiça e Neg-ocios
Interiores:

Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as providencias precisas no sentido de
ser posto á disposição deste ministerio,
o Dr. João Augusto Rodrigues Caldas,
director da Colonia de Alienados ao
qual, devidamente autorizado pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica,
vae ser dada a incumbencia de ir em
commissão á India Ingleza, afim de es-
tudar a cultura e a industria da juta.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e distincta consideração (aviso
n. 123).

— se. director presidente do Lloyd!
Brasileiro;

De ordem do Sr. ministro, solicito aa
vossas providencias no sentido de ser
transportado, desta, Capital para a cidaa
ole de Nithoroy, o material da Escolw
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, correndo as dospezas por con-
ta desta minisforin (officio n. 631).

De ordem do Sr. ministro, solicito-
vos providoncias no sentido de ser ao di-
rector do Observai orio Nacional con-
cedida uma autorização para requisitar
transporte do material e passagons para
si e acua auxiliares. erll objecto de ser-
viço publico, correndo as despozas por
conta (tosto mipisterio (officio ti. 635;.

— Sc. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:

Communico-vos. para os devidos
effeitos, que, por portaria de 26 de
mareo proxitno findo, foi tornada sen1
effoit o a de 31 de janeiro do correnta
anuo que designou o chefe de culturas
()lapido Guimarães, para servir, em

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Comercio
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rente anuo, até que em O de março ul-
timo foi suspenso por 15 dias, do que
tivestes conhecimento por oficio nu-
Itero 480, do 9 do inez findo e tele-
gramma da 'mesma data.

Terminado e periodo da suspensão,
klpresentou-se o Sr. Carlos Musso, tendo
Continuado no exereicio do cargo até
esta data, pelo que, á excepeac do
tempo em que esteve suspenso, cabe-lho
Os vencimentos integ,raos no corrente
'exercido, (oficio u. 639)..

Requerimento despachado
Eduardo Simões Ferreira, propondo a

venda a este ministerio, do cavallo
Vagon.—. Indeferido.

• Primeira secção

e março de 101Erpediente de 25 d8
Sr. ministro da Fazemla :
Achando-se esgotada a consig'nação «Obras

de installações, etc.», da verba 7 e, art.
iro do 4917, dec
o ao men aviso

61, da
lei n. 3.232 do 5 do janelaro

- a V. Ex. em additament	 nu-
mero 766 do 7 do corrente que a despeza

do atronso Pime
da verba O	

com
o pagamento da conta	 nto'
devera correr por conta ' «even-
tuaes», artigo e lei achba indicados, como re-
forço á citada consignação (a,Viso n. 1.059)

ão e Obras Public
ernetter a V. Ex
do governador do
de que esse mi

;
— Sr ministro da Viaças
Tenho a honra do r. o

-telegramma, em cópia, 	 Es-
• tado do Amazonas, afim nis-

tarjo tome as providalciaa solicitadas na parte
finai do mesmo quanto ao telographo sein fio
no Rio Branco (aviso o. 1.055).

— Sr. direttor do Serviço do Industrio,

so officio n. 134

Pas-
toril:

Em referencia ao vos, de
425 do janeiro ultimo, communico-vos, de or-
dem do Sr. ministrb, que, em face da ¡ dis

do art. 185 d
nenhuma gratific
auxiliar da Fazenda

po-
siçao clara o terminante	 a vi-
sento lei orçamenteria,	 ação
poderá ser concedida ao
1510 .1e10 de Criação Santa Monica, phar

la o Silva, além
ma-

coutico Vicente de Pau	 da
que se acha espezifica,da 	 tabolla. explica-
tiva do orçamento, ficando sem effeito a

ristes no dito o au-torização a que vos refeffi

viço de Combate

Sr. ministro vos
no sentido do se

cio
n. 1.05G).

—Sr. chefe cio Ser	 á La-
garta Rosca

Communico-vos que o	 an-
toriza a providenciar

	

	 rem
pagas, nesta capital, ao procurador do

vedo Brandão as
en-

genheiro Carlos do Aze 	 gra-
tificações a que este fizer jás como assistente

• dessa serviço no Estado do Ceará. ( officio
n. (.057):

—Sr. director do Serviço do Povoame
SSD officio n. 703

ato:
Em referencia ao vo, do

8 do cor' cedo (noz, communico-vos, par
o Sr. ministro a o3fins convenientes que	 a

para o administr
olonial Inconfide

rbi-
trou a diaria de 65666	 ador
interno .nucleo cntes,
Marciliano Curimbaba, quando cai objecto de
serviço estiver ausente da sédo do ilude°
officio A. 1.001).

Dia 26-	

na

sentido de soem distribuidos por telegramina. •
os creditas para o custeio das de,pendencias
do alludiso serviço nos Estados (aviso
n.1.068).

Tendo o Dr. Arthur Annibal do Rego Lins,
inspector veterinario, addido, exercido, inte-
rinamente, o cargo do lento da cadeira do
«Zootechnia geral e especial exterior dos ani-
maes domesticos», da Escola Sup .rior do
Agricultura e Mediclua Veterinaria, no pe-
riodo de 17 de Abril a 31• de dezembro do
anuo proximo passado; rogo a V. Ex. se
digne de providenciar afim de que, por conta
da verba 17'. titulo — Pessoal — consignação
((Escola Suporior de Agricultura e Medicina
Veternaria», sub-consignação «23 Lentes

credito distribuida ao Thesouro Na-
cional, art. 61, da lei n. 3.232. de 5 de ja-
neiro de 1917, seja paga aquilo leote, no
mesmo Thesouro, a quantia de 6:7835333 cor-
respoodente, aos vencimentos de lento da
referida escola, devendo o dito funccionario
recolhocsaos cofres publicos a linportancia do
5:0805 que, como inspector veterivario, ad-
dido, recebeu, no puindo indicado, por conta
da verba 20a — Empregados acldidos — ar-
tigo 04 da supra dita lei (aviso n. (.069).

—Sr. ministro presidente do Tritunal de
Contas:

Trans nitto a V. Ex., rara o competente
4'ogi3tr0, a cópia authoutica c'o clecrao
n. 42.026 do 20 do corrente, abrindo a esto
ministerio o credito do 1.003:0.03 para
occorror no corrente anno o pagamento das
subveneões previstas no art. 07 n. li e seus
paragraphos da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
de 1018 (aviso n. 1.064).

Em resnoda . ao officio- n. 25, de 25 do fe-
vereiro ultimo, solicitando que fosso infor-
mado a esse tribunal si os funccionaries a quo
so refere a folha de diaria,3 que acompanhou o
aviso)]. 355, de 6 do mesmo mez, estiveram
afastados da sede de sua repartição durante o
tempo a que correspondem as mencionadas
diarins, declaro a V. Ex. que os mesmos

funecionarios se acham em serviço na Estaçlo
•agnetioa e Geodynamica em Vassoaras, o.
que as psrcebem em virtude do art. 70 pa-
ragrapho unico do regulamento approvado
.pelo decreto n. 11.508, de 4 do março do
1915 (acito i. 1.015),	 •

— Sr. oirector geral da Co-lira-dila Estra-
das de Ferro leederaea Brasileiras, Ibade Sul
Mineira:

Accusanclo o reca,bimeuto do vosso oficio
n. 9/519, do 13 do corrente, agradeço-vos a
communicação que mo fizestes relativamente
á eleição da difo:tOria dessa companhia para
o penedo a'm'aii4rativo de 1918 a 1923 (aviso
n. 1060).

— Sr. pro ilento do Lloyd Brasileiro: -
Em respasta ao vosso officio n. 1.725, de 22

de novembro ultimo, remetto-vos junto o
documento que servio do comprovante da
conta de passagens concedidas ao ex :-funccio-
nario da Defesa. da Borracha Clovis de Oliveira
Araujo e sua senhora, conformo solicitastes
no mesmo officio (oficio n..1.063).

— Sr. director do -Soeviço do Agricultura
Pratica:

Para que informeis a respeito transmitto-
vos de ordem do Sr. ministro, o requeriMento

- em que o chefe do culturas, Rogerio do Ca-
margo, solicita lhe seja concedida uma ajuda
de custo para attender a despem do viagem
para Matto Grosso (officio n. 1070). -

pequertmentqs despachado

daquilo Estado para esta Capital (aviso

— Transinittindo á V. Ex. o officio da. Di-
rectoria do Serviço do Povoamento, em eólia
peço a V. Ex. so digno de providenciar no

Dia 30 de março de 1918
Pão Sr. ministro:
Sociedade Naciond,de Agricultura, ped'ndo

lho sejam concedidos os favores da lei ni m :no
' 3.454, de 6 de janeiro de 1918 para Is uni-

inalai do raça que a mesma sociedade vao
adquirir no estrangeiro no corrente anuo, no
Nalor approximado de 80:0001000.—Atteir'a-

• se ao pedido, ficando entendido que, no caso

Sr. ministro da. Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim do que, seja, distribuido á Delegacia
cal do Thosouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, por conta da verba 6a , titulo
—Material—consignação para diarias, etc.,
art, 90 da lei n. 3.154 de 6 do janeiro do
corrente anno, o credito de 665 para attender
ao pagamento das despezas do transporto do
archivo da extincta Inspectoria Agricola

n. 1.067)

• segunda secçãó:
Expediente de 49 de morai dê V018
Sr. director da Escola Permanente elt

Lacticinios do Barbacena:
Communico-vos, para os fins conat'ã-i

nientes, que nesta data se providencia
sobre o (despacho para essa escola de
um caixote contendo o material de la-
cticinios a que se referiu o vosso offi-
cio n. 179. do 21 de setembro ultimo e
cuja relação segue junto a este.

Uma vez recebidos os objectas em
questão deveis providenciar sobre á
respectiva escripturação nos livros des-
se estabelecimento e -remeiter a esta di -ç
rectoria geral a declaração do recebi-.
mento desse material em lista que então

	

organizareis (officio n. 237).	 •
—Sr. director do Instituto do Chi-

mica:
Cornmunico-vos, para Os fins eonve.

nientes, que, nesta data, são remettido3
a esse instituto ires caixões contendo O
material de lacticinios que o Sr. minis-
tro, pelo aviso n. 127, de 6 do corrente,
resolveu transferir á repartição a vosso
cargo.

Os refelkidos Caixões deverão ser
abertos na presença de ires funcciona-
rios desse instituto, previamente des-
ignados, lavrando-se uni formo em duas
vias com todas as formalidades possiveis
quanto á natureza, qualidade o proce-
dencia do material recebido, sendo am-
bas as vias assignadas pelo tres funer
cionarios acima alludidos e visadas por,
v6s.

Uma das vias ficará archivada nessa;
repartição para se fazer a carga ao func-
cionario que tiver de ficar como res-
ponsavel pelo material em questão, de-
vendo ser a outra remettida a esta di-
rectoria geral.

Communico-vos, outrosim, que, corri
os caixões acima mencionados, segue,
acondicionado em ires caixas, o mate-
rial constante da inclusa relação lam-
bem transferido a esse instituto o por
vós já examinado nesta directoria geral
(oficio ri. 338).

Sr. ministro da Justiça o Negocios
Interiores:

Para que V. Er. se sirva de provi-J;
deliciar como julgar acertado, na partO•
que a esse ministerio disser respeito,
transmiti° a V. Ex., por cópia, o aviso
do Sr. ministro das Relações Exteriores
n. 4, de 29 de novembro ultimo.

•Reitero a V. Ex. os protestos de
nha elevada estima o distincta conside-
ração (aviso n. 339) .

— Sr. secretario dots Negoeios 'dá
Agricultura do Estado de S. Paulo:

Para que essa secretaria se sirva dd
providenciaiN como julgar acertado na
'parte que á mesma secretaria disse
respeito transmitto-vos, por cópia, o.
aviso do Sr. ministro das Relações Ex.4
tenores n. 4, de 29 d& ligy_ambrq
Mine .(aviso n.. 340) o;

Dia 21:	 •	 .	 -
Sr. director da Escola , dh 14:prendiza

'Artífices 'no Estado do Rio Grande do
Norte:
. 'solução ao vosso officio n. 20%
de 28- de dezembro ultimo, determino
providencias no sentido de ser entre-
gue, mediante as formalidades jegaes,

Directoria Geral de. Contabilidadd

de haver rateio da verba, de accôrdo com o
editai relativo ao assumpto, o auxilio pedigo
ficará sujeito ao mesmo rateio.

Dia 2 de abril de 1918
Deocleciano Alvaro Tinoco, solicitando cer-

tidão (D. C. 525—D-918).—Dirija-se ao Th ..
souro Nacional e ao Tribunal de Contas.



4526 Quarta-feira 3
	

MARIO OFFICIAL
	

Abril (Te 1918 

inspector agricola desse Estado, Min-
Éio Giamnattazio, ou á pessoa pelo mesmo
designada, o material constante da re-
lação junta, mal ,. ial esse pertencente
ao acervo da extincta Inspectoria Agria.
cola do 4° District°, que se encontra
depositado nessa escola.

Uma das vias do recibo do entrega
do alludido material remettereis Di-
rectoria Geral de Contabilidade destfl
ministerio (aviso n. 342) .

— Sr, inspector agricola no Estado,
do Rio Grande do Norte, Nunzio (tiaras
nattazio:

Communico-vos, para os devidos fins,:
que, nesta data, o Sr. ministro deter:
minou ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices neste Estado providen-
cias no sentido de vos ser entregue mu
à pessoa por vós designada, mediante
recibo, em duas vias, o material per-
tencente ao acervo da extincta Inspe-s
ctoria Agricola do 4° District°, existen-
te em deposito na alludida escola, afins
de ser aproveitado nos serviços dessa
repartição (officio n. 343) .

— Sr, director do Posto Zootechnicor
Federal em Pinheiro:
- Tendo o auxiliar de Zootechnia, ad*
'dido, Gustavo de Oliveira Ramos, sen.,
tilado ao Ministerio da Fazenda que
sejam sustados os descontos que está;
soffrendo em seus vencimentos, a titulo
40 aluguel de casa que occupa nesse
posto, peço-vos informar si a residen-
cia desse l'unccionario na sede do posto

obrigatoria Ou facultativa (officio nu*.
Mero 344).

- Sr. director da Escola Superior"
U9 Agricultura e Medicina Veterinariai
Pinheiro:

De accOrdo com a solicilaçãb cons-
tante de vosso officio n. 97, de 4 do
xnez corrente, junto vos remeti° a guia
n. 57, necessaria ao recolhimento, ao
Thesouro Nacional, da importancia do
1:650$, proveniente de trinta taxas de
'matricula e trinta primeiras prestações
de alumnos dessa escola, relativas ao
anno lectivo do 1918, devendo o respe-
ctivo conhecimento ser enviado a esta
directoria geral (officio n, 345).,

'	 Dia 23
Si'. director 'do, Service de "Agridtd-.

ura Pratica :
Em solução ao- vosso officio n. 1.490,

'de 16 do mez corrente, acompanhando
'outro no qual o director da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos pede
autorização para vender a canna de
producção do corrente armo que exce-
der ás necessidades da distribuição,
Communico-vos, para os devidos fins,
0110 O Sr. ministro resolveu conceder a
autorização solicitada (officio n. 346);

Remettendo-vos o incluso conheci-
- Mento de embarque, referente a um vo-
lume procedente do nucleo colonial
Monção», contendo livros do escriptu-

ração do mesmo nua" destinados a
- esta directoria geral, solicito vossas

providencias no sentido de ser promo.
vido o respectivo despacho, pelo en-
oarregado dos despachos deste ministe-
rio, Sr. Dano Paz Freire..

No officio n. 352, desta data, dirigi-
do ao agente da estação central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, esta

'
'directoria geral solicita as providencias
relativas ao caso (officio n. 351) .

— Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação Santa Monica, estação de Jupa-
rariã :

Não tendo esta directoria ' geral rece-
bido, até a presente data, os boletins da
renda e producção desse estabeleci-

.ente relativos aos Mezeâ de_ novena

e dOembro ultimos, 'nem os mappas das'
aliei ações o valor estimativo dos arti-
nmes ,durante o anno de 1917, peco-vos:
providencieis, com a possivel urgencia,,
para a remessa desses documentos (of-
ficio n. 347) .

— Sr. director do Posto Zootechnico'
Federal em Pinheiro:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 157, de 8 do corrente rnez, peço,
dc ordem do Sr. ministro, informeis
quantas barricas de cimento actual-
mente existem em deposito nesse posto
(officio n. 318).
•— Sr. director do Serviço de Mus-

iria Pastoril: •
Em referencia ao vosso officio nu-

mero 237, de 9 de fevereiro ultimo, pe-
ço-vos providencias no sentido do ser
feito rigoroso inventario por occasião•
da installação da lnspectoria Veterina-
ria de S. Paulo, na Capital do mesma1
Estado: conforme a determinação do,
Sr. ministro, communicada a esta di-
rectoria geral no vosso citado officio.

Uma das vias do inventario deve ser
'enviada a esta directoria geral, corno
determina a circular n. 227, de 12 do
dezembro de 1913 (officio n. 319).

— Sr. director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Minas Ge-
nes:

Junto vos remeti° para ter o compe-
tente destino o titulo de nomeação do
porteiro continuo dessa escola Oclavio
Verdi Marra, transmittido a esta 'dire
Moda geral pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado para c.;
devido registro, com o officio n. 203;
de 17 de setembro do 1914 (officio nu-
mero 350) .

— Sr. agente da estação Central df.ç
Estrada de Ferro Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no seri:
tido de ser entregue ao Sr. Dano Paz*
Freire, enéarregado dos despachos deste
ministerio, um volume procedente do
nucleo colonial' Monção, contendo livros
de eseripturação do mesmo estabeleci-
mento destinados a esta directoria geral.

O referido .funecionario vos apresen-
tará o respectivo conhecimento do em-
barque, correndo as despezas por conta,
deste ministerio (officio, n. 352)

— Sr. lorquato Caldas, encarregado
guarda e conservação dos bens depo-

sitados na antiga • Escela Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Autorizo-vos a entregardes mediante
as formalidades legaes, ao director da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, em Pinheiro, ou a pes-
sea pelo mesmo designada, uma placa
de crystal com os dizeres Escola Supe-
pior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, um estrado grande em amp/ii.,
Illealr0 e as diversas maeliinas agrieolas
que pertenceram ao extincto Serviço de
Defesa da Borracha, material esse ahi
dePósitado

Uma das vias do recibo de entrega dd
alludido material remettereis á, Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste mi*
nisterio (aviso n. 353) .

— Sr. director da:Escola Superior dei
Agricultura e Medicina Veterinaria em
Pinheiro:

Em solução ao vosso officio n. 106, da
12 do corrente mez, communico-vos
para os fins convenientes que o Sr. mi-
nistro, nesta data, determinou ao encar-
regado da guarda e conservação dos bens
depositados na antiga Escola Superior:
de Agricultura e Medicina Veterinaria;
que vos fizesse entrega, mediante reci-
bo em duas vias, do material solicitado',
no vosso citado officio (officio nt 3t-a4),'.;

B t i; reinisko. da Fazendkt

Tenho a honra de reiterar a V. Ex..,
o pedido dp providencias, feito pele‘
aviso n. 1.206, 'de 11 de -dezembro ul-,
timo, no sentido de ser a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado dial
Santa Catharina autorizada a satisfa-c,

- zer os pagamentos requisitados pelo di-
rector do Posto Zootechnico de Lagesi
por conta da renda do referido estabe-
lecimento, arrecadada em 1917 e reco.-
thida aos cofres da delegacia meneio*
nada, visto como, até 8 do mez corrente,.
não havia a mesma recebido a necessa-

•ria autorização.
Renovo a V. Ex., os protestos de ele-

vada estima o distincla consideração
(aviso a. 355) .

Em resposta aos avisos de V. Ex.,.
ns. 161 e 170, respectivamente de 6 e 17,
de dezembro ultimo, cabe-me declarar a
V. Ex. que Tertuliano Estanislau
Costa, escrevente, Celso de Faria. fiel do
armazem de bagagens, Napoleão Smith,
escripturario almoxarife. c David Eula-
lio de Souza, pharmac,eutico, todos fun-
ccionarios da Hospedaria de !imigran-
tes da ilha das Fiares, residem no pro-
prio estabelecimento da Hospedaria do
immigrantes, por determinação do Go*
Vento; -

Renovo a V. Ex., os protestos de ele-
vada estima e distincta consideração
(aviso n. 356) .

TRIBUNAL DE CONTE
Registro aiario

Despachos do Sr. ministro presidente em
1 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria c Com-
Inercio — Avisos:

N. 35, de 6 de fevereiro ultimo, pagamento
de 410S a diversos, de (liarias em dezembro
ultimo;

N. 9:9, de 11 de março ultimo, idcm de
480$, idem, idem em novembro ultimo;

N. 921, de 18, idem, idem de 383$330,1dem
de gratificação por serviços prestados eai
fevereiro ultimo;

N. 912. de 19, idem, idem, de 600$ a Sylvio
• Pacheco de Oliveira para despezas a seu carga,
, no corrente annb.— Registre-se a despeza

60:)$ corno adeantamento ao auxiliar interino
do serviço de informaça o, • verba 11 do orça-
mento do Ministerio da Agricultura,•Sylvio
Pacheco de, Oliveira;

N. 913, idem, idem de 500$ a Roberto do
Oliveira Borges, idem, idem.— Registre-se a
despeza de 500$ como adeantamento ordenado
pelo aviso a. 913, de 19 de março de 1018..

— Ministerio da Fazenda:
Officio da Delegacia Fiscal no Piaully n. 22,

de 23 de fevereiro de 1917, pagamento do
26$209 a Humberto de Oliveira de ordenado
no periodo de 1 a 5 de jauoiro de 1917;

Idem, idem em .S. Paulo n. 39, de 2 de fe..-
Vereiro ultimo, idem de 212$250 a Arlindo de.

\Araujo Lima, de gratificações por serviços
prestados em janeiro ultimo;

Idem da Estrada de Ferro Itapura a Co*
rumbá n. 261, de 27 do outubro ultimo, ideni
de 6395800 de transportes em 1917;

Requerimento de Adolptio Simonsen. idem
660$066 do gratificações em fevereiro ul-

timo;
Idem da Companhia Mogyana de Estradas de

Ferro, idem de 290080, de passagem em

10Ie17;e.m de Odilon Bezerra do rigueirodoi
idem do 2:200$ de ajuda de custo.

Exercicios findos:
Pagamentos de:
3:901$ !13, a Elvira Maria Fereoira;•
1;919$871, a Mario Rufie° da Silveira Meifdrit.



ceira dos Minimos 'de S. Francisco de Paula,.
—Negaram provimento ao aggravoa unania
memento.	 .	 •

N. 4.243-11ela to r, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, José Corrêa do
Oliveira; aggravada, D. Blaneho Amelia (loa-
çalves.—Negaram proyhneuto ao aggrávo,
unanimemente.

.N. 4.216—Relator, o Sr. desembarga aar
Torquato do Figueiredo; aggravante, oel
doa Santos Figueiredo; aggravado, - Frau se°
Tertuliano de albuquerque.— Negaram proa
vitnento ao aggravo, unanimemente..

SORTEIO

Aggraros de
N. 4.100—Relator,

Geminiano da Franca.
N. 4.104—Relator, o

Urgida° de Figueiredo.
N. 4.195—Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.197—Re/ator, o

Torquato de Figueiredo.
N. 4.109-11 'babe, o

Geminiatio da Franca.
N. 4.- 03—Relator, o

araiva Junior.
N. 1.201—Redator, o

Torquato de Figueiredo.
N. 4.202—Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.203—Relator, o

Geminiano da Franca.
N. 4.204—Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.229-11ela.tor, o

Geminiatio da Franca.
N. 4.251—flelator, o

Torquato de Figueiredo.
N. i.25—Relator, o

Saraiva Junior.
N. 4.257—Relator, o

Torquato do Figueiredo.
N. 1.258—Redator, o

Geminiano da Franca.

.pelição

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. alesembargadOr

Sr. dosembargador

Sr. desembargador

Sr. I desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador,

EM MESA.

Cartas testemunhareis
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1:030g, á Companhia Progresso Industrial;

•608, a Carrilho Paes k Comp.;
718200, 'a Estrada de Ferro Noroeste do

brasil;
• 777$, a Tho Rio de Janeiro Light and Power

Company United;
'783800, á Sorocabana Railway Company;
978$500, a Paailino José da Silva;
Â a:13, a Antonio Silvestre;
3118, a Custodio José da Cunha;
4128500, a Domingues Gomos Serra;
2:634, a Francisco Xavier do Paula;

• 2198, a João Caetano da Costa;
2533500, a Ildefonso da Silva Santos;
818100, a Joaquim da Silva;
2513100, a José Gomes Martins Ferreira;
534, a Luiz Mendes da Cunha.
— alinisterio da Justiça o Nogocios Inte-

riores:
Avisos:
N. 977, do 28 de fevereiro ultimo, paga-

Mato do 5:3905863, a dieersos, do forneci-
Mentos em 1018;

N. 1.131, de 12 de março ultimo, idem do
1003a Abilio Robles, de aluguel de preaio, em
feverelivultimo;

- N. 1.135, idem, idem de 3358205, de folha
de salarioa dos penitenciados da Casa de Cor-
recaio, em janeiro ulimo;

N. 1.171, de i a idem, idem de 1008, a José
Gonçalves Verissimo, de aluguel de predio .' em
fevereiro ultimo;

N. 1.175, idem, idem do 200$, a Joaquim
de Souza Mondes idem, idetn,"idenr

N. 1.180, idem, idem do 304300, da folha
de diversas praç is reformadas da Brigada Po-
licial idem, idem;
• N ...1.182, idem, ideai de 4508, a„Oscar Por-
fino do Malvado liamos de sarviaos prestados
idem, idem;

N. 1.189, idem, idem de 3:000$, a diversas
.de ajuda de custo; 	 .

N. 1.190, idem, idem de 518 de folhado
vencimentos do diversas praças reformadas da
llrig,ada Policial, em dezembro ultimo.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.383, do • 1 do março ultimo, .pa-

gamento de 1:R493369, a diversos de forneci-
mentos, em 1917.

a--3Iinisterio da Viação e Obras Pnblicas:
Avisos:
N. 1.177 do 14 de março ultimo pagamento

410 5005 a Carlos Conradu Nieineyer de diffe-
rança de vencimentos em fevereiro ultimo;
" N. 1.1E0 idwn, idem de 3003 a João For-
nandu, da Silva do pagamento por substi-
tuição idem, idem

• N. 1.103 de 15 idem, idem de 551,500 a
diversos de fornecimentos em 1917;

N. 1.222 do 10 idem, idem do 2a1$500 a
Manoel João de aladureira de serviços presta-
dos no corrente anuo;

N.1.223 idem, idem de 778112 a diversos
de serviços prestados idem, idem

N. 1.237 do 20 idem, idem do 1:9813 a
diversos de alugueis de predios em janeiro

DIARIO DOS TRIBUIRES
Ude de AppellaçãO

;osslo da Segunda Camara, era 2 de abril
do 1918

PlIESIDENCIX DO SR. DESEMBAROXDOR =murro DE
IiIGUEIREDO — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR

1)ALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
%rquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Ge-
Siniatio da Franca.

JULGAMENTOS

Carta testemanhavel
N. 301—Redator, o Sr. desembargador Ter-

(pata. do Figueiredo; supplicante, Gremio Be-

nelcente Memoria a Camillo Castello Branco;
supplicados, os , liquidatarios da fallencia de
José Moreira da Silva.—Julgaram procedente
a carta testemunhavel para que o Dr. juiz
a (lua faça subir o aggravo, unanimemente.

Aggravos de petição
N. 4.188 — Relator, o Sr. desembargador

Getniniano da Franca; aggravantes, Nesi Faria
& Comp.; aggravada, a Irmandade de N. S.
do Rosario e S. Beuedicto dos Homens Pretos.
--Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 4.109 — Redator, o Sr. desembargador
Saraiya Junior; aggravante, Adelino Pacheco.
liquidatario da fallencia de Guilherme Car-
reira; aggravado, José Bento Alves de Carva-
lho.—Não tomaram conhecimento do aggra-
vo, por ter sido interposto fdra do prazo le-
gal, unanimemente.

N. 4.167 — Relatm, o Sr. desembargador
Torquato de a aggravantes, Rosino
Vonha.rd Pinto Gomas e .11ertha Pinto Gomes;
aggrava.da, a massa fallida do Theodoro Fiel
de Souza Lobo.—Negaram provimento ao re-
curso, unanimemente,.

•N. .1.718—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; 1° aggravante, o
Dr. Joaquim Nunes Tassara; 2" aggravantes,
Silveira Machado & Comp.; aggravados, os
mesmos.— Deram provimento em parte ao
aggravo do 1 0 aggeavante para que seja cal-
culada a porcentagem do 5 % sobro a impor.
tania do 176:0103120, 'contra o voto do
Se. desembargador Saraiva, que mandava
calcidar a mesma porcentagem sobro a quan-
tia de 213:G168120. Negaram provimento ao
agravo dos segundos aggravantes, unani-
momento.

N. 4.22a—Relator, Os Se: desembargador
Saraiva Junior; aagravante, Adilar Dias
Alves Pereira; aggravado, Alfredo Leite de
Vaseoneellos, iuventariamte do espolio de
Francisco Dias Alves Pereira.— Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.
• N. í.98—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, Miguel
Acceta, syntliCO da fallenela de Guiseppe Las'
banca; aggravado, Mario da Silva e outros
menores assistidos pelo tutor Dr. Henrique
Inglez do Souza.—Negaram provimento, una-
nimemente.
• N. 4.230—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva • Junior; aguavante, Sebastia% de
Rezende alaia; aggravados, João Loureiro da
Cruz e D. Eliza Borges de Paiva Coelho.—
Deram provimento ao aggrawo para que o
Dr. pis a quo, reformando a decisão reccor-
tida, receba a appeliaaão no efiaito sarnento
devolutivo, contra o voto do Sr. desembar-
gador. Geminiano que não tomava conhe-
•cimento do recurso, por illegitimida.do da
parte aggravante.

N. 4.231 Redator, o Sr: desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, José
Ferreira da Silva Araujo; aggravado, José
Ignacio Martins. — Negaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

N. 4.233 — Redator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, José Bittencourt
41e Souza; aggravadas, José Machado Pereira
Natio, inventariante do espolio de D. Maria
Condida Pereira Netto, e o Dr. 2° curador de
Orphãos. Não tomaram conhecimento do
aggravo, por sua inadmiasibilidade, contra o
voto do Sr. desembargador redator.. Foi desi-
gnado o Sr. desembargador Geminiano para
lavrar o accardão.

• N. 4.234 Relator, o Sr. desembargador
Gominiano da Franca; i° aggravaute, José
Carneiro de Mesquita; 22 agravante, Em-
praza Brasileira -de Automoveis; aggravadas,
os momos. — Negaram provimento ao 1° ag-
gravo, unantneineute, e ao 2°, contra o voto
do Sr. desembargador Saraiva.

N. 4.235 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de. Figueiredo: aggravantes, Chaves
& Comp.; aggravada, a VeneravelO:dem Ter-

• •

Ns. 288, 289, 292 e 203.

Agravos de petição
N. 4.212, 4.213, 4.217, 4.219, 4.221, 4.227,

4.210, 4.241,	 4.212,	 4.251,	 4.252, 4.253,
4.`:59, 4.260,	 4.201, 4.263, 4.264, 4.265,
4.20i, 4.267,	 4.268, 4.269, 4.270, 4.271,
4.272, 4.273,	 4.274, 4.275, 4.277, 4.278,
4.270, 4.280,	 4.281, 4.282, 4.283, 4.284,,
4.285, 4.230, 4.287, 4.288, 4.289 e 4.290.	 n

NOVAMENTE EM MESA

Aggraros de petição

Ns. 1.187 e 1.262.

rutocaçNo
Aggravos de petição

- Ni. 3.042, 3.502, 3.601, 3.723, 3.750,
3.951, 3.069, 4.001, 4.020, 4.030, 4.10E4
4.186, 4.189, 4.116, 4.231, 4.235 e 4.240.

.1.n•••n

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, O DR. EDMUNDO DE mural N, nauritiEno

ESCRIVÃO, rnAlsictsco M. DE MORAES

Dia .1 de março de 1918
Art. 377 do Coaigo Penal: autora, a Jus;

tiça; réo, Francisco Sigaro. — Absolvido.
Art. 306 do ening) Penal: autua, a inesmat

rao, Francisco Coaraa Alves. — Condemnadd
a 15 dias de prisão cellalar. •-

• Art. 303 do Codigo Penal : autora, a
-mesma; réos, Adelino Marques de Oliveira e
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Francisco Albuquerque Figueiredo. — Absol-
vidos.

Art. 399 do Codigo Penal : autora, a
mesma ;- ré, Mercedes da Silva Moura. —
Absolvida.'

Art. .306 do Codigo Penal : autora, a
mesma; réo, João Moreira. — Solto por ter
enmprido a pena.

Contravenção da lei ri. 2.321, de 30 do de-
zenibro de 1910 autora, a mesma ; réo
Amerino Costa. —Absolvido e Saint Clair Car-
neiro, solto por ter cumprido a pena.

Dia 5

Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 da dezembro
de 1910 ; réo, Nicoláo Maria.:— Condermiado
a dous mezes de prisão e multa de 500003.
- Art. 377 do Codigo 'Penal : autora, a
mesma ; réo, Alipio de . Sant'Anna. Con-
dernnado a um mm. sete dias e 12 horas.

Art. 305 do Codigo Penal: autora, a mes-
ma; réo, Manoel da Silva Peixoto.—Absolvido.•

Dia 9

Art. 399 do Codigo Penal: Autora, ames..•Ma; réo, Juracy do Brito.—Absolvido.
.. Contravenção do art.'31 da lei n. 2.321, de
30 de dezembro de 1910: Autora, a mesma;
réo, Archilles Pinto.—Absolvido.

. Dia 11

Art. 399 do Codigo Penal: Autora, a mas-
. ma; réos, Diva Rodrigues dos Santos, Antonia

Rosa Carneiro dos Santos, • Regina Maria da
Conceição e José Lago.— Absolvidos.

Art. 303 do Codigo Penal: Autora, a mes-
ma; réos, Alfredo Eugenio Jorge e Ernesto
José Dias cle. Moura.—Absolvidos.

Art. 399 do Codigo Penal: Autora,- a mes-
Ma;réos, Isabel de Carvalho Ribeiro e Antonia
dos Santos.—Condemnadas a seis mezes de in-
ternação na Colonia Correccional de Dons
Rios.

Art. 31 da lei n. 2.321 de dezembro de
4010: Autora, a mesma; réos, João Lourenço
Soares-o José Grieco.—Absolvidos.

Art. 399 do Codigo Penal: Autora, a mes-
ma; ré, Maria Romana.—Absolvida.

Dia 14

Contravenção do art. 31 da lei n. 2.321, de
&timbro do 1910: autora, a mesma ; réo,
Amorico de Souza Brito.—Solto por ter cum-
prido a pena.

Art. 303 do Codigo Penal:autora, a mesma;
réo, Guilherme Pitinine.—Solto por ter cum-
prido a pena.	 •

Dia 18

Art. 300 do Codigo Penal: autora a niesMaf
réo, Lupercio Viegas Botelho.—Absolvido.

Dia 22

Art. 306 do COdige Penal: autora, a Justiçai;
réo, Luiz Vieira Botelho.—Absolvido.

1 Dia 23
Queixa crime (art. 317 a cb o art. 319 n. 3

do Codigo Penal) : querellante. Carmen Gon-
çalves Muradas querellado, Valontim Fer-
findes.— Absolvido.

Dia 25
Processo crime . do art. 303 do Codigo Pe-

nal: autora, a Justiça; ré, Luiza Oliver.—Ab-
solvida.

Dia 26
Processo do art. 399 do Codigo Penal: au- •

Vira, a Justiça; rés, Maria Goulart e Corina
,p0reira do Andrade Lima ..—Absolvidas;

Dia 27

Processo'  pela contravenção do art. 377
.Cedigo Penal: autora, a Justiça; réo, Alipio do
Sant'Anna.—Solto per ter cumprido a pena.

Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
réo, Antonio Carvalho.—Absolvido.

Art. 399 do Codigo Penal:autora, a Justiça;
réos,João Teixeira, Pedro Joaquim de Almeida,
Alice Cardoso, Clementina Silveira, Maria Bar-
reto e Astrogilda dos Santos.—Condemuados a
seis mezos de • internação na Colouia Correc-
cional.

•
Juizo da Quarta Pretória Criminal

JUIZ, SE. DR . MARTINBO CARCEZ CALDAS BARRETO

-PRONIOTOR PUBLICO ADJUNTO, DR. JOAQUIM

AIAFRA DE LAET - ESCRIVÃO, MAJOR BAL.-

DUINO DE ALBUQUERQUE

Sentenças e processos preparados

Dia 4 de março do 1918

Art. 393 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Manoel Martins do

Souza.—Absolvido.
Art. 110 § 20 do Ilogulamento Sanitario:
Autora, a .Tustica; réo, José Maria Marques

das NOVOS . —Conclemnado ao pagamento da
multa de 50$ de accôrdo com o disposto no
art. 110 § 20 do Regulamento Sanitarro.

• •	 Dia 5

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo Eleutherio Corrêa da

Silva.—Foi julgado extincto o processo por
ter o réo cumprido a pena.

Art. 1.03_§ 1° do Regulamento Sanitario:
Autora, a Justiça ; réo, Richard Staliord

de Azovedo.—Julgou-se exLincta a acção por
ter o réo pago a multa.

Art. 103 § 40 do Regulamento Sarlitario:
Autora, a Justiça;• réo, Lafaycitto Salles.—

A requerimento do Dr. promotor publico ad-
junto foi julgado prescripto o processo.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Antonio Silva.—

Condemnado á pena do tres meses do prisão
cellular, grão minium do art. 303 do Codigo
Penal.

Art. 103 § 1° lettra Ti do Regulamento Sa-
fitaria :

Accusado, conde de Diniz Cordeiro..- . Ab-
solvido.

Art. 31 § 40 do dacreto n. 2.321, de 30 de
dezembro de 1910:

Autora, a Justiça ; réo Antonio Los.sio.—
Absolvido.

Dia 6
Art. MG do Codigo
Autora, a Justiça ; réos, José da Costa

Maio e Ernesto Francisco da Silveira.—Ab-
solvidos.

Dia 7

Art. 303 do Código Penal:'
Autora, a Justiça ; réo, C!audiogenio de

Oliveira.---Foi julgado extincto o processo
por ter o réo cumprido a penag

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça ; réo Arnaldo Augusto

de Souza.—Foi julgado prescripto o processo.

Dia 11 •
• Art. 401 do Codigo Penal:

Autora, a justiça ; réo, Roberto. Rodrigues.
—Mandou-se lavrar termo de fiança idonea,
requerida pelo réo.

Ars. 306 do Cocligo Penal: autora a Justiça;
réo, Arnado da Conceição. —'Archivou-se o
processo a requerimento do Dr. promotor
adjunto.

Art. 399 do Codigo Penal: autora a Justiça;
réo, Vicente Itaymundo Caboclo, — Conde-
ninado a uru atino cle reclnsão na Colonia
Correccional de Dous Rios.

Art. 309 do Codigo Penal: autora a Justiça;
réo Jordelino Figueiredo Silva.—Conderrmado
a seis meses de reclusão na Colonia Correc-
cional de Dons Rios.

Dia 12.

Krt. 308 do Codigo Penal: autora a Justiça;
réo, Francisco Alexandre Nascimento. —Con- •
domado a um anuo de reclusão na Colonia
Correccional de Dous Rios.

Dia 13

Art. 399 do Codigo Penal: autora a Justiça,
ré, Francisca Benedicta de Oliveira. — Ab-
solvida.

Art. 31, § 4° do decreto n. 2.321, de 30 de
. dezembro de 1910, autora : A Justiça; réo,
Graciano Augusto de Abreu. — Absolvido.

Art. 330 § 1° do Codigo Penal: autora, a
Justiço; réo, Carlos Dias. — Foi julgado pres-
cripro o processo.

Dia 16

Art. 308 do Codig,o Polia]: autora, a Justiça;
réo, João 1Voerdenbanck. — Absolvido.

Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Justiça;'
réo, Xavier Francisco Mustajá.—Absolvido.

Art. 306 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
réo, Antonio José Louzada.—Foi juIgido Fres-
cripto o processo.

"Art. 303 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
réo, Manoel Gbnçalves dos Santos. —
vido.

.111a. 18

Art. 110 § 2° 'do regulamento sanitario:'
autora, a Justiça; réo, José Maria Marques
Neves.—Julgou-se extincta a acção por ter o
accusado pago a multa. 	 •

Dia 10

Art. 399 do Cociigo Penal: autora, a Justiça;
réo, José da Silva Araujo.—Absolvido.

Art. 399 do Coligo Penal: autora, a Justiça;
réo, José Alves dos Santos: — Condeinnado
seis ;nozes do reclusão no Colonia Correccio-
nal de Doas Rios.

• Dia 21

Art. 303 do Codigo Poria]: autora, a Justiça;
réo, Joaquim Pinto Ferreira.— Arclaivou-so o
processo a requerimento do Dr. promotor
publico adjunto.

Dia 22

Art. 389 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
réo, José da Silva Araujo.—Absolvido.

	

Dia 23	 -
Art. 399 do Caligo Penal: autora, a Justiça

ré, Nair de Souza.— Absolvida.
Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Justiça;

ré, Maria da Gloria.—Absolvida.
Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Justiça;

ré, Alice Sabina da Silva.— Absolvida.

Dia 27
Art. 40Ã do Codigo Penal: auWa, a Justiça;

réo, Jesuino Leopoldino Monteiro. — Absol-
vido.

Art. 306 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
rôo, José Almeida.— Foi julgado prescripto o'
processo.

Art. 303 do Coligo Penal: autora, a Justiça;
réo, Antonio Alves Moreira.— Archivou-so
processo a requerimento do Dr. promotor pu-
blico adjunto.

Art. 306 do Cocha.° Penal: autora, a Justiça;
réo, Manoel José Vieira.— Foi julgado pro-
scripto o processo.	 •
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Art. 322 do Coligo Penal: autora, a Justiça;
réo, Olympio llonorio dos Santos.— Convleiu-
nado a dons annos do reclusão na Colonia
Corroccional de Dons Rios.

Dia 30
Art. 3)3 do Codigo Penal: autora, a Justiça;

réo, Mario Silveira Martius Leão. — Absol-
vido.

Art. 399 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
ré, Maria de Paula Costa.— Absolvida.

Art. 309 do Codigo Penal: autora, a Justiça;
Argentina da Silva.—Absolvida.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
de Orphãos

De i a praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do terreno,
'no togar denominado Agua Grande,
fregaezia de Jacarépagud, estimado
em 700$000, pertencente ao espolio
do finado José Joaquim, da Cunha, do
qual é inventariante D. Alzernira Ma,
ria da Cunha

O Dr. Antonio Angra do
juiz de direito da 2 Vara de Orphãos
do District° Federal, etc.':

Faz saber aos que o presente edital
de praça, com o prazo de 20 dias,
rem, que findo o dito prazo ou no dia
23 do corrente, ás 13 horas, no editicio
do Forum, á rua Menezes Vieira (an-
tiga dos Invalidas) 'n. 152, o porteiro
dos auditorias ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação o ter-
rena acima referido, medindo de frente
80 metros o do fundos 100 metros, ten-
do por base o valor de Es. 70os000. E
quem o dito terreno pretender arrema-
tar compareça no dia, 'hora o log,ar
acima designados, afim do fazer a li-
citação acima do 7008000, sendo a ven-
da a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias, correndo as des-
pezas judiciaes e laudemio por conta
do comprador e depositado o producto
liquido da venda na Caixa Economica,
em nome do espolio e á disposição deste
juizo. A venda é feita a requeritneWo
da inventariante, tendo concordado os
interessados e o Dr. 2" , eurador de Or,
piãos. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, se extrahiram esto o
mais ires iguaes que serão publicados o
af fixados na Vima da lei. Dado o passa-
do nessa cidade do Rio de Janeiro, em 1"
de abril do 1918. E eu, Antonio Bizerra,
escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Augusto Bizerra Cavalcanti,eser
o subscrevo.:	 Antonio Angra de OU-
Weira,	 n G1

el•••••n•i

Juizo kios Feitos da Fazenda Muni-
cipal

COMMISSÃO DE INQUERITO ADMINISTRATIVO PARA
APURAR IRREGULARIDADES ATTRIBUIDAS A OFFP.
EIAES DE JUSTIÇA DO JUIZO DOS FEITOS DA FA-
ZENDA MUNICIPAL

A commissIo abaixo assignada incumbida
pelo Exrno. Sr. Dr. Procurador do Districto
Federal, do apurar as irregularidades de cuja
pratica são acusados os otliciaes de justiça
do Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal faz
saber a quantos tenham conhecimento do
pre,ente edital, que durante o prazo de 15
dias, a contar desta data, receberá nos dias
'teia das ti; ás 17 horas, na casa n. i2 da
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rua do lIospicio (1° andar), caitesouer queixaa
ou reclamações relativas a fatias ,pie os ditos
olliciaes hajam praticado no exercido de suas
funeções. E para que a fletida chegue ao
conhecimento de talos passou-se o presente
que será publicado pela imprensa. Rio de
Janeiro, 1 do abril do 1918. Eu, Christian°
de Almeida, escrivão, nomeado pela com-
missão,o escrevi.—Eugcnio de Burros Falcão de
Lacerda.--Joaquirn Henrique Mafra de Lact.
—Antonio	 de Souza Bandeira

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos credores de Luiz Wel-
hsch (e7 Companhia, para sciencia da
proposta de concordata que as mes-
nos lhes fazem e, bem assim, para
:e reunirem., sob pena de revelia, e.
,a fOrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,.
Juiz de direito da 1" Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e car-
Paria do escrivão que este subscrevo se
processam os autos de concordata em
que são supplicantes Luiz Wellisch &-
Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação do seus
credores para se reunirem e delibera-
rem sobre a proposta que lhes fazem,
afim de pagar quarenta por cento em
quatro prestarões iguaes do dez por
cento cada uma, sendo a primeira a cen-
to e -vinte dias depois de passar em jul-
gadoa sentença bomologotoria e as ou-,
iras successivamente de cento o vinte
em cento e vinte dias. Em virtude do
que se passou o presente • edital, pelo
teôr do qual Se citam os credores do
Luiz wenisch & comp., para scienzia
da proposta supra, e, bem assim, ficam
convocados para se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, no dia quatro de
abril 'proximo futuro, ás 13 112 horas,
afim do assistirem á leitura do pedido
e o relatorio dos commissarios e dis-
cutirem sobre esses documentos, para
serem ou não approvados, sol) pena de,
á revelia, se proceder como fOr de di-
reito; s.zientes de que foram nomeados
commissarios os credores José Pedro
Alves, Caldas Bastos & Comp. e Ma-
rinho Pinto & Comp. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teôr,
que serão publicados e affixados na
fórma da lei.- Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos onze do
março de mil novecentos e dezoito. E
eu, Francisco Floro Leal Filho, escri-
vão interino, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Rustell. Está conforme.
O eszrivão interino, -Francisco Floro
Leal Filho.

Juizo 'de Direito dá Segunda Vara
Civel

De CUOÇãO, 'COM, o prazo de dez dias, O,
fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2° Vara Civel, etc.:

Faz Saber aos que o presente edital
virem em como, por parte de José Tu-
rano, ex-syndieo da falleneia do Ia-
gurtta & Vertulli, foi requerida a sua
prestação do contas, com o prazo de
dez dias aos interessados, para, dentro
desse prazo, apresentarem as impugna-
çôes que entenderem sobro as Contas

apresentadas, *de conformidade com
art. 71 da lei n. 2.024, de 1908.
para constar, passaram-se esto é outros
de igual teôr, que serão publicados, na
fórum da lei. Dado e passado nesta Ça-
pitai Federal, a um de abril de 1918.:
E eu, José Candido de Barros, eScrivão•
o subscrevi. — Antonio Paulino da Sil-
va. Confere,, José_ Candido de 130.-1
ros, escrivão e

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias,
ausente, em logar incerto e não sabi-
do D. Olidia Rocha Corrêa para scicn-
eia da petição abaixo transcripta, na
acção de desquite que lhe move seu,

çb marido Casemiro Dias Corrêa, na fú.r-
ma abaixo,

O Dr. José Antonio de Souza Gome..!A
juiz de direito da 4' Vara Civel do Dis -.
jricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
com o prazo de 20 dias virem. quo por
este juizo e cai-tarjo respectivo se pro-
cessam os autos de «Desquite» em que
é autor Casemiro Dias Corrêa e ré 1).
Olidia Rocha Corrêa e ora, por parte do
autor lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Exmo. Sr. 1)1'. juiz da 4' Va-
ra Uivei. Casemiro Dias Corra, nor au-
tos da acção do desquite de Olidia Ro-
cha Corrêa, querendo proseguir na re-
ferida acção VCIll requerer a V. Ex. se
digne ordenar novamente a intimação da
supplicada para na 1' audiencia de:zte
juizo ver-se-lhe propor a referida acção
e assignar-se-lhe os clez dias da lei rara
contestação, sob pena de revelia Acom-
panham quatro documentos e uma pro-
curação. P. Deferlinento. Rio, em 23 de
março de 1918. — Joa° de Souza Vian-
na, advogado. , (Estava legalmente sella-
da. ) Replica: Exmo. Sr. Dr. juiz da
1' Vara Civel. Não se achando na casa
o Exmo. Sr. Dr. juiz da 4" Vara Uivei,
requer o supplicante que V. Ex. se di-
gno tomar conhecimento desta. :P. De-
ferimento. Despacho: Sim, em termos.
Rio de Janeiro, 23 de março do 1918, —
Alfredo Russell. E não tendo sido cita-
da a ré, por não ser encontrada, confor-
me consta da citação do °Meia' de jus-
tiça junta aos autos, o supplicante re-
quereu e justificou com prova testemu-
nhal a auseneja em Jogar incerto o não
sabido da supplicada, ora citada, sendo
a justificação julgada por sentença. Em
virtude *do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do qual se cita a D. Oh-
dia Rocha Corrêa, ausente em Jogar in-
certo e não sabido, para findo o prazo
de 20 dias do presente edital vir á pri-
meira audiencia que se seguir ao dito
prazo ver-se-lhe propor a presento
acção de desquito e assignar-se-lho o
prazo legal para contestação, ficando
desde já citada para todos os demais
termos da acção até final, sob pena do,
revelia; o sciento de que as audiencias
deste juizo são ás terças e sextas-feiras
ás 13 horas, no Forum á rua Menezes
Vieira n. 152. E para que chegue a no..:
Urja á supplicada ou a alguem que por,
cila se interessar, passaram-se esto O,

mais dous editaes de igual teor que Se•
rijo publicados o affixados na fórma dá
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 2, de abril do 1918. 13.1
Antonio de Souza Coelho, es,;,,revento le,
ramentado, o subscrev i no impedime

E

 Oi
occasional do escrivão, ,,-, liud 'Maná?.
de Sodza Comes,	 '

Vara

Abril. Ue 1918	 4529



4530 Quarta-ferra 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

'Abril do 1918 

Juizo de Direito da Quinta Vara,
• .Civel •	 .

Po seg unda praça, com o prazo de oito
• dias c abatimento de dez por cento,
• pdra .venda e arrematação dos bens

penhorados no executivo hypotheca-
rio movido pelo London and Brasilian
Bank e outros contra Lacerda Scixal

Comp,, na róvia abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho 4a+
juiz de direito da Quinta Vara Ci-

tvel do District° Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo e •car-

ftOrio do escrivão que este subscreve, so
processam os autos de executivo bypo-
theeario, cru que são exequentes o Lon-
don and Brazilian Bank e outros, o ex-
chutados Lacerda Seixal & Comp., nos
quaes, pelos exequentes, lho foi dirigi-
tia uma petição, pedindo editaes de se..
gunda praça. Em virtude-do que se pas-
sou o presente edital, com o prazo de
oito dias e abatimento legal de. dez por
cento, pelo te& do qual o porteiro dos
anslitorios trará a publico prégão de
yenda e arrematação, em segunda pra-
ça deste juizo, no dia doze do corrente
mez de abril, ás doze horas, após au-
'diençia do estylo, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e eincoenta
e dous, os bens penhorados no referido
exceutivo, os quaes constam da avalia-
ção junta aos autos, que é do teôr se-
guinte: Laudo de avaliação dos bens,
:trde fazem objecto da execução hypothe-
c ria em que é exequente o London and

azilian Bank e outros e executado
Lacerda Seixal & Comp. nos termos e
fama abaixo: Predio assobradado, sito

praia do Cajd numero noventa e oito,
Cdificado na frente da praia, tendo na
fachada tres janelas de peitoril e urna
porta, portadas de cantaria, beirada sa-
ilipnte e coberto com telhas de calha. As
divisões consistem em' commodos para
:familia, forrados e assoalhados e depen-
dencias ladrilhadas, tendo ao fundo
rea cimentada com W. C. e tanque

para lavagens. O predio mede de fron-
te oito metros e vinte o cinco cen-
timetros por vinte e dons metros
O setenta cerftimetros de fundos, me-
dindo o terreno oito metros ,o vinte e
Cinco centimetros de frente por trinta
metros de fundos com marinhas que se
libes seguem. A construcção é do pedra,
cal o tijolos com madeiramento do Riga.
E' bom o estado do conservação, pelo
¡que ao predio descripto com o terreno
apontado o direito a marinhas damos o
walor de quatorze contos de réis
[(14:000$000). Predio de sobrado sito á
praia do Cajú, de ,numero noventa e
nove a cento e trez, edificado na frente
da praia, com terreno ao lado esquerdo,
'dividido pelas antigas frentes de predios
nue ahi existiram, onde se notam ainda
duas portas e quatro janellas, tendo na
'fachada, no pavimento ferroo, sete por-
(tas, dando uma entrada independente
Para o pavimento superior no qual exis-
;tern sete janellas, platibanda e coberto
Corri telhas francezas. As divisões con-
Sistern no pavimento terreo em loja ci-
mentada e forrada, puxado com dous
Compartimentos, sendo um com \V. C.,
prolongando-se em seguida ao puxado
um grande gdpão com sólo cimentado e
coberto com zinco, e o pavimento supe-
Xsior em commodos para familia, for-
kadoR e assoalhados e dependencias la-
'drilhadas. O predio mede de frente de-
zeseis metros e quarenta centimeiros
Por seis metros e vinte centímetros de
;fundos, puxado com quatro metros e
pi,tehto nalfinietres de coiliprirliénto pos;

ires metros e quarenta centímetros de
largura. O terreno pertencente ao pre-
Ui° fórma dous trapesios; um que é bn'i
parte orcupadõ com o corpo principal do
predio, que mede na frente da rua
trinta e dons metros o trinta centíme-
tros por seis metros e .vinte centhne-
tros de fundos e outro que se lhe se-
gue para os fundos com a largura de
vinte e seis metros e quarenta corai-
metros a começar na linha lateral di7.
reita pela extensão de trinta e Ires me-
lros o oitenta eentimetros 'até á Iniba
do.; fundos cudo confronta com quem do
direito. A construcção é de pddra, cal e
tijolos, madeiramento de Riga, em bom
estado ,do conservação, pelo que ao pre-
dio descripto com o terreno apontado
.damos o valor de trinta e quatro con-
tos de réis (34:000$000) Predio ter-.
reo sito á travessa S. Sebastião numero
quarenta o quatro (morro do Castello).
edificado no alinhamento, tendo -na fa-
chada duas portas, portadas em frizos,
platibanda e coborto com telhas de ca-
lha, consistindo as divisões em uma só
loja ladrilhada e forrula, puxado lam-
bem ladrilhado o em telha vã e área ci-
mentada com compartimento com W. C.
O predio mede, de frente quatro me-.
tros e setenta e cinco centímetros por
dezeseis metros o sessenta centimetros
de fundos, puxado com dous metros e
vinte centhnetros de comprimento, por
ires metros e vinte centímetros de lar-
guiar estado de conservação, pelo que ao
predio - quatro metros e setenta e cinco
centimetros de frente por vinte e -um
metros o cincoenta e cinco centímetros
fie fundos. A construcção 6 antiga, parte
de pedra e cai e parte de frontal envre-
guiar estado d econservação, pelo que ao
predio descripto com o terreno apon-
tado damos o valor de sete contos do
reis (7:000$000). Lote do terreno sito
na rua Engenho da Pedra, sem placa nu-
merica,medindo de frente trinta metros,
igual largura na linha dos fundos e de
extensão cento e vinte seis metros, con-
frontando pelos lados o fundos com
quem de direito. A este lote do terreno
damos o valor de quatro contos e qui-
nhentos mil reis (4 :500$). Predio de
sobrado sito á rua Viscondo de Raiana
numero quatrocentos e dezenove, es-
quina tia rua Nery Pinheiro, fazendo o
terreno tombem frente para á rua Aí-
fomo Cavalcanti, edificado no alinha-
mento, com terreno ao 'lado esquerdo,
dividido da rua por muro o um largo
portão de, madeira, tendo na fachada,

-dio pavimento terreo, ires 'pertas e no
sobrado tres janellas de saccada com
grades de ferro, canto em recuo com
uma porta no terreo o uma janella de
saceada no' sobrado com grado de ferro
e pela face da rua Nery Pinheiro no
pavimento terreo duas janellas do pei-
toril e uma porta o no sobrado duas
janelas de sacada com grades de
ferro e duas de peitoril, platibanda
coberto com telhas francezas. Em se-
guimento ao predio existe um grande
galpão coberto com telhas franeezas
e urna pequena parte com zinco ondu-
lado, tendo na face da rua Nery Pi-
ribeiro doe portas, sendo uma larga,
canto em recuo, com uma porta o pela
face da rua Affonso Cavalcanti quatro
portas, sendo Ires largas e quatro ja-
nelas, tombem com platibanda corrida

• seguindo-se ainda um largo portão de
madeira. O predio está dividido na
parte ferroa em escriptorio o o sobrado
em c ommodos, assoalhados forrados,es-
tendo o sói° da parte correspondente ao
galpão, parte calçado com paralellipipe-
dos e parte com lagedos. A construcção é
de pedra, cal e tijolos e o galpão com os-
teios de madeira., for.mando andares.

do se acham installados os .machiniSmo4.
. que -vamos abaixo descrever. O prredio
mede do frente nove metros o vinte
centimetros, canto em retal° com dous
metros e quarenta o cinco centimetroe
pela rua Nery Pinheiro, incluindo o
galpão, cincoenta e oito metros e
tonta centimetros, canto em reeáo com
dons metros e sessenta centimetros o
pela face da rua .Affonso Cavalcanti,
trinta e uni metros e quarenta •centi-
tros, medindo o terreno de frente iria-.
ta e sete metros e eincoenta o seis cen-,
timetros, igual largura na linha doS
fundos que, por sua vez, faz frente
para _a rua AlfonSo Cavalcanti, e de ex.-.
tensão pela esquerda sessenta e deus
metros e setenta o dons e,entimetros,
achando-se por esse lado iodo abOrio
em commum com terreno de quém de
direito. Ao predio, galpão e área, de
terreno descriptos damos o valor de cen-
to- o vinte contos de réis (120:000e000):
"Machinismos montados no galpão que
se segue ao predio da rua Visconde de
Reúna numero quatrocentos e dezeno-
ve, a saber: dons engenhos para ma-
deira, francezes, do fabricante .Asbery,
trese contos de réis; dous engenhos do
pinho, ingjezes, do fabricante 'ritmar.
Bobinson, quatro contos de réis;
engenho de 'pinho, allemão,, do fabri-
cante Kiessling & Companhia, quatro
contos do réis; uni engenho de toras,
&leilão, do fabricante Kiessling & Com-
panhia, seis contos de réis; uni enge-
nho de toras, mglez, do' fabricante Tho-
maz Robinson, dez contos do réis; duas
serras circulares, inglezas, do fabri-
cante Ti. Rodges, quatro contos de réis;
duas serras circulares do fabricante
ailenião Eiessling Companhia, qua-

tro centos de réis; urna machina de ap-
parelhar. do fabricante inglez Tho-
w.az Robinson, quatro contos de réis;
uma plaina americana do fabri-
cante, Maes-Whis, deus contos de réis;
uma machina para molduras, do fabri-
tante Thomai Robinson, dous contos do
réis; urna garlopa, allemã, do fabricante;
Eiessling & Companhia, uni conto o'
nuinhentos mil réis; urna maChina para
respigar, allemã, do fabricante. Kiessling
& Companhia, uni conto e quinhentos
mil réis; urna machina para ranhuras,'
allemã, do fabricante Kiessling &% Com-
panhia, uni conto o quinhentos mil réis;
uma tulha allemã do -fabricante Ries-
sling C% Companhia, dous contos de réis;.
Uma tupia ingleza, do fabricante- Tho-
maz RobinSon, deus contos de réis; uma'
serra de fita, ingleza, do fabricante Tho-
maz Robinson, um conto e• quinhentos
Mil réis; unia serra de fita, allemã, do
fabricante Kiessling & Companhia, um
conto e quinhentos mil réis; uma ma-:

aliem), do fabricante -chino de furar,
Kiessling ,& Companhia, um conto e qui.
&lentos mil réis; . uma ina'cliina do fu-
i-ar ferro de Carlos Conteville, um contot
de réis; unia machina de furar com ba-
dame, do fabricante Thomaz Robinsom
dons contos do réis; sete tornos para
madeira, ires contos de réis; unia ina-
chino- para cabos, do fabricante Kiesa
eling •& Companhia„ ti-es contos de róis:.
um guindaste eleetrico, para, mover to-
ras Solo Limites, doze contos de réis: uni
motor a vapor, inglez, de Mars-Hall.
dezoito • contos de .réis; uni .dymnamo
para luz, de Avens & Companhia, força:
setenta e cinco R. P., dons contos do
réis; um motor para força, .Arens &
Companhia, ires contos de reis; um li-
mador de serras de fitas, do fabriante
Eiessling &.; Companhia, um conto de,
réis; urna machina tico-tico, do fabri-
cante C;uilb.ertz min ppnto -qUinbentoe
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nil réis; tres rebolos, esmeril, inglez,
do Thomaz Robinson, um conto e qui-
nhentos mil réis; um rebolo de pedra,
tresentos mit réis; um grande loto de
transmissões, polias, mancaes e appare-
lhos sobresalentes para as machinas,
vinte e dous contos de reis. Importa a
presente avaliação na quantia total de
treseups e quinze contos e oitocentos

rejs (315:800$), que, com o abati-
mento legal de dez por cento, fica re-
duzida a duzentos o oitenta e quatro
contos duzentos e vinte mil réis (reis
231:220$), por quanto vão os nos bens
a esta segunda praça. E, quem Os mes-
mos bens quizer arrematar, deverá
'comparecer no dia, hora e local desi-
gnados, afim de ter logar a praça, que
será feita mediato pagamento á vista
ou fiança idonea por; tres dias. E, para
constar, se passaram esto e outros de
igual tedr, que serão publicados e affi-
xados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao pri-
meiro de abril de mil novecentos e de-
zoito. Eu, )ario Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi. — Luiz Augusto
'e Carvalho e Alello. (Estava devida-
mente senado.) Está' conforme.— O es-
krivão, Dario TCL:CCiPa da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Falteacia do Marques 4! Ribeiro
AVISO AOS CREDORES

Seieutifien ling , credores da fallencia de
Marques &llibeire que as relações com decla-
rações o documentos apresentados pelos syn-
dicas se acham no cartorio deste juizo,
duranto cinco dias, á disposição dos interes-
sados que quizoreili e xa i nal-as, apresontande
as impuguações que tiverem nos termos dos

li o o G° do art. 83 da lei n.2.02 ,1, de 1n8:
§ 5.° Durante osso prazo de cinco dias, 03
credites incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados quanto á sua 'legitimidade,
imporrancia ou classificação. Os credores
sociaes poderão reclamar, quanto á inclusão
ou classificação dos credores particulares dos
sujos; § A.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio do requerimouto instruido COM

documentos, justificações ou outras provas.
'Mio, 27 do março de 4018.— O escrivão, João
dc 8011Z4 Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
Dd intimação do protesto para inlcome.:

loção	 .prescrimilo
O Dr. Flamini° Barbosa do Rezende.

Juiz da 1° Preloria (live) do Distrito
Federal, etc.: . 	-

Faço saber aos que o presente edital
Virem que por parte do Ignacio Teixeira
'ria Fonseca, inc • foi dirigida unia peliçã°
'do teirr seguinte: Excellentissimo
31110r doutor juiz • da .1 4-- Pret or ia Cive1.

dz Ignacm l'ei xei Ta i !a Fonseca, credor.
de Jaciutho de'Palva • MaHos, da premis-
soda. de 10:000$, vencida em 1 de abril
do 1013, quer O supp/icante interrom-
per a prescripção da referida promisso.
ria, tomando-se, por isso o competente
termo de protesto, para del13 ser inti-
mado o devedor que se acha ausente em
logar incerto e niio sabido, passando-se
para esse fira os editaes de intimação.
Nestes termos, P. deferimento. D. A.. —
Como requer. Rio, 30 de março de 1018.

Flaminio de Rezende. D. ao escri-
vão da 1" Pretoria, Araujo. Pg. 3$000
do numero 128 do Reg. Rio, 30 do mar-
ço de 11118. Paulo de S. Pires, distri-
4midor interino. Protesto. Aos trinta dé
marco de mil 1.10,VCCCULCS,	dezoito, fia
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Rio de Janeiro, Cariorio da 1' Pretoria
Civel, compareceu Ignacio Teixeira da
Fonseca e por 'elle foi dito que fica fa-
zendo parte integrante deste termo, que
pelo presente, para resolva de seus di-
reitos, protesta, como protestado tem
pela interrupção de prescripção da nota
promisoria de folhas ires, do valor de
10:000$, emittida por Jacinlho de Paiva
Muitos, vencida em 1 de abril de 1913,
E de como assim o disse assigna. Eu,
José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão,
escrevi. Em virtude de meu despacho
neste transcripto se passou o presente
edital para ser affixado no togar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios, que
passará certidão de o haver cumprido,
para se juntar nas custas e mais deus de
igual teôr para serem publicados na im-
prensa, um no Diario Officio', 'e outro
no jornal do maior circulação. Dado e
passado nesta cidade do Rio de janeiro,
Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, aos trinta dias do
mez do março de mil novecentos e
dezoito. Eu, José Lopes de Oliveira As-
eis, eSedVrt0 que escrevi. --- Flaminio
Varbosa de Rezende.

.•••••••n•n

Juizo da Setima Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo (le. 20

dias, pai'd venda C arrematação de um
• predio CM C011artICV70 ci l'lla Glaziou.

çcni 'numero, no togar dem»nimala
«Pilares» e frOntetro VI vma constem-
ceão que tem o si. 127, penhorado
Ismael Felix da Silva por José Thiaao
Pereira, no executivo por notas pro-
missorias CM que contendem na fú;.-
ma a ba tTO

O Dr. José Linhares„ juiz da 7' Prelo-
- ria Civel do District° Federal, ele.:

Foi saber aos que o presente edital àle
praea com n prazo de 20 dias virem

tf 1.W Of dia 3 de abril do corrente anno,
após a audiencia do estylo, que lerá le-.
gar ás 13 horas, no predio n. 41, á Mo
JosS dos Reis, na estação do Engenho de
Dentro, onde funcciona este juizo, o ot'-
fida! de justiça que estiver servindo do
porteiro trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção de 700$ (setecentos mil . réis), os
bens descriploa e avaliados no laudo
abaixo transeripto: Laudo de avaliaeão

Nõs abaixo assignados, avaliadouls
privativos das pretorias do District°
Federal, declaramos que em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
josé Linhares, juiz da 7' Preotria Ciso'
e a requerimento de ,losé Thiago Perei--
ra, procedemos 4 avaliação dos bens pr.-
rilloradoS- a isamel Felix da Silva. re)
executivo por notas promissorias, que
lhe Move O requerente. Não constando
do mandado olocal exacto onde se acham
situados os bens penhorados, procura-
mos o respectivo depositado ..jObé
de Santiago, que nos indicou os referi--
dos bens, os quaes verificamos ficarem
situados á rua Ulaziou sem numero, no
Togar denominado «Pilares» e frontei-
ros a uma contrucção que tem o n.
Trata-se como verificamos, de um pre-
duo. em construção no centro do terre-
no, assobradado, com . Ires janellas na
frente e porta de entrada do lado es-
querdo, com o feitio de chalet, ocober-
to de telhas francezas, construcção de
frontal, sendo a ptreede da fachada . de
uma vez cio tijolos,, e medindo 7111,00 cie

• largura por 4111,00 de extensão; a refe-
rida construeção compõe-se de uma sa-
la e um quarto, estando emboçada apenas
por dentro, faltando-lhe ainda concreto,
vigamento, - soalho, forros, pinturas e

• conclusão; •ctis -seVida existem os ali-
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eerces e baldrames, na altura do viga-1
mento, onde se pretende construir a co-
zinho. Avaliamos, pois, o predio ear
construcção, no estado em que se acha
na quantia de 700$ (setecentos mil
réis. Deixamos do incluir na
ção o respectivo terreno, por nos ter de-
clarado o depositaria bem como o pxe -
quente, que se achava presente, que a
penhora renhiu sómente na uonstru-
colo (pretiro já descripto). visto o Ice-
reno pertencer a outrem. llio de Janei-
ro. 18 de janeiro de 1018. — João Fer-
reira-Cavalcante. — Dello Guaraná t1,-n
Earl os. (Estava legalmente senado). E,
quem os mesmos bens quizer arrema-
tar, compareça no dia, hora e togar aci-
ma designados,. sciente de que a praes
será effectuada mediante dinheiro s'
vista ou fiador 'Idoneo por fres dias. 11
Para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou passar o presente edital,que
será affixado no lugar do costume e pu-
blicado na fúrtua da lei. Mio do Janeiro, 22
de janeiro de 1018. Eu, Raul Tavares da -
Araujo, escrevente 'juramentado, o es-
crevi. E eu, Henrique Ferre.ira de Arau-
jo, escrivão, o subscrevi. — Jou' Linha-
res.	 (.

Juizo da Setima Preloria Criminal
O Dr. hão Basilio Ferreira da

supplente em exereicio de :PIO. da '7°.'
Preteria Criminal . do District° Fei1era10_
etc.
' Faz saber a lodos que o presente edk
tal vitenu, OU deite noticia tiverem,- que -
tendo sido processado neste juizo cormó
incurso nas penas do art. 2, g ei
n. 2. lettra o, da lei ri. 2.321, de 1010s
o individuo do nome Leocadio
foi elle afinal condemnado ao paga- •
mento da multa de f.:.'00$. no mesmo
Processo; tendo sido citado por editai
para pagamento dessa multa, Dão com-
pareceu, man foi allegado cousa alguni,i„
pelo que foi feito o respectivo arbitra..
incuto para ser a mesma multa conver- •
tida em prisão na fórma da lei. E tendà
Sido arbitrado em 2*;500 diarios
quanto páde vencer diariamente o dito
réu, pelo presente edital fira ene elatt,i,
para dentro do prazo de cinco dias, con-
tados da publicação deste, allegar o mie
tiver contra o arldtramento feito, sob
as penas dg lei. E para que chegue no
r011heebuent o' de todos e do dito accusa -
do, mandou passar este que será off,-
xado no legar do costume e publicado
no Mario Offieial. Dado e passado nesta
Ca P i t al , nos 2, de abril de 1018,
João Pinheiro, escrevente juratdelatelo,
o eSerovi. E eu. Laureio Garcia, es-
crivão, • o subscrevo. — bodo Brusilick
Ferreira do Silva.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industri*;

Commerelo
Erectoria Geral de Contabilidade.

onnisma suceÃo
Contracto

Termo de contracto celebrado entre o Go:
recuo Federal da Republica. dos Estados
Unidos de Brasil e o engenheiro J. M. Tia.
Va ,.:303 Filho para a construção do noVell
Observatosio Nacional no- morro de S. Ja-
falario.
Ao 1° dia do mez de abril de mil novecentos

e dezoito, presentes nesta Directoria Geral de,
Contabilidade da Seeretaria. de Estado dos Na

•



Pela Junta Administratiya da Caixa da
'Amortização, com assistencia do repre-
sentante do Thesouro Nacional, foram
incineradas, no dia 20 de março ultimo,
as notas substituidas e trocadas durante
o mez de fevereiro anterior, assim dis-
criminadas:
41.286 de IS 	 	 41:2861,2000
41.919 de 2 R	  	 83:8388000

243.909 de fis	   1.219:5458000
119.183 de 10$ 	  1.191:8308000
25.003 de 208 	 	 501:260$000
23.285 de 508 . 	   1.161:2505000
11.361 de 1008. 	  1.130:1008000
7.104 de 200$	 1  420:800000
1.114 de- . 500$ 	 	 557:000$000

514.224 notas  • - -	 7315:9098000-
•••n

Na I s pagadoria do Thesouro Nacional;
pagam-se hoje, terceiro dia util, as se-:
guintes folhas:

Laboratorio Nacional de Analsi•ses,
Repartição de Aguas, primeira parte;
reformados da Policia, Repartição do
Aguas, segunda parte; Tiscalização da;
City. Casa de Correcção, reformados do
Corpo de Bombeiros, Instituto Ostvaldó
Cruz, Sande Publica, segunda parte;
Inspectoria de Seguros e Navegação;
Casa do Detenção, Saude Publica, pri-
Moira parte e Saude Publica, ter'eeirá
jpartè,

;
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gocios da Agricultura, Industria e Commercio
o Sr. Mario Barbosa Carneiro, director geral
de Contabilidade da mesma secretaria, o o en-.
genheiro J. M. Travassos Filho, que, em coo-
eurrencia publica, preenchida todas as for-'
mandadas lagoas do artigo cincoenta e quatro
da lei numero dons mil duzentos e vinte e um,
de trinta do dezembro do mil novecentoa e
nove, foi preferido por despacho do Sr. mi-
nistro de vinte e cinco de março do corrente
armo, por ter offerecido o preço mais barato,
conforme se Vê da publicação das propostas
feita no Diario Officio/ do vinte e tres do ci-
tado usez de março, accordaram em assignar
o presente controcto, observadas as seguintes
clausulas, já approvadas ,pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, nos ter-
mos do artigo dezenove, paragrapho primeiro,
numero vinte o deus, do regulamento atinem
ao decreto numero onze mil quatrocentos e
trinta e • seis, de Cose do janeiro de mil no-
Vecentos e quinze.

O Governo Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil contracta com o engonheiro
J. M. Travassos Filho, que em seguida será
denominado o contractante, a execução das
obras de construcção do novo Obaervatorio
Nacional no morro da S. Januario, de acctirdo
com a proposta apresentada na concorrendo
publica realizada em dezoito do citado mez
do março, pelo preço de duzentos e•quarenta.o
seis contos do reis (246:0005000).

1-1

O prazo para a conclusão das obras virá.
cátodo da data do registro do presente coa-
tracto pelo Tribunal de Contas até o dia trinta

um de dezembro do corrente anuo, incor-
rendo o contractanto na multa de cem mil
féis (/04000) por dia de. excesso.

contractante obriga-se a cumprir fiel-
Mente as especificações que acompanharam o
.edital de concurrencia publicado no Diario
Official de nove do dito mez de março e a
seguir os desenhos do conjuncto o detalhes
officialmente approvados, ficando tudo fazendo
parto integrante deste contractos

IV

Si o contractante não cumprir fielmente as'
especificações ou desenhos acima referidos, o
.engenheiro fiscal o intimará., por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
Obra ou parto della em desaccôrdo coM o
contracto.	 -

A intimação não sendo cumprida, no prazo
do tres dias, ou si, dentro desse prazo, o con--
tractante não recorrer ao-ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo coa-
tractante, mediante desconto nas impor tancias
qiio este tiver do receber.

V

Quando se der o caso de suspensão geral ou •
abandono das obras, ou parte delias, pelo
cOntractante, entender-se-ha rescindido o
contracto si, depois do dez dias após a com-•
riiunicação do facto pelo engenheiro fiscal,
pão apresentar o cOntractante urna justificação
documentada da sua conducta.

Só no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o contractanto continua os
Os trabalhos. -

No caso contrario, a administraçao, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracto
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contractante,
pordçndo este a 'caução 2 quantias que the ._
Orem dorida

•

VI

No caso de fallencia do contractante a admi-
nistração procederá do mesmo modo, psrdondo
o contractante apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
blicus. •VII

O contractanto não terá a menor joriali-
Não sobra o local das obras, correnlo, entre-
tanto, sob sua resPonsabilidale a gusrda do
material que estiver rui seus depositoa e
dos que tiverem de ser applicados nos tra-
balhos.	 .

VIII

A fiscalizaçio terá o -direito de exigir a
retirada de qualquer empregado do emprei-
teiro que, a juizo da mesma fiscalização,
esteja prejudicando o andamento do ser-
viço.

IX •
No caso de duvida ou contestaçlo entre o

c,ontractaiiito e o engenheiro fiscal, será o
caso submettido á decisão do Sr. ministro e
si o contractante não se confor,nar com esta
decisio recorrer-se-ha ao arbitramento, esco-
lhendo cada. uma das partes o seu arbitro
dentro do prazo de 3ete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a =Orlo cada
Jona das parte; esnollierá dentre de igual
prazo dous outroa e a sorte decidirá dentro as
quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado, por parte de
um dos outras:tantas importa em decisão a
favor do outro.

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para a qual não esteja
connninada outra pena, o contracts nte incor-
rerá na multa do cem mil reis (10)S) a um
conto de reis (1:003$), a juiz y clo ministro, e,
no caso de reincidencia, ficará rescindido o
contracto.

XI

O pagamento desta obra correrá por. conta
da verba decima pritneii•a, titulo primeiro,
Obserratorio Nacional, coilsigoaçio Material,
sub-cons'gnação «Para a conservação e con-
clusão cias obras do: novo Observatorio no
morro de São Januarioo, art. 90 clã lei nu-
mero tres mil quatrocentos e cincoenta e
quatro, de seis de janeiro da mil novecentos e
dezoito, devendo ser °Efectua lo em cinco pre-
stações de vinte por cento sobre a importou-
cio total da obra a que se refere a clau-
sula primeira - deste contracto, da seguinte
ferina :

Primeira—Quando colloca /o o primeiro vi-;
pimento de cimento armado

Segunda:— Quando coliondo o terceiro vi-
gamento de cimento armado •

Terceira — Quando arrematada completa-
mente a cobertura e turnos e assentes os
marcos e caixas de esquadria

Quarta — Quando terminados os revesti-
mentos internos e externos o assentes as es-
quadrias

Qainta — Quando estiver terminada o ac-
coito pelo engenheiro-fiscal a obra.

De cada uma das prestações acima allu-
didas será deduzida a iniportancia d f.) dez por
cento, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados..

A cauOão do cinco contos de réis (5:000S).
feita para garantia. da assignatura do pre-
sente contracto, bem como os descontos acima
mencionados, ficarão depositados nu Thesouro
Nacional pelo prazo de seis friezas após a coa-
ciusao e acceites das obras, para garantia da
boa execução das mesmas.

O se/lo proporcional do presente contracto
serk cobrado Ws contaga 4 mcdida que , 4!

• 4,

mesmas forem sendo apresentadas para o
competente processo.

E para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achado conforme, voe
assignado pelas partes scontractantes acima
mencionadas, pelas testemunhas bacharel Al-
varo de Figueiredo e Henrique 13arbalho
Uchâsi Cavalcante, e por mim, Roberto de
Mello Campbell,	 &lidai da SecrOtaria. de
Estado . dos Negados do Agricultora, iodos
triae Comunercio, com exercicio na ,1.°- secção
da Directoria Geral de Contabilidade, que o
lavrei. Mio do Janeiro, Ide abril do 1.018.
—Mario Barbosa Carneiro .—J. M. Travasses
Filio. Como testemunhas: Alvaro F;gueiredo.
—Henrique Harballto L'cleõa Cavalcante. —Ro-
berto de Mello Campbell. Estavam foliadas 0
devi •:amente iuuUlizadas tros estampilhas fe-
demos no valor total de vinte o seis mil reis
(263). Confere a cópia.— J1. Campbell, 3° °fa-
dai. 	11n00.1111

llOTICLARIO
A Congregação da Escola Polytechni--

ca, em sua sessão de 1 do corrente, re-
solveu concoder , /antojos escolares aos
alumnos que, no anno lectivo de 1017
obliveram maior numero de -notas dis-
tinetas nos differentes cursos da escolas.

Foram os seguintes premio.;: Enge-
nharia civil — Medalha Morsing (ouro)..
adjudicado no ahlinno João Orliz, por-
ter sido classificado como primeiro estu-
dante dentre os que ern 1.917 conclui-
rani o curso de engenharia civil; meda-
lha Gomes Jardim, adjudicada ao alu-
mno Paulo Accioly de Si. classificado
como o mais distincto dentre os que,
em 1917, concluiram o 1° e 20 anno do
curso de engenharia civil; medalha
Conselheiro .Pitan ga, concedida ao aba-
mno João Ferraz Borges Fortes, por
ter sido .o mais distineto dentre os que
foram approvados na cadeira de Physi-.
ca experimental. nos exames el fica tuados
no anuo de 1917.

Estes preinios brevemente serão en-
tregues aos citados' alumnos.

•



Estações
Estado do

mar

Estado
do .tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
doar e

e

.s, • Temperatura
do aro o

''al 4 E 	
o m m ,t	 1-4a4

z- E	 t. 0 1%. E „,,,0,5 o ,
74	

;ri e.).n	 • -..

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

Observações do dia Observações da vospera,

1Direcção á
rA .

Vento

0.0 31.5 22,2 Flamengo 	
0.0 31.5 21.5 Pio do Assticar (Alto) 	
0.0 30.2 22.6 Copacabana (Furto) 	

8. Januado 	   0.0 31.2 22.8
0.0 27.1 21.8 aforro da Urra 	 -- 21.2 20.8

Casealu:a (11. N. S. das Dõres) 	 0.0 31.0 21.7
0.0 30.8 22.7

Tijuca (Muda) 	

Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
?cotia 	 •
tlorto Florestal 	
(..agáa Rodrigo de Freitas 	
lacan;pagliá 	
tapirá 	
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo 	 Boletim do tempo - Synopso do tenifió ejít:

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 2 de abril de 1918.
- Zona norte-O tempo está bom em Pernambuco o incerto em alguns pontos da zona s  temos mais informações sobre esta 2onao.

Zona centro-O tempo está bom em toda parto ; foram registradas algumas chuvas fracas acompanhadas de trovoada em Matto Grosso,
Minas e Estado do Rio. A temperatura teve unia ascensão no Estado de Minas e teve um ligeiro declinio no rosto da zána. Zona sul-O
tempo está bom em S. Paulo ; incerto e mau nos outros Estados. Em Santa Maria e Bagó tem cabido chuvas fortes acompanhadas do tro-
voada ; o mesmo perturbação deu-se, ri:vêm:mais fraca em algumas outras localidades da zona. A temperatura em gorai desceu. A maior
temper'ura de limitem, 3 ¡°,0, em Pão de Assucar; a menor, 12 0,0, em S. Francisco. Previsão do tempo para o Districto Federal-Tempo-
bom (1) ; trovoada a tarde, possivel (3). Temperatura-em ascensão (1). podendo ser muito accentuada (3). Ventos-normaes (1), prepon-,
derando os do qua lranto norte (3). Nota-Serviço tclegraphico do sul muito denciente.-1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas prob
bilidades.

Obierva~netcorelogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grecnivich hs. no Rio do Janeiro) no dia de 2 abril de 1918.; -
(Resumo do boletim organ izado no Observatorio Nacional).

S. 1.m.4 do Marahão... 7,8.2 24.5 0.0 2 . • 7 Tranquillo. I. (c. manhã.) 28.0 k	21.5
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X).....
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Recife 	 58.7 29.0 1.0 SE 3 3 Chão. . (c .	 .mnanhã) 30.0 24.0 4.7
Pão de Assucar 	 G0.3 28.0 1.0 SE 4 2 13. 35.0 22.0
Aracajá 	 62.1 26.0 -1.8 Calma O 9 - - I. (c.	 manha.) 29.6 23.2

1 80:07Bahia 	 61.3 :..1 7.0 3.0 SE 3 6 Pais. vagas. I, (e. v. o. in.) 30.0 23.0
Caotité 	 67.8 21.0 1.0 SE 1 1. (ch.	 manl.) -25.0 18.0 2.1
Januaria 	  50.8 25.0 0.0 E 6 - B. 31.0 17.0
T3ello Ilorizonte 	 62 .0 22.0 0.0 NE 1 1 13. (o. manhã.) 28.0 19.0
Thoophilo Ottoni 	 61.9 24.5 0.5 NE 1 8 1. nt. (n. mh.) 28.5 18.0
Uberaba 	 62.0 23.0 -3.0 NE 4 5 13. (o.n.man111.) 31.0 17.0
Caxambú 	 03.5 20.0 - NE 3 8 B. (n. manha.) 28.0 12.0
Goyaz	 •• 60.2 23.0 -2.0 "NE O O I. v. (vananhã) 32.0 17.0
Santa Luzia 	 59.0 19.0 -1.0 E 3 4 B. 20.0 11.0
Cuyabi 57.7 24.1 -0.2 2 B. 29.5 23.3 2.4
Corumbá ( X)	
Vietoria 	  63.3 27.0 2.0 SW 1 3 Trata/pino. B. 28.5 22.0 0.2
Capital Federal 	 62.9 25.4 1 .O NNW 3 10 Pcqs. vagas. 13. (nt. manhã) 25.3 23.6
Campos 63.0 25.0 -1.0 NNE 2 B. 31.0 19.0
Friburgo 	 63.2 20.0 -2.0 Calma O 8 13. (n. manhã.) 29.0 14.0
PcI Kipolls 	 60.4 21.5 -1.0 1NE 1 4 13. 26.5 17.0
Rozoodo 	 61.4 23.0 1.0 E 1 10 B. (n. o. inah) 32.0 18.0
Cabo Frio 	 63.1 20.0 0.0 NE -	 1 2 Chão. B. (o manha) 29.0 22.0
Theresopolis 	
São Paulo 	

62.1
02.4

19.0
19.5

-2.0
-1.5

-	 N
NE

2 7
6 - B.

24.0
30.5

15.0
1.0.5

0.1,

Santos 62.0 27.0 0.0 S 2 O Vagas. R. .d30 22.0
Paranaguá 	 62.0 26.0 •.0 SE 1 8 Tranquillo. 13. (c. manhã). 29.0 20.0
Curityba (X) 	
Florianopobs (X) 	
Lages (X) 	  . .
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Montevidéo(X).. 	
Buenas. Aires

C.

CLI1 1.1r.Ac.pni•I

C. t. pin.

• Pnu

Ch. pra:

(
Estado do céo: eu decimos de céo encoberto - O. totalmente limpo; 10, totalmonto ,encoberto. Estado do tempo: 11), bem; i. incerto;.

má°. Phenomenos liversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa soera; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; Etre,. s.traiva; g•o, goa.da:
ti', trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos: o, orvalho; v, ventania.. Os numerds indicativos da fora do vento re:erem-se
Escch 13 aufort de Oca 'na a 12 tufa°. A pressão h:Iro:intrica acha-se roanzida a 0 , C., ao uivei do mar e a gravidado normal. 01isirva.ções
motoorologieas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A. chuva foi medida no dia 2 :14 . 7 li;., o .as temperatura; foram
',sorvadas no dia 1. ás 21 lis.

Postos

E
d

Temperaturas
extremas

Postos

E
to a

ar

Temperaturas
extremas

Maxima 1	 Minima Matima 1	 Minima
9. á E O

Nota - (X) Não vem t telgramina.
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›- unacoXo E VELOCIDADE DO 'VENTO
EM METROS POR SEGUNDO JEBULOSIDADNMORAS
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Directoria de .Meteorologia e Astronornia-Observatorio Nacional - Rasumo Meteorologico --Rio do Janeiro, 25 de março do 101.8.

PIM o Mita oio

I *":4;"; *--,t• 4.	 -11 ' n " é ee *** 758.5 23.3 17,7 83 Calma 0.0 3. Cu, St-Cu:

11	 	 50,7 25.1 10,1 81 'SSE 10./ 1. Cu.

•21 lis 	 • 57.1 23.6 15.8 71 ESE 8.1 O. Limpo'.

Temperatura: maxima, 26°,0 ás 10 lis. 03 uns.; minium.; 21'4, ás 1 hs. 03 ms._ ; evaporação, tim/m5
insolação: 10 hs. 21 ms.

11~•n•n•nnn	 	 wfl	 •

'	 Directoria doSeteorolog,la c Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo metoorologice .- Rio do Janeiro, 27 de março do 1018.1
1.11•n•••n•n••••••.
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DIREMO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO IVDULOSIDAD3

VIM • niM oh -	 ,

lis  . -	 -- 757.3 . 22.1 17.3 87 •	 lt4W	 3,1 10, St, Ci-St.!

i; hs 	 35.0 25.1 17.5 71 SSE	 '7.3 3, Cu, Ci.S1

21 Is 	 56.1 --,25.3 48.2 .76  Calrai	 0.0 0, Limpo.	 .

.. -

Temperatura, maxima 26,•1 ás 15 113-05 ms.; 	 22,3 ás 6 ha. ti5 ms. Evaporação, 1 1',7. Chuva, Oinini)., ;tupi:Iça°
8 lis. 12 ms.

• nevoci.o teimo pela mann.,

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo l'tteteorologieo - .7 Rio de Janeiro, t_je abril de • -1018

o .	 •
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.
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS pon suounpo
-

NEBULOSIDIDU

§,-.	 •
	~MED"

:i-fis 	 •

14 h!

R 1 /is 	

	 .*	 '

-

"

mpn

750.5

58.2

50.0

.

21.6

25.2

e3.6

nr

19.7

10.3

18.5

V.

86

81

86 1

Calma

SE,

SSE

....-......

0.0 -

10.1

0.2

8, St.

1, Cu.

2, Cl-SI:.

-

Temperatura; maxima, 25°,3 ás 13 11.3. 20 rn3;	 23,,6 ás 21, hs. 03 tos. Evaporação, 3,8 113: Chuva, 0,n,1010.
hs. 00 ms. •

Houve orvalho fraco pela madrugada e:nevoeiro denso pela iralhã._
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'No Internato do Collegio :Pedro II 'se-
aão &minados hoje, a exame de admis-
são., Itegunda e ultima vez, para prova
vral, os seguintes candidatos:

Turma effecliva - Carlos José For-
madas, Moacyr Ferreira da Rocha, Ma-
amei Joaquim Gambaa, .Tunior, Noé Pin-
to For-nades, Nelson Leitão Mandas,
Sicola•u Ossaille, Ovidio Antonio dos
Santos, Oscar Estreita Lopes, Oswaldo
;Marques Dias, Rubens Nascimento dos
Santos, Randal Eda in Chroeatt de S. 110-
)lato Cotia, Roberto Gonçalves Limajlaul
Guerra de Souza, Rubens Guerra de
Souza, Ricardo Henrique Criminar, Ru-

-bens Hildebrando Ribeiro aliaanda Vi-
uma, Togo Moreira, Taneredo Tio de
Albuquerque, Urna° • Vasconcellos,
Waldemiro Alves da Silva, Xisto Couto,
Zenith Neiva- Magalhães, Romulo Decio

Adheinar Campos, Antonio
.3 ••-austino da Silva, Aloysio Susseckind
ale Moraes Rego, Aloysio Espozel, Ra-
•phael . de Lorenzo, Osvaldo da amuo
Loureiro, Norberlo Tejedor, Edgard Ra-
mos de Proença Rosa, Estevão Leite Re-
ze,nda, Enedino Carneiro Rodrigues,
Francisco Ernasto Paes Leme, Gualter
Barreto Gitaliy, Germinal Farina Ru-
mara, José Jaaquim Gorratt, Jurandyr

•Valenca dos Santos, josna Rodrigues,
jonathas Rodrigues e João Joaquim

--Soares.
- Resultado dos exames de admis-

são realizados no dia 2 do corrente: •
Mario Ferreira Barbosa Pinto, galo

10; José Ramas, 9 213; João Porto e
Laurent ino de Azevedo Nascimento Ju-
tior, 9 113; Guilherme Catramby,
laolabella e Pedro de Freitas, 9: Josa

- Bocha da Figueiredo Lima e João da
Silva Balthazar, 8 113; Mario Catramby,
R; Moacyr enramava Waldeek, 7 213;
(afiliado da Silva Rocha, 7 516; José
'liados da Fonseca e Jurandyr 'Alves
Carajura, 7 116; Gabriel Gruta Moss,
a 213; Edgard Bandeira Junior, 5 213;
.aluganio Roberto e Ismail Pinto Junior,

t13; Joaquim de Almeida Corrêa,
5 5;G; Manoel Carlos da Fonseca. 5: ( ui-
!berma Munia de Brito e 'João Wizzolan-
to, 4 113; Fernando Pereira Villaça, Fa-
bio Fabrizzá Junior e Mario alilitão,
.3 213. Reprovados: dons.

- Os candidatos que tenham sido
approvados nos exames de admissão
deverão apresentar neste internato, até
as 15 horas do proximu dia .1 do cor-

, rente, os seus pedidos da matricula.

tN4) Collegio Militar do Rio de Janei-
ao, davam comparecer, afim de effeetuar
-matricula, hoje, 3 do comento, 113 11

bovas, acompanhados dos respectivos na-
sponsaveis, os candidatos abaixo men-
aionados :

Contribuintes:
Affonso Fernandas Monteiro Filho.

'Alvaro Paiva de Araujo, Acrisio Faria
dc Azevado, Alcides- de Almeida Baga
:Autonio Leito do Magalhães Bastos Net-
to, • Augusto Octavio Confueio, Albino
Ponte de Alenrastro Grava, Alberto
;Praire, Lavenero Waaderley, Francisco

•Santaanna Avim, Gilberto Freire La-
wanare Wanderley, Antonio Francisco fia
Rocha, Antonio de Souza, Aguiar Junior,
'Armando Eonsoca Osorio,	 al
-nhoz Junior. Benjamin Masson Jacques,
aemmanuel Pedra Padron, Euelydes Bor-
ba, Falo Mendes de Moraes, FrítneiSe0
-,Maia Pilho, Francisco da Costa. Rodria
imos Mb), . Fernando da Cosia Barros,
llorival do Loureiro Tavares, 'Francisco
ie Carvalho Junior, Gilberto Fernandes

Barata, Mario Gaivão da Silveira, Gual-
ter Murillo P.ois, Gabriel da Silva San-

•las, Gilberto Thcmis(ocles da Silva For-

relva, Guilherme de Barros Vasconeel-
los Netto, Heitor de Alencastro Guima-
rães, Humberto Pessoa- Bezerra Cavai-
can( i, e Murillo Pessoa Bezerra Cavala

a-ma

' Companhia de Loterias Naeionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos.preinios da 65 4 loteria do plano 331 3 , 713
extracção do anno do 1.91e, realizada cm 2
de abril do 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de &anilara
de 1010 e em virtude do contracto éalebrado
em 16 de fevereiro do 1011, na Procaradoria
Geral da Fazenda Publica.
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48.00-1 	

	

25.720, 	
15.123
20.200
98.119
30.806
37  0g0'
12.20
20.02)

•21.310
:O. G31
29.388
15.415
30.496

ApproximMes

	20.2)5 e 20.207	

	

4.610 e 4.018 	
Dezenas

Centenas

	20.201 a 20.300	

	

4.01 a 4.700 	

Tolos 03 no:acros terminados cal 03 icem
13 e os tertuatides em O teem 25, excepto-
ando-se as terminados cio 05.

O fiscal do Governo da União, ManoeIC'osme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyno
tios Santos Pires, Nica-presidenta.- O eIara
%LIN Firmam da C-autua-21a,

O serviço para hoje nn Brigada Policial 1
a o seguinte:

Superior de dia, capita) Cunha.
°Meia' do . dia á. Brigada, 2° tenont

Pes,stia, Cavaleanti.	 •
Auxiliar co oficial do dia, sargento

lenha.
Medico de dia, Dr. Gaivão Baena.
Interno, 2° tenento honraria Atualpa.
Dia á pharmacia, 1" tenente pharinac.butieli

Manca
Dia ao gabinete alontologico, 1° tenento.

cirurgia° dentista Clodoinir.
Promptidão

No quartel general, 2° tenente Pores.
No regimento- de eavallaria, 2 telien'.a

Escobar.	 -
Bondam

No Andarahy, 2' tenente Nobraga.
Na Saude, 1° tenente Aristides.

Randain com o superior do dia, 03 ;.tc1

nentes do •1° batalliao Palmeira, Carvalho a
J. dos Santos.
- Guardas:
- No Thesouro Nacional, 2° tenente Roballo.

Na Casa da Moeda, 2° tenente Lagé.
Na Caixa de Aaaortizaaão, 2° tenente Lopes.

Dia aos empos;
No I° batalhão, capitio Horacio.
No 29 batalhão, o 20 tenente Raul.
No 30 batalha°, capitão Astolpho.
No 4° batalhão, 2' tenento tioataca.zes.
No regimento do emanaria, 1 0 tenorrt0

Themistocles.
No quartel do An.larally, 2° telinta

Abreu.
No quartel da Saude, 2 tenente Canabarro.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos hospicios
de Nossa Senhora da Saud°, do S. leão Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em cascadura fui, no
dia A do corrente, o sogninte:

'Existiam 1.279 nacionaes e 611 estran-
geiros, total, 1.890; entraram 35 nacionaes
e 21 estrangeiros, total, 30; aliaram 44 na-
cionaes e 21 estrangeiros, toad, 68; lanc-
earam 8 nacionaes e 1 estrangeiro, total; 9;
existem 1.202 nacionaes e 697 estrangeiros,
total, 1.869.

O movia-lauto da sala -do banco o dos coe-
sultorios publicas foi, no dia 2, do 1.461i
canso-anca para os atuasse aviaram 1.37a
receitas.

Fizeram-se 2a3 extracções de dentes., 1 Mn-
raçõe e I curativos o pequenas °pernões.

Sepultaram-se no dia 2 de abril 34 pes-
Soas, sendo: nacionaes, 23; estrangeira 1;
do sexo masculino, 21; do sexo -feminino 10;
maiores de 12 annos, IS; menores de 12 an-
uas, 19; gratis, 8.
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Apolicea Compromissos do Thesouro
miadas 	

Apolices Compromisso do The-
souro, 1:0005, 5 , nom 	 	 853$000

Apolices Compromissos do The:-
souro, 1:000$, 5 %, port 	 	 8555000

Apolices do emprestai° municipal
de 1,906. port 	 	 1.93'500a

Apolices do emprestimo municipal
de 1914, port 	 	 1825000

Apolices do empresam° municipal
de 1917, port 	 	 4.835000

Apolices Minas Geraes, 1:000$, 5 %,
nom 	 	  . ......	 843$000

Apolices Rio de Janeiro, 500$, 6 %, 
4605000pprt 	

Vanco do Brasil 	  220$)00
11'5500

	

fflompanhia Terras e Colonizaçãoa 	
porapanhia E. F. F. Brasileiras -
; (Rade Sul Mineira) 	 	 575300
Companhia E. de F. e Minas São

Jeronymo 	 	 87$2a0

	

Companhia Cessionaria Docas do 	
935000Porto da Bahia c/a0 o/a 	

Companhia Usinas Nacionaes 	  1905000
200$00)Companhia Tecidos Carioca 	

Companhia Tecidos Industrial Mi-
neira., 

	

	 .....213000
Vendas a prazo

100 Companhia Estrada de Ferro e
Minas S. Jeronymo v/c. 30 dias:	 890)

100 o 1.090 Companhia E. de F.
e Minas S. Jeronymo, vac, 30
dias 	

100 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/a0 % v/c,
30 dias 	

Venda por alvará

5 Companhia Tecidos Carioca.— 	
• Companhia Tecidos Industriall'ai-

neira 	
Secretaria da Camara: Syndical do Rio

de Janeiro, 2 de abril de 1918.— A. Si--
inonsen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 21 de março 'de 1018

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISI-
DORO CAMPOS

Phsentes o presidente Torres, os
deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, supplente Sayão, e o
tlirector da secretaria. Dr. Isidoraf
Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da ses-
• antecedente.

tingue perfumarias
a.- Deferido.

De Frederico F.
registro da marca
distingue tecidos de
Deferido.

Da Companhia Souza Cruz, para o
registro das\ marna aJockey - Club»,
aDerby-Clutba e aVictora, que adistan-
guem fumos, cigarros, cigarrilhos, ar-
tigos , para fumantes, etc., de sua fabri-
cação e commercio. — Deferido.

De R. S. Noxon, para o registro das
marcas «The World's Makets», «Duns
Review», «Revista Internacional de
Duna. «Dun's' International Ilevicana
«R. G. Dun & C" Reference Book»,
que distinguem revistas de publicaaãb
Mensal e a ultima trimensal, de seu
commercio. — Deferido.

De. Mario Ferreira, para o registro da
marca «G», contendo a fiag,ura de um
lobo, comekada no interior dessa let-

a Ira, que disligue casenáras. fazendas,
roupas feitas, etc., .de seu conluiarei°.
— Deferido.

De Carlos V. Bandeira, para o re-
gistro da marca «Fabrica de Tintas
Santa Maria», em rotulo com o desenho
de um *sino com as iniciaes C. V. B.,
em monogramma, que distingue tintas
de sua fabricação. — Deferido.

De A. Vital de Oliveira, para o re-
gistro da marca aBlenocolo, que distin-
gue • um_ preparado pharmaceutico, de
sua fabricação. — Deferido.

De Antonio Sã & Comp., para o re-
gistro da marca «Tinturaria Fluminen-
se lPavão», em . rotulo com dizezes e a
figura de . um pavão, que distingue fa-
zendas, roupas, etc., de seu commercio.
— Deferido.

De Martins Filhos, para o registro da
marca aAndaluzino», em rotulo com a
figura de uma andaluza sobre uma chi-
cara de onde sito fumaça, venno-se ao
lado um homem a tocar violão, qua dis-
tingue chocolate e uni rafrigerante, de
sua fabricação.. — Deferido.

1-)e Thorau & Coffip . para o regiatro
das marcas «Porto Quina», em rotulo
com dizeres e a' figura de uma mulher
sobre um globo, e a palavra aStundial».
que distingue vinho do Porto, e «Mun-
dial», .que distingue manteiga, conser-
vas, carnes, presuntos, etc.; de seu com-
mareio. Indeferida a marca com ro-
tulo, de accôrdo com o parecer e MO-
rida a outra-

De Moura & .Wilson, para o registro
da marca «Internacional Patent Agen-
cya, (Agencia Internacional de Privile-
gios), que" distingue artigos dc seu com-
mareio. — Indeferido por :ião ter pro-

„Nado ser eonmierciante, coma a • lei
exige.

De Arthur Oscar ftangel, para o re-
gistro da marca representando a figura
de uma mulher de mantilha e de frieia
mascara, que distingue preparados para
o cabello, preparados pharmaeeuticos,
etc. ; de sua fabricação. — Indeferido,
não não ter provado ser casar:leu:anta
ou industrial como a lei exige.

De Leandro Avila Raposo, para o re-
gistro da marca «Sabão Talco» L.
que distingue o sabão de - sua fabricação.
— Indeferido, por não ter proaado ser
commerciante ou industrial como a lei
exige.

De Manoel da Silva Gonçalves, para o
registro da Marca ATupy», em rotulo
com dizeres e a cabeça de um indigena,
que, distingue um verniz paca calçado,
do sua fabricação. — Indeferida, por,
não ter junto prova de ser (amimarei-
ante ou industrial como a lei exige.:

De •Anna Piamos de Aguiar, para o re-
gistro da mama Vegetar nu, era
rotulo 'com dizeres e uma paizagem cam-
pestre, que distingue fruetas. cercam
hortaliças, queijos, manteiga, etc.. de
seu commereio.	 Indeferido, por falta

. de prova de ser industrial ou eoirmer-
ciante, como a lei exige.

De Almeida & Santos, para o regia-a
tro da marca «Fabrica de Cigarros Ro-
wing»a que distingue cigarros, de sua
fabricação. — Indeferido, por não le-
rem provado ser commerciantea ou ill-
dustriaes, Como a lei exige.

De João Pedro Afies, para o registrà
das marcas «Pijama, Oceano, Sportaa
Cril rotulo com dizeres, qi .m dit joguem
chinelos e alpercatas, de sua fabriaa-
Cão. — Indeferido, por emitarem aa
marcas ns. 19, 20 e 23, do Estado do Rio
de Janeiro, já registradas.

Da The Atlantic Refining Comrany,
para o archivament o de um exemalar
do Diarto O fficial, em qua sahiu
cada a rectificação de sua marca reais-
taada, nesta junta . sob n. 5. 290 ..—Dae-
rido .	 •

Da 'Companhia AntaretiCa Panlietta
para o cancellamento de un marca
«Cerveja Lusitana», registrada na Junta
Commercial de S. Paulo, sob n. 3.352.
— Deferido.

De Francisco de Napoli, para o can-
cellamento do registro de sua marca
aAmidon Brilhante Imperial», reeistra-
da na Junta Commercial do Rio °Gran-
de do Sul, sob n. 3.275. — Deferido.

De Dussault, Chovil & Sons, laagley &
Wright, Limitei), R. Singlehurst & Co,
Limited, A. Stein Company

'
 Alipio

Valgueredo & Comp., Adriano Candido •
Fernandes, Carvalho Rocha & Comp.,
Alberto, Gomes S: Comp., Companhia
Grande Manufactura de, Fumos Veado,
Angelirio Simões & Comp., para o depo-
sito de sana marcas registradas nesta

•
'
tinta aola as. 5.376, 5.378, 5.379, 5.377,

12.755, 12.787, 12.791, 12.833, 12.834 a
12.835, .12.977. — Deferidos.

De Carlos H. Oderich & Comp., para
o deposito de atm, marca de conservas
dl° bar» em rotulo com raios solares, re-
gistrada na Junta Commercial do Rio
Grande to Sul sob mi. 3.382. — Defe-
rido.

Da Sociedade Anonyma Beneficia-
mento e immunização de Productos
Agricolas, para o archivamento de seus
estatutos e demais documentos de sua
constituição.	 Deferido.

Da S. A. Empraza de' Propaganda
Universal, para o archivamento da acta
cIa aasealiali a acaa' tine ra tertna ,a seus
eatatutc z . — aaeanaaa.

Da Usina Chimiea Rio d'Ouro, para
o archivarrento da acta da asseniaMa
geral que modificou seus estatutes.
Dar,./.;a0.

De M. F. dos Santos & Comp.. Fran-
caga° & Brim Baliria, J. P. Bastos &
Comp., C. Ferreira & Almeida, Clemen-
te Serra & Comp., Jacques Amar &
Comp., Pereira, Garcia & Comp., M.
Soares da Silva & Comp., Salinas lt Pe-
reira, para e archivamento de seus es-
contractos soeiaes. — Deferidos.

De Walfredo Falco & Comp., e Ga
Rodrigues & Comp., para o archivaa
mento de seus contractos sociaes.
Eslando cumprido o despacho anterior,
como requerem.

De Mario nNr Comp., para o archiva-
mento de seus contracto social.—Exis-
tindo firma identica registrada, ragu
iarisem e voltem.

De Faria Janeiro & Comp.. para o ar-
ehivamento da alteração de seu con-
tracto social. a-- CancellaCo o regis-

8505000

00010

985'000

200000

213$000

Expediente

'Officio do Juizo de .Direito da Quinta
Vara Civel, communicando a rehabilita-
tão do commerciante Honorio Xifuenes
do Prado, estabelecido á rua S. Frau-
'cisco Xavier n. 417. — Arehive-se e
.auoole-se_.;

Requerimentos
De O. O. Gomes, para o registro da

Marca «Empolas de loduran (Gaiacola-
do)a, em rotulo, com dizeres que clis- ,
alague preparados pharmaceuticos do
Bua fabricação. — Deferido.

De Carlos Machado, para o registro
da marca «Colorinaa, em rotulo com
dizeres e a figura de um .menino segu-
rando em cada uma das mãos um fras-
co, que distingue productos alirnenti-
'cios de sua fabricação e commercio.
it)eferido.	 •
' De O. de " Vascoficellos, para o regis-
tro da marca cLunica em rotulo com
Mn/ escudo sobre. bordaduras, que- dis-•

de sua fabricação.

Bundgren, para o
aMorgadinha», que
seu cominarei°. —
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Po da firma substituida, como regue-
rere.

De Alves, Santos & Filgueiras, Pe-
reira, Garcia & Comp.. Capella & Coam.,
Aiello, Mario & Comp., J. P. Bastos

Comp., Coelho Novaes & Comp., Arau-
;,n o & Vauche,l, para o arcliivamento de
seus distraelos parcial e botai da firma

llabid & Dumani, de que era socio
solidado. — Deferido.

De Hardaraan & Comp.. Cardoso Se-.
gora & Comp., Gherencq, Fruas, Ri-
beiro & Alvaro, Angelo & Bonitos, Sa-
lim & Comp., F. Cotias & Comp., Fi-
gueiredo Lima & Comp., Léon Cumba-
vau, A. Pinheiro & Comp., Brito & Al-
meida, M. Gomes & Ribeiro, Manoel Fe-
lippe Garcez, Rebello Lourenço &
Comp., para o registro do suas firmas.

Deferidos.
De Nobrega, Pereira & Comp., para o

registro de sua firma. — Estando cum-
prido o despacho anterior, como reque-
rem.

Da Companhia Extractiva Mineral
Brasileira, para o archivamento da acta
da assembléa geral que modificou seus
estatutos. — Deferido. -

De A. C. Pereira S.; Comp., para se . an-
notar no registro do sua firma e no seu
contracto social a ampliação de seu com-
inarei° cola o de oleos para luz e lubrifi-
cação,- graxa, sabão, breu, soda caustica,
etc. e que mudou seu estabalecimento
para a rua Primeiro de Março n. 125. —
"'aferido.

De J. M. Gomes, para lhe ser transfe-
rido o livro Diario em branco da firma
Gomes & .Santos, de que e successor.. .	 •
Deferido .

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, em 1 de abril de 1918. ,--.
Mario Soares Pinto, 2° °Melai.

!Mação dos contractos, das al1erat,',5es e
dos distractos das sociedades comater-
ciaes, estabelecidos nesta praça, archi-
nados em sessão de 21 de março de
1918..

Contractos :-
Do Pereira Garcia & Comp., firma

composta dos sodas solidarios Francisco
Condido Pereira. Pedro Renrique Garcia
o Jay-me Martins Pereira, para o coni-
mareio de faiendas, roupas brancas, á
rua do Ouvidor n. 129, com o capital de
160 :0005000 .

De Walfredo Falco & Comp., firma
composta do socios solidario Fernando
Walfredo Falco e da commanditaria El-
dia de Siqueira Malta, para o commer-
do de sucos e molhados, á rua Corrêa
Dutra n. 40, com o capital de 4:200$,
sendo o capital, da commanditaria de
2:5005000.

De F. Santos & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Fer-
reira dos Santos, Armando Machado Por-
Ulla e João Fernandes da Rocha, para
commercio de pharmacia, á rua do Cat-
tete si. 5, com o capital de 20:00G-5000.

De Jacques Amar & Comp., firma
Composta dos socios solidarios Jacques
'Amar e João de Oliveira Lins, para o
conunereio de perfumarias, á rua. São
Pedro n. 27, com o capital de 6:000000.

De Clemente 'Serra & Comp., firma
êomposta dos socios solidarios Clemente
Sarra, Eugenio Perez Estevez e Elias
Novoa Mendaz, para o commercio de le-
nha, á rua Primeiro de março n. 155,
'fon.' o capital de 10 :0005000.

De C. Ferreira. êi, Almeida', firma
JOnoPest dps SOOJO 01Warbll X2sg

Augusto Ferreira. e Bernardino Lopes
de Almeida, para o commercio de pixe,
carvão, etc., com o capital de 150:000$,
(uma general Pedra ns. 441 e 443.

De Francisco & Braz Lauria, firma
composta dos socios solidarios Fran-
cisco Lauda, para o comrnercio de aP-
parelhos orthopedicos, á avenida Go-
mes n. 17, com o capital de 8:000$000.

.De G. Rodrigues & Comp., firma
Composta do socio solidado Raul Gar-
cia Rodrigues, e da commandidatoria
D. Luiza Leonor Carda Rodrigues,
para -o commercio de commissões e
consignações, á rua do Rosario n. 30,
com o capital de 25:000$, sendo 5:000$
da sacia emminandidaria.

De J. P. Bastos & Comp.,. firma
Composta do sacio solidaria Joaquim
Pereira Bastos e do commanditario
João Maria Pereira Bastos, para o com-
meneio de seccos e molhados, á rua
Curusú ti. 80, com o capital de 6:0005,
sendo o capital do commandidatario do
1 :000$000.

De M. Soares da Silva & Comp., fir-
ma composta dos socios solidarios Ma-
noel Soares da Silva . e Sebastião Cor-
rêa Picanço, para o coimarei° de fer-
raria e serralheria, á rua Escobar ti. 71;
com o capital de 17:000$000.

De Salinas & -Pereira, firma com-
posta dos sacias solidarias Franctscci
Salinas e Antonio Maria Pereira, para
o commercio de pestiqueira, á rua Bue-
nos Aires n. 173, com o capital de
20 :0005000 .

Alterações:
De Faria Janeiro & Comp., pela sa-

bida do sacio Francisco Thaumáturgo
de Faria, recebendo 17:1655597, o sa-
cio Manoel • Joaquim Cardoso eleva sua
cola de capital de 20:0.005, para
100:0005, o capital social fica elevado'
ü 120:0008000.

Distractos:
Do, Capella & Comp., "Mie se dissolve

pela sabida do sacio commanditarioAr-
thur LITIO das Neves, recebendo
29:6005, fica com o activo e passivo o
sacio Antonio Damazo Capella, sendo
seus haveres de 10:0005000.

De Araujo & Vouchel, que se dissol-
ve pela sabida do sacio Pedro Amorico
de Araujo e Luiz Vauchel, nada rece-
bendo.	 -

Da Alves Santos & Filgueiras, que
se dissolve pela sabida dos socios An-
lonio Ignacio Alves Vieira e- ,Alfredei
joão Ferreira cie Souza Filgueiras, re-
cebendo cada um, a quantia de 5:0005,
fica com o activo e passivo o socio An-
tonio Almeida Santos,. sendo seus have-
res de 5865310.

Do Pereira Garcia & Comp., que se
dissolve pela sabida do socio Francisco
Candido Pereira recebendo 178:2618180,
do sacio Pedro Henrique Garcia
51:4585740, e do socio Jayme Martins
Pereira 22 :0075900.

Do Coelho Novaes Comp., que se
'dissolve pela sabida do socio João Fer-
nandes da Silva e Salustiano Antonie
Martins, recebendo o 1° a quantia do
17:2905260 e o 20 a quantia de
22:7305940, ficando com o activo e pas-
sivo õ soda Abel Coelho Novaes, sendo
seus haveres de 122:&11$33.i.

De J. P. Bastos & Comp., firma sci-
cial que se dissolve pela sabida da sociá
Carolina de Abreu, recebendo 5005 ,, fica
com o activo e passivo ó sacio Joaquim
Pereira Bastos na importancia de
2:0005000.

De Mello, Mario & Comp., (lhe se dis-
solve pela sabida do sacio João da Souza
Mello recebendo 2:0005, o meio Plinio
R/DOPO de ga.strg retira-El reeebencicl

1:0005, fica com o activo e passivo O
cio Mario Drancisco de Azevedo
portancia de 1:0005000.

Secretaria da Junta CommerciaI "da
Capital Federai, 1 de abril do 1918.;
O 3° official, T. Barbado.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada em 1 de
abril do 1918 	 	 233:507S6Oc.

Renda arrecadada em 2 de
abril de 1918 	 	 2'47251091

• 490:805307

Em igual periodo do 1917...	 208:1935001

Total 	 	 176:112$703
F.......nnnnnnnnnnn •

Renda arrecadada de i a 2
do corrente 	

	
401:021$310

Em igual perlado de 1917—	 (04:309556G

Differença a maior em 1018.	 270; 314574 '

REGISTRADA
N.	 .9"7`3

Alberto Geoffroy, estabelecido no becco da
Carioca n. 22, com pequeno fabrico • de um
preparado para cabelio, adopta a marca su-
pra, consistente em uni rotulo rectangular
com a extremidade superior curvilinea, mar-
geado por" filetes o arabescos o outros dizeres;
na parte superior sobre raios que se despren-
dem .de um meio circulo em fórma de sól vês
se o nome caracteristico »Guaracy», mar-
geado por ama pequena cetra, seguindo-se
um claro para dizeres de reclamo, e, inferior-
mente, «Preparado por A. Geoffroy—Itio de
Janeiro». A referida marca poderá variar do
&ores e dimensões, afim do bem distinguir o
referido preparado do sou fabrico. Rio de ias
adiro, 27 de novembro de 1017.—Alberto
Geoffroy.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 5'4
minutos do dia 28 de fevereiro de 1.8.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada Sob. ri. 12.072 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exem plar 20$ do sello por . es-
tarnpillias. Rio de- Janeiro, 7 de março do
1918.—fsit1oro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commo ccial.)	 •

N.13.018
J. Pereira domiciliado nesta Capital a

praça Duque ' de Caxias a. 45, apresenta a
marca acima, a qual consiste do nome cara-
cteristico «O lente» entre aspas ; esta marca
poderá variar de typos, letra e tamanho, e
distinguirá pertumarias como sejam : extras
ctos, sabonetes, brilhantinas, loções e Mais
artigos de perfumaria de sua • fabricação e
cominarei°. Sobre uma estampilha de 600
róis: Rio de Janeiro, 12 de março da

j'APperreseierna.ta da 'fia secretaria da Jota Cotk;
mercial dtg Capital Federaj kg 311 tipm.

Alfandega do Rio de Janeiro
maz DE ARDIL	 -

Honda arrecadada ein 2:
Em ouro. 	 ....a
Em papel...

02:692527í
83:4.2%131
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Yninutoa cio dia 12 de roallo do 1918.-Isidoro
tlampos, director.

.Registrada sob n. 13.018 por 'despacho
Ida Junta Commereial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
nstampillias. fio do Janeiro. 18 de março de
l'018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
:tava o carimbo da Junta Commercial.)

2

EDITAIS E AVISOS
luizo de Direito da Segunda Vara

•Civei,
',7annuNnN. elneumsenincao nu-roias; k
Cidadãos inclaidos. como-efritores

a_;tiroero do ordem - Nomes - Idadá
Profissão - Residencia

n.
3 "-r Luiz Ferreira Antunes, 27 an-.

nos, eropregado no commer-_ . - cio, rua do Senado n. 27.
Germano Lopes da . Silva, 39

amos, empregado publica,
rua Senador Eusebio nu-
mero 39.

0.717. Alberto Breio, 22 annos,
'pregado no commereio, rua
„Sara n. 156.

778.; Antonio Monteiro Guimarães, 23
_ annos, empregado no com-

mareio, rua Senador Fuso-
bio D. 234.

• Rubem Jaymes de Caralho, 28
• annos, empregado no c om-

- mercio, rua do Lavradio nu-
.	 mero 118.

Z.780. .. Manoel Guilhermino dos Santos,
25 ulmos, empregado publico,

- rua Barão de S. Felix n. 97.
• João Ag.ostinno Lisboa de Márá,

annos, empregado no cum-
. mercio, rua Paula Mattos

mero 110.
.782. Guilherme Paes 'de Andrade,

annos, a empregado no
omporeio, • rua da America

n. 174.	 .
5;783.. Saturnino Martins da Costa, 21

annoa, operaria rua Barão de
- S. Felix u: 97.

Ç.„784.; Naleriano Cordeiro de Souza, 23
1.	 annos, empregadó	 t!publie

eu a do Lavradio n. 60.
Ç.785., Francisco Leite de Araujo,. 26

--annos, empregado no com-
moreia rua	 Visconde do• .	 Batina u. 301.

Octavio Machado, .75 annos, em-
)	 pregado publico, rua Visconde

de ltaúna n. 75.
Ç,, 787„ Nestor Alves de Moura.. 23

d	

- 

annos, empregado no • 'com-.
¡flertei°, atm !S:enad.Or. Poinpeu
4, 156.a	 •

Vicente Sabhado, 22 olmos, em-
pregado no commercio, rua
Monte Alverne ii. 73.

Seraphim de Sá Ferreira,- 43
annos, empregado no com-
meneio, rua Sara n. 158..

João Victorino do Andrade, 41
nonos, • empregado no com-
meneio, rua do Sendo n. 71.

Josino Fernandes Rosa, 32 ao-
nos, motorista, rua da AMo.
rica n. 219.

Cesar Pereira de Mendonça, 32
annos, professor de musica,
rua Paula Mattos n. 110. -

.Godofredo Ferreira Lima, 31
annos, operaria rua Paula
Malhos n. 156.,

5.704. Jocelino Vianna, 21 nonos, ope-
rario. rua Barão de S. Felix
n. 56,

5.705. °Movi° Calixto, 23 nonos, mo-
torista, rua Paula Mattos
mero

5.700, Antonio 0io 1\1 1. iiller dos fieis,	 36
annos, capitão de longo cur-
so, rua Sara ir. 73.

5.707, Amorico Campos	 Medeiros,
44 aluías, funcrimn~ do

- Lloyd, rua Coronel --Pedro Al-
ves n. 110.

5.793.- Alberto de S. Paulo Aguiar, 11
annos, guarda-livros, rna
Paula Mattos n. 110.

José da Paixão, 25 nonos, °pe..
rario, rua dos Arcos ri. GO.

Geraldo. Napoleão, 21 annos,.
operario, rua dos Arcos n. 27 ;-

Henrique ,Martinho Monteiro de
Castro, 51 rumos, empregado
rio commercio, rua Visconde

• de Sapurally n. 93.
5.802.. José Carlos Alves Bittencourt,

45 anuns, empregado no com--;
meneio, rua. Capitão Sentia
D. 08.	 •

5.803. Alberto Arcado de Carvalho, 22
annos, empregado no commer-
cio, rua do Senado D. 76.	 .

5.801. José Alves Sardinha, 69 anuas,
industrial, rua do Senado
n. 218.

5.805. Leoveg,ildo de Oliveira, 25 afl-
igis, operaria rua Carlos Go-
rilas n.	 .

5.806. Alvaro Itodrianes de Andrade
Pereira, 49 maios, empregado
no cominarei°, rua Menezes
Vieira n. 153;

João Farias, 32 annos, operado,
rua do Pinto n. 03.

5.808„ Itemeterio, Antonio da Silva, 45
nonos, operaria rua do Sena-
do n.- 70.

5.809. Tarquinto José Fererira, 29 an-
DOS, operado, rua Barão de
São Felix n. 56.

5.810. José Pinto, 47 anuas, emprega-
do publico, rua Saldanha Ma-
ninho D. 29.	 •

5.811 . Luiz da Costa Araujo. 28 anno-e:,
empregado no Porei:fiarei°, rua
Paula Mal tos n. 110.

5.812. , João Baptista Ferreira do Vali,-',
annos, empregado na com-

inarei°, rua Sara o, 158.
5.813. João Frederico de Siqueira. 42

olmos. despachante- gerai da
Alfande,ga, rua de São Leo-
poldo n. í.•

5.811. , João Borges da Silva, 29 fumos,
empregado • no cominarei°, rua
Visconde de Sapucahy n. 90.-

5,815. yielor Hugo Lacerda de • Athay-
' de, 32 annos, empregado no

commercio, rua Visconde de
i$_apucaby,

5.816. José da Cruz Sardinha, 29 ria-.
nos, empregado no eommer.
cio, rua do Senado n. 218.

Ascauio de Bareellos Bastos,. 21-
• annos, empregado no commer-

cio, rua Visconde de ItaúnX
n; 279.

5.818.. Arnaldo Guinle, 33 annogi
dustrial, rua Visconde
Mima o. 279:

5.819, José Ferreira Novaes, 31 fumos;
typographo, travessa Briteis
Teixeira n. 13.

5.820. 'Alceu Guimarães de Azevedo, 45
annos, empregado no cominar--
eia rua São Leopoldo n..70.

5.821. Heitor Bodrigues da FonsPetti
36 nonos, empregado , no com-
inarei°. rua Sara n. 158.

5.822. José Gomes Coimbra Junior, 28
annos, advogado, rua S. Leo"
poldo n. 70.

5.823. Heleodoro Vieira do Nascinnen--=
lo, 28 antros, operaria rua!
Carlos Gomes ir. 43.

5.821. Manoel • Moreira do FigueiredO"
Masearenhas, 47 annos, em"
pregado no cotim-lerei°, tua da",
Pinto n. 03.

Miznel. da Silva Torres, 31 fui-,
inlo. s.70c.iperario, rua dos Arcog

5.826. Falis. Francisco do Paula, 32
nonos, operaria rua do Sena-
do n. 76.

5.827. Pedro Soledade Araujo, 38 ao.
, nos, onmregado no commer--

eio, rua Senador Euzebio nu"
mero 260.

5.828.. Antonio Lins de Albuquerqueri
21 anuos, operario, rua do
Lavradio n. 119.

829. Antão Manoel de Oliveira, 40
anuns, operario, rua Senador.

• Pompeu il. 152.
5.830. Izaias Fortunalo da Gama,. 22-

nonos, operario, rua dos Ar.,
cos n. 58.	 •

5,831, Juvenal Manoel . dos Saldos, 22
annos, operaria rua dos Ar-
CUS n.•

5.832. Leonidio do Carmo, 23 anuo s,
operario rua dos 'Arcos n1.58.

5.833. America) Assis de Amorim, 21
armes, operario, rua Barão do,
S. Feia n. 56.

5.831. Prosperem Francisco de Pauldi
29 annos operaria rua dos Ar-
cos ri.. 27.

3.835. João Alvos Teixeira, 21: anno.
operado, rua do Lavradio
n. 110.

5.830. Minetti Delneca, 21 anum, sai
telim rua Barão de S. Felir•
n. 50.

5.837. Comino Smio dos Santos, 26,
olmos, ilierario, .rua ' do Ui-,

5.838.. TICIo.apdhilillon •i2'e5r5.nandes A rouca: . 32)
annos, empregado no coininer-; .
cio, rua Paula Mattos n. 110.

5.839. Antonio Rodrigues da Costa Ca-
hral, 26 annos, operaria ).,:tiak
do Lavradio n. 18.

5..A /O. Alvaro Pereira da Silvá 13astoS,.
33 amos, empregado no com-
meneio, rua -do Lavradio nu-
mero ii. 110.

5.811. Pedro Guagliardi, 12 annos,
pregado no commerelo,
Visconde de /talim] n. 157.

Ar'is[iule do Nascimento Silva;
33 amms, fimeciona rio publico,
rua do Lavradio a. 118.

5.813. Henrique Augu s to Maioral, 53
annos, funeeinnario
ria do Senado u. 27

G..760.; AntOnio Barreto da Costa, 29
aunos, operaria rua Barão do
S. Felix n. 56.

Gt7:70.• Àrtliur de Souza Denevides, 49.	 _
annos, advogado, rua Darão
de S. Felix ir. 100.

Ç..771.. José Furtado sfindrignes, 22 no-
nos,' pharmacentico, rua Jia.

	

-	 rl'io de S.. Felix ia. 97.
r.7. 72.. Francisco Rodrigues da Silva

Junior, 28 - olmos, empregado
publico, rua Barão de S. fe-
fix n. 97.

,..773,.: 'João Baptista Pinelles, 33 an-
nos, operariio, rua Carlos
Gomes. n: 13e •

C.771.,.; Ernesto Nascimento, 33 annos.
operario, rua cio Lavradio

5,788,

5.700,

G.";91.

.5.792e

5.7A.

5.800.

5.801.

f5.,807.

nn

o.
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Taltybio Pinheiro Cortez, 23

amos, empregado publico, rua.
Saldanha Marinho n. 29.

5.815. 'Antonio Amaral, Z2 annos, ar-
tista, rua Menezes Vieira
n.

5.815. Bernardino Feleciano, 36 annos.-
operado, rua do Lavradio
Ti. 12.

Plinio Alves Boaventura, 23
annos, academie°, pua do La-
vradio n. 18.

5.818. Juviano José Ramos, 26 annos,
operario, rua do Senado n. 18.

5.819. Eloriano Ignacio Pimentel, 22
annos, empregado publico, rua
Dr. Ezequiel n. 6.

5.850, Orlando Bettencourt de Oliveira,
29 annos, empregado no com-

inarei°, rua Barão da Gambéa
• n. 2.

5.851. Miguel Cazelli, 31 annos, empre-
gado publico, rua Menezes
Vieira n. 165.

5.852. Franklin Martins de Araujo, 22
annos, empregado publico, rua

• Vidal Negreiros n. 55.
5.853. Renato Solem da Silva, 29 nonos,

commercio, rua do Senado
n. 27.

5.851. Genario GaiNT1.0 de Oliveira, 33
amos, empregado no. cominar-
cio, rua do Senado n. 27. •

5.855. Valeriano Ferreira da Cunha, 35
annos, operario, rua dos Ar-
coa n. 58.

Themistoeles de Souza Mendes,
45 annos, funceionario
co, rua Dr. Joaquim Silva
n. 129.

5.857. Manoel Vellozo da Aseenção San-
tos, 11 annos, negociante, dia
Visconde de Batina n. 151.

5.858. Francisco Bernardo de Senna,
40 annos, empregado publiço,
rua do Lavradiô n. 20.

5.850. Antonio Pereira Dutra, 29 amos,
empregado publico, rua do
Lavradio n. 18.

5.860. Paulo Moreira de Araripe Ma-
cedo, 31 amos, funecionario
publico, rua Visconde de Baia-

, na n. 151.
5.891. José Benedicto da Cruz Paula,

45 amos, empregado no econ-
.-. mareio, rua Dr. Joaquim Sil-

va n. 129.
5.802: Oscar Ferreira da Silva, 36 an-

nos, empregado no cominar-
cio. -avenida Mem de Sá, nu-
mero 121. •

5.863. Candido Francisco das Chagas,
45 vamos, dentista, avenida
Mem de Sá n. 158.	 --

5.861. Targino Coelho Lamego, 38 an-
,	 nos, empregado no commer-

cio, rua do Lavradio n., 148.
5.865. Alberto Adão de Oliveira. 35

annos, empregado no com-
. mercio, rua do Riaclitielo nu-

mero 42.
5.866. Manoel Pereira Pinto, 42 rumos,

empregado publico, travessa
•Silva bayão ri. 2.

5.867. Ademar José de Oliveira Ilosa,
23 aniles, operado, rua Vis-
conde de [latina n. 101.

5.868. Luiz Felippe de Mattos C.otegipe,
53 amos, operado, rua Vis-
conde de Itadna n. 101.

L869. Acylino Lopes da 'Costa, 28 an-
. nos. carregador, rua do Morro

da Providencia n. 64.
$.870. Francisco Boielli, 28 anima. elpe-

vario,. rua do -LavAtelio. nur
mero 119.	 • ••

5.871. Ernesto Seldemm, 33 annos, em-
pregado no commereio, rua do
'Lavradio n. 55.

5.872. Engenio Gamardelli, 28 annoS,
operado. rua do Lavradio nu-
mero 119. .

5:873. Cincinato Duque Bicalho, 30 mi-
nos, professor de musica, rua
dos Arcos n. 93.

5.874. João Doiningues de Oliveira, 31
nonos, empregado no com-

• mareio. rua Barão de S. Fe-
lix n. 97.

5.875. Izidoro Gonçalves Pereira, 21
annos, chauffeur, rua do La-

- vradio n. 55.
5.876. Ilçt ;?:ique da Costa Nery, 23

annos, operado, rua do La-
vradio n. 55.

5.877. Nominando Santa Fé de Mello,
21 ramos, empregado no com-
mareio, avenida Gomes Frei-
re n. 122.

5.878. Armando Pereira de Siqueira,
23 annos, operado, rua Vidal
do Negreiros n. 44.

5.879. Alexandre Mendes de Magalhães,
24 annos, empregado no com-
mordo, rua do Morro da Pro-
videncia n. 15.

5.880. João • Nogueira, 40 nonos, em-
piregado no commertio, ave-
nida Mem de Sá n. 158. •

5.881. Melanio Elydio d'Oliveira, 43
• annos, empregado no com-

mereio.rua do Senado nu-
mero 27'.

5.882. José Carlos do Monte, 42 annos,
empregado no commercio, rua
General Pedra n. 231.

5.883. Alfredo Leite de Freitas, 25 cri-
nos, empregado no eommer-
cio, rua do Senado n. 27.

5.881. Henrique Mendonça de Lima
• Barreto, 22 annos, advogado,

rua dos Arcos n. GO.
5.885. Francisco Erneslo Bonja Junior,

39 anuas, professor de mu-
sica. rua Barão de S. Felix
ri. 50.

5.886. Luiz Bahia, 35 nonos, empre-
gado no commercio, rua Ba-
rão de 8 .Felix n. 100.

5.887. Olear() Lobato, 41 annos, fone-
cionario publico, rua do La-
vradio n. 22.

5.888. Bento Manoel de Carrazedo, 58
annos, empregado publico,rua

• do Lavradio 'n. 55.
5.889. Raul Vieira Rangel, 33 amos,

operado. rua dos Arcos nu-
mero 58.

5.890. Rodulpho Andrade Rumbelsper-
• ger, 25 amos, . funceionario

• publico, rua *Senador Euzebio
n. 260.

5.891. IIonorio de Moraes Tibau, 21
pr'atico de . pharmacia,

rua Vidal • de Negreiros nu-
44.

5.892. Antonio Ribeiro de Araujo, 28
rumos, empregado no - com-
morei°, rua Vidal de Ne-
greiros n. 46.

5.893. Benedido dos Santos, 27 . annos,
empregado publico, rua Vi-
dai de Negreiros ri. 44.

5.891. Joaquim Xavier Esteves junior,
29 annos, empregado no -com-
mareio, rua Vidal de Negrei-
ros n.

5,895. João Gonzaga do Monte, .24 mi-
• nos, operario, rua Visconde

do Rio Branco n. 25.
5.896. Manoel Pimente.1.- 42 annos. em-

pregado publico, rua Barão
de S. Felix n. 132.

5.897. João Appolinario, 23	 amos,
empregado publico, • rua do

• Morro da Providencia ri. 66.

5.898. Luiz Olympio Guilhon Ribeir'
43 nonos, funccionario

• co, avenida Men de Sá n.
.5.899. João Cardoso da Silva, 29

• nos, operario, rua Barão de
S. Felix ii. 56.

5.900. Manoel Rodrigues Ribeirp; • 28
annos, operario, rua do La-
vradio n. 119.

5.901. Manoel Celestino Xavier, 23 ati-i
• nos, empregado publico, Plite:

, Visconde de Batina n. 73,
5.902. Luiz Segundo Bezerra da Triri-•

•• dada, 41 aniles, empregada
publico, rua Lavradio n. 420

5.903. . Manoel Bareellos, 48 annos,
• pregado publico, rua Viscon-

de Batina n. 73.
• 5.901. Antonio Azevedo Eslrella, 413

rumos, empregado • na com+.
mareio, rua Riachuelo n. -215.

• 5.905. Manoel de Carvalho Pitombo, 44
anuas, empregado no ciam-
mareio,. rua do Riachuelo nu-
mero 239.

5.906. José Antonio da Rosa, 49 annos,
funecionario publico, rua Me'.
nezes Vieira ri. 155.

5.907. Antonio de Almeida Castanhal-
. ra, 33 nonos, empregado no

commercio, rua Dr. Joaquim
Silva n. 129.

5.908. Alvaro Martinho Damiencio, 21'
annos, operario, rua Visconde
de Itainia ri. 187.

5.909. Colidido Antonio de Assumpção-,-
,	 • 40 annos, musico, rua dos Ar.-

cos ri. 60.
5.910. Alvaro Gama Junior, 22 annog,

empregado no comMerciO, rua
da America 11. 15.

5.911. Salomão José Gomes, 39 anno.S,
operario, rua de Sant'Anna
ri. 61.

-5.912. Arnaldo Escudeiro, 24 amos,-
musico, rua do Lavradio nu-
mero 119.

_5.913. Franklin Eustaquio de Souza, 30
annos, electricista, avenida
Gomes Freire 11. 122.

5.914. Nilo. Ferreira, 27 animes, empre-
gado publico, rua do Lavra-
dio n. 55.

5.915. Manoel Trajano Casar, 31 an-
-	 .	 nos, operario, rua dos Arcos •

n. 27.
5.916. Paschoal Felippe, 31 annos, st!--

• poleiro, rua Senador Euzebia
n. 260.

5.917. José Sebastião .Arantes Franed;
53 annos, 'despachante geral
da Alfandega, rua do. Lavra-
dio n. 110.

•5.918. Napoleão Gomes de Azevedo, 2
amuos, empregado publje4

 • rua Senador Euzebio n.' 132.
5.919. Dr. Alberto Toledo Bandeira de
• Mello, 36 amos, •escrivão

Pretoria • Civil, rua "Costa
Bastos n. 49.

5.920. João da Silveira Adia, 41 any;
nos, empregado publico, rua
Senador Euze.bio n. 394.

5.921. Ernesto Pires de Almeida, 33.
anhos, empregado municipat;
rua Luiz Augusto Pinto n.30.

5.922. Mario José Garanto, 24 annosi.4
• empregado no cominarei°, )

rua General Pedra n. 28.
Elniano • da Cunha, 22 aànosi

eillorrga0o no commercio, •r1X
do	 -rende de Batina n. 287:

5,925. jouedir. Maria de Moura, 30 an•
rios. empregado publico, ruti.

	

-	 Euzebio. n. 260.
5.1;25. re'l-uando Antonio dó Olivoir

Moraes, 62 aimos, despachant.
coral da Aliandtlga, • rua do,.
Liesiadio mi. 112.7

•

•...	 •
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• 5.926„ Lourival joão Henrique, 25 ao-
.	 nos, empregado no commer-

cio. rua do Lavradio n. 113.)
.5.927„: °atavio Antonio de Vasconcelloc,

28 minas. empregado publico,
rua MPur:eã Vieira n. 10:1.

5,928: Alhe:. to .2 .1111igo Torres; 22 an-
nos, (nomeando nó cOihnlar-,
'tio. na ( 1 ,) Lavradio n..143..

.5.929, Nitro .P 1:gosto de Queiroz, 3$
arl:sta. rua Marquez

Pombal n. Sti.•
E.930. aorancisco José de Araujo Lima,

20 annos, empregado no com-
inercio, rua do Iliachuelõ nu-
mero 215.

5,931.;Antonio Contruce,io Junior, 2-1
annos,, empregado no commer-
eio, rua do Coronel Pedro Al-
ves n. 110.

6;4932.; 'Alfredo .Affonso Simões, 32 aná:
nos, negociante, rua do Ria-=

• chuelo n. 215.
-6.033. 'Antonio Martins da Silva, 25 an..4

nos, empregado no commercio,
rua do Lavradio n. 142. -

-5.931.j Eduardo José do Couto Junior,
42 annos, empregado no coM.--
meneio, rua de Santo Christo
n. 200.

Lindolpho Madureira, 22 annos,
annos, operario, rua de San-
to Christo n. 20.1.

.5.936.. Arthur Ire.nio da . Costa. 30' an-.
DOS, artista,. rua Menezes Vi-
eira n..157.-

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1918.
O escrivão, José Condido de Barros.,

'Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

kEnCEILIN CarteuMsCRINO ELEIT0RA-T;
Vielaiçai dos . eleitores °listados vi se.

gunda quinzena do mez de •março de
19/8

Nurero de ordem - Nomes - Idades
Profissões - Residencias

5.107. Affonso - FelicianO da Costa, 51
annos, empregado no commer-,
cio, rua de S. Bento n. 3.

• 5...108,t :Vietor Julio Blanchard, 49 an;:i
nos, relojoeiro, rua da- Quis
landa n. 81.

5;109, Oclaviano Pinto Lopes Ribeircii
annos, negociante ,rua Be

nedietinos n. 25.
5.110. Erasmo de Faria, 51 annos,

gociante, rua de S. Bento n. 9.
5.111, José Candido . Francisco Moreira;

32 annos, negociante, rua do
Mercado ii. 34.

5.112, Francisco Pcdroso, 38 anhos, eni-
pregado no commercio, rua
Theophilo Ottoni n. 17.

• 5;113, Tbomaz Ribeiro, 24 annos, em-
pregado no cominarei°, ladeira
João Homem n. 3.1.

5.114, Francisco Eugenio Leal, 51 ah--;
, nos, negociante, rua Primeiro

de Março n. -.105.
.5315.: Manoel Terra Cruz, 24 annoá,

empregado no commercio, rua
Visconde de Inhaúma n. 76.

5.116. Roberto Cruz, 36 annos, nego-t
ciante, rua Visconde de Inhaird
roa n. 76. -

5, -117i; „Mario Leito :Bastos, 30 annoá,
empregado no commercio, rua
da Prainha n.- 31.

Waldemar Affonso de Carvalho,
•-

	

	 • 28 annos, empregado no com-
rnercio, rua dos Andradas

- mero 163.
.5.119, pito Schuback, 32 armes, empre.4

.gado no commercip, r_u_á (10
ppvidor

5.120. Austrichiniano Carneiro .Pereira,
31 annos, negociante, rua do
Rosario n. 112.

5.121, José Mende.s - de Oliveira Castro,
53 annos, negociante, Avenida
Rio-Branco u. 10.

5.122. João Rodrigues de Souza, 25 an-
nos, empregado no commercio,
rua de S. Pedro n. 321.

51.S.3. Frederico Henrique Sauer, 32 ar1-•
. nos, linotypista, rua General

Camara n. 328.
Rio, 1 de abril de 1918. - O escrivão

interino', Antonio Ralo de Paula Araujo.
bideferilos

Heitor Santos.
nuillierme Decourt.
Henrique Lengacher.
João Lopes Ribeiro.
Arthur da Silveira Ileshn.
'Ascyndino Bernadilo 'iorres,
Arthur Duarte Pinto:
Francisco Brandi.
Leoncio Baèna Paiva.
Alberto Carlos dos Santos.:
Ernani Ferreira Balthar.
Alvaro Bandaço da Cunha

• *Alberto Marques Sobral.
Manoel Machado.
Henrique Baptista.

• Excluído por transfereneM
'4.812. Gaspar de Lima.

Rio, 1 de . abril de 1918. - O escrivão
interino, Antonio Nilo de Paula Araujo.

• Juizo de Direito da Quarta Vara
Chiei

QUARTA' CIRCUMSCRIK,a0 ELEITORAL;

Olympio da Silva Pereira, escrivão da
A" Vara Civel desta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o piesente edital
virem que, durante a 2* quinzena do mu'
de março corrente, foram alistados os se-
guintes cidadãos: 	 •
.7.198. Domingos Alves da Cunha Cha-

veS,	 annos, empregado nó,
• commercio, travessa Francisco

Meyer n. 22.
7.199. Alfredo Ismael Pereira da Cunha,

43 annos, despachante, rua Te-
-	 • pente Costa n. 100.,
7.209. Lafayette de Figueiredo Faria, 2

annos, negociante, rua Conse-,
lheiro .Pereira Franco 11. 100.

7.201. Alfredo Octaviano de Souza, 32
annos, operario, rua Adelaide
n. 201.

7.202. Aprigio Ribeiro Dessa, 27 annos,
empregado publico, rua S. Luiz
Gonzaga n. 672.

-7.203.. Antonio José Cabral, 44 ,annos,
empregado municipal, rua Berri
Fica ri. 206.

-7.201. Nilo Ribeiro do Prido, 27 annos,
electricista, rua Bem Fica nu-
mero 236.

7.205. João Alves Teixeira, 40 annos,
empregado publico, rua Bem
Fica n. 236.

7.206. José Ignacio do Oliveira Macha-;
cio, 41 annos, operario, rua
Oito de Dezembro n. 87.

7.207. João Baptista da Moita, 41 anilo%
mecanico, rua Silva Rego n. 45.

-7. .208. José Gomes Raposo, 43 anuo.% ne-
gociante, rua S. Christovão
mero 112.

1.209,. Adelino Gonçalves Franco, 27
nos, empregado Municipal, -11:

.. ` YOSSa MICO	 .

7.210. Pedro da Silva Corra, 33 annos;
empregado no Theatro Munici-
pal, rua Oito de Dezembro. nu-
mero 88.

7.211. Gaspar de Lima, 29 annos, em-
pregado municipal, rua Ban-
deira - de Gouvêa n. 24.

7.212.. Behniro da Silva Lima, 40 ari.
nos, operario, rua Oito de De-
zembro n. 89. .

7.213. Silvino Carlos dos Santos, 28 an-
nos, empregado na Light, rua
Arehias Cordeiro n.15, casa Ur.

Manoel Tavares dos Santos, 35
annos, empregado municipal,
rua Possolo n. 7.

João da Costa 'Neves, 31 annos,
operario, rua Costa Pereira nu-
mero 31.

Amadeu 1.3raz, 35 annos, empre-
gado publico, rua Dr. Silva
Pinto n, 153.

Daniel de Souza e Silva, 29 an-
nos, proprietario, rua Haddock
Lobo n. 85.

Oscar Pereira Villela, 34 aunos,
empregado no commercio, rua
Costa Pereira n. 31.

Eduardo Angusto de, Almeida, 10
annos, proprietario, rua Esta-
cio de Sá n. 70.

Rogerio Davi Duvall, 3 .5 annos,
empregado no comnercio, rua
S. Carlos n. 103.

Dario Vieira, 27 annos, empre-
pregado na Santa. Casa, rua

• Bonifiin u. 30, casa 2.
Luelo Augusto Donzella, 56 an-

nos, proprietario, rua Barão
de lguatemy n. 55.

-7.223. Antonio Garcia da Cruz, H an-i
nos, negociante, travessa Dr.i
Araujo n. 52.

7.224. Manoel José Paz, 21 annos, Ope-r
vario, rua dos Artistas n. 19.

7.22.5. José Manoel Pereira Junior, 21
annos, operado, rua Bom Pas-
tor n. 116, casa 3.

7.226. Octavio Gonçalves Bastos, 23
armas, operario, 'rua dos Ar-
tistas n. 19:

7.227. Franch7co Barbosa de Oliveira,
28 .annos, operaria, rua Souza
Franco n. 225.

7.228! João Luiz do Rosario, 25 anus,
operario, rua Lino Teixeira
n. 38.

7.229. Francisco José de Oliveira, 1i4
annos, empregado no com-
mareio, travessa Motta n. 23.

Cesar Augusto Cataldo, 21 an-
1103, estudante, rua Haddock
1,3b0 n. 77.

7.231. José Dias Coelho, 36 armes, em-
pregado no commercio, rua.

•.S. Luiz Gonzaga n. 674.

Processos em, diligencia

Luis Gomes dos Santos. (DeSpicho)'.
Prove o supplicante de fls. 2, na £61'-

ma do § 4° do art. 69 da Constituição da
Republica, que, achando-se no.Brasil de
.15 .de novembro de 1889, não declarou,
dentro em seis meses 'depois de entrar
em vigor a Constituição o animo de con-
servar a nacionalidade de origem.

João Baptista Martins. (Despacho)' .
Junte recibo do mez de fevereiro.

João Ferreira Pinheiro. (Despacho)'i
Junte recibo do mez de fevereiro.,

Rio, - 30 de março de 1918.
* tt"rivão,. : Olympio d Silva,Pereirai

7.211,

7.215.

7.216.

7.217.

7.218.

• 7.219.

7.220.

7.221.
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- Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

.SEXTÁ CIRCUMSCMPÇÃO ELEITOR:Ç.L:

Edital de inclusão dos eleitores no
lamento, durante a segunda quinzena
de março de 1918, de conformidade
com a lei n.. 3.139, de 2 de agosto
de 1916 .

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel do Distri-
to Federal e da 6° circumscripção de

alistamento:
Faz saber que por esta eircumscri-,

'rei° foram- mandados incluir no alis-d
tamento, de conformidade tom o art. 80
.da mesma lei, os eleitores abaixo indi-;
eados:
Nome	 Idade — Profissão ---

sidencia,
José Alves Bezerra, 23 annos,

dor, Lameirão, Campo Grande;
João Ferreira do Carvalho (capitão)*,

48 annos, militar, Estrada de Santa
Cruz ri. 92 Campo Grande;

Lasaro Affonso da Costa, 41 annos,
lavrador, Rio das Piabas, tataranha;

Lasaro José Gonçalves, 39 annos,
vrador, Grota Funda, Guaratiba:

Manoel Marques de Valoia, 38 annos,
lavrador, Rio das Piabas, Guaratiba;

Antonio Dias de Macedo, 51 annosi
lavrador, Rio das . Piabas, Guaraliba;

José Nogueira Sará, 63 annos, pro-i
fessor publico, Rio Bonito, Guaratiba;

Leonardo de Oliveira Fagundes, 38
an nos, lavrador, Grota Funda, Guara-
fiba ;

'Manoel de Abreu Sardinha, 37 annos,
lavrador, logar 'Abreu, Guaratiba;

Adol .	Nogueira Lara, 2-1 annos, la-
wador, ltio Bonito, Guaratiba;

Fausto Antonio de Souza. 3.4 annos,
lavrador. Jogar Corrupira, Guaratiba;

Antonio Lopes Ferreira, 48 annos,
lavador, Vargem Grande, Guaratiba ;

Manoel Sergio dos Santos Mesquita,
59 amos, lavrador, Morro Redondo,
Guaratiba:

João Luiz Mesquita, 29 annos, lavra-
dor. Vargem Grande, Guaratiba;
. lldefonso José Vieira, 4 .1 annos, la-
vrador, Morro Redondo, Guaratiba;

Leocadio dos Santos Mesquita, 1 an-
nos, /avradd,r, Morro Redondo, Gaiara-
liba ;

Antonio dos 'Santos Mesquita, 31 an-
nos, lavrador, Morro Redondo, Guara-
tiba .

Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, a 1 de abril de 1918. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão,' o - subscrevi. Cesario da 8,ilra
Pereira..

nn••n••••••n•••n••n•n•n••n•f

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SATIDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saltite Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario no G° District° Sanitario,faz saberque,-
de conformidade com o art. 110 § I° do decreto-
u. 10.824, do 18 de março do 1014, fica por
esto instrumento intimado o proprietarw,
ou seu representante legal Sr. Thoiné For-
nandes Paranhos, c na falta de cumprimento
aci que se contém neste edital sujeito as pena-

lidades da lei a, no prazo do 10 dias, des..oa-
icupar o fechar o predio n. 108 da rua d) La-
.vradio, que não se acha em condições de ser
.habitado..E'para que chegue ao conhecimeato

de todos se mandou lavrar o presente edital,
que será affixado no local acima referido e
publicado no Diario (Viciai. Delegacia de
Saude do 6° District( Sanitario do Rio de Ja-
neiro, 13 de março do 1918. Visto.— Dr. Th.
Torres, delegado de saude. O . inspector sani-
tarjo, Dr. J. 1'. Fontenelle.	 (•

--
Directoriá Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico para scioncia dos interes.sadoz que no
dia 6 de abril proxituo proceder-se-ha respe-
ctivamente as vistorias sanitarias nos seguin-
tes predios:'

Rua dos Arcos n. 46 ás 14 horas;
Praça D. Antonia ri. 1 ás 11 horas e 30 mi-

nutos;
Praça D. Antonia n. 3 ás 11 horas e 35 mi-

nutos;
Praça D. Antonia n. O ás 1.4 horas o 40 mi-

nutos;

Waça D. Antonio. n. 7, ás 14 horas e 45 mi-
mitos;

Praça D. Antonia ri. O ás 11 horas o 50 mi-
nutos;	 \

Praça D. Antonia n.11. ás 11 horas e 33 mi-
nutos;

Praça D. Antonia n.13 ás 15 horas;
Praça D. Antonia n. 15 ás 15 horas c 5 mi-

nutos.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 30 de março do 1918.-0 secretario,
Dr. Alvaro Zamith.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico para sciencia dos interessados que no
dia 1.0 de abril proximo, proceder-se-ha respe-
ctivamente as vistorias sanitari is nos seguin-
tes predios:

flua Canzá n. 45, ás 14 horas.
Rua Caruzú n. 72, ás 14 horas o is mi-

nutos.
Rua Caruzi1 n. 74, ás 14 horas e `'S mi-

nutos.
Rua Caruzú n. 100, ás 14 horas e 45 mi-

nutos.
nua Caruzá entre os ris. 45 e 40 sem-nu-

mero dous Uirraebes, ás 15 horas.
Rua Avila n. 1.32, ás 15 horas e 15 mi-

nutos.
Rua General Argollo ri. 03, ás 1.3 horas o 30 -

minutos.
Rua Senador Abancar n. 09, ás 1.3 horas e

C) minutos
Saci-olaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 30 de mar o de 1918.— O secretario,
Dr. Alvaro Zamith.

Faculdade de Medicina da Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director se faz publico
que na soa( iria desta faculdade se acha.
aberta pelo prazo de 120 dias a partir da Tire-.
sente data a inscripção ao lugar de professor
substituto da 120 secção (clinica cirurgica e
clinica pediatrica eirurgica e orthopcdia) do
accórdo com o disposto no art. 45 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1015, e as dis-
posições do capitulo VII do regimento interno
da. faculdade.

S ,cretaria da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro, 4 de dezembro de 1017.-0 sacra-
rio, Dr, Eajenio do E. S. cle Menezes. 	 (.

-
Brigada Policial do District° Federal.

-Secretaria
CONCURSO PARA. PROVIMENTO . DE EMA VAGA DE

2° TENENTE PILAR)'ACEUTICO

Existindo uma vaga do 2° tenente pharma-
ceutico nesta brigada, faço publico, de ordem
do Exmo. Sr. general commandante, que, de
accardo com a alinea 1° do art. 13 do xigelite.
reaulamento, a partir de hoje e pelo prazo do
30 dias, estará aberta na sceretar.i; 45t0.

poração, todos os dias uteis, das 11 horas ás
10. a inscripção para o respectivo concurso.

Os concurrentes deverão, na !Urna 1°
do art. 1.1 (10 citado regulamento, juntar aos
requerimentos de inscripção, folha corrida e'
outros quaosquer documentos que julgarem
convenientes, como titules de idoneidade ou
prova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida seuotaria serão prestados aos
interessados os esclarecimentos do que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de março
de 1018. —Aristiles de Menezes, major sacro-

Gabinete de Identificação e Estatistica
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem afeito de folha
corrida as carteiras do identidade ns. 27.911,
20.721, 27.367 e 19.583, concedidas por este
gabinete de accardo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos Adolpho Victor Paulino.
Antonio Francisco Marques Junwr, Manoel
José Pimenta Barreto o André Iguacio da
Silva, os quaos estão sondo processados coma
incursos : os dous pr:meiros no art. 303 do
Cocligo Penal ; o terceiro no art. 305 e o
ultimo no 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezem-
bro de 1910.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1918.-
O director, Edgard Simões Corrêa.

• Ministerio da Fazenda
CONCURSO IX AGENTES rtsCAE3 Do3 I311'OSTO3

CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu- .
blico,para conheeimento dos interessados, que
se realizam hoje, 3 do corrente, ás :ti liOril3
da manhã, no Lycen de Artes c. Officio)s,
provas escriptas do francez do concurso
-acima, sondo chamados os seguintes candi-
datos:

Antonio M. R. de Carvalho Junior.
Moldes Shut Oliveira.
Azamor Goulart de Oliveira.
Alexandre A. Azeve10 Macedo Soares.
Ai-demito Sabnya de Amoriin.
Antonio Lopes de Castro.
Antonio Simão Pires Condeixat
Alberto Miranda.
Adhemar Itocba.
Brazil4a Camargo de•Brito.:
Carlos Tav trcs.
Carlos Z. Chatrian..
Carliado Lellis Ferreira.
Cicero Anus° Pinto.
Domingos C. Ormoud.
Debbi° Freire de Rezende.'
Edgartl Valença da Camara.
Eduardo Dias do Mattos Leito.
Eurico Serzelello Machado.	 e
Isolino Alonso.
Jarns Garfield dc Souza Pootafogp.
Jayme da Crua Guimarães.
Joaquim Ajail Teixeira Leite.
Jorge do Vasconcellos.
José Cai-los da Silva Rocha.
José Antonio Peixoto Fortuna.
José da Rocha Baptista.	 •
João Mala.
Luiz Gonzaga do Nascimento.
Luiz Sobraf Pinto.
Mario C. B. Almeida e Albuquerque	 •
Mario .1c4, Chaves Campos..
Nahucholonosor Prado.
Newton Brandão.
Octavio da Silva Balthazar Draw.
Oscar R. Lago Maretzsolin •
Pery Alves dos Santos.
Plinio Moreira de Menezes.
lias mundo Ramos Fernaudo.,..
Lça.a,,to de Cas	 Lima	 -
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Remiro Borba.
Thomaz Joaquim Tavares.
Victor José de Mattos.
Walter Carlos Magalhães Frankel. -
Sala do concurso, 2 do abril de 1918.

João Tavares Dias Pessoa, secretario.

toçrSCCII.50 DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE

	

CONSUMO	 •

De ordem do Sr. presidente, serã.o chamados
boje a exame oral do arithmetica os seguin-
tes candidatos:

Dr. Luiz Lameira Ramos.
José Lourenço dos Santos.
Sala do concurso, 3 de março do 1918. —

João Táares Dias Pessoa, secretario.

Tribunal de Contas
Pelo presente .edital, é intimado o ex-2°

"pbaroleiro da Armada Francisco de_Paula
Corrêa do Mello para, no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicação deste,
recolher aos cofres publieos a quantia de
1015700 e mais os juros de 9 O/c, pela mora,
alcance apurado ne processo de tomada do
suas contas relativo ao periodo de 16 de
maio a 9 de setembro de 1910, quando em
serviço no pilarei de Camocim, e a cujo paga-
mento o condemnou este tribunal, por accór-
dão de 13 do julho ultimo, sob pena de fa-
zer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
2 de abril do 1918. — Francisco Jose Pereira
de Oliveira, director.	 (•

Directoria da Despeza Publica
De 'ordem do Sr. director, .dectaro que as

certidões, destinadas a produzir effeito junto
ás instituições do credito autorizadas por lei
a transigir com os funccionarios publicos e Os

pensionistas deverão ser requeridas a esta
directoria, no minimo deus dias antes da-
guelle em que os interessados tenham neces-
sidade delias.

Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional, 23 de março de 1918.—João Dru-
mond Camargo, auxiliar da directoria.

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR BYDROMETRO

Do ordem . do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, qtte do
dia 18 deste m .z até 17 do abril proximn fu-
turo se procederá nesta repartição á cobran-
ça do imposto de consumo de agua por hy-
drometro relativa ao 2° semestre de 1917.

Para maior facilidade e pre.steza, no serviço,
convém Ser.... apresentado o conhecimento
do 1° serneStre, á vista do qual será cobrado o,
segundo.
. incorrerão na multa de 30 ce, os contri-
buintes que deixarem do effectuar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado.

Recebedoria do District° Federal, 16 do
março de 1918.-0 sub-director interino, Ser-
gio Ferreira da Veiga.	 1. •

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publica a

seguinte senten01:
Da leitura deste processo se evidencia ter o

ajudante de guarda-mór interino bacharel .
Amanho de Noronha, auxiliado peles officiaes
aduaneiros Augusto José do Nascimento, Ma--
riano Solanés e Alberto Pereira, quando em
serviço de fiscalização a bordo do vapor hes-
panhol Leon XIII, entrado de Bilbáo, encon-
trado em 5 do mez do março cadente, em po-
der de um passageiro que pretendia deixar o
navio e depois se evadiu, bem occultas sob suas
vestes,. 42 caixinhas, contendo agulhas do aço
pare machina.

Feita a apprehensão e comnaunicada a °mun..
remia; osta inspectoria ordenou fosse instar

	

'pado o necessario processo.	 -

No dia immediato foi apresentada uma pe-
tição em que Serafim Aspera Bo.gueiea, alie-
gando haver sido o portador da mercadoria
em apreço, com fim do a entregar aqui no
Ria a outra pessoa. solicitou licença para pa-
gar os direitos devidos e entrar na posse da
mesma.

Informando esta petição o fauccionario ap-
prehensor declarou que as agulhas estavam
1)em occultas sob as vestes do respectivo por-
tador, o cple exclue a hypothese de pretender
o mesmo então pagar Os direitos devidos á
Fazenda Nacional.

Em 8 do mesmo mez de março lavrou-se o
auto de apprehensão de fl. 5, sendo em se-
guida designados dous escripturarios, que pro-
cederam á regulamentar classificação o ara-
laçlo.

Assim,
_Considerando que o Portador da mercadoria

pretendeu passar para terra, levando-a bem
occulta sob as vestes, no intuito manifesto da
se furtar ao pagamento dos direitos respe-
ctivos;

Considerando que, nos precisos termos do
art. 630, § 3 1 , da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, a apprehensão foi em flagran-
te effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando se afinal

o pro-lucto ao approbensor ajudante de guar-
da-mór interino bacharel Amarlio de Noronha
é aos seus auxiliares offieiaes aduaneiros Au-
gusto José do Nascimento, Mariano Solanés e
Alberto Pereira, deduzidos os 50 % de que
trata o art. 124 da lei n. 2.92•'r, de 3 de ja-
neiro de 195, revigorado pelo art. 188 da vi-
gente lei de orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de março

de 1918 . — Luiz Vossio Brigido.— Alfandee
°ado 'Rio de Janeiro, 2 .de abril de 1918.—J. de

Barros Junior, 3° escriptura.rio.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o -dons

de cem pares. de brincos de ouro, apprehen-
àidos no dia 28 de março ultimo, a bordo do
vapor inglez Dorro, entrado procedente do
Liverpool, pelo ajudante de guarda-mói' An-
inhai Nunes Pires, a vir allegar. dentro do
prazo de 15 dias e independente • de qualquer
outra notificação, sob pena de revelia, o que
julgar a bem de seus direitos no processo so-
bre tal occurrencia instaurado nesta alfau-
dega .

Gabinete da Inspectoria, 2 de abril de 1918.
!— J. de Barros Junior, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro •

De ordem do Sr. inspector, faço publica a-
seguinte sentença:

Consta deste processo que, em 18 de feve-
reiro findo, o 2° official aduaneiro Bruno Fer-
rão de Figueiredo apprehendeu, entre os ar-
mazens ris. 15 e 16 do cães do porto, duas
pelles preparadas que um individuo levava
sob as vestes, pretendendo passa!: pelo portão
alli eidstente em direcção á rua.

Lavrado o auto regulamentar, intimou-se
em seguida, por edital do 15 dias, o dono da
mercadoria a vir eleger o que julgasse a bem
de Seus interesses.

Esgotado esse prazo sem que se tivesse qual-
quer pessoa apresentado, foi lavrado o termo
de perempção, de fl. 5, e depois	 e
dons escripturarios para procederem á neces-
sarja classificação e avaliação.

Assim:
Considerando que o processo correu á reJ

velia;
Considerando que, nos termos do art. 630,

5 3°, da Nova Consolidaen das Leis das Alfan--
deg,as, a apprehensão foi em flagrante effe-
ttuada:

Julgo a Mesma procedente:

Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal
o producto ao apprehensor 2° official adua-
neiro Bruno Ferrão de Figueiredo, deduzidos
os 30 % indicados no art. -. 2 .1 da lei ri. 2.924.,
de 3 do janeiro de 1915, revigorado pelo ar-
tigo. 188 da vigente lei do orçamento.

Cumpra-se.	 •
Alfaudega, 30 de março de 1918. — Luiz

Vossio BrIgido. •
• Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1918. — J. de-Barros limiar, 3° e.scri-
pturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença : •

Pela leitura destes papeis se conclue que,
em 5 do mez de março cadente, o ajudante do
guarda-mór interino bacharel Amanho do
Noronha, auxiliado pelo 1° official aduaneiro'
Augusto José do Nascimento o pelo mari-
nheiro Argemiro Lobo, apprehendeu, quando
fiscalizava a sabida dos passageiros de bordo
do vapor hespanhol Leon XIII, quatro pe-
quenos pacotes contendo joias, que foram re-
colhidos á guarda-moda.

Lavrado o auto regulamentar, intimou-se
em seguida, por edital do 15 dias, o dono da
mercadoria a vir allegar o que julgasse a bem,
de seus interesses.

Esgotado esse prazo sem que se tivesse
qtialquer pessoa apresentado a reclamar,
lavrado o termo de perempção de fls. 5, o
depois designados deus escripturarios para
procederem á necessaria classificação e ava-
liação.

Assim,
Considerando que o processo correu á Te-

. relia
Considerando que, nos termos do art. 630,

§ 3°, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas, a apprehen‘ão foi em flagrante effe-
ctuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o prqducto ao apprehensor, ajudante do
guarda-mór inter1no bacharel Amarilio do
Noronha, ao 1° official aduaneiro Augusto
José do Nascimento e ao marinheiro Argemiro
Lobo, deduzidos os 30 °Á indicados no artigo,
124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
revigorado pelo art. 188 da vigente lei do
orçamento.

Cumpra-se.
_ Alfandega, 30 de março de 1918. — Luis
Vossio Brigido..

Alfandega ,do Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1918-- J. de Barros Junior, 3° escriptu-

:Ufanava do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença

Consta deste processo que, em 22 do janeiro
ultimo, entre os armazens ns. 15 e 10 Cio cites
do porto, o 2° Oleia! aduaneiro Bruno Ferrão
de Figueiredo apprehendeu oito caixinhas
contendo rotules, do que era portador dm
passageiro vindo de bordo do vapor francez

Ligemr.E 23 ainda desse mez, Léon Bizet; alie-
g Indo haver sido poètador dos rotules em
apreço e que deviam ser aqui no Rio entre-
gues a um fabricante de perfumarias de nome
S. Remi, solicitou a entrega dos nresmos, me-
diante o pagamento tios direitos devidos.

Em 14 do mez de fevereiro ultimo, foi la-
vrado o auto de apprehensão regulamentar e;
em seguida, em virtude de designação, deus
cseripturarios procederam á necessaria
fiou:ao e avaliação.

Assim
'Considerando que o portador da mercadoria

apprebendida, pretendeu furtar-se ao paga-
mento dos direitos respectivos, pois, na quali-
dade de passageiro daquelló vapor, em sua
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bagagem devia a mesma ficar, afim de, no
a rmazem proprio, ser cobrado o que do di-
reito fosso;

Considerando que, nos termos do art. 630,
§ 3 0, da Nova Consolidação das Leis das At-
fondegas, a apprehensão foi em flagrante cf-
fectuada

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-se afinal

d prolucto ao apprehensor 2° official adua-
neiro Bruno Ferrão de Figueiredo, deduzaloa
os 50 V. indicados no art. 12!  da lei nu-
mero 2.02a, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo art. 188 da" vigente lei do orça-
mento.

Cum pra-se.
alfanclega, 30 de março do 1918.—Luiz

Vossio Briaido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 do abril

do 1018. — J. de Barros Junior, 30 escri-
pturario.

Jn••nn••n

o

200 Grupo de Artilharia de Campanhã

LEILÃO DE ANDIAES

Do ordem do Sr. major commandante do
200 grupo do artilharia do montanha, faço pu-
blico que, no dia 6 de abril do corrente armo,
ás 13 horas, serão vendidos em hasta publica,
no quartel deste grupo, no Campinho (Casca-
dura), a quem melhor vantagem ofterecer qua-
tro cavallos e 20 muares. Eu, i° tenente Car-
los Miguel dc Vasconeellos Qaerê, secretario
interino, o escrevi.

	•••n•nn••••11ffl

- Ministerie da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geras aos Correios

Ficam intimados a comparecer á 1 a seeção
da Sub-directoria de Coatabilidade da Dire-
etorta Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importa/teias por
que foram reSpatisab.lizados, 03 seguintes
funccionarios o ex-funceionarios: José de
França Junior, praticante de 20 classe, res-
ponsabilizado pelas partarias lis. 539, de 8 de
abril de 1014, e 1011, do 20 do outubro do
1917, respectivamente em 583159 e 93400,
total 67$559 (sessenta e sete mil quinhentos o
cincoanta e novo róis); Eurico de Brito Bas-
tos, praticante de 1° classe, responsabilizado
pela de n. 57/1, de 16 do janeira de 1914,
5$538 (cinco mil quinhentos e trinta e oito
réis) ; Eduardo Mendes Ribei ao, estafeta ex-
presso, responsabilizado pela de n. 1.410, do
19 de outubro do 1914, 675680 (sessenta e sete
mil seiscentos e oitenta réis); Sylvio Lassa da
alveira Caldeira, praticante do ia classe, mui-

tado pela de n. 310/2, de 16 de abril de 1013,
5$ (cinco mil réis): Alberto Galdino Leal,
amanuense, responsabilizado e multado por
diversas portarias do Sr. director geral, pela
importancia total de 1803600 (cerato e oitenta
mil e seiscentos réis); Luiz Garça° Braga,
ex-praticante de 1' classe, responsabilizado
pela de n. 998, de 13 de julho de 1914, 10$
(dez mil réis); Jorge de Menezes Werneck,
ex-praticante de 2' classe/ [matado pela de
n. 673, de 31 de dezembro da 1915, 5$ (cinco
mil rés); Alvaro do Faria Rocha, praticante
de la clas4e, responsabilizado pela de n. 73,
do 21 de janeiro de 1916, 77$500 (setenta e
sete mil e quinhentos réis) •' Alfredo de Mattos
Paranhos, praticante de 2' classe, respon sa-
bilizado pela deu. 1.842

'
 de 12 de dezembro

de 1913, 10$ (dez mil réis); Roberto Barbosa
das Santos, praticante de 2° classe, responsa-
bilizado pela de n 1.084, do 10 de julho de
4916, 935100 (noventa e tres mil e cem réis) c
Randolpho Borges Ferraz, praticante de 1.1
classe, multado e responsabilizado por diver-
aas portarias, na impartancia toall de 433125
(quarenta e Ires mil cento e vinte e cinco
réis).

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 de marco do
1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto Iran-
dcck.	 (•

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE 5.088
MOS DE CHUMBO, PROVENIENTE DE FECHOS DE
MALAS, IMPRESTAVEIS PARA O SERVIÇO

De conformidade com o despacho do Sr. dis
vector geral do 21 de março do e wrente armo,
exarado no processo «Contabilidade 69G/0104
faço publico, para o conhecimento dos inte-
ressados que na 3° secçã.o desta Sub-Directo-
ria será° recebi las atú ás 15 horas do dia O
ae abril proximo futuro, em envolucros devi-
damente fechados e lacradas, propostas para
a compra a esta repartição, do 5.088 (cinco
mil e oitenta e oito) kilos de chumbo, prove-
Diante de fechos de malas anprestaveis para
o serviço, os quaes se acham depositados no
almoxarifado desta repartiçã,o onde poderão
ser examinados.

As propostas serão apresentadas cru duas
vias, selladas, datadas e assignadas, sena
emendas, rasuras, borrões ou quaesquer de-
feitos que possam occasionar duvidas futuras,
contendo tamaem a declaração da séde do
estabelecimento commorcial do proponente
ou de sua residencia.

Os preços serão apresentados em moeda
nacional para a unidade kilo, e não poderão
zer inferiores a 550 para a referida unidade,
não sendo tornadas em consideraçao as pro-
postas em desoccôrda com essa condição ou
as que se afastavam das demais clausulas do
edital, cabendo a acquisiçao do proponente
que maior preço offereeer acima do estabe-
lecido.

Tolas as despozas com a ramoção do mate-
rial objecto desta concurrencia correrão por
conta do comprador que no prazo do cinco
dias depois de communiea.da a acceitaçao de
sua proposta deverá retirat-o do almoxarl-
fado, sob pena de poda da canção de 2003
(duzentos mil réis) que deverá depositar na
Thesouraria desta repartição para garantia
do cumprimento km sua proposta, sendo condi-
Qat) para recebimento das propostas a apre-
sentação do recibo da referila caução.

A quantia da caução depositada reverterá
para a Fazenla Nacional no caso de ser com-
minada ao proponente a pena acima estabe-
cida.

A directoria se reserva o direito do amuas
lar a presente concurrencia.

No dia 9 de abril proxitno faturo ás 13 ha-
ras será encerrada esta coacurrencia, tendo

togar no dia 10 lo mesmo ruez,as 13 horas, no
gabinete desta snb-directoria, o julgamento do
idoneidade dos concurrentes e a abertura o
leitura das propostas apresenta las, par urna
coam-assam de funccionarios especialmente
designada para esse fim.

Directoria Geral dos Corre:os, Sub-directn
ria do Expediente, em 3) de roam do 19.81a
— O sub-director, Ernesto Lyrio dc Si-
queira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNcunrusNciA PARA O FORNECIMENTo
CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ COM.-
TAR a OUTROS ARTIGOS PARA A QUART.
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publica
'que ás 12 horas do dia 24 do proximc
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
13.700 kilos do carvão vegetal, maximr

do kilo, 330 réis;
034 litros de akrOol de 40°, maxianc

do litro, 950 réis;
768 litros de alcool de 36 0, maximc

do litro, 850 réis;
2.400 kilos de-verniz coaltar, maximo

do kilo, 550 réis;
2.780 kilos do carbureto em pedra,

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo, ma-

ximo do litro, 950 réis:
.1 .160 kilos de oleo de banha, conforme

eaderno de encargos, maxirau
do kilo, 2$800;

1135 kilos de acido nitrida maxim
do kilo, 2$700.

• concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendendo,
dentro de 10 dias, a partir do registro da
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre alta c qualquer
outra.A e

strada não acceitarct as propostas
cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos marcados.

As propostas, que devem estar davida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideacias,
serão entregues, em duas vias, em CHVO-
lucros fechados com a declaração por
fóra do assumvtg e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro neve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehan-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proopnento deverá exhibir o re-
cibo da caução de 100$, préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada. si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que
fór expedido para asso fim.

O contracto só se tornará atractivo de-
, pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos propo,
nenles será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não scrila
gbentas. .

Tilmisterio da Guerr

Quinta Região Militar

15° CMCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

O coronel Antonio JOSO Vias do oliveira,
chefe do serviço de recrutamento da 15° cir-
cumseripção.

Faz saber que o Sr. ministro da Guerra,
por aviso n. 49, de 23 do corrente, declara
que os sorteados só se tornara° insubmissos
se não se apresentarem até o dia 30 de abril
vindouro, visto o dia da incorparação ter sido
transferido para 31 do corrente. E para que
chegue ao conhec mento do todos, lavrou-se
este edital que eu, major Jolo Valioso Ramos,
secretario, o fiz e subscrevo. — Major Joao
Valioso Ilarnoa. Quartel General da 5° Região

• na praça da Republica, 30 de março de 1018.
—Coronel Dias de Oliveira.
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Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
huilar a concurrencia, caso assim con-
Yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
lima fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
Nnforme já ficou estabelecido, para 09
artigos pedidos que o proponente offe,
recer, entregues nas condições já ci-
tadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prete-,
vencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
eumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencia e deverão
comparecer na referida intemdencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accérdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-,
Irai do Brasil, 11 de março de 1918.. ---t

secretario, , José, Ricardo d'illbyquer-i
que.]

_
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcumENcin PARA O FORNEMEISTO DE DIVER-
SOS ARTIGOS PARA A Sa DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que,'
ás 12 horas do (lia 23 do proximo mez de
abril, na intendencia desta estrada, na Esta-
ou Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:
2.0 ,10 kilos de °leo de linhaça crú, puro,'

conforme caderno de encargos, preço
maximo de kilo, 1$718.

1.900 litros de oleo de caroço de algodão,
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro, 13575.

11:3 kilos de oleo de linhaça fervido puro,
conforme caderno de encargos,preço
maximo de kilo, 25000.

493 litros do oleo para machina, XX, pre-
ço maximo de litro, $880.

326 litros de omo para cylindro «Cruzei-
ro» ii. 610, preço maximo (le litro,
$910.

2 latas de 18 litros de deo para motor
uSafety Maciiinery», preço maximo
de lata, 16$000,

326 latas de 18 litros de gazolina, preço
Maximo de lata, 115150.

210 latas de 5 kilos de «Formicida Capane-
nem», preço maximo de lata, 9$500.

160 kilos de agua-raz estrangeira, preço
maximo de kilo, 1$600.

170 kilos de zarcão, preço maximo de kilo,
1950.5

40.000 metros de estopim branco em fita;
preço maximo de metro, $320.

12 rodeiros para troly, bitola estreita,
preço maxitno de um, 665500.

12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
maximo de um, 855000.

24 mancaes de ferro fundido para rodei-
ro, bitola estreita,. preço maxitiãO
de mancai, 3p00.

1.900 kilos de vermelhão de sapateiro na
cima', preço maxila() do kilo,
réis.

20 bocaes para grizetas, preço maximo de
UM, woa.

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4.", preço maximo de par, 603
réis.

492 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
300 réis.

E fechaduras de ferro com pertence de
trinco e maçaneta de metal, preço
maxiino de fechadura, 4500.

51 fechaduras de ferro com pertence de
caixão, preço maximo de uma,
1$800.

152 fechos de ferro, botão de virar de
021 ,07, preço maxiino de decimetro,
70) réis.

30 fechos cremone com castanha de 212,50,
preço maximo de um, 5$900.

33 fechos cremene com castanha de 2",
preço maximo de uni, 3$500.

85 fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 0,70, preço maxiino do de-
cinietro, 400 réis.

83 fechos de ferro pedrezes com casta-
nha de 012 ,20, preço maximo de de-
cimetro, 400 reis.

24 roldanas para portão, preç.o Maximo
de uma, 63300.

16 vidros brancos de 0,36 X 0,0 X
X0,002, preço 'iraxim° de decime-
tro quadrado, 195 reis.

12 vidros brancos de 012 .12 x 0,52 x
X0,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 Mis.

42 vidros brancos de 0%12 x
X0092, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

O vidros brancos de 0°,32 X 012 ,32 X
XP,002, preço maxirao de decime-
iro quadrado, 193 réis.

3 vidros brancos de 07 X "3:2 X
• X0333 ,002, preço maxima de decime-
tro quadrado, 193 réis.

vidros brancos de 0°,32 x 0%77 X
x0,002, preço maximo de decime-
Iro quadrado, 103 róis.

12 vidros brancos de 0,27 x 0,52 X
X0m 1 002, preço maxirno de decime-
tro quadrado, 193 réis.

42 vidros brancos do 0,27 x 0,77 X
X0,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 reis.

18 vidros brancos de 0'2 ,32 X 0,52 X
X0,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

18 vidros brancos de 001 ,32 X 0°,72 X
X0°,002, preço 'untai° de decime-
tro quadrado, 103 réis.

6 vidros brancos de 0,32 x o m ,52. x
X0,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 103 reis.

6 vidros brancos do 0,32 X 6,12 X
X0,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 193 reis.

6 vidros brancos do 0%32 x 0,77 X
X 0,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 012 ,42 X 001 ,70 X
X 0E1,002, preço maximo decímetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0°,32 x 0°,32 X
X 0,002, preço maxirno dechnetro
quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0°,32 x P,70 X
X 0,002, preço maximo decinietre
quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos de 0,32 x 0,52 x
X 0,002, preço maximo deeimetPO
va<lratio,195 rêkS..

20 vidros brancos de 001 ,3; x 001,12 X
x 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

40 vidros brancos de 0 01 ,22 x 001 ,72 X
X 0,002, preço maximo decimetrè§
quadra n lo, 105 réis.

120 vidros brancos de 0,37 x 0,37 X
X 012 ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

10 vidros brancos de 0°,37 x 0°,42 X
X 0",002, preço ma,ximo dachuetro
quadrado, 195 reis.

10 vidros brancos de 0,22 X 0,37 X
X 0°1 ,002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 reis.

4 vidros brancos de 0,43 x 001 ,31 X
X 0°3 ,00:2. preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

2 vidros brancos de 0 01 ,45 x 0°,40 X
X 0°3 ,002, p reço maximo dceimetre
quadrado, 195 réis.

1 vidro branco de 0°,54 x 0°,36 X
X 001,0)2, preço maximo decimetro
quadrado, 105 réis.

1 vidro branco de 0°,52 X 0 01 ,22 X
X 0°,002, preço maximo dechnotro
quadrado, 195 réis.

9 vidros brancos do 001 ,62 x 0",31 X
X 0',002, preço maximo decimetro
quadrado, 193 réis.

8 vidros brancos de 0,32 X 0,40 X
X 0,002, preço maximo dechnetro
qtadrado, 195 réis.

1 vidro branco de 0°,42 x 0040 X
X 0°,0',12, preço maximo decimetro

. quadrado, 103 réis.

6 vidros brancos de 0 12 ,34 x 0°1,23 X
X 001 ,002, preço maxituo dechnetro
quadrado, 103 réis.

1 vidro branco de 0 10,44 x 0°3,28 X-
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

2 vidros\ bruncos de 0 01 ,30 X 0°,33 X
X "002, preço maximo decimetro
quadeado, t95 réis.

7 vidros brancos de 0 ,i31Xcie0:15 tr
X	

o
0,e02, preço max

quadrado, 193 réis.
vidros brancos de 0,435 X 0,40 X

X0,002. preço maximo de decimc.
tro quadrado, 195 réis.

6 vidros brancos de 0'n ,37 x 001,33 X
X0°,002. preço maximo do decime-,
tro quadrado, 195 réis.

2 vidros brancos de 0,435 X 0,39 X
X001 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado, 195 réis.

368 vidros brancos de 001 ,32 x 001 ,20 X
x 001 ,003, preço maxila de (Icei-
metro quadrado, 243 réis.

216 vi4ros brancos de 001 ,51 X 001 ,23 X
X 0 0 ,003, preço rnaximo de decime-
iro quadrado, 215 réis.

56 vidros brancos de 001 ,10 X 001 ,23 X
X 001 ,003, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 réis.

vidros brancos do 0 01 ,52 x 001,90 x
X 001 ,003, preço maxhno de de°4-;
metro quadrado, 245 réis.

14 vidros brancos de 001 ,49 X 0°,29 >4
X 0°,003,- preço maximo de deci;
metro quadrado, 215 réis.

20 vidros brancos de 001,52 X 0°,37 X.
X 01%003, preço tuaximo de dee5(
metro quadrado, 245 réis.

20 vidros brancos de 0°,36 x 0.P-,29. 
X 001 ,003, preço maximo de deek.
metro quadrado, 2á5 róis,

2
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GO vidros braticos de 0",50 X 0,53 X
0"1 ,0 -:3, preço maximo de deu-

metro quadrado, 215 réis.
4 vidros brancos do om,17 x 0'1 ,40 X

x0",003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

44 vidros brancos de 0,38 X 0%37 X
X 0 1%003, preço maximo de (Icei-
metro quadrado, 213 réis.

O vidros brancos de 0',42 x 0%31 X
x 0",003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 213 réis.

9 vidros brancos de "II x 0",51 X
X "003, preço maximo de cleci.
metro quadrado, 215 réis.

1 vidro branco de 0",80 X 0%27 X
X 011,0,13, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.

10 vidros brancos de 0°,46 x 0",23 X
X0"',003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 213 réis:"

2 vidros brancas de 0",67 x 0'37 X
X 0%003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 2•3 reis.

1 vidro branco de 0",60 X 0",23 X
X 0%003, preço maximo de doai-
metro quadrado, 215 réis..

a vidro 'branco de 0",30 X 0'11 ,23 X
X 0%003, preço maximo de doei-
metro quadrado,, 213 reis.

1 vidro branco de 0",58 X 0" 25 X
X 0%003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 216 reis.

24 vidros brancos de 0",36 X 0",32 x
x0,003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 213 réis.

.12 vidros brancos de 0,36 x 0m ,16 X
X0',003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

16 vidros brancos do "V; X O rn ,365 X
X0w , l.103, preço maximo de decime-
tro quairado 245 reis.

8 vidros brancos de 0".34 X 13,20 x
X0°,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 211; réis.

G vidros brancos do 0",315 x O",31 X
X0',003, preço =atino de decime-

, tro quadrado 213 réis.
4 vidros brancos de 0 1,6t X 0",30 X

X0',0J3, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

2 vidros brancos de 0%61 /0"1,37 x
X0",003, preço maximo de decime-
tio quadrado 25 réis.

2 vidros brancos de 0%02 x 0%23 X
x0",003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 213 réis.

2 vidros brancos de 0%62 X Cl ma15 X
X0,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

1 vidro branco de 0%61 X 0°,4ft x
X0',003, preço maximo de decime,
to quadrado 215 reis.

vidro branco de 0%06 X 0,40 X
x012 ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 213 réis.

1 vidro branco de 0",41 x O'°,40><
• x0",003, preço maximo de decime-

tro quadrado 213 réis.
I. vidro branco de 01%71 x 0'11 ,623 X

x0",001, preço maximo de decime-
. .tro quadrado 323 reis.	 .

6 vidros verdes de 0%30 X 0' 11 ,20 X
X0",002,Vreço maximo de decline-
tro quadrado 330 réis.

6 Vidos encarnados de 0",a0x0",40x
X0',002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 Kis.,

30 vidros verdes de 0m ,11 x 0",03 X
x0,002, preço maximo de dechne-
tro quadrado 330 réis.

30 vidros- encarnados de 0",10x0",11X
x0",002, preco maximo de decime-
tio quadrado 330réis.

2 vidros verdes de 0',49 X 0,i0 X
X".01)3, preço limitam de decime-
tro quadrado 000 reis.-

2 vidros encarnados de 0",10x0m,49X
x0",003, preço maxitno de decime-
tro quadrado 600 réis.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na loteai-
&nela, dentro de uju prazo de tempo de 20
dias, a contar do .1.agistro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minirna que seja a diferença entre cila o
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos 10410103 estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em enValitero fechado, com a
declaração, por fóra, do.assumpto c do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehentlendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo de caução de
200$, previamente feita na thcsottraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para 03 cofres
da iribstna Estrada si o proponente preterido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazci doseis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeria
da Viação e Obras latblicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão tio idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores alo tiverem sido
considerados Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidada dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ~lunar
a concurrencia, caso assam convenha aos seus
interesses.
- As propostas não poderão contar sina° uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente offmacer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vautagens não previstas neste adi-
tal,•nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrueçaes para o serviço dó con-
currencias.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accõrdo com este edital será

_rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 14 de março de 10i8.-0 secretario,
Jose Ricardo do Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCWIRENCIA PARA C FORNECIMENTO D2
AÇsOEXTRA-DOCE E FERRO PARA A 5' bt-!,1x0 

De ordem da directoria, faço rdibliel.
que, ás 12 'horas do dia 22 de proximc
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão roce'
bidas propostas para o fornecimento de:.

Aço extra-doce:
2.000 kilos em vergalhõeS redondo

de 318";
5.000 kilos em vergallules redondos

de 112";
5.000 kilos em vergalheies- redondo?

"- de 518";
6.000 kilos em vergailiões redondo

de, 311";
10.000 kilos em vergalhões redondo3

de 718";
15.000 kilos em vergallifies redondos

de 1".	 .
O preço será médio, para o kilo, com.'

Prehendendo esse preço qualquer da;
dimensões citadas. O preço maximr,
para o kilo será 0500..

. Ferro em barra:
500 kilos do 1" x 118";

1.000 kilos do 1 414 x 114";
3.000 kilos de 2" x 112";

10.000 :Mos de 3" x 1".
O preço setaí. médio, para o kilo, com-,

prebendando asse .preço qualquer doa
dimensões citadas. O (preço maximo
para o kild será 1$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço,. em reis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigós que o pro-
ponente offerecer, entregues na Inten-
dendo, dentro de quatro mezes, a partir
do registro do contracto no Tribunal 0a.
Contas. cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entru
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentado,
juizo do director, -no caso de demora por
força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, cai duas vias. em .
envolucros fechados, com a declarar:rio,
por fdra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. cio separado, contendo to-
dos os documento; que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima eollecla dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção . de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto,. caução que re-
verterá para os cofres cia mesma estrada
si *o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim. •

O emiti-acto só se tornará effectivo &-
pois de approvaalo definitivamente peio
MMisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da illonoidade dos propo.
nentes será julgada e examinada peévia-
mente, antes de abertas as propostas.- .
• As propostas. cujos autores não tive-
em sido considerados icloneos, não

.-1.'fio abertas.
Depois de jji1gacl ilapacidaik, "doa
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proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serãaa
publicadas.

A estradai reserva-se o direito de ana
nular a eoncurrencia, caso assim con-
Yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
'uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não. . se tomarão em consideração
'quaesquer offertas 'de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos aà
nue consta nas instruoaões para o ser,
,v.iço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver _inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918. —
O secretario, José. Ricardo de Alba-
xliterque.

Estrada do Ferro Central do Brasil-
:ONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE

Uikt GRUPO MOTOR-GERADOR, PARA
QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço Publico
ás 12 horas do dia 20 do proximo

mu de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor-gerador, 300 HP—;
200 KW. da General Electric C. (Sebe-
nectady) .

Especificação do motor
300 HP triphasio 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pales (rotor curto
Circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, disjunctor para falta do
corrente e sobre carga, voltemetro, am-
permetro com inversor para as tres pha-
oss, medidor do factor de potencia.

Especificação do gerador
200 KW corrente directa 220-250

;volts, 500 rotaçõea por minuto, seis
!poios, painel contendo: resislencia de
campo, chave com faca equilibrada, ,dis-
junctor automatico para sobrecarga, vol-
temetro e ampermetro.
, A concurrencia versará sobre o preco

dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cáes do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a differeaça, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as- propostas
Cujos preços sejam superiores a 13.160
dollars.

A entrega será feitadentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto - no Tribunal de -Contas, mas

. esse prazo poderá- a-ser aumentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas ,datadas, assignadas, com
indicação das respectivas 'residencias,
8erão entregues, em duas vias, em en-
4114prOs' fedicOclos; • com a .derlaração p_o_g

fúra do assumpto e do nome do propo-
nente.	 -

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar
a idoneidade do . proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ó
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008000, previamente feita
na thesOuraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, cau=
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignár o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da tlata da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará .effeativo
depois de approvado definitiVamente
$elo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal 'de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não se-
rão abertas.

Depois de julpda a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora paia a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o'direito de an-
nuliar a corcurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de comaleta submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme ja ficou estabetecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
• Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do rd. 29 das instrucções
para o serviço de concurrencia e deve-
rão- comparecer na referida intenden-
cia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôado com
este edital será rejeita(fa.

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918) _-
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCuanliNCIA PARA O FONECIMENTO DE

FOLHAS DE ZINCO E ESPOLETAS PARA A
5 a DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 12 horas do dia 5 do pro-
taimo mez-de abril, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

500 folhas de zinco 'usado, 8 gora-
mos de 112 rn!rn, n. 18. de 6', preço
maximo de folha, 138000. 	 .

509 folhas de zinco 'ligado, .8 gora-
mos, de 112 mlan. a. 18, 7', preço ma-
xirno de folha, :15$000.

50,0 folhas de zinco rugado, 8 gora-
mos, de 112 m1m, .n... 18, de 8', preço'
máxime de folha, -17.000....1...

500 kilos de zinco liso,- em folha, _do
im,00 X 2m,00, preço maximo de kilo,.
38100.

10.000 espoletas n. 3, para dynamite,
preço maximo de milheiro, 138000.

5.000 espoletas n. 4, para dynamitei
preço maximo de milheiro, 188090.

A concurrencia • versará apenas .sobre
o preço, em róis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In,
tendencia„ dentro de ;quatro mezes, a
partir do registro do contracto no Tri,
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata; por nainima que seja a diffea
reina entre elle e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser,
augmentado, a juizo da administração,
no caso de demora por força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladás, datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregties, em duas • vias,'
em envolucros fechados, com a declara- ,
çãO, por fóra, do assuinpto o do nome
do proponente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado -
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade • do proponente, compre-
liendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da 'ultima conecte dos impos-
tos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, -previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido

•recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado . definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras .Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-.
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponeates serão annunciados o dia • e
hora para abertura e leitura das 'pra-,
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. -

A estrada reserva-se o direito de
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o
o preço das condições já citadas.

Não se ." tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão suj eitos rià
que consta nas instrucções para o ser-.
viço .das coneurrencias.

A estrada reserva-se .o -direito 'de re.4
stringin as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramer'.e de accôrdo com este
edital será rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de 1918.---i
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-
filte, -

°IMITO -OFFICIAL
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• . Estrada de Ferro Central do Brasil

ÇONCERRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
. CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA BI-

TOLA LARGA A DELLO noruzoNTE
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia ti do •proximo
mez de abril, na intendenela desta es-
trada, na Estação _Central,. serão rece-
bidas propostas para o fornecimento
de: •
400.000 litros de cal de pedra em

sucos de 70 litros, sendo o
preço ma X11110 do litro 19

• réis.
• A coneurrewia versará apenas sobre
o preço para o litro, entregue a cal
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação de Lafayette a Pirapora e
ramaes desse trecho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por "minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas
cujos preços se j am superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, asSignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, CM
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.'

Esse envoluero deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contenda
todos os documentos que . possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2008000. préviamente feita
na th esouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o tnoponento refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados di data do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
prlo Ministerio da Viação e Obras Pu-
bliins e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
-Viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados iMmos não
serão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade do
proponente, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal e o preço, conforme já ficou esta-
belecido.

Não se [Ornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o otfereei-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a -pre-
ferencia.
. Os coneurrentes ficarão Sujeitos

que consta nas instrueMS para o Ser-i
viço de conCurrennias..

A estrada reserva-se o. direito de
restringir as • quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver i‘téiraniente de rxeOlcdo cum
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, VI de março de 1018.-
O secretario,' José Ricardo de Albu-
queeque.	 ( •

- tstrada de-Ferro Central do Brasil •
CONCURRENCIA PARA O FORNECCUNTO DE AÇO PARA

A 44 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia O do proximo mez de'. abril,
na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Aço

500 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
kilos em vergalhão redondo de 3/4".

1.0 i0 kilos em vergalhão redondo de 7/8".
4.000 kilos em vergalhão redondo de 1". -
2.000 hilos em vergalhai) redondo de 11/8".
2.003 kilos em vergalhão redondo de 11/4":
1.000 kilos cm vergalbão redondo de 1 1/2".
1.00,) kilos eus vergalhão redondo de 1 3/1".
1.030 kilos em vergalbão redondo de 2".

200 kilos em vergalha() redondo de 2 1/8".
503 kilos em vergalha° redondo de 2 1/4".
200 kilos em vergalbão redondo de 2 3/8".

1.000 kilos em vergalhão redondo de 21/2".
1.000 kilos cai Vergalliio redondo de 3".
1.000 kilos em vergalhão redondo do 3 1/2".
1.000 Mios em vergalha() redondo de 4".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 4 1/2".
1.000 Mios em vergaltato redondo de 5".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 5 1/16'°
1.300 kilos eni vergalha° redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalha() redondo de 6"
1.000 kilos em vergalinio redondo de O 1/2"
1.500 kilos em vergalliao redondo de '7"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 7 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 8 1/2''
1.000 hitõs em vergalbão redondo de 9"
1.500 kilos em vergalhai) redondo de 9 1/2"

490 kilos em vcrgathão quadrado de 3/8'
400 kilos em vergalhão quadrado de 3/4"
000 kilos em vergalhão quadrado de 7/8"
500 Lutos em vergalha() quadrado do 1"
403 kilos CM vergalhão quadrado de 1 1/8"
503 kdos em vergalhão quadrado de 1 1/1"
soa kilos em vergalha° quadrado do 1 1/2"
503 kilos em vergalhão quadrado de 2"
500 kilos em 'vergathão quadrado do 2 1/2''
SOO kilos em vergalhão quadrado de 3"
4)0 kilos em vergalbão quadrado de 3 1/2"

.2.500 kilos em barra quina viva de 1. 1/4"

Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
comprebendendo esse preço qualquer das di-
mensões citadas, sendo o preço maximo para
o kilo 0.19,7.

Aço •commum

303 kilos em vergalho° redimido de 2".
300 kilos em vergalbão redondo de 2 1/4".
400 kilos em vergallião redondo de 2 1/2".
V0 kilos em vergalbão redondo do 2 3,4".
soa kilos em vergalhio redondo de 3".

O preço deverá ser dado para o kilo de aro
commum, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sento o preço
maximo para o kilo S0.10,7.

Aço para molas

620 kilos em verga/hão redondo de 3/8".
150 kilos em vergalhão redondo dd 12/".

• 250 kilos em vergaihão redondo do 5/8".
• 303 kilos em vergalblo redondo de 3/4".

400 kilos em vergalhão re 4 oudo de '7/8".
400 ki/os ciii vergallião redondodo 1".
800 kilos em vergalhão redondo de 1

40 kilos oui barra de 1/2"x1/16.",

250 liIos em barra de 1-1/1"X1/4".
40) kilos em barra de 1
400 kilos oin carpa de 1 1/2"5(3/8-:
900 kilos em barra de 2"x1/4".
900 kilos em barra do 2"x3/8".
000 kilos em barra do 2 1/2"x3/8".:
400 kilos em barra de 2 3/1"X3/8".:

3.00) kilos em barra de 3"X3/8".
3.00) kilos em barra de 3" x1/2". ,

400 kilos em barra de 3 1/4"X3/8"..
0.00j kilos em barra de 3 1/2"X3/8".,

15.000 kilos em barfa de 3 1/2"X1/2":
5.000 kilos em barra de 1"x3/8".

18.000 Mios em barra de 4"x1/2".
250 kilos em barra de 4"x3/4".
soa kilos em barra de 4"xi".
405 kilos em barra de 1
400 kilos em barra de 4 1/2" X 1/2".'
400 kilo5 em barra de 5"5<3/8".

2.509 kilos em barra de 5"x1/2".
400 kilos em barra de 5"x7/16".

O preço deverá ser dado para o kilo do IA
para molas, comprebendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço
maxirno para o kilo 30.22,2.

Aço boleado para molas

800 kilos em barra de 2 1/2"xl 1/1"k
2.503 kilos em barra de 3"x 3/8".
4.000 kilos em barra de 3"x1/2".
6.000 kilos em barra de 3 1/2" x3/8".:
3.000 kilos•em barra de 3 1/2"x1/2"4
4.000 kilos em barra de 4"X3/8".
2.500 kilos em barra de 4"x1/2".

900 kilos em barra do 2 1/2"X1/1".
703 kilos em barra...de 2"X liV•

O preço deverá ser dado para o kilo do aço
boleado para molas, eamprchendendo esso
preço qualquer das dimensões citadas, acudo
o preço maximo para o kilo

Aço boleado com nervura para mola.?
5.003 ledos em barra de 3 1/2"x112".
O preço deverá ser dado para o kilo do açu

boleado com nervura para molas, sendo o
preço maximo para o kilo 30.21,7.

Aço para molas com nervuras

4.500 kilos em barra de 4"X3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de açt

para molas com nervura, sendo o preço ma.-
xinio para o kilo

Aço doce para eixo
2 vergalliões de 5 1/2".
2 vergalliões do 6 1/2".
2 vergallAcs dc 7 1/2".
2 vergalhões de 8".
2 vergalhões de 8 1/2".
2 vergalhões do 9".
2 vergalliõcs de 9 1/2".
2 veagaliões de 10".
2 vergalhões do 10 1/2".
O preço deverá ser dado pala o kilo de aço

doce, conovehendendo esse preço qualquer
_das (Innen:sãos citadas, sendo o preço maxim0
para o kilo 3 0.28,1.

Aço em chapa

1.030 kilos de 6'xG'X1/2".
1.200 kdos de 6' 13"xii' 0"x1/2"t
3e0 kilos de 8' x4'x1/32".
50J kilos de 8'x1'x1/16".
1.500 kilos de 8'x1'X 1/16".
800 kilos de 10'x5'x1/8".
4.000 k ilOS de EY x5' x 3/1.6".
1.030 Lues de 10'x 5' x 5it6".
800 kilo•; de tO'xli' x5/8".

. O preço deterá ser, dado oaaa o kilo de aço
dnI chapa, comprehendentio esse preço qual
quer das dinieliSies cita las, sendo o preço ma-
xiino para o kilo	 0.21,5.

Aço em cantoneira

400 kilo; em L do 1 3/1"xl 3/1"X//4"':
300 kilos em I.-de 2 1/2"x2 1/2"5<5/16"..!.
400 kilos eia Lda 3"x3"x 3/8".	 •

• 150 kilos em T de 1 1/2"Xl 4/2,"X1irol
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! 300 kilas ata T de 2 i/rx 2 1/2"X3/8".
:100 kilos cal T de 5"x5"x 3/1".
3.00a kilos em ti de a0"x8"X3"X1/2"-
1.509 kdos em U de 2a"x9"x5 1/2"x1/2".
O Nasço deverá ser dado liara o kilo de aço

em cantoneira, comprehendendo esse preço
qualquer das dimansaes citadas, sendo o preço
'iraxim para o kilo

A cencurrancia versara apenas sobre o
prava, .etn dollars, ouro americano, conforme
está' marcado, para os artigos pedidos, catre-
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da mapas% mais barata por
minium que -seja a diferença entre dila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos pro-
s adas sejam superiores aos maximos eatabele-
-eidos.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado a juizo da administração, no
caso de demora -par força maior.

. As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
tias respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com a
declaração, per fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse Anvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentss que passam provar a idoneidade
do proponente, com prehendend o-se , entre
cilas, os recibos de qtfitaçao da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução de,1:000$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da si o propanento preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data do convite que
fôr expedido para esse fim.

•O contracto só se tornara efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
daViaçã.o o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as. propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentas, serão annunciadoasti dia e hora para

-abertura e leitura das propostas que, antes
sle qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a Concurrencia, casO assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido, 'para os artigos pedidos que
o proponente oferecer. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offemeimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada - com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.
- Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas itistrucções para o serviço de con-
eurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta ,que- não estiver
inteiramente de accõrdo cem este edital, será
rejeitada.	 .

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
S Brasil, 1-1 de março de 1018. — O secretario,
1José Ricardo do Albuquerque, 	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AÇO PARA MOLAS E COMMUM PARA A
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 8 do proximo
inez de abril, na lntendencia desta es-
Irada, na Estação Central, serão rue-

Nbidas propostas para o fornecimento de:
Aço laillecial para molas:

1.000 kilos em barras, de 4"X11.2".-
1.000 Mios em barras, de 3 112"X112",
O preço será para o kilo, comprehen-

dando esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço maximo do
kilo, 38000.

- Aço commum:
200 kilos em vergalhões, quadrados,

'de 1".
200 kilos em vergalhões, quadrados,

de 718".
O preço será "-para o Mio, eomprehen-

dendo esse praço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço máximo do

- Mio 2$00.
10 Mios cio cobre em chapa de 1161",

sendo o preço maximo do kilo, 08800.
A coneurrencia versará apenas sobre -

preço, cai reis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
InSendencia, dentro de 10 dias, a par-

, lir do registro docontracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minimii que seja a differen-
ça entre alta e qualquer outra.

-	 A estrada recusará as propostas, cujos
preços sajam superiores aos maximos
est abai eeidos . 	 .

As propostas, que devem estar devi=
dameute saltadas, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas. residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envOlnerOS fechados, com a declaração,
por Pira, do asstunpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre .elles, os recibos de
quitação- da ultima coitada dos impos-
tos a que estiver mijado. .

No acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá , exhibir o recibo da
caução do 100$, previamente feita na
Thesouraria desta estrada. para garan-
tir a assignalura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se. a assignar o respectivo con-
tracto, dentro - do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do- convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo,
depois de anprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pa-
i-dicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propoa
Dentes será julgada e examinada prê.
viamente, antes de abertas .as propos-
tas.

As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos'
proponentes serão annunciados o dia e
Iliora para abertura 'e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
- imitar a concurrencia, caso assim con-

venha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si-

não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o que o proponente offerecer..

se tomarão cai consideraçãci

quaesquer offertas da vantagens -não
previstas neste edital, nem as proposa
tas que contiverem apenas o offereeia
mento de uma reducção sobre a proa
posta mais barata. -

No caso de absoluta igualdade entre
as duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre--,
-ferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ac.
cumprimento do art. 26, das Matraca
ações para o serviço de coneurrenciasse
e deverão comparecer na referida jna
tendencia, ronde lhes serão prestados es-s.
clarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se b direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não.
estiver' inteiramente de accórdo com
este edital será rejeitada.

•Secretaria da Estrada de -Perro Cena.
vtil.iacir,elloe Brasil, 15 de março de 1918. —a
O secretario, Jose Ricardo do Albu-

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O . FORNECIMENTO

ESPIRAES nu comia. PARA PILIIAS .PARA
• 34 DIVISÃO

De. ordem da directoria, faço publice
que, ás 12 horas do dia 9 do proximei
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebia
das propostas para o fornechnento de:.
2.000 espiraes de cobre para

pilha Enzman, preço rimai- -isso
mo de uma 	 	

,

A concurrericia versará apenas sobro
o preço em reis, para a unidade do ar-,
figo pedido, entregue na intendencia,
dentro de 10 dias, a partir do registro
do contracto no .Tribunal de Contas, caa
bando a preferencia de direito ao autor,
da proposta mais barata, por miniimi
que seja a differença entre elta e qual-,quer outito.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maa
ximo marcado.

As propostas, que devem estar devia
(lamente saltadas, datadas, assignadass
com a indicação das respectivas resia
(lendas, serão entregues em duas vias;
em involueros fechados, com a decla-
ração, por fdra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involuero deve ser acompahhade
de um outro, em separado, contende
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coma
prehendendo-se, entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos - ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prcia
ponente deverá exbibir o recibo da cau -i
ção de 100$, previamente feita na thea
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura do contracto, caução que rea
verterá para os cofres da mesma esa
Irada si o proponente preferido recusara
se a assignar o . respeativo contractos
dentro do prazo de seis dias, contados dui
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectiví¡
depois de approvado definitivamente.
pelo Ministerio da Viação e Obras Pua
blicas .e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nades será julgada e examinada próa
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tivererif
sido considerados idoneos, não serü9.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia O,
bpra para abertura a leitura das pro,.
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postas que, antes de qualquer decisão,
.serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, _caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barat a.

No caso de absoluta igualdade • entre
duas propostas. fica a estrada com 'o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de concurrendas e deve-
rão comparecer na referida intendendo
onde lhes serão .prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
strigir as quantidades • pedidas..

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital. será rejeitada.

Secretaria da Estrada cio Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de 1918. -
O secretario, José Ricardo
micrque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTS- DE PARAFUSOS
DE FERRO COM PORCAS, PARAFUSOS DE ROSCA SO-
BERBA E PORCAS PARA A ti DIVISÃO

De ordem da directoria. faço publico • que
ás 12 horas do dia 10 do proxitno mez de
abril na intendeucia desta estrada, na Es-
ação Central, serão recebidas propostas para

o lornecimento do:
Parafusos de ferro com cabeça e porca sexta-

radas
-
100 kilos de 20"x1/4".
200 kilos de 16"xl 1/4". .
20) kilos de 23"xl 1/8".
200 kilos de 18"Xi 1/8".
40) kilos de 2"x1/2".
300 kilos do 2"x5/8".
200 kilos de 2"x 3/1".
400 kilos de 2 1/2"x1/2".
300 kilos de 2 1/2"x3/8".
200 kilos de 2 1/2"X31'8".
'200 kilos de 3"x5/8".
200 kilos de 3"X3/4".

"201 kilos do 14"x7/8"..
200 kilos de 16"x7/8".
200 kilosdc 20"x7j8".

• 200 kilos do 14"xl".
200 kilos de 1G" x1".
200 kilos de 2 .1" x 1".
200 kilos de 25," x1" .
200 kilos de 13" X 1. 1.18".
200 kilos de 2:;" x 1 1/4".
200 kilos de 2'k"xl 1 4".
100 kilos de 1 1/2" x 1 2".
100 kilos do 1 1/2"x3/8".
10 ) kilos.der x 3/8".
109 kilos de 2" X 3/8".
100 kilos do 1"x1/2".

kilõs do 1"x 1/4".
10o kilos de 2"x 1/2".
100 kilos de 2 1/2"x1/2".
100 kilos de 2" x 5/8".,.
100 kilos de 2" x 3/4".
100 kilos de 9
350 kilns de 16 1/2"x3/4".
600 kilos de 15" x5/8".
600 kilos de 15 1/2"x o/8".
600 kilos de 1;" x 5/8".
600 kilos do 17 1/2"X5/8"..
600 kilos de 18" X5,18",

600 kilos de 18 1/2"x5/8".
600 kilos de 1 3/4"x 3/8".:
600 kilos de 2"x3/8".
600 kilos de 2 1/2"x 3/8",,
600 kilos de 3"x 3/8".
600 kllos-de 3 1/2"x3/8";
600 kiles de 4"x3/8".
600 kilos de 4 1/2"x3/8";
600 kilos de 5"X3/6".
600 kilos de 5 1/2"X3/8".•
600 kilos de 6"X3,'8".
600 kilos de 2"x1/2" -
600 kilos de 2 1/2"Xi/2".:
600 kilos de 3"X112".
600 kilos de 3 1/2"x1/9":
600 kilos de 5 1/4" x 1/2".
600 kilos de 5 1/2" x1/2".„¡
000 kilos de 6"X 1/2".
609 kilos de 6 1/2"x1/2".:
000 kilos de 7"x lir.
609 kilos de 7 1/2"X1/2".t
600 kilos de 8"x1/2".
600 kilos do 8 1/2" x1/2"
000 kilos de 2"x5/8".
600 kilos de 2 1/2"X5/8".;
609 kilos do 3"x5:8".
600 kilos de 3 1/2"x5/8".:
600 kilos de 4"x5/8".
6'0 kilos de 4
G .0 kilos do 3"x51'8''.
600 kilos de 5

.600 kilos de 5"x3:4".	 •
600 kilos de 5 1/2"X3/4".
600 kilos de 6"x3/4".
600 kilos de 6 1/2"x 3/4.;
600 kilos de 7"x 3/4".
600 kilos do 7 1/2"x3/1":
603 kilos de 8"x3/4".

-600 kilos do 8 1/2"x3/1",
600 kilos do 9"x5/s".
600 kilos de 9 1/2"x5/8".
600 kilos de 6"X5/8".
600 kilos de G 1/2"x5/8"...

• 600 kiIos de 7"x5/8".
000 ki103 de 7 1/2"x 5/8".
609 kilos de 8" X 5/8".
600 kilos de 8 1/2"x 5/8"1,
600 kilos de 0" x1/2".
700 kilos de O 1/2" x 1/2".•
700 kilos de 7 1/2"X3/8".:
330 kilo; de 10"x 1/2".
330 kilos de 10.1/2"X1/2"..

•350 kilos d 11"x: /2".
" 350 kilos de 11 1/2"X1/2".
350 kilos de 12"X Ur.
350 Mios de 12 1/2"X1/2".
330 kilos de 13"x1/2".
350 kilos de 13 1/2"x 1/2".
330 ki/os de 14"x3/4".
350 kilos de 14 1/2" x3/r.
350 kilos de.15"x3/4".
359 kilos de 15 1/2" x3/ 4".
359 kilo3 de 16"x3/4".

O preço será medio, para o ktlo no para-
fuso de ferro com cabeçt e porca sextavada,
coinpre,liendendo esse preço quaesquer das
dimeosões citadas.	 • .•••r) prtc,o m	 raaximo pa, o kilo será de 2$600.

Parafusos de ferro rosca soberba cabeça
quadrada:	 •
230 kilos de rx1/2".
250 Lutos de 1 1/2"x112".
23" kitos de 1 318"x1/2".
430 Lilus de '2 1/2"X1/2".

Lulas de 5" x1/2".
50o kilos de 3 1/2"x1/2".
15h kilos de 4"x1/2".
300 kilos de 4"X5/8".
150 kilos de 4 1/2"xl/rd

/301 kilo4 de 4 1/2"x5/8.
-15d, kilos do 3x5/8".

kilos de 3 1/2" x 3/8".
kilos de 2 1/2"x5,8",

150 !silos do 6" x 5/8".
,150 kilos de 61/2"x5/8".;
1150 kilos de 5"x1/2".

.. , t30 kilos de G 1/2"X

150 kilos de 2"X1/2".
330 kilos de 1
050 kilos de 2"5<3/8".
330 kilos de 1 '1/2"x 3/8".'
350 kilos de 3"X3/8".
350 k-ilos de 3 1/2"X3/8".•
350 kilos de 1"/X3/8".

• O preço será medio, para o kilo de parafaitts
so de :erro rosca soberba cabeça quadrada;
comprdhendendo esse preço qualquer das di4
mens3es citadas. O preço maximo para o kile
será 2$700.

l'orcas de ferro com rosca, sextaVadas:
200 kilos de 3/8". •

2.300 kilos de 1/2".
1.600 fritos de 5/8",
2.300 kilos do 34":-
4.509 kilos de 7./8".
4.500 kilos de '1".
1.490 kilos de 1 1/4";

600 kilos de 1 1/8". •
500 kitos de 1 3/8't.t
000 kilos de 1 1/2".
,20) kilos"de 5/8".•
500 kilos de 1 3/4"; .

. 200 kilos de 2".
200 kilos de 2 1/2".
O preço será médio, para o kilo de porcas

de furo com rosca, sextaradas, comprehrto-
deado em preço qualquer das dituensOes cita-
das. O preço maxinto para o kilo será 2S700.

A entreunem versará apenas sobre o
preço, em róis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na intendendo.,

-dentro de 93 dias, a partir do registro do toa-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.
"A estrada reeusará as propostas cujos pre-

21o3:.ejam 
superiores aos maximos estahele.

As propostas que devem estar devidamentc
solladas, datadas, assignadas, com indicaçãe
das respectivas resideneias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, , do assumpto e do nomc
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de.
um outro, em separado, contendo todos o3
documentos que possam prJvar a idoneidado
do proponente comprobendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima cot-
luta dos imp3stos a que estiver sujeito.

No acto da eutrega da proposta o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da eaurzio do
1:003$, préviamente feita na tliesouraria
desta estrada para garantir a assignatut •a do
con1rac3), caução que reverterá para os co-
fros da mesma estrada si o proponente pre-
Solido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
dadlata da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
dc apprcvailo definitivamente pelo Ministerio
da Viaç'io e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
. A questão da blonoidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia mente, antes
de abertas as propostas. As propostas, caos
autores não tiverem sido considerados i

não serão abertas.
Depois do julgada a idoneidade dos propor

limites, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antas
de qualquer decisão, serã publicadas.

A estrada reserva-se o direito de 'narinar a
concorrendo, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unta
fórmula de completa submissão a todas as
,clausulas deste edital, e o preço conforme
ficou estabelecido para os artigos que o pro;
poeerdebfibrecer, entregue uos urdir . 3 j
citadas neste edital.. 	 r,„,~
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Não se tomarão em consideração quaesquer
6ftertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as .proostas que contiverem
apenas o offereeimento de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o director do
decidir a quem cabe a preferencia,

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
conste nas instrucções para o serviço de coa-
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Brasil, 15 de março de 1918.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil 1

ÇONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DP
VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS
ESPELHOS, PARA A ,4s DIVISÃO

De ordem da directoria. faço publ4coS,
que, ás 12 horas do dia 25 do proximo
mez de abril, na'. intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de :

Vidros amarellos estrellados :
0m,545 X 0m,17 x 0m,004, preço
de decimeis.° quadrado, $300,)
amarellos estrellados :

0m,915 x 0m,605 x 0m,005.,
0m,56 On1,495 x 0m,005..
Ona495 x 0m,28 x Csn,005.;
Oin,845 x Ona275 x 0m,005
0m,42 x 0m,315 x Ons,005., •
Oin,345 X 0m,27 x • 0m,005
0m,8-15 x 0m,215 x 0m,005
0m,915 x 0111;61 x 0'n1,005.1
Orn,565 x Orn,50 x 0m,005 -
0m,50 X 0m,28 x 0m,005.

0m,87 x 0111,275 x Orn,005
0m,87 x 0m,215 x Ons,005..
0m,64x Ons,25 x 0111,005s
Om,49 x 0m,39 x 0111,005 .
0111,39 X Oin,28 X 0111,005.

O preço será médio, para o dechnetró
g'madrado dó vidro amarello. estrellado
de Orn,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
xiino para o decimetro quadrado 400
réis •

Vidros amarellos eStrellados, - cantos
kdondos

10 cie 0m,G0 x Ona,17 	 0m,004.,
. ao de ons,375 x 0m,i7 x 0m,001.

10 de 0m,l7 x 0m,17 X Oni3O04
10 de 0m,245 x 0m,17 X 0i-14004a
10 de 0m,455 x Orn,17 x On1,001.:
10. de 0m,36 x 0m,17, x 0m,004.;

; 10 de 0m,565 x 0m,17 x Ons004.,
.10 de Ons,48 x 0111,17 x 0m,004.
O preço será médio, para o dechnetro

¡quadrado de vidro amarello estrellado
canto redondo de 0m,00 .1, de espessura,
o .omprehendendo essa preço clitalquer
das dimensões acima citadas, • sendo o
preço maximo para o deeimetro qua-
drado 300 réis.

Vidros amarellos estrellados, cantos
redondos :

10 de Om.9.1 x Orn,35 x Orn,005.
10 de Oin,525 x 0111,17 x Om.005
10 de 0111,405 x Oin,17 x 0111,005,
O preço será médio, para o (leen-neta°

quadrado de vidro amarello estrellado
.eardo redondo de Orn,005 de espessura,
•comPrehendendo essé preço qualquer
'das dimenges acima citadasji sendo "0

preço rnaximo para o decinaetro qua-
drado 300 róis.

Vidros "azues estrellacios	 À
48 de 0m,62 x 0m,17 x 0m,003.• .
48 de 0m,62 x Orn,15 x 0m,003.,
Vidros azul-claro estrellados:
20 de 0m,15 x 0111,95 x 0m,003
30 de 0m,46 x 0m,95 x 0m,003.
O preço será médio, para o dechnetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estrellado do 0m,003 de espessura ,com-
praliendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimetro quadrado
300 réis.

com ramagens:
0m,715 x 0m,165 x 0m,003, preçã
do decimetro quadrado 300

com ramagens :
0m,845 x °na'? x 0111,00 .1a	 -
0m,32 x 0m,17 x Ons004.,
0111,19 x 0m,17 x 0m,004.
0m,695 x OmAt.), x 0m,004

0m,825 x 0m,17 X 0i.
O preço será médio, para o decimetre

quadrado cio vidro com ramagens da
0m,004 de espessura, comprehendendc
esse preço qualquer das dimensões aci.
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decimetro quadrado de 400 reis.,

Vidros com ramagens :
20 de 0m,445 x 0m,17 x 0m,005.:

- 20 de 0m,685 x Osn,30 x Orn,005.,
20 de Im,00 x 0111,22 x 0m,005.

/ 36 de 0m,895 x 0111.20 x Oni3O05.
r 20 de Om,64 X Orn,14 x Orn,005.

O preço será médio, para o dechnetrO
quadrado de vidro com ramagens do
0m,005 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço rnaximo para
o desimetro quadrado' 700 réis.

Vidros coloridos, 	 com ramagens,
canto redondo :

20 de Ona95 x Om.20 x Ona00 .1 .•
12 de 0111,72 x 0111,205 x 0m,004
10 de 0m.64 X 0m,14 x On1,004.
10 de 0111,685 x 0m,295 x 0m,004.•
O preço será médio, para o decimetrci

quadrado de vidro cblerido com rama-.
gens, canto redondo de Ons,004 de espes

'	

-
sura. coMpreliendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço maximo para o decimetro qua-
drado 400 réis.

Vidros diversos :
150 brancos 'ambar de 0111,66 x 0m,32 X1

rx 0m,00 3, preço maximo de decimetro
iluadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos cle , Orri,62 x 0m,13
FX 01).1,001, preço maximo 'do dechnetro
kwasirado, 400 réis.

10 amarelios crespos 0m,40 x 0m,16 X1
fx 0m,003, preço maximo do deeimetro
quadrado, 300 réis.

20_ ama,rellos arnbar Orn,195 x 0m,14
'X 0111,003, preço maximo.. cio decimetro
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estrellados 0m,02, x'
0m,22 X 0m,003, preço maximo do de-

cimeiro quadrado, 300 réis
• 120 em reguas, cantos boleados de
11" x 2 14"x preço • rnaximo do de-
cimeiro quadrado, 2000.8 

Espelhos communs :
IS de Ons,46 x 0m,42 x 0111,003.
10 de 0111,63 x0m,10 x 0m,003.
10 de Oin,63 x0m,60 x 0111,003.
10 de 0111,55 x 0111,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o decime Irá

quadraste ., de espelho . commum,de
Pa11,003 de. eapessgra, pomprehendendg

esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo o preço maximo para g
deeimetro quadrado, 18200.

Espelhos comunais:
10 de Orn,38 x 0111,38 x On1,007,a
10 de 0m,28 x 0111,23 x Ons,U01
O preço será médio, para o decimetrO;

quadrado de espelho commum de 0m,004;
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço maximp para o decimara
quadrado, 18400.

Espelhos communs:
0m,64 x 0m,55 X 0m,005
0'11,97 x 0m,53 X 0m,005
0111,66 x 0m,52 X 0m,005
0111,62 x 0m,51 x 0111,005.;
Orn,90 X Ons,51 X 0m,005
0m,62 x Ona515 x Orn,005
0m,68 x 0m,50 X 0m,005.
0m,97 x 0m,56 X 0m,005.
0m,62 X Orn,44 X 0m,005.
Ons,97 x 0m,38 x 0m,005
Orn,73 x 0m,555 x Ona005
0m,62 x 0111,60 x 0m,005
011'465 x 0m,61x Orn,005
Orn,70 X 0m,42 x 0m,005.
0m,88 x 0111,425 x 0m,005.;
0111,82 x 0m,47 x 0m,005.
0m,77 x Om.30 x Orn,005.

O preço será médio, para o dechnetrd
quadrado de espelho commum de Orn,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço rnaximo para o decimetro
quadrado, 1$400.

Espelhos communs :
10 de Ons,88 x 0111,365 x Orn,006
10 de 0m,70 x 01%365 x 0m,006
10 de 0m,88 x On1,32 x 0'11,006.
10 de 0m,895 x Orn,38 x Ona006.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de espelho commum de Om.006
de espessura, cornprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para o decimetro.
quadrado, 18500.

Espelhos lisos para quadros :
24 de 0m,76 x 0m,40 x 0m,003.:
24 de 0m,92 x 0m,42 x Ona003.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de espelho liso para quadro do
0m,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo . o preço maximo
parm decimetro quadrado, 18200.

A concurrencia vers.ará apenas sobre
o preço, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro do
um prazo de tempo de quatro mezes, a
contar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais ba-
ratas_ por mínima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Esse espaço de tempo para a entrega
poderá ser augmenlado, a juízo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior.

A estrada "'recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas. , assignadas,
com indicação das respectivas residen-
eias, serão entregues em duas vias, em
envOluero fechado, com a declaração.
por • fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse dividira° deve ser :acompanha.:
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-,
yar t idoneidade do proponente, cona-d
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prehendendo-se, entre cites, .os recibos
- de quitação da ultima collecta dos im-

postos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o

proponente deverá exhibir o recibo da
•caução do 200$ previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
Air a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da me.sma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que fôr ex..
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peio Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes, será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propo s

-tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas. •

Depois cio julgada a idoneidade dos
.proponentes, serão annunciados o dia o
bora para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses. 	 -

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
são a• todas as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em • consideração
quaesquer offertas e vantagens não,
previstas nesse edital, nem as pronos-
tas que contiverem apenas o offered-
mento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço do concurrencia.

A estrada reserva-se o direito do res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente,. de accôrdo com este
edital será rejeitada.

500 sockets com chave e bucha, nu-
mero 9.386, G. E. C., maxhno
de um, 18400;

200 interruptores rotativos de urna di-
recção, maaimo de um, 1$200;

100 kilos de arame francez, côres va-
riadas, maximo do kilo, 12$000;

5.000 carvões agglomerados de 0,120 X
X0,45x0,020, para pilhas Le-
clanché, maximo de um carvão,
MOO;

2.500 vasos porosos para pilha Leclan-
ché de 170 mim, maximo do
um, 28200;

3.000 isoladores Capanema n. 2, ma.
ximo de um, 4$500:

.500 pilhas Leclanché de 0,160 com-
pletas com sacco, maximo de
uma, 108000;

•0.000 pacotes de papel hygienico (paco-
tes de 1.000 folhas.), maximo
de um, 900 réis.

• coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades dos
eleos pedidas, entregues na Intendencia,
dentro de tres mezes, a partir do re-
gistro do contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata,' por
rninima que seja aÁlifferença entre alta
o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados:

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas , datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoluerós .fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e cio nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outra, em separado, contendo to-
dos os documentos que 'possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elleS, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

'No acto da entrega da proposta, o proá.
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
.assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da. Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos 'propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As-propostas não poderão conter sinão
,uma fórmula de completa submissão a
todas as clausutaa deste edital e o preço
nas condições já. citadas.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimeuto
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de uma reducção sobre a proposta mais
barata. -

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os eoncurrentes • ficam sujeitos a (5
cumprimento do art. '26 das instrucçôes
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na ,referida intendencia„
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfação
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.'

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 21 do março do 1918. —
O secretario, José Ricardo d'Albit-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
CONCuasENcin PARA O FORNECIMENTO D.O

TUBOS PARA CALDEIRAS E GRELHAS TU-
BOLARES, pARA,A 4* DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 15 do proximu
mez do abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-,
das propostas para o fornecimento de: 0,

Tubos de ferro sem costura, para cal.
doiras:

500 tubos de 18"X2".
1.000 tubos de 20'e 3"X2",
500 tubos de 15'X2".
800 tubos de 14' e 4"X2
O preço será médio, para o kilo. com .-

prebendando qualquer dimensão das ci-
tadas, sendo o preço maximo do kilo,
0,70 do dollar.

Grelhas tubulares 41cPiferro
sem costura:

2.000 kilos de 12'X2 114".•
1.500 kilos de 12'X2 118".
1.500 kilos de 12'Xl 718"s
2.000 kilos de 12'X2".
500 kilos de 12'X3".
O preço será médio, para o kilo, com-

prebendando qualquer dimensão das
tadas, sendo o preço xinxim° do kilo
0,70 do dollar.

A concurrencia versará apenas sobro
o preço em doilars, ouro americano.
conforme já ficou estabelecido, sendo a
entrega no cães do porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada, caben-
do a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos niaximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes a partir da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá. ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por farça maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas„ datadas, assignadas, com,
indicação das respectivas residencias,
Serão entregues, em duas vias, em en-
volucros achados, com a declaração.
por fóra, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanlo
do de um outro, em separado, collo
do tedos os documentos que possam o;
ver a idoneidade do proponente, ce
prehendendo-se, entre cites, os reei )1
de quitação da ultima coitada dos Mi
postos a que estiver sujeitos- • • 	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do - Brasil, 21 de março de 1918.

O secretario, José Ricardo de Albu.-,
alterque.

• Estrad a de Ferro Central do Brasil
CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL ELECTRIC° E PAPEL .1IYGIENICO
PARA A TERCEIRA rovisÃo
De ordem- da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de abril na Intendenda . desta es-

- Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

500 abat-jours para tampada incan-
,	 descante, maximo de um, 1$200;
• 500 aranhas de metal para abat-

jour ou tulipa, maximo de uma
220 réis;

4.000 metros de fio duplo, flexivel, ma-
• ximo do metro, 250 réis;

:1.000 isoladores em fórma de roldana
do 0,030 e 0,020 (parte iguacs)
Preço maximo de um, 200 réis;

1.000 litros de oleo para transformador,
Maxim do litro, 940 réis;

1,000 rosaceas para jorro e para cleato
(parte iguaes), maximo de
urna, 500 réis;
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80 latrinas de louça, patente, com
syphão. o tampos respecti‘es
de madeira envernizada, du-

plos, com os batentes de borra-
cha, preço maximo de urna,
52$000;

50 lavatorios de louça marmoriza-
da; para parada com as respe-
ctivas torneiras de metal, val-
vulas de sabida e correntes de
metal, tudo nickelado, preço
maximo de um, 60$000.

2.000 kg:is de zarcão em barricas de
100 kilos, preço maximo do
kilo, 2$2000.

A concuri'encia versará apenas sobre
o preço em réis, para as unidades do
cada uma das quantidades pedidas. en-
tregues na intendencia dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada 'recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-.
mente selladaá, datadas, assignadas„ com
indicação .das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados;- com a declaração, por
fp:1'a, do assumpto a do nome do propo-
nente.

Esse • envolucro deve seis acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
denc/o-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 500$, previamente . feita- na
thesouraria desta estrada, para garantir

•a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponenta preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,

.dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
xpedido para esse fim.
O contracto só se tornará afectivo de-

pois de approvado definitivamente pelo
'Itlinisterio da Viação e Obras PuNicas
e registrado pelo Tribunal de Contas. .

A questão • da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prt•Jvia.:
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não-tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de- julgada a idoneidade doa
proponentes,- serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim cows
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente offe-
recer, entregues nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de

•uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de • absoluta igualdade enfad
duas propostas, fica a estrada com o
yeito de ciccidjg quem cabe a prefpa
,tencia.a	 .

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eau..•
ção de 1:000$, préviamente feita na •
thesouraria desta estrada, para garantir
á assignatura do contracto, caução qusf
reverterá para os cofres da mesma es-.
trada si o proponente preferido recusar.-
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite (rue foc
expedido para esse fim.

O contaacto só se tornara effectivo
'depois de approvado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de:
Contas.

- A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e 'examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-t
nanar a concurrencia, caso assim cora-.
venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desse edital e

preço, conforme já ficou estabelecido,
rara os artigos que o proponente offe-
recer entregues no -Cães do Porto, deu-,
tro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em - consideraçãe
quaesque,r offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de .urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di.•
reito de decidir a quem cabe a .prefe-
rencia.

03 concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-.
;via.° de concurrencias. •

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com es-
te edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-.
trai do Brasil, 21 do março de 1918.
Jost'f Ricardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central da Brasil
CONCUnnENcht• PARÁ o FORNECIMENTO DE:

ARTIGOS DIVERSOS PARA A QuINTS DI-
NISÃo

Do ordem da directoria, faca-
que, ás 12 horas do dia 13 do proxirno
inez de abril, na intendencia desta es-.
Irada, na estação Central, serão recebi--
das propostas para o fornecimento de S
1,000 kilos de arame zincado, liso,

de 0m,004, preço maximo
kilo, 1$200;

,f,,500 pares de dobradiças de ferro de
,	 junta de 3". preço maximu do

par, 500 réis;
a.500 bares de dobradiças de ferro de

junta de 3" 112, preço maximo •
do par, 500 reis;

•0). „.000 metros de' estopim branco em
fita, preço maximo do metro,

• 300 réis;
po latas de gazolina, em latas de 18

litros, preço maximo da lata,
12$000;

D.0 caixas do kerozene, em latas de
18 litros, preço noaximo

• caixa, 19$000;	 a
i,251 fechos cremones de 3m,00 de

comprimento, preço _p_imimo
urn, 4.$600..	 -

Os concurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instrucções para o nr-s
viço das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente de, accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feria.
Central do Brasil, 21 de *março de .1918,
— O secretario, José. Ricardo de Albu.,
(merque.	 _ .

• Estrada de Ferro Central dá Brasil
CONCURRENCIA PAIIA FORNECIMENTO Dt

AGIDO SULPIIURICO PURO PARA A 3' DI-
•iSÃO

De ordem da directoria, faço publica,
que ás 12 horas do dia 12 do proximo
inez de abril, na intendencia desta es-d
Irada, na estação central, serão recebi--
das propostas para fornecimento de:

1.000 kilos de acido sulphurico puni,
para accumulador, sendo o preço ma-,.
ximo para kilo, 2$450.

4 concurrencia versará openas sobra
b preço em réis, para o kilo, sendo a
entrega na intendencia, dentro de um
espaço de tempo de 15 dias, a contar do
registro do contracto no Tribunal de

•Contas, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata;

•por minima que seja a differença entro
alta e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-•
tabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas e. assignadas
com indicação das respectivas residen-
das, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração.
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.
-• Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dando, entre alies, os recibos de quita
ção da ultima coitada dos impostos á
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pra-.
ponente deverá exhibir o recibo da can-.

_ção de 100$, préviamente feita na the-.
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do entrado, caução que re-
verterá' para os cofres da mesma
Irada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data- da entrega cio convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivó
depois • de approvada . definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras
Cbolincrass. e registrado pelo Tribunal do

A questão da. idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada. pré-a
viamento, antes do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade -doe
proponentes serão annunciados o dia a
hora para abertura e leitura das pra-.
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-a
minar a coneurrencia, caso assim con-s
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãó`
uma formula de completa submissãO
todas as clausulas deste edital e o preço'?
conformo já ficou estabelecido. 	 • •

Não —se tomarão em considermitoi
quaesquer offertas de vantagens nrid;
previstas neste edital, nem as propostaaa
que contiverem apenas o , offereciment0
de uma reclucção, sotro,a pr_onf4tA ijíj
barata,



Qua y :A.-feira 3
	

MARIO OFFICIAL	 Abril (10 1018	 4553
••••n••nn•

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecordo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de março de 191-
O secretario, Josj Ricardo de s Albu-
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DIS

C.,.t0INIIOS PARA A 10 DIVISO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 11 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

40 tampas para cadinhos de 20 Mos;
40 tampas para cadinhos de 30 trilos;
.40 tampas para cadinhos de 50 kilos.

Cadinhos Morgan:
6 cadinhos n. 60;
6 cadinhos n. 10:

21 cadinhos n. 120;
20 cadinhos n. 150
12 cadinhos n. 180;
36 cadinhos n. 100;
12 cadinhos n. 75;
21 cadinhos H. 50;
12 cadinhos n. 25:
21 cadinhos n. 80;
G cadinhos especiacs. para forno de

bronze, de 0,23 X 0,55;
'0 cadinhos especiaes para 500 Mios;
50 cadinhos de 50 kiiest
50 cadinhos de :30
A concurrencia versará apenas sobro

.0 Preço, em réis, para a totalidade de
cada uma das quantidades dos pedidos,
sendo o preço maximo do numero para
• (amPas 2$, e paru o numero dos ca-
dinhos 18800, cabendo a preferencia ao
autor da proposta mais barata, por mi-
Mina que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A entrega será na Intendencia, dentro
de 15 dias. a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em eu-.
N'olueros fechados, com a declaração,
por fera, do assumplo b do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar.

• idoneidade do proponente, c.omprehen-
'dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
4.ação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro,-,
onente deverá exhibir o recibo da can-

tão de 500$, previamente feita na the,.
apuraria desta estrada, para garantir a

•liSsignatura do contracto, caução que
'reverterá para os cofres da mesma Es-
Virada, si o proponente preferido se re-
t 'ousar a assignar o respectiyo contrario,
\30entro do prazo de seis dias, contados

a

•

 , data da entrega ao convite que flr
expedido para esse

O contracto só se tornará effeetivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de.
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será j ulgada e examinada pró-
vipmente, antes de abertas as propostas.

As proitos-tas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão.,.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão onnunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
O preço, conforme já ficou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao.
cumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencia, e de-
verão comparecer na referida intenden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigência.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a q uantidade pedida.

Toda e qualquer Pro posta que nãoestiver inteiramente do aceôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-tral do Brasil, 21 de março de 1918. —
O secrMario, José Ricardo ac Albuquer-
que .

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTo DE

ARTIGOS D IVERSOS PARA A OFFIGINA DA
1NTENDENEIA.

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 8 do proxirno mez
de abril. na intendeneia (lesta estrada,
na estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:.
30 melros de cretone enfes-

festado para frisa do
machiva typographica

5	 de 2m,00 de largura,
preço maximo de metro

12 florões para dourar á
prensa de 2 de cada,
preço maximo de um 	

1 filet, pontilhado para dou-
rai á mão, preço ma-
:cimo de um 	

'4 fitas para machina de es-
crever, bicolor, l!n•-
derwood, preço maximo
de uma. 	

2 escovas com cabo para
pautação, preço maxi-
mo de uma 	

4 facas para machina de
cortar papel n. 791 Ata
Foucher, preço maximo
de unia 	

colleccões de guarnições
de 12 a 120, preço ma,

• ximo do collecção... - .s.:

50 livros do pão de ouro
francez, Iturlot, para
dourar, preço maximo
de livro 	 24

	

-1 latas de mel de ianque.	
(4150, 

2 manobres para typogra-
Pin	 ma, preço aximo
um	 	  20109: C0t:00.4:1

preço maximo de litro 	

2 pannos de 5nc6o x lei,l0
para machina de pau-
tar, preço max imo de
metro ,	 98$10,

2 palmos de 4m,30 x lni.111
para maehina de pau-
tar, preço maximo de
metro

5 pineeis de cabelo para
paul ar, pequenos, preço
maximo de um 	

500 folhas de papel inata:
borrão fino para pau,
tação. preço maximo
uma folha

i2 folhas de papel liso para
rotulos, preço intrximo
de unia folha 	

393:20:

6 pedras lytographicas de
0111.76 x 0111.59, Preço
maxinno de uma pedra

12 vidros de sandaraque
Preço maximo de.

um vidro..	 18200
80 Mios de gomma arabiea

em grão para lyttiop,ra:
preço maximo

kilo 	
Accessorios de Ilibai tipo	

3::;50a

Plate 60:
collecções de medidas

francezas e/ 7 confor-
me modelo, preço ma-
ximo de collecção 	  15000r)

collecções	 de medidas
francezas c/ 10 confor--
me modelo, preço ma-
ximo de collecção 	  150;,q)00:

ã colleeções de medidas
franeezas c/ 12 confor-
me modelo, preço.150„001
ximo cio colleeção 	

Plate 64:
3 E. 158, preço maximo de

68500F.un310
1, preço maximo

um . 	 5Er,6001
2 F. 404, preço maximo de

um . 	 G8500 n
Plate 4 t :

3 D. 150, preço maximo 	 	 3$000
3 injectores c/ 7 conforme

modelo, preço Maxim°

3 injectores e/ 10 conflu
ia-
r-

12$000de um . 	

me modelo„ preço
ximo de um 	 	 .12000

2 espuinadeiras de	 ferro
galvanizado, preço ina:
ximo de UrIll 	 .01$'100

2 conchas de ferro galvani-
zado, preço max imo de
uma	 . 	 	 ,1$1(.10",

12 metros de correia pára
motor de maeldna liuo-
lypo, preço maximo
metro . 	

1 colleeção de matrizes de
c/ 5, preço maximu
collerção . 	

4 collecções	 4(lidas
• francezas de e/ 6 di-

versos tamanhos, preço
maximo de uma colle-
cção . . 	  170001
kilos de metal annkriea,
cano marca 131adforik
preço maximo de kilo ._;,;	 Rtna

58500

308000

458000

38000

8$000

3108000

288100;
(

P500.

2

4508000.
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outra.
A estrada não acceitará. as propostas

Cujos preços sejam superiores aos ma-
:timos estabelecidos.

. As propostas, que devem estar devi-
damente - sel/adas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resiclen-
cias, serão entregues, em duas vias, cai
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-

ponente deverá exhibir o recibo da cau-	 '	 ' 
ção de 1008000, previamente feita na- vagões da estrada, correndo os direitos

dtdtiduaneros por conta a esraa.thesouraria desta estrada para garantir a
a assignatura do contracto, caução que	

Estrada de Ferro Central doA estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximosreverterá para os cofres da mesma es-

Irada si o proponente preferido recusar.- mareados.
,se a assignar o respectivo contracto den- Caberá a preferencia de direito ao eu

tro do 'prazo de seis dias, contados da for da proposta mais barata, por mi-
data da entrega do convite que for ex .- nima que seja a differença entre ella e
pedido para esse fim.	 -qualquer outra.

e. O contracto só se tornará effectivo	 A entrega será feita dentro d qua-
tro mezes a contar cia data do registro

depois de approvado definitivamente do contracto no Tribunal de Contas, maspelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
ficas e registrado pelo Tribunal de esse prazo poderá ser augmentado, a
Contas. •	 .	 juizo da administração, no caso de de-

A questão de idoneidade dos prope- mora por força maior.	 .
nestes será julgada e examinada previa-	 As propostas que devem estar devida-
mente, antes de abertas as propostas. 	 mente soltadas, datadas, assignadas, com

As propostas cujos autores não tive- indicação das respectivas residencias
rem sido considerados idoneos Dão serão serão entregues, era duas vias; em invo-
abertas.	 lucros fechados, com a declaração, por,

Depois de julgada a idoneidade dos fóra, do assumpto e do nome do propo-:
proponentes serão annunciadas o dia e nente.

. hora para abertura e leitura das pro- Esse involucro deve ser acompanhado
postas, que, antes de qualquer decisão, de um outro, em separado, contendo to-
serão publicadas,	 dos os documentos que possam provar a

A estrada reserva-se o direito de. an- idoneidade do proponente, comprehen-
nullar a- concurerncia, caso assim COLI- dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
yenha aos seus interesses.	 tação da ultima collecta dos impostos a

As propostas não poderão conter sinrio que estiver sujeito.	 .
uma formula de completa submissão a	 No acto da entrega da proposta de-
todas as clausulas deste edital e o preço verá exhibir o recibo da caução de
nas condições já citadas.	 500$, préviamente feita na thesouraria

Não , se tomarão em consideração desta estrada, para garantir a assigna-
quabs.quer offertas de vantagens não tura do contracto, caução que reverterá
previstas neste edital nem as propostas para os cofres da mesma estrada se o
que contiverem apenas o offerecimento proponente preferido recusar-se a -assi-
de uma reducção sobre a proposta mais gnar o respectivo centrado, dentro do
barata.	 -	 • prazo de seis dias contados da data do

No caso de absoluta igualdade entre convite que for expedido para esse fim.
'duas propostas, fica a estrada com o di.- O centrado só se tornará effectivo
reito de decidir a quem cabe a prefereu-
eia.	 depois de approvado definitivamente

Os concurrentes ficarão sujeitos ao pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
que consta nas instrucções para o ser- blicas e registrado pelo Tribunal ele
:s iço de coneurrencias.	 Contas.'

A estrada reserva-se o direito de res-	 A questão da idoneidade dos propo- var a idoneidade do proponente, com-
tringir as quantidades pedidas.	 nentes será julgada e examinada prévia- prehendendo-se, entre elles, os recibos

Toda e qualquer proposta que não mente, antes de abertas as propostas. As de quitação da ultima collecta dos im-
estiver inteiramente cie accórdo com este propostas cujos autores não tiverem postos a que estiver sujeito.
edital será rejeitada,	 sido considerados idorleos, não . serão	 No acto da entrega da proposta o

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- abertas. 	 proponente deverá exhibir o recibo da
trai do Brasil, 23 de março de 1918. --, 	 Depois de julgada a idoneidade dos .caução de 5008000, préviamente feita
0 secretario, JoséRicardo de Albuquern proponentes ,serão annunciados : o dia e_.	 ,	 . 	 .na thesouraria desta estrada, para ga-

:1 .1ilt.e. 	hora para abertura e leitura das pro, rantir a assignatura do contracto, cau-_

injectores-c/ 5, diversos	 Estrada de Ferro Central do Brasil
tamanhos, preço ma-
ximo de uni 	  128000 CoNG'InutENutA PARA O FORNECIMENTO DE

ARAME FãIIPADO E ESCAPOLAS PARA OIntendencia da 'Estrada de Ferro Cena•
trai do Brasil.

	

	 PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA,' 5S
DIVISÃOA concurrencia versará apenas sobre

o preço em réis para as unidades das
De ordem da directoria, faço publicoquantidades pedidas, entregues na In-

tendencia, dentro de um espaço de tem- que ás 13 horas do dia 10 do proxinto
po de 20 dias, a partir do registro do mez de abril na intendencia desta estra-
contracto no Tribunal de Contas, caben- da, na estação central,. serão recebidas
do a preferencia de direito ao autor da propostas para o foreecimento de:
proposta mais barata, por minima que 2.200 rólos de arame farpado, para
seja a differença entre ella e qualquer 	 cerca com dous fios o quatro

farpas, diametro do fio 0,002:8
e distancia entre farpas 0,08 a
0,10, devendo o rd° regular
360 metros, sendo indicado pelo
proponente O peso liquido de
cada Mo, sendo o preço maxi-
mo do rõlo, deitar 7,77;

485 kilos de escapolas para arame
farpado, para poste de ferro,

ponente. sendo o preço maximo do kilo,•
Esse envolucro deve ser acompanhado	 0,16 do delias;

2.090 kilos do escapolas para aramede um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a 	 farpado, para poste de 'nadei-
idoneidade do proponente, comprehen- ra, sendo o preço maximo
dendo-se, entre elles, os recibos de qui- kilo 0,16 do deitar;
fação da ultima collecta dos impostos a	 A concorrencia versará apenas sobre
que estiver sujeito.	 o preço em dollars, ouro americano, para

No acto da entrega da propo	 as unidades das quantidades pedidas,sta, o pro- entresues no Ciies do Porto dentro cio s

postas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se o direito de
'lunar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já fóra estabelecido
para os artigos que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão cru consideração
quaesquer offertas de vantagens Dão
previstas neste edital, nem as propostas

mque , contiverem apenas o offereciento
de lima reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso. de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito dá
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro \Cen-
trai do Brasil, 23 de março de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albu quer-
que.,

Brasil

CONCURRENCIA PARA o ronNECTMENTO DE
TUBOS CHAVETADOS PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico
que ás 12 horas do dia 19 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Tubos chavetados:
600 tubos de cinso metros, com espigão

e chaveta, conforme desenho,
sendo o preço -maximo de um
$6.ti0.

900 tubos de quatro metros, com espi-
•ão e chaveta, conforme dese-
nho, sendo o preço maxirno de
uni, $5.30.

A concurrencia versará apenas sobre
ó preço em dollars, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença ,entre
.ella e qualquer outra.

A entrega será no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, até 31 de
dezembro do corrente anno.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a deslaração
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-



5 030 kilos de
800 kilos de

1.000 kilos de
5.000 kilos de
3.000 kilos de
1.000 kilos de
1.500 kilos de

800 kilos de
1.020 kilos
1.000 kilos do

aso kilos de
1.000 kilos de
1.500 kilos de
1.500 kilos de
1.500 kilos de
1.000 kitos do

500 kilos de
300 kilos do

8' X 4' X
8' X 6' X
8' x 4' x
8' x 4' X

•10' X 4' X
10' x 5' X
10' x 5' x
10' X 5' X
10' x 5' X
10' x 5' x
8' x 4"x

15' x 4' x
10' X 5' X
8' x 6' x
8' X 6' x
8' X 4' X
8' X 4' X
8' X 4' X

1/4".
1/4":
3/8".
1/2".
1/4".
1/2".

3/16".
1/16".

3/1G".
1/4".
1/8".
3/16".
1/16".
3/Io".
3/32".
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ção que revesterá /mita os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recesar a assignar o respectivo
contracto, dentro tio prazo de seis dias,
contados da data da eutrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Minisferio da Viação e Obras Pu-
blicas e re gistrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes s'..e qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
:multar a consurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submiS-
são a todas as elausulas deste edital e
O preço Conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens Pão
Previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento dé urna reduç ão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de '.concurrencias.

A estrada reserva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1018.-
O secretario, Jose Ricardo dc Albu-
querque

Estrada de Ferro Central do Bra:il

CONCWIRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE FERRO 12

iam CIIAPA E FERRO LOWMOOR PARA A 4s DI-

VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do proximo inez de abril,
na Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

Ferro B B em chapa

O preço médio, para o kilo de forro Bli est
chapa, comprehendendo esse preço qualqnes
das dimensões citadas, sendo o preso maximS•

,43 do dollar.

Ferro Lowmoor em barra:
500 kiles de 2"x2".
400 kil ,s de 7"X2".
230 kitos de 5', x 2 1/4"•
80 kilos de 6" X 3 1/2".
803 kilos de 7"x 3".

Ferro Lowmoor em vergslhao redondo:
1 .SO3 kilos de 1 3/8".
1.50s kilos de 1 1/2".
2.000 kilos de 1 3/4".
2.(0) kilos de 2".
2.500 kitos de 2 1/4".
3.000 kilos do 2
4.000 kilos de 3".
4.030 kilos de 3 1/2".
2.500 kilos de 4".
3.000 kilos de 4 1/2".
2.000 kilos de 5".
2.030 kilos de 5 1/2".
3.1)00 kilos de 6".
2.000 kilos de 6 1/2".
2.000 kiles de '7".
1.000 kilos de 7/8".

800 kilos de 3/4".
1.000 kaos de I".
2.003 kilos de 1 1/4%
1.50., kilos dei 1/8".
1.000 kilos de 2 3/4"..
Ferro Lowineor em vergalhão quadrado
1.500 kilos de 3".
1.500 kilos de 3 1/2".
2.000 kilos de 4".
2.500 kilos de 4 1/2".
2.500 kilos de 5".
2.500 kilos de 5 1/2".
2.030 kilos de 6".
2.500 kilos de 6 1/2".
2.500 kilos de 1".
O preço será medis) para o kilo de ferro

Lowinoor, comprehendendoesso preço o ferro
Lowmoor cie qualquer formato e dimensões
acima constante, sendo o preço inaximo para
o kilo 0,40 do dotlar.

Ferro LOwmoor em chapa
800 kilos de 65< 3'X 1/2".
200 kilos de 10'x 3'x 5/16".
800 kilos do 12'x G' x 1/2".
400 kilos de 14'X 3'X 3/8.
Ferro Lownloor em cantoneira
300 kilos ern L de 1"( I"x 1/8".
200 kilos em L do de 4"x 1"X 3/16".
300 kilos em de 2"5< 2"x 3/8".
500 kilos em L de i I/4"x I1/4"x 3/16".
200 kilos em L de 1 I/2"x 1 1/2"x 3/16".-
200 kilos em L de 1 3/4"x 1 3/4x I/1".
51.0 kilos cio L de 2"5< 2"x 1/4.
200 kilos em L de 2 1/2"5< 2 1/2"x 5/1.6".
200 kilos em L de 3" X 3"x 1/2".
20) kilos em L de 3 1/2"5< 3 1/2X1/2".
200 kilos em L de 4" x 4"x 1/2.
500 kilos em L de 2 1/2" x 2 1/2" 3/8".
503 kilos em L de 1 1/2"X 11/2'! X 3/16",
503 kilos em L de 2"5< 2"x 3/16".

200 k ilos em L de 2 I/2"x2 I/2"x1/2".
IOS kilos em L de 1 1/2"x I I/2"x I/S"
800 kilos em L de 3" x3"X 3/3".
800 ktlos cai L de 3" x 3"x 1/2".
200 kilos em T de 1"x 1"x3/16".
200 kilos em T de 1 1/4" x I 1/4"x3/1.6".
200 kilos eia ' de 1 1/2"x 1/2"x3/16".
400 kilos em T de 2"X 2"x 3/16.
203 kilos em T do 3"x 2"x3/8".
200 kilos eia T de 3 1/4'5<3 1/4"x1/2".

kilos em T de 3" X 2"X 1 /4' •
230 kilos em duplo T de 5"x3"X3/8".
200 kilos em duplo T de8 1/4"x4"x 3/8".

1.030 kilos em U de ô'5<2 1/2"x 3/8".
403 kilos em U de 6"x 2 I/2"5<5/8".
430 kilas em U de 6"x2 1/2"X1/2".
500 kilos em U de 8 1/2x2 1/2"X1/2".
500 kilos ein Udo 8"5( 2 1/2xI/2".
800 kilos cm Ii de 12"x3"x1/2".
500 ki/os cm U de 15"x1"X3,8".

1.000 kilos em U de 8"X3"X7/16".
500 kilos em U de 4"x2 1/2"5<3/8".
300 k dos em U de 3" x 2" x 3/8".

1.500 kilos em U do 8"x2 1/2"x3/8".
2.000 kilos cai U de 8"x2 3/4"x3/8".
1.500 kilos cai U de 8"x 2 314"x1/1".
O preço será médio, para o kilo do ferro;

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
hendendo esse preço qualquer das dimensões
citadas, sendo o preço maxila° para o kilo'

,0,54 do dollas.
A concurrencia versará apenas soltre

'o preço em dollars, conforme já ficou'
estabelecido, para os artigos entregues:
no Cães do Porto, dentro dos vagões dat
estrada, corando os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
saneia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a táif--
ierença entro alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

A entrega será feita dentro de quatro
mazes, a cotaar ria data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado,
juiso da administração, no caso de do-
mara por força maior.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resioen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, tio assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolver° deve ser acompanhad(i
de um outro, cai separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreb211-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos imposto a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1 :000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura de, contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusas-
se a assigoar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esso fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciadOs o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nuliar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta roda
barata.

No caso de absoluta igualdade entre,
doas propostas, fica a estrada com o di.s
raito de decidir a quem cabe a vero-,
remias.,
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Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
íltle consta nas instritecões para o ser-
viço de consurreneias.

A estrada reserva-se o (Useiro de rQss
trlogir as quantidades pedidas.

Toda .e qualquer proposta que não es-
tiver „inteiramente de acedrdo com este
:edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-
kat do Brasil, 23 de março de 1918. --si
f) secretario, José Ricardo de zitiwitier.-
4Èë.,

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

'„
FLIMENCIA PARA O FORNEGMENTO DE

PODRE EM CHAPAS 'PARA A 4a invisÃo

'De ordem da directoria, faço publico
1-3 horas do dia 17 do proxiino

Mez de abril, na intendencia desta es-
trads, na estação Central, serão recebi-
Cias propostas para o fornecimento des.

Cobre em chapas:
, 500 kilos de 106"x 48')l 8"

.400	 "' 106"x 48"x3 16" .`
'400	 " 106"x 48" x 5 16"
500	 ," 106"x 48" x 1 32"
MO	 2'	 .21 85<	 xl 4"

;01X1	 tr- 85< 45<
"	 6',X ' x 7 8"
 ex 6' x

$00	 65< 65<3
soneurrencia versará apenas sobre

Orem), em reis. para 'o kilo de cada
10à das quantidades pedidas, entregues

intendeucts dentro de um espaço de
::•terspo de 20 dias, a contar da data do re-
't1l.stro do 'contracto no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia de direito ao,
asster da proposta mais barata, por mis,
mroa que seja a differenca entre ella é.
(Malquer outra.

A esteado recusará as propostas eme
; Oneseqapoin para e k,ilo stin preço sus-
perl-or a 0000-..

As propostas, que deveni estar 1evida:0.
nuesite Selladass datadas, assinadas,
%me a indiciai:~ das respectivas resis

s‘ncias, serão entregues, em duas vias,
r 71 inVoluesos feshados, com a declarar.
e I, por Kira, dá assumptei e do nome do;
stál)000nte.

, • Esse involuero deve ser aconspanhadd
'lQ um outro, mit separado, contende,

todos QS (100QQ-10140S que possam pro-
a idoneidade do proponente, compre-4

Isendendo-se, entre enes, os recibos de
Stúltação da ultima conecta. des impostos
a que °ativer sujeito.

No acto da entrega _da, -proposta õ proa
•ponente deverá exhinr e recibo da cau-:
; 01-0 de 500$, práviamente feita na tlia,,s
sburaria desta estrada, para garantir á

• issignaturasdo contracto, caução que re.-.
.verkerá para os cofres da mesma estrada
•ai o proponente preferido recusar-se a
assimilar o respeétivo centrado, dentro;
! Praz() de seis dias, contados da datÀ
'dó convite aio for Axpedido para eSSQ
fila.	 •

O contracto só se tornará effective
•depois do approvado definitivamente
Pelo alinisterio da Viação e Obras Pus.

• tartieas e registrado pelo Tribunal -de
rtontras.

A questão de idoneidade dos prope-:
/isentes será ;folgada e examinada nee'-s
l.viamente, antes de abertas as propostas.
51ts propostas cujos autores não tiverem
sauld considerados idoneos , nãçi seris
4beldas

Depoi
s
s de julgada, a idoneidade '•dos

• -preponerdes, serão ~miados o dia
;Aio= para abertura e leitura das pró-

•

'pastas, que, antes de qualspor tjAçod.
~06 Ptiblieadass	 s' •	 •

A estrada reserva-se o direito do an-
imitar a conciirrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter sinão
uma forinula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens sitie
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobre a pro-:
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade enirS
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-.-

Os eoncurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instruis:sies para o servi-,
ço de eoneurrencias..

A estrada reserva-se b direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não ess-•
1 iver inteiramente de accOrdo cola este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, 23 de março de 1918.-
OO secretario, José Ricardo de 411g.-,
(merque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PAHA o reli-SEMENTO DE FERRO

PALIA A Ia oivisSo
De ordem da directoria faço publico que-

ás 13 horas, do dia 15 do proximo mex de abril
na intendendo desta estrada, na estaqão
Central, serão recebidas proposto para o; or-
necimento de:

Ferro B. B. em barra:
1.000 kilos de 1."x 1/1% •
1.000 kilos de 1,'X3/8".
1.000 kilos -de 1 1/4"X 1;4".
1.000 kilos de i 1/2"X 1/4.
300 kilos de 1 3/4"x 1/1". •
2.000 kilos de 1 1/4" x3/8,;Ss
2.000 kiios de I 1/2" x3 /8 "S;.
1.500 kilos de 2''x 3/8".
1.500,kilos de 2 1" x 3/8".!

^ 1:000 kilos de 3"x 303".	 •
200 kilos de '7"x 3/8".
1.000 kilos de I 1/2"5< 1/2'.'sg
2.500 kilos de 2"x 1/2".
2.009 kilos de 2 lja"X
1.500 kilas do 3"x 1/".
1.000 kilos de 3 IsSrx 1/2'.1s
800 kitos de 4"x IísS".
1.000 Mios do 1 I/2"X 3/4"s
1.000 tilos de 3" x	 •

SOO kilos de G" X 3/4'-'0 • •800 kitos de 3" x 1".
800 kiles de 3 1/2" x

3.500 kiloS de 4" x 1".
2.500 kilos da 5" X 1".

.500 kilos de et" _x
1.500 kilos de 10" x I".
3.500 kilos de 3 1/2" X I IN:-

500 kilos de 3" x 1 1/2".
500 kilos do 3 112" x

2.500 kilos de 4" x 1 1/2".
1.000 kilbs de 4" x 2".

800 kitos de g 42" x 5/8"ss
1.500 kilos de 3" x 518".

300 kilos de 3 1/4" X 3/4"s
300 kilos de 3 3/4" x 1 1/1!?.
500 kilos de 4" x I/4".
500 kitos de 5 i/r 

1.500 kiJos de 6" X 11/4".
4.000 kilos do 6" x 1 1/2"s
1.00a kitos de '7"Xl".
1.000 kilos de 2" X3.,'4".

• 1.000 kilos dc 4"-xl 3/8"'sS
• 509 kilos de $

5t10 kileá de 5 I/2"x2','S;
500 kilos de 4",s1/4**:-,
500 kilos de 2"x57au:SZ:

LOCO kilás de 2''>0.14'r.g..'

1.000 kilos de 4"x.1/2".
500 kilos de 4"x3".

1.000 Lutos de 5" x .1 1/2"s,
2.000 kilos de 6"x2".

500 kilos de" x 3/í".
•500 kilos de 3/4"5<1/4".
500 kilos de • 2 I/2"x3/4"s
500 kilos do 3 1/2" x5/8"..
50) kilos de 3 1/2"x3/4".

1.500 kilos de 4" xl 114".
1.500 lidos de 4 1/2"x1 1/4"s
1.500 kilos de 4 1/2"X1 112",s
• 500 kilos de 5"(l S/4".

800 kitos de 5" x2".
800 kilos de 6"x1/2".,

2.000 kilos do 6"x3".
500 kilos de 7" x1/2.

• 800 kilos do 7"x 5/8".
800 kilos de 8" x1/2".

1.000 kikos de 8"xl!'.
2000. 	 kilos de 10'5<1 1/2"s

.000 kilos de 42"x I".
1.000 kilos de 12"x 1 / 4",:
4.000 kilos de 8" x3/4."...
2.500 kilos de 8"x1i2"*

800 kilos de 0"x7/8"s
3.000 kilos dé 7"x3".
4.000 kilos de 4"x 1/2".
1.200 kilos de 2 1/ 2" X //2":,

800 kilos de 2"x3/16".
800 kilos de 2" x1/4".

1.200 kilos de 1 3/1"X3:8".
800 kilos de 1 1/2"x3/8".
400 kilos de 1	 x3/16":"
100 kilos de I/2"x1/8".
50 kilos de 5/8" x1/8".

300 kilos de 3/4" x 1/4".
50 kilos do 7/8"x 1/16''s

200 kilos de 1"5< 1/1".
200 kilos de 1 1/4 X 14".
35 kilos de 1 1/4" X 1/16%
tio kilos de 1 1/4" X 5116N

400 kilos de 3" x 5/8".
100 kilos de 3/4" x 3/8'L
800 kilos de 2 1/2"- X 5;8"s
400 kilos de 2 1/2" x 3/4"Ss
400 kilos de 2" x 3/8".
'400 kilos de 2 1/4" X 3/4"s

kilos do 2 1/2" x 3/8".
300 kilos de 1 3/4" x
i390 kilos de 7/8" X 1,/8"..
;250 kilos de I" X 3/8"-

SO kilos de 1" x 1/8".
'300 kilos de I 1/2" x 1/2"s!
:.;400 kilos do 1 4/2"X, 1/V.;;

kilos de 2" x 5;&",s
400 kilos do 8" x I",
100 kilos de 6" X 2"..
?•500 kilos do 4" x 1/2".
800 kilos de 3 1/2" x
oa kilos de 4" X 1".

'/00 .kilos de 3/8" x 3/1G".
Ferro B. B. em vergslbão soslepsdg
.000 kilos de 3/8"„

4.000 kilos de 1/2".
.4M0 kiles de ti/W%.,
4.000 kilos de 3/4".
5.000 kilos de '7/8".i

kilos elo
•ls,000 kiles de 1

.000 kilos de 4
3.000 kjlos de 1 3/8".
3.000 kilos de I 1/2".

.Si'.000 Mios de I
,N3.000 kilos de 2,".
3.000 kilos de 2

s3.000 kilos de 3".
'3.000 Oitos de 2 I/4"..
•IMO kilos de 2 3/1"s

.500 kilos de S 1/2,Ss
,500 kilos de 4".
ii00 kilos de 14".
'500 kilos de 5".
irerro B. B. em vergsffitil'
'E00 kilos de4 5/8"t'
-'1C0 kiles de 1/4",„

29

8"8"
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• Ferro BB em vergalha° quadrado
50 kilos de 1/4".
50 kilos de 3/8".

130 kilos de 1/2".
• 1.000 kens de 1 1/2".
• 1.000 kilos do 2".

1.000 kilos de 2 1/2".
1.500 kilos de 3".
1.000 kilos de 3 1/2"..
1.500 kilos de 4".
1.000 kiles de 5".

500 kilos de 2 3/e"..
300 kilos de 1 3/4".
300 Mios de 1 5/1e".
803 kilos de 4 1/2".

Ferro B 11 em cantoneira
400 kilos em L de 2 1/2"5<2 1 /2"X 5/16".'
50 kilos eia L de 1"x l"x3/16". .
30 kilos em L de 1" x	 1/8".

100 kilos em L de 1 1/e"x 1 1/4"5<1/8".
000 kilos om Z (1 .3 3"x3"x3/8".
400 kilos em Z de 3"5<2 1/2"x3,S".
000 kilos em Z do 2 3/4"x2 3/4"x 3/8".
150 kilos em Z do 1 1/2"x1 1/2"x3/16".
150 kilos em Z de 2"x 2" x1/4".
803 kilos em Z cie 4"x3"x1/2".
O preço será irédio, para o kilo de ferro

comprehendendo esse- preço o ferro de
qualquer formato e dimensões acima constan-
tes, sendo o preço maxinio 'para o kilo 17;200.

Ferro de meia carme em barra e
103 kiles de 1'5<1/2".
100 kilos de 3/8"X3/16.
40 kilos de 114"x1/8".
O preeo será médio, para o kilo de ferro

de meia canna em barra, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo 1$000 reis.

Ferro sueco em barra
400 kilos de 4 1/2"X5/8".
(e preço será dado para o kilo de ferro'

sueco em barra, sendo 'o preço Maxim()
203 reis.

Ferro em chapas russas
1.000 kilos de 5'x2ei"x1/32".
400 kilos de e'e"3/4x3'3"3/8x1/32".
O preço será médio, para o kilo,de ferra

em chapa russa -, campreheieleudo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo . o
preço maximo 2000 reis.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço cm reis, conforme já ficou . es-
tabelecido, sendo a entrega na Inten-
delicia, dentro do quatro mexes, a con-
tar do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas.

A Estrada recusará as propostas
eujos preços sejam superiores aos ma-
rimos- estabelecidos,

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre elle o
qualquer outra.	 -

As propostas, que devem estar 'devida-
mente seg adas, datadas, assignadas com
.a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias. `em en-
volucros fechados, com a declaração
por tóra do aseumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentes .que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre cites, os - recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.
• No acto da entrega da proposta, o

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1 :000$, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir

aWignatura do contracto, caução quc
reverterá para os •cofres da mesma Es-

Irada Ni o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo ~-
fruto, dentro do prazo de seis dias,
contados da . data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo aliedsterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado , pelo Tribunal do-
Contas.
• A questão da idoneidade dos prope-
li-entes será júlgade e examinada pre-
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

•As presposN cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
PropenenteS serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
• • A Estrada reserva-se o direito do tin-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
yenlia aos seus interesses.

As propostas mãe poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
eão a todas as clausulas deste edital,
o o preço conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens, não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos .ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. -
Õir c.secretario, José Ricae	 limdo de Almer-

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
VIGOTES DE MADEIRA DE LEI PARA:PON-,
TEs, PARA 'A QUINTA DIVISÃO

De ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 13 do proximo
nsez de abril; na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-•
bidas propostas para o fornecimento de:

300 -vigotes para pontes, de madeira
de lei, de 31)1,00 x Om.25 x 0111.23, 'sendo o
preço maximo do metro cubico, 75$000.

A concurrencia versará sobre o preço
em reis para o metro 'cubico, entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do centra-
do no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por - minima que seja
a differença entre ella e qualquer
outra.	 •

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, - assignadae, cofie
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração. por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.,

OrIVIIIIIKIWOOE JOS oAap oJarqoAuo assa
de um outro, em separado, contendo W.
dos os documentos que possam provas:
a idoneidade do proponente, comprelee
doado-se, entre cites, os recibos de guie.
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o prOe
ponenle deverá exhibir o recibo da eau»
ção de 200$000, previamente feita n&
thesouraria desta estrada, para garantir,
a assitmatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres dá mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sele dias contados €14
data da entrega do convite que fôr ex:-
pedido para esse fim.
- O contracto só se tornará effectivo de,

pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
de registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer deeislo,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia caso .assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter %Mão
uma formula de completa subinissao a
todas as clausulas deste edital e o preçe
que o proponente, offerecer, nas condi-
ções indicadas.'

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reduceão sobre a proposta mais ba-
rata.	 .

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao
eumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço de coneurrencias e deve-
rão comparecer na referida infendencie,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a satisfaçãO -
desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a quandidade , pedida.

Toda e qualquer proposta que não -me
tiver inteiramente • de accerdo com estb
edital será rejeitada.; •

Secretaria da Estrada de Ferro Ceiee:
trai do Brasil, 23 de março do 1918.
O secretario, Josd Ricardo ,cf.c.
querque.

Estrada de Ferro Central do Brasil >,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da
_500 BARRICAS DE CIMENTO, PARA O PRO-
LONGAMENTO DA BITOLA LARGA, PARA

De ordem da directoria, façe publiéts
que áe 13 horas do dia 12 do proxina
mez de abril, na intendencia desta os
trada, na estacão Central, serão recebilt
das propostas para o fornecimento tig
500 barricas de cimento estrangelr;
de 150 kilogrammas cada uma, pesolru4i,
to,., de aecerdo com o caderno de.encaj,
geS, sendo o preço maxiMQ d 11,14
ripa - 318800„	 •

5 % DIVISÃO
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A concurrencia versará apenas s'obre
o preço em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar- do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, asignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração por
fóra do assiimpto o do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre alies, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ previamente feita na the-
souraria desta estrada para garant.r a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recuar-
se a assignar o respectivo contncto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão- apresentai.
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento -proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem,
ser fornecidos e entregues ria intenden-
cia desta estrada, na estação Central, até
a hora mareada para a concurrencia.

'A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
viamente. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido julga-
da em condição do ser acceita nãp serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma mar"'
ca de cimento.

Depois cie julgada a idoneidade dos
proponentes e da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
¡lora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A -estrada reserva-se o direito de nu-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas ,deste edital e o pre-
ÇO, para a barrica de cimento, nas con-
dições jit estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
guaesquer .offertas de, vantagens 'não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem eabo. a prefe.

vencia-

Os coneurrentes ficarã'e sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente ..de aecôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. ,
O secretario, José Ricardo de Albuquer.,
que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
COUROS, PALHINHA TRANÇADA E OUTROS
ARTIGOS PARA A 4° DIVISÃO.

_ De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 11 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do:

200 metros de oleado verde, em pe-
ças, preço maxirno do metro 78400:

36 metros de oleado Victoria, sendo
18m,00 cinzento e 18m,00 verde garra-
fa, preço maximo do metro, 128000;

40 metros de panno couro eia, de vi,
nho, preço maximo do metro 88000;

40 metros de panno couro côr verde,
preço maximo do metro 8$000

30 metros de panno couro côr preta,
americano, preço maximo do metro,
128000;

AO peites de* couro marrocos, côr de
vinho, preço maximo de uma, 1188000;

40 pelles de couro marrecos, côr ver-
de, preço maxime de urna, 1188000;

40 peites de couro marrecos, côr
amarello-escuro (beje), 'preto maximo
de urna, 118$0000;

300 meios de sola de enchimento, pre-
ço maximo de um, 188000;

20 meios de sola engraxada, preço
maxirno de um, 368000;

120 meios de sola fina Preparada,
sem golpe, furo e falha, preço ingimo
de um, 248700;

30 meios de sola garroteada, preço
maximo de um, 268000;

100 metros de linoleum para carros
de luxo, de 2m,70X0m,004, preço ma-
ximo do metro, 118500;

•100 metros do linoleum para carros
de luxo, de 2m.75X0m,004, preço maxi-
mo do metro, 118800;

1.500 metros quadrados de palha
trançada, para assento de carros, de
Im,20 de largura, preço maximo do
metro quadrado, 558000;

300 metros quadrados de tella de ara-
me, para caixa de fumaça, com mania,
de Om.003 arame com espessura de
0111,0015, preço maximo do metro qua-
drado, 408000;

40 metros quadrados de tella do ara-
me, para caixa de fumaça, com malha,
de 114" de 2m,00X1m.00, preço maximo
do metro quadrado, 458000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendencia, dentro de um prazo de 90
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da propos-
ta mais barata, por minima que seja a
differença, entre cila e qualquer outra.
A Estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos .maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas;
com indicação das respectivas residen--
Cias, serão entregues, em duas vias,
envoIneros fechados, com a declaração;

wimmalla

por fóra, do assumpto e do nome de
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-.
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente comprd,
henclendo-se, entre alies, os recibos dó
quitação da ultima collecta dos impos:
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ei
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
Thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assinatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-,
cto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr apedido para esse fim.

O contracto só se tornará effefetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será j ulgada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.
• Depois 'de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si:
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as cluasulas deste edital, o
o preço, conforme já ficou estabelecido,

...,para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offerecer.•

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
kima reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe:
rencia.	 -- -

Os concurrenntes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser:
viço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o direito de re-;
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-;
trai do Brasil, 23 de março do 1918. --e
O secretario, José Ricardo d'Albuquer.i
que •:

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARE O FORNECIMENTO oll
MEDICAMENTOS E OUTROS ARTIGOS nAnN
A QUARTA DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publicci
que ás 13 horas do dia 9 do proximo mez

•de abril, na intendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-.
postas para o fornecimento de:

4 litros do alcool absoluto, preçe
maximo de litros, 58000;

42 latas do vazelina americana aChe•s!
• sebrouglr›, preço maximo do kilo,

78000;
tamis fino de arame, preço maximci.

de tamis, uru 126000; .
kilos do salfato do sodio

-	 puro, prece . maxila°. de Rine,
0800;
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4 Mios de acido borieo, preço Maxin10

de kilo, 48500;
GOO grammas de salievlato d methylai

preço maximo de gramma, $100;
200 granimos de iodol, preço maximo de

gramma, $800;
4 litros de xilol, preço maximo de H*

tro, 308000;
2 (luzias de bisnagas de 30 grammaS

de clorethyla Bengué, preço ma
ximo de bisnaga, 68000;

duzias de ataduras de gaze de qua*
tro centimetros, preço maximo do
atadura, $300;

duzias de ataduras de gaze de oito
eentimetros, preço maximo de

atadura, $400;
50 caixas de gaze hydrophila de cinca

metros, preço inaximo de caixa,
3$500;

4 kilos de amidon em pó, preço ma-,
ximo de kilo, 4$000;

500 grammas de iodo metaloide, prece
maximo de gramma, $100;

250 gramma de antipyritia, preço ma*
ximo de gramma, $400;

24 vidros de agua de milissa dos Caia.,
mantas, preço niaxinio de vidro,
28000:

ti vidros de agua do flores de laran-
jeiras, preço maximo de vidro/
28000;

vidros de agua oxygenada de Parke
David (vidro grande), preço ma*
ximo de vidro, 4$000;

kilo de bicarbonato de sodio, prece.
' ma:ximo de kilo, IMO;

2 kilos de oxydo de zinco, preço ma*
ximo de kilo, 78000;

2 litros de ammonio liquido, preed
maximo de litro, 68000;

5 litros de ciliar sulphurico, preço
maxirno do litro, 58000;

‘a tinos de biborato de sodio em p6
preço maximo de kilo, 38500;

250 gTarnmas de phertacetina, preço Ma*
ximo tio gramma, 8./50;

2/ carreteis de adhesivo Johnson, pre-
ço maxirno de carretel. 68000;

21 bisnagas de balsanio de Bangué,
preço maxinm de bisnaga, 28000;

6 caixas de capsulas amylaceas aPau-
listana», de n. O e 1, preço ma-
ximo de caixa, 38000;

:12 caixas de eurythmina D11ian, preçci:
maximo de caixa, 48500;

50 pacotes de algodão liydrophilo (pa-
cote de 200 gt •ammas), preço ma*
xirno de pacote, 18500;

06 vidros de magnesia fluida de Mu-,
ray. preço maximo de vidro,
18100;

4 kilos de Diadermina, preço maxim0
de kilo, 218000;

500 grammas de iodureto de potassio,
preço maximo de gramma, $090;

e, vidros de lapis de nitrato de prata,
preço maximo de vidro, 7$000;

. 6 vidros de reactivo de Fehling (so-
lução A e B), preço maximo de
vidro, 58000:

k ilo de oleo de amondoa doce dobo
i imanD, preço max imo de kilo,

8$500:
21 pacotes de onataplasma Lang/ebert,

preço ma x i mo de pacote, 58000;
10 dimias do sabonetes inedicinaes de

acido salicylico, preço maximo
sabonete. 7*000;	 •

12 resina do papel de filtro, preço ma-
ximo de resma, 608000;

1 almofariz de massa para 500 gram-
mas, preço maximo do almofariz,
11$000;

grammas de Dermatol, preço ma-,
ximo de gramma, 8100.

4 seringas Luar de 2 ee, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 208000;

2 seringas Luer de 5 cc, com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 258000;

1 seringa Luar de 10 cc. com caixa e
agulhas, preço maximo de se-
ringa, 288000;

5 vidros reactivo de Estiaste preço'
maxitno do vidro. 58000;

O blócos de papel Tournesoi, preço.
maximo de caixa, 68000;

6 latas de ~pinara em tablettes;
preço maximo de lata, 228000;

12 vidros hamburguezes para um litro,
preço maximo de vidro, 38000;

4 caixas de ampoulas de Orn,25 de oleo
camphorado, preço maximo
caixa, 58000;

21 tubos de miro anti-tetanico de Man*
guinhos, preço maximo de tubo,
58000;

24 tubos de sitro normal de amaino de
Manguinlios,' preço maximo de
tubo, 3$000;

-t20 grammas de bisulfato de quinino,
preço maximo de gTamma, $400;

1 kihi de chlorato de potassio, preço
maximo de kilo, 2053000;

.6 caixas de .Adrenalina Parke David
(solução millesima), preço ma-
ximo de caixa, 68000;

2 agulhas do Reverdin (finas), preço
maximn de agulha, 358000;

6 agulhas de platina para seringa
Luar, de dons cerdimetros, preço
maximo de agulha, 4$000;

6 agulhas de platina para seringa
Luar, de quatro centimelro, preço
maxinio de agulha. 68000;

1 tubo Faucher para lavagem de es-
tomaf.m, preço maxiino de tubo,
10$000;

250 grammas de aspirina de Bayer,
preço maximo de gramma, $320;

12 pinceis de penna, preço maximo de
pincel, $500:

112 litro de clitoroformio puro, preço
inaximo de litro, 258000:

O grammas de chlorhydrato de co-
caina, preço maximo de gramma,
38000;

5 latos de acido phenico do cominar-
cio, preço maxinao de kilo, 288000;

6 vidros de rolha de esmeril para dous
litros, preço maximo de vidro,
78000;

" vidros de marcella gallep..a, preso
maxirno de kilo, 88000:

caixas de ampoulas de chlorliy-drato
de Emelina de 0,04, preço ma-
ximo de caixa, 98000;

12 caixas de amei-altas Boissy (nitra°
de arny-lo), preço maximo
caixa 58000;

:4 borrachas com 11(111111111a para irriga-
- dor de suspensão, preço maximo

de moiro 2$000:
6 metros de borracha para irrigailor,

preço maximo de melro 100:
4 melros do borracha fina para in-

suflador, preço maximo de me-
tro 1$000;

1 inenflator para thermo catderio,
preço maximo de incittlator. róis
1:5:000;

3 therinnmetros do Caseie para tem-
peratura, preço maximo cio Hier,
1110Mel no 55$000:

graninias tio calomelanos preço
máximo de granu tia $05u;

120 grantmas de rxydo ainarello de
inercurio, preço In

ma $100;	
aximo de gram-

25.0 grammas de alumen, preço maximo
... de gramma 8030.:

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedidas, en-
iretmes na Intendencla, dentro de 20
dias, a contar do registro do entrado
DO Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
differença entre alta e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumido e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da 'proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de cem mil réis, préviamente
feita na Ihesouraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do con-
vite que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado (1db-dl ivamento •
pelo atinisterio da Viação e Obras iPu--
laicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questãn de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não li-
verem sido considerados idone,os, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos

lirriamr):a)nratestibseV 5j ai1;ra 2:illuliie,lil ii.aur o ddas ii)a oro--
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coo-
.venlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as elansulas deste edital, o
o preço conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que conliverem apenas o offerechnonto
fid unia reducção sobre a proposta mais
barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o

idirlic,iita,o de decidir a q uem cabe a urefe-el

Os contrartnntes ficarão sujeitos aci
que consta usas insfrueções para o ser-
viço de coneurroncias.

A Estrada reserva-se o direito cio
si ringir as quantidades pedidas.

-
Toda o qualquer proposta qui , não

esliver inteiramente do accôrdo o.oni
este edital seril rejeitada.

secretaria da Estrada de Ferro Coo-
Irai do Brasil. 23 de março) de 1018. —
O secretario, Jos(::; Ricardo, p1,, Albroptcr-

GO

t1 r11
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECDIENTO DE TINTAS

PARA A e DIVISÃO, ENI 1918

/De ordem da directoria e de accórdo com o
disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, , abaixo vão transcriptas
as nove propostas recebidas, abertas o lidas
hoje, nesta intendencia, para o fornecimento
de tintas para a 4' divisão em 1918.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 2 de abril de 1918.— Alfredo Reis,
pelo intendente.

-Dias Garcia & Comp., propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, o seguinte

• material do acciardo com as condições do
edital

Quantidade — Unidade — Preço

1.000 kilos dc,seccante em pó marca
3 Castellos, kilo 	 	 15310

	

2.000 kilos de pó de sapato, kilo 	 	 5310

	

250 kilos de pó preto leve. kilo 	 	 55150
5.000 kilos do verineIlaão de sapa-

teiro preparada em latas de
aii kilos, kilo 	 	 23330

kilos de alvaiade de zinco
Americano de superior qua-
lidade, kilo 	 	 290

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.— Por
procuração, João Garcia.

Ma yri tik Veiga & Comp., negociantes matri-
culados, estabelecidos nesta praça, propõem-se
a fornecer o seguinte (de accôrdo com o e1ital
de 13 de marco do 1918). -

Concurrencia para o fornecimento do tintas
para a ika divisão: •

1.200 kilo; de tinta Lagolina, em
latas de cinca kilos, cin-
zenta, clara ou escura, a
tres mil trezentos e setenta
e cinco réis, kilo 	 	 35373

1.200 kilos de tinta Lagolina, pre-
parada em latas de cinco
kilos, preta, a troa mil
trezentos e setenta'e cinco
réis. kilo 	 	 35375

1.200 kilos de tinta Lagolina, pre-
parada em latas de cinco
kilos, vermelha, a tres mil
trez ntos e setenta e cinco
réis, kilo 	  1 •	 3$375

Declaramos que a nossa proposta se refere
treS artigos.
ruo de Janeiro, 4 de abril do 1918.— Por

procuração de Alayriuk Veiga Comp., Nilo
de Barros.

proposta para o fornecimento dos segtiintes
artigos:

- 5.000 kilas de vermelhão de sapatei-
ro, preparada em lata de

• cinco kilos, kilo 	 	 25110
1.200 kilos de tinta Lagoline, em lata
• -	 de cinco -kilosa cinzenta,

clara ou e scura, kilo 	
1.200 kilos de tinta Lagoline; prepa-

rada em lata de cinco kilos,
preta, kilo 	

1.200 kilos (le tinta Lagolinc, prepa-
rada em lata de cinco kilos,
vermelha, kilo 	 	 35110

Os proponentes se submettem a todas as
clausulas do edital de concurrencia.

Rio de Janeiro; 2 de abril de 1918.—F. I1.
Moreira tr; Comp.

matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março n. 75. propõem fornecer a
essa estrada, -nos termos do edital de 23 de

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes

março proximo- passado, os materiaos abaixo
mencionados, pelos preços designados á mar-
gem, a sabor:

1.000 kilos cio seccante em pó, marca
troa Castellos, kilo 	

	
15383

2.000 kilos de pó de sapatos, kilo 	
	

$425
250 kilos de preto leve, kilo 	 ..	 4530)

5.000 kiloa de vermelhão de sapa-
teiro, preparada em latas do

•cinco-hilos kilo 	 •
	

25510
120 gallõos do tinta Trito End Fi-

nisk TSW, galo. 	  745500
70 pilões do tinta Car

TSXV, aoallao 	
	

'74$303
'70 gallacs do tinta Car Solfacer

TS SN', galram 	  715500
300 gallõna de tinta Ilattan para

palhiáha. galião 	  795900
'70 kiIos de , tinta verde -11ipo1ia,

em latas do cinco kdos, kilo.
kilos de tinia, branca esmalte,

SNN'P, ao latas oe cinco ki-
-los, kilo 	

	
75300

300 kilos dq. tinta branca,
SWP, em latas de cinco ki-
los, kilo 	  _75301

80 kilkoiaiode azul ultramar alai»,

3.000 kiIns de alvaide de zinco, Mello 10550)
Montagno ou hollandoz, ou
americana de superior qua-
lidade, kilo 	

	
2$903

303 kilos de branco de zinco em
massa yielle Montagne, kilo.	 3$300

Rio de Janeiro. 2 de abril de 1918.—Fon-
seca Almeida Comp

Propomos forneaar a essa rapartiç'io,
aecór io com o elital do 23 do março praximo
passado, publica li no Mario gaita, o ,matc-
rial abaixo especificado:

.000 kilos de saccante «Troa .Cas-
teimosa, kilo 	

	
18385

2.0a0 kilo> de pó de sapa!o, kilo 	
5.000 kilos c vermelha() de sapatei-

	 $58';

ro prepaaado em latas de cinco ki-
los, kilo 	 	 23390

(20 gaUõis de tinta Teite,End Finisck
T. S. W., gallão 	  . 733509

70 gallaea.de, tinia Cor Primor T. S.
XV.. gania; 	  735500
gallÕes do tinta Cai . Sulfacer T 	

S. W., gallão	   735500
300 gallões de tinta Ratan para pa-

lhinha, gallão . 	  793500
O kilos de tinta verde Ilipolin
latas de cinco kilos, kilo 	 	 9578)

80 kilos de azul Ultramar R. U. kilo' 83903

Nuseelmeermeill

3.000 - kilos de alvaiade do zinco Vil- .
/e Montagne. kilo 	 	 25880
Os preços acima são para o material pasto

na Intendencia sem mais despezas.
Os proponentes declaram acceitar todas as

clausulas do edital.

n11.111m.

2.000 kilos de pó do sapatos, kilo... 	 $539
5.000 kilos de vermelhão de sapa-

teiro em latas de cinco
los, kilo 	 	 2$800

L203 kilos de tinta Lagaline em latas
de cinco kilos, cinzenta clara
ou escura, kilo 	 	 33503

1.203 kilos (le tinta Lagoiine prepa-
rada em latas de cinco kilaa
preta, kilo 	 	 3$303

1.203 kiloa de tinta Bagana prepa-
rada em latas de cinco kilos
vermelha, kilo 	 	 3$250

83 kilos. de azul Ultramar R. U., 	 e_
kilo 	 	 95900

3.000 kilos de alvaiade de zinco ame-
ricano, - kilo 	 	 253e•O

kilos do preto leve, kilo 	 	 63930

Os abaixo asaignados sujeitam-se ás clausu-
las do edital.

Rio de Janeiro, 2 'de ' abril de 1918.—Por
procuração de Christovão Fernandes &Coa-jia,
Das d Araujo.

—
A Companhia Industria e Cominarei°, com

sécio á rua do Rosario mm. 110, sobrado, pelo
seu director abaixo assignado, propo for-
necer a Estrala de Ferro Central cio Brasil,
nos termos do edital de concurrencia do IS do
março proximo passado, os .arti gos abaixo
mencionados, pelos preços designados a mar-
gem:

300 kilkoiade tinta branca «Aclamas»,io. 	
3$503

SOO kiloa de tinta vermelha «Acla-
mas», kilo 	 	 3$50)

500 kilo ,' de tinta cinzenta «Aclamas»,
kilo 	 	 38500

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1018 	 — O di-
rector presidente, Alfredo Borges Monteiro.

• .

norimento de tintas para a 4a Divisa,
Estrada de Ferro Contrai do Brasil, para for-

Proposta que fazem F. Ribeiro & Comp.. á

accórdo com o edital de 13 de março de 1018,
publicado DO Diario	 :
1,030 Mios de seccante Pin pó, marca

'Ires Castealco,	 aSas‘a
2.0 1 0 kilos do pó do st pato. kilo 	

	
5-19

250 kilos de preto leve. kilo 	
	

55197
5.000 kilos de vermelhão d.e sapa-

teiro preparado eni latas do
cinco kilos kilo 	

	
25l's9

70 kilo; de Rata	 verde, em
- latas de cinco kilos,	 75090

300 kilo; de tinta bran-a osmolte
SWP em latas de cinao kilos,
kilo 	

	
75930

300 kilos de 'tiniu branca Ripoliu
SNNT ein latas do cinco kiles;

.	 -kilo 	
	

75'939
Mias de azul uli rama' 11V, kik), 	 88103

3.000 kilas de alvaiade de zinco 'Viena
Montagne ou holandoz ou
americano do superior quali-
dade, kilo 	

	
28100

10 kilo> de anilina encarnada,	 4.55 Ao
10 kilos de anilina marron, kilo 	  455000

Rimo & Comp., negociantes matriculadoa,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni ri .' 52,
propõem-se a fornecer á essa ropay!ição
seguintes artigos de accordo com o edital de
43 de março de 1918.

4.000 kilos de seccan te em pó, marca
-ires Castollos, kilo 	 	 15290

2.000 kilos de pó de sapato, kilo 	 	 $380
- Elo de Janeiro, 2 de março de 1918.

g• Comp.

F. ii. Moreira & Comp., negociantes esta-
belecidos á Avenida Rio Branco ns. 407 o 50o,
de accôrdo• com o edital de concurrencia,
para o fornecimento de tintas para a 4 a Di-
visão, liam a, honra do faibmetter a V.

•

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1018.—Bor-
35410 lido Mala (j. Comp.

33410	 Proposta para O fornecimento de tintas para
a 4a divisão, conforme o edital de 13 de março
do 1018 e alteração:

• Rio de Janeiro, ,2 do abril dç
"teiro Comp.
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e) 10 valvulas da parada de 100 a 102
'Milímetros de diametro interno, com as
3ieças becessarias de aro e ponta e aro

• e bolsa, • parafusos, porcas, arruelas,
liastes e todos os pertences indispensa-
vais ao funceionamen'w e á manobra;

(1) Ires valvulas de parada de 300 á
n05 millimetros de diametro interno, nas
mesmas condieões estabalecidas no
item e;

e) duas abalas de parada de 000
610 mi dáaros de diamelro interno,
ainda nas ineetnas condições das itens

o d.	 -
O material correspondente a cada EM

ilos Rena supra: será todo das mesmas
dimensões caraderislicas, devendo ainda
o do item-c dizer Mn o do item a e o
clo item d eflui o do item b, para que per-
feitamente se ajustem nas mesmas ca.;
nalizações.

As clausulas a que obedecerão a cola-
enrrencia e o consequente fornecimento
são:

Primeira — A' secção de expediente
desta repartição entregarão os p oneur-
rentes, dentro de envoluero fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito mi sezirtõ, que possa dar motivo a
duvida..

Sellada, na fórma da lei, a primeira
ilas vias, trarão ambas a rubrica ou a
assignatiira do concorrente, em cada fo-
lha. Fafio os concurrentes, no ThesoUro
Nacional, mediante guia passada na se-
eeão de expediente, o deposito de lisa

:000$000 (um conto de róis), em Moe-
da nacional, apolices da divida publica

-ou letras emittidas nos termos do ar-
tigo 4 da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhechoneto do
deposito feito será pelo concorrente res-
pectivo entregue á secção de expediente,
na mesma occasião em que fôr apresen-
tada a proposta, mas em outro envo
lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá, ainda, documentos da idoneida-
de do concorrente e as provas de que se
adia elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as licenças, taxas e. impostos
pela lei exigidos.

• 0 concurrente preferido terá; outre-
Sim, de fazer, Tio acto da assignatura do
centrado de fornecimento, uma caução
il 5:000$000 (cinco contos de réis), em
nioeda nadava!, avo/ices da divida

bliea Ou letras emaladas nos termos da
lei já citada. Tal caução será destinada
a garantir o liel cumprimento das obri-
gações naqualle contracto eontrallidas;
bem como o pagamento das multas que
lhe venham, acaso, a sea .impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
eentar, para asSignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da pula:cação (10 despacho de pre-
ferencia no Dirrçio Offieinl, perderá o
concorrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de 1:000$000
(uni conto de réis), importancia da cau-

taão garantidora da sua proposta.
Terceira — Os envolucros que conti-

verem os docomentos comprohatorios
idoneidade serão abarias na séde da se-
cção de expediente, ao meio dia de 4 do
abril proximo futuro, devendo ser actuei-
la idoneidada julgada pela cominissão
de funecionarios que o director geral,
para tal fim, houver nomeado. Em se-
guida, abertas os envolucros em que se
adiam as eropostas dos concurrente.s-
?l oteados idoneos, serão ellas . lidas pu-
alic.amente, em voz alta, rubricando
cada um de taes concorrentes ou ore-
postos as prapostas - dos outros, folha a
folha. Fica entendido que a ausencia de
concorrentes ou preposto3 não invali-
dará a conzurrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha.
a folha, por todos OS membros da com-
missão. Abaetas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias reli-latidas ao Diario Of-
ficial e "leite publicadas, devolvendo-se,
porém, intactos os euvolucros que conti-
verem as propostas dos concorrentes
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta	 A concurrencia versará so-
o preço total do fornecimento, de-

Vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismo, o preço nla tonelada dos
tubos de cada diametro, e peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço do cada vais um, tudo
de aecôrdo etan as condições deste edi-
tai e de me4T‘o que não seja bomprehen-
dolo, em cada a.2111 de taes preços, o valor
dos d)reitais aduaneiros e demais dispa-
zas alfandegarias; Entende-se aqui a
tonelada come sendo a de mil kilagram-
mas. Serão recusadas, em absoluto, 'as
prapostas cujos signatarios se compro-
metterem a lazer, apenas. o fornecimen-
to de unia' parto da encommenda a que
se refere o, presente edital, assim como
aquailas em , nue for estabelecida, como
vantagem. uma percentagem de abati-
mento sobre o preço mais baixo exigido
pelos coneuerentes signalarios das de-
mais. Em caso de coexistirem propostas
era que • figarem preços expressos em
moedas diffarentesa tomar-se-lia para
base da comparação a taxa official
visla, fixada, pula Camara Syndical dos
Corretores -na 'espera da abertura das
araeloas propostas.

Quinta — O material cujo Jornada
mento é objecto da presente coneurren-
eia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha:
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e arem:alindar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
Prensas de experiebeia.

Sexta Todos os tubos 'serão de fer-
ro fundido (segunda fusão)„ rectos. do
Ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos eirculos interno e externo .tenham
a aresta bem viva.' A fundição deverá
ser_ feitaem moldes de areia, seeea,
mantido o . eixo longitudinal na .posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O metal deverá ser ho-

‘cmoganao, lapresentando, n na fractura, CO,

acinzentada caracteristica, e corpo do
gráo fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado à
lima, a serra/ a catraea o a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade, da 'forma e dimensões nos
termos da possivel tolerancia, ântro
dos . limites da teelmica corrente, deverá
ser coalterizado, interna e externamen-
te, com a solução do Dr.' Ang/e Smith,
empregada cio banho quente, sobre to-
da a superficie das , peças de ferro Nu,
dido .

Setima Só será aereito o material,
depois de examinado em tudo quanto se
refira ás exigencias feitas no, presente
edital, ou seja imposto pela boa techni-
ea, e de eubmettitio ao exame das qua-
lidades apparentes de sua perfeita exe-
cução, homogeneidade do metal, bem
como á experien	 icia da pressão
de 15 almospheras, effectuada nas pren-
sas da repartição. O material que apre-
sentar fendas, falhas, vidos de constru-
ação, irregularidades deforma e dimen-
são, nem como o que não resistir :i pro-
va de pressão, será rejeitado o devolvi-
do ao fornecedor, no proprio local do
exame ou experiencia. O fornecedor
lar-se-lia representar por procurador
idoneo, provido dos poderes competen-
tes nas vistorias para a receacao
material e sua experieneia, assignando
a acta que, logo após cada experiencia
(liaria,' será lavrada para registro dos
resultados obtidos; para a quebra na
prensa, será admittido um coefficiento
do 2 % (dous por cento) sobre o nu-
mero total dos tubos considerados per-.

Oitava — A preferencia caberá ao
ceneurrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o formei-
mento integral, por minima que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediata na ordem crescente.
Si, porém, tal preço ultrapassar o de,-
terminado como maximo admissivel na
occasião da abertura das propostas pela
comum issão julgadora da coneurrencia,
Será esta, immedialamente, considerada
imita, para todos os elícitos.

Nona — No caso de absoluta igualda-
de de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida a do etmeurrente.
que, em publico e em dia determinado,
opportunamente, pela commissão julga-
dora, da concurrencia, 'e annunciado no
Mario °Metal, for sorteado dentre os
classificados lia igualdade.

Decima — O prazo para a entreg a in-
tegral dofornecimento será de cinco
MOUS, contados a partir da data da as-
signatura do contracto, findo o qual,
salvo o caso de força maior provada,
não será recebido material algum, re-
se.indindo=se o contracto e revertendo Ci
Fazenda Nacional a caução de cinco
contos de réis a que se refere a clau-
sula Primeira.	 -

Decima . primeira — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material;
depois de recebido, vistoriado o experi•
mentado, fôr sendo acceito, mediante
contas que o contractante apresentará o
que, devidamente verificadas, terão pro-.
'cesso na repartição,.

Decima segunda — As propostas nãci
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas a3 condi-
ções do presente edital, não sendo' to-
madas em eoasideração quaeStMea of-
fartaS de vantagens noite não previstas.,
• Decima terceira --a Nos' preços do
unidade, - apreseutados'pelos c'.oneurre,a;

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Nova com:Mu:Nata PUBLICA AO FORNECI-
mENTo DE TUBOS E VALVULAS DE PADA.-
• DESTINADOS A CANALIZAÇÕES DE actua
Paio pnblico, por ordem do directnr

que, até o dia 4 - do mez de abril
proximo futuro, ao meio-dia, --estará
aberta pa sido desta repartição, rua }lia-
diodo n. 287 coneiirrencia publica ao
fornecimento :lo seguinte material des-
tinado, a canalizacões de agua:
• a) 10.000 metros uteis de tubos N-
atos de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de tapo usual, me-
dindo cada, tubo de Ires a quatro metros

• de comprimento 'titia de 100 a 102 milli-
metros tlq diametro interno e de 10 a 12
millimetros de espessura normal;

b) 200 metros tileis de tubos. netos de
ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo naual medindo
cada tubo de Ires a quatro metros do
comprimento util, de 300 a 305 nine
metros de diametró interno e de 14 a 16
millimetros de espessura normal;

leitos nas vistorias.



478. Maria Magdalena Rolando
335660

.
	Guimarães, rua Livramento

• ii. 181 	 '	 205130
4S1. Irmandade da - Cruz dos Mili-

215800	 lares, rua Dr. Sá Freire
ii 101 	 	 40,800

225610 403. Domingos José Gonalses Por-
telimba , rua da .Nlisericor-

185480	 dia n. 71 	 	 365300
501. Major José Candido de Barros,

9 25223	 bouirvard 28 de setembro
ri. 330 	 	 365300

245040 511, Maria José Ferreira de Souza,
rua 26 de maio n. 75 	 	 20534

195910 • districto

38. Commendador Antonio Luiz

	

295150	 da Silva, rua Senador Eu-
zebio o. 196 	 	 125650

•435590	 4:5765630
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tes, estará incluida toda e qualquer des . 1G3. Conie Morei ra Lima, rua São
Clemente n. 81

177. José Francisco de Almeida, •
rua Coronel Figueira de
Mello ti. 403 	

178. Dayl's Comp., rua Eugenia
a. 112 	

182. Custodio José Macedo, estrada
da Penha n. 1.916 	

196. Manoel V. Gonçalves, rua
Dr. Manoel Victorino n. '76

200. Antonio Lopes da Silva Mo-
raes, rua S. Clemente n.69

201. Alexandre Magno de Castilho,
rua das Laranjeiras n. 147

24Q. José Antonio da Cunha, rua
Voluntarios da Pat ria nu-
mero 211 	

211. Alfredo de Miranda Pacheco,
praça Duque de Caxias nu-
mero 45 	

244. Julio Miguel de Freitas, praia
Botafogo ri. 501 	

215. João Pereira de Souza, rua
da Misericordia n. 95 	

246. Dr. Cicero Penna, rua Gene-
ral Polydoro n. 33 	

250. Estrada de Ferro Corcovado,
rua Senador Octaviano nu-
mero 111 	

254. Antonio Ferreira da Costa,'
rua Goyaz n. 368 	

262. Felix da Rocha, rua Dr. Pa-
dilha ns.54 e 53 	

	

275. Julieta. Cunha Bastos, rua Dr 	
Candido Benicio n. 482 	

280. Augusto.Guitherme da Silva
Irmão, rua da Alegria
ns. 91 e 06 	

282. Custodio da Costa Braga, rua
Marquez de S. Vicente n.51

281. João Francisco de Castro, rua
Dr. João Ricardo n. 63 	

302. Francisco Nunes da Costa,
rua Sylvestre n. 1.819 	

322. General Gregorio T. de Aze-
vedo, rua Carvalho Mon-
teiro n. 30 	

323. João de Castro dr Silva, rua
Teixeira Pinto n. 69 	

325. Julie Parrie, rua Francisco
Belisario Il. 13 	

326. M. Balthazar Pereira, rua da
Lapa n. 76 	

334. Evaristo Athayde Moraes Moa-
corvo, Estrada Real de San-
ta Cruz n. 2.881 	

255630 338. Dr. João Alves - Meira, rua
Maurity a. 90 	

356. Antonio Manoel Gomes, rua

	

305690	 Tobias Barreto n. 23 	
364. João Maneei Pinto, rua São

Carlos n. 27.) 	
365190 300. Carolina Thercia de Carvalho,

praia do Flamengo ri. 61 	
305800 371. Companhia Brasileira de Im-

moveis e Construcções, rua

	

185150	 Riachuelo n. 21. 	
205680 391. Cincenato 11. da Silva, rua

General Severiano ns. 101

	

20379J	 e 106 	
307. José Aznvedo da Cunha, rua

	

305910	 da Quitanda n. 65 	
398. Brigido Guimarães de Mello,

	

2ft$530	 rua Barão de Mesquita
n. 314 	

235540 309. João Martins Andrade, rua
Ypiranga n. 88 	

235210 450. Manoel Henrique Costa,'Estra-
da de Santa Cruz n. 2.984.

125100 459.. João Lopes de Sá Rodrigues
Peixoto, rua da Lapa n. 27.

• 460. Narcizo da Silva Neves (por

	

215310	 procuração), rua Buenos,
Atras n. 131  •

235650 4G1. Francisco Alvaro Queiroz No-
guelra:alia Senador Can .:

•-235760	 tildo Mendes n	 .... .

Sução de Contabilidade, 21 de Março de
1018. - Gaspar Silva Guimarães. Visto, 22
de março do 1918. - A. J. Mendes Campos,.
guarda-livros.

235760

ifinisterio da Agricultara, InduStrig
e Conmercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCR PARA À INSTALLAÇÃO
"FABRICAS DE SODA CAUSTICA,•DE ACCal-
DO COM O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO
amam° ornem» DE 24 DO MESMO
MEz

De ordem do Sr. ministri, faço Pu.,
blico, que dentro de 45 dias, a contar
da presente data, serão recebidas e
abertas nesta Secretaria de Estado.
propostas para a inctallação de trns
fabricas de soda caustica, noS termos
do decreto n. 12.921, de 16 de mareo
de 1918, publicado no Diario Official
de 24 do mesmo mez.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar,
que acceitam todas as obrigações •pre-a
vistas no citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que 'as

21 560 fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

275283	 Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

215000	 a) de documentos que provem dispor
o requerente de força hyclro-electrica,

/65280 ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao

315133 funeeionamento da fabrica que preten-
der ,installar;

1)) projecto 'de eonjuneto e- detalhado
215130 da fabrica a installar, acompanhado de-

memoria descriptiva n de orçamento.
minucioso das despezas de installaçãoo

175460	 Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-

215010 sentados em envolucros fechados e la-
crados, trazendo cada um o nome de'

'apresentante.
375810	 Em envolucro em separado, serãe

apresentados os attesta ries, referencias o
235320 documentos que provem a idoneidade

profissional e financeira do pretendeu-
185c130- te. Esses envolucros serão tambem fe-

chados e lacrados e trarão o nome do,
215120 apresentante.

A escolha das propostas obedecera Cc,'
seguinte eriterio:

195110 a) antes de tornar Conhecimento dag,
propostas a commissão julgadora exa.--
minará a questão da idoneidade dos'

465610 D.rcieinlec1csi

peza de transporte entre o navio e a
Ponte de descarga da repartição, qual-
quera que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o contractante notificar,- por es-
cripto, a repartição do dia e da hora
em que o material chegará á referida

'ponte. Essa notificação deverá ser feita
com urna antecedencia de, pelo meros,
quarenta e CÁ horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma dás-.
peza de armazenagem.	 •

Secção de expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 18 de mar-
ço de 1918. - F. J. da Fonseca Braga,
¡chefe de seeçãoa

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido 03 Srs. interessados constantes da re-
lação abaixo, a vir pagar, na thesouraria

desta repartição, no prazo de 15 dias, a contar
da data da primeira publicação deste edital,
as suas contas inherentes a concertos de
hydrornetros e a outros serviços executados
por esta repartição.

Secção de Expõdiente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 27 de março de 4916.

F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

Exercicio de Mn

Relação das contas de concertos de hydro-
metros e outros serviços executados pela re-
partição, cujos devedores deixaram de clln-
parecer para satisfazer os seus debitos, apezar
da expedição dos respectivos avisos com prazo
determinado, os quaes deverão ser chamados
P°' edital. na férula da lei.

Numero da conta - Nomes - Localidades -
-Importancias

13. Maria dá Conceição Guima-
rães, rua Adelia ri. 45 	 285950

17. Paulo Baptista da Silva, rua
Brita S. João n. 48 	 	 235850

20. Zeferino Martins dos Santos,
rua Visconde Rio Branco
n. 53 	 	 415110

2-4. Balbilia Maria dos Santos,
praça Tiradentes n. 25 	 	 225220

31. João Curvello d'Avila, rua
D. Polixena n. 85 	

40. José Pacheco Bittencourt Fer-
reira, rua Clarimundo de
Mello n. 175 	

49. Dr. Herculano Affonso Mo-
 reira Penna, rua Senador
Vergueiro n. 111 	

53. Companhia Amarias. Fabril,
rua General Gilda° n. 59.

93. Barão de Quartim, rua Ria-
chuelo n. 161 	

	

96. Conde d'Eu, rua Farm-1i n. 66 	
105. José Gaspar da RochaJunior,

rua Santo Christo n. 289
115. Palmira Bragazzi, rua Leo-

poldo n. 46 	
120. Antonio Dias Ferreira, rua

Pereira Nunes n. 189 	
121. Laura Colombo de Lemos, rua

Salvador Corrêa o. 102 	
123. Antonio' L. Bittencourt, rua

Dr. Ferreira Pontes n. 152
138. João Ferreira Martins, tra-

vessa Fernandina ii. 51 	
148. Francisco Antonio Nunes Cos-

ta Valez, rua Maranguape
• n. 2 A 	

151. Barnabè Francisco Vaz Car-
valhaes, rua Passeio n. 42

4 55, Santos Rocha (4.: Comp., rua
S. Luiz .q9n2aga. n. 79.!_t_e'

323010

215010

353610

215450

185590

425020

325340

235100

255100

155030'

275060

315029

425980

235870
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b) dentro de cinco dias, depois do re-Directaria de
ehimento das propostas, serão, por

'editai, publicado no Diario O f ficial, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos;

c) no terceiro dia util, após a m/-,
Unção desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as 'propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

a) cada um dos proponentes presen-
teS ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de toodos os outros, o que
será lambem feito pelos membros da

Commissão julgadora;
e) as propostas, cujos autores não fo-

rem" julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação - a que
se refere a lettra b;

f) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Diario O f ficial;

h) serão exeluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da produeção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acimci
mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e • sellailas as primeiras.

• A preferencia caberá aos proponentes
.me se obriguem a iniciar a. producção

•cla soda, caustica dentro do menor prazo.
e, no caso de igualdade de prazos, aos
ClUO se propuzerem • a fazer installações,
tle maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão o
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario O ficial a assignarem
0.9 respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
Caberá aos que se seguirem na respectiva_
classificação, segundo o eriterio do me-
nor prazo e da maior produeção.

-As fabricas deverão ser installadas
'em localidades clifferentes. Si as pro-
postas^ . classificadas nos ires primeiros
lagares ou duas dellas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão aceeitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado do -11IiniSterio da
Agricultura, Industrie 'e Commercio, 'em
25 do março de 1918. — O director ge-
ral, Mario II. Carneiro.

• -	 • --
.Directoria Geral de" Contabilidade

De ordem do Sr. ministro, convido o Sr. Lu-
cio Brazileiro Cidade, inspector addido, da
Cultura do Trigo, a Comparecer a este minis-
teria, em objecto de serv:ço, , amanhã, 3 do
corrente, ás 4 horas da tar I. -

Directoria Geral de Contabilidade da Sacro- -
tarja do. Estadçs dos Negocios da Agricultura,
industrie 'e Commercio, 2 do abril de 1918.-
O director geral, Mario I). Carneiro: 	 -

mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
logar de substituto da 7° secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção no dia 21 de maio proximo
futuro, ás 1 .1 horas. A setima secção
compõe-se das segnintes meterias:
eGrapilio-estatica o resistencia dos
materiaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes do con-
struceão e determinação experimental
de sua resistencia, technologia das pro
fissões elementares o do construetor
mecanico (1"^ do 1° • e 1' do segundo
annos do curso especial) . Hydraulica:
liquidos e gazes; machinas operai; izei,
machinas hydraulicas, abastecimento do é
aguas o esgotos o hydrauliea agricola:
thermodynamica e motores thermie09
(2' do primeiro e 3' do segundo annos
do curso especial), de ac( xdo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos T, 58, 59, 62, • 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado_
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1991.

Secretaria da Escola de Minas, 21 do
fevereiro do 1918. — O secretario,
Francisco iinlonio Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 14
•

De ordem do Exmo. Sr. Dr.. director
'da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta,
secretaria faz sciente que, de accordo
com o artigo 69 do Codigo de Ensine.
fica novamente espaçada -por mais ires
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para . o provimento effectivo
do legar de substituto da 8' (oitava)
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inseripção no dia 21 do
maio proximo futuro, ás 11 horas. A.
oitava secção compOe-o das seguintes
meterias: estradas^ de ferro e ardina-
lias e pontes e viaductos ^(2' do segundo
e 1' do terceiro annos do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar
e pharóes; architectura, bygieno dos
edificios e saneamento das, ides (2°
do terceiro e 3" do terceiro atines do
curso especial), de accôrdo com o re-
gulamento approvado -pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão sati'azer tis
exigencias dos artigos 57, 58, 13", 62, 63
c 64 do Codigo de Ensino aprovado
pelo decreto n. 3.890, de 1 c janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 dm
fevereiro de 1918. — O secretario,
Francisco • Antonio Lopes.	 • e

Ministerio da Marinha

Inspectoria de Machina-a'
De ordem do Sr. vice-almirante ins-

pector de Machines, aclic m-se abertas
as inscripções de candidatos ao concurso
para preenchimento de dez vagas exis-
tentes 'no quadro dos mecanicas navae,s
de 2' classe, a contar desta data até o dia
30 do corernte .111C.Z, devendo os concur-
rentes se habilitarem de accOrdo com O
art. 26 do regulamento para o Corpo de
Engenheiros Machinistas Navaess de que
trata o decreto n. 7:009, de , 9 do , julho
de 1908, e instrue0á

M31 eorologia e Astronomia

OBSERVATORIO NACIONAL

Fica adiada, para quando se annunciar, a
chamada dos Srs. candidatos do concurso á
vaga de assistente de 2' classe da seccção de
Astronomia, deste observatorio.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1018. — Lau-
rindo Macedo, secretario..

Directoria Geral de Estatística

Nos termos do aviso n. 231, de 31 de de-
zembro de 1917, acha-se aberta nesta dire-
ctoria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento de tres vagas de auxiliares apuradores,
de sndo os candidatos apresentar 03 seus re-
querimentos devidamente sedados e acompa
Ilha los dos documentos que provem a sua na-
turalidade brasileira, ter mais de 1isani103
menos de 40 de idade, bom procedimento e
capacidade physica.

.0 concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: portaignez (redacção), francos (tradu-
cção). geografibia geral (noções), chorogra-
phia do Brasil, arithmetica pratica, calligra-
phia, desenho linear e Inecanographia.

Directoria Geral do Estatistica, ik de março
de 1018.

•Escola_de Minas

EDITAL N. 12

De ordem do Esmo. Sr. Dr. • director
da Escola de Minas, • de Ouro Preto, esta
secretaria faz seiente que, de aecordo
com -o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais -trea
mezes a inseripção dos candidatos ao
concurso vara o provimento effectivo
do logar de substituto dá 2° (segunda)
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mete-
rias: Geometria deseriptiva, sombras,
estereoloinia, e madeiramento (2' do 1°,
3' do 2° e 2°. do 3° cadeias do curso
fundamental). Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e Subterranea, Perspectiva, legislação de
terras e principies gemes de coloniza-
çfin, trigaiometria espherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4° do
1°, 4° do-2° e 3° do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de' acordo com 'o regu-
lamento approvado pelo decreto Mas
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer "ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.	 .	 .	 •

SeCretaria da Escola do. Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretario;
Francisco—antonio Lopes.	 .C.

Escola de Minas

EDITAL N. 13

De ordem do Exmo. Sr. Dr: director
da Escola de Minas, de - Ouro Preto, esta
secãtaria faz sciente' que, de ^aecôrdo
com' o artigo' 69' do Codigo dó Ensino,
fica novamente espaçada por. Mais tres a'ppr..~á pllog
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4Visos n. 3.982, de 27 de agosto de 1908
o 3.727, de 27 de outubro de 1913.

Os demais esclarecimentos serão da-
1s nesta Inspectoria, nos dias uteis, das
11 ás 16 horas.

Inspecloria de Machinas, 1 de abril de
1918. — Henrique Felá dos Santos, ca
pitão de mar e guerra engenheiro ma-!
ehinisia, sub-inspector.

SOCIEDADES AlsIONYMAÍ
Companhia, Marcenaria,

Auler

RELATORIO A SER APRESENTADO AO 5 SBS.ACGIONIST1S
PiA ASSEAIBLiA GERAL ORDINAMA, CONVOCADA
FARA 2 DE ABRIL DE 1918

Srs. accionistas—Em cumprimento de lei o
dos nossos estatutos, temos prazer em apre-
sentar-vos o relatado e contas da nosss ges-
tão, no anuo findo em 31 de dezembro de

Administrágio

Com a renuncia do Mino. Sr. Dr. Luiz de
Souza Mattos do cargo de director presidente
desta companhia, renuncia esta aceeita na
assembléia geral de 22 de março de 1917,
nessa mesma reunião procedeu-se á eleição
para o seu substituto, reca.hindo a mesma na
pessoa do Illmo. Sr. Dr. Arthur Quadros Col-
lares Moreira, acceitando a sua &oiça° para
o cargo de director presidente da compa-
nhia, o Dr. Arthur Quadros Collares Moreira
renunciou o cargo de director commercial,
effectuando-Se, a seguir, a eleição° para o seu
substituto, recahindo a escolha no accionista
Sr. Antonio Carlos Franco de Sá.

Foram estas, Srs. accionistas, as modifica-
ções sofiridas na alta administração desta
companhia, na decorrenc,ia do anilo de 1917.

Pessoal operario e de escriptorio

Temos prazer em fazer sciente aos Srs. ac-
cionistas que o pessoal operario das nossas
°Inclua, hoje livre de certos elementos mitos
mie, de ordinario, se emiseuern no seu meios
1» jús a uma referencia neste relatorio
pela fiel cornprehensão que tem dos seus de-
veres.

Ainda na ;Agencia da recanto grave dos
operados de marcenarias e industrias corre-
latas, todo o nosso pessoal se manteve firme
no seu posto, só faltando ao trabalho quando,
IS'or prudencia, deliberou a directoria desta
companhia suspender os seus trabalhos até
que os poderes publicus garantissem a liber-
dade do trabalho sem coacção por parte de
terceiros.

Si este procedimento por parto dos opera-
ndos das nossas offieinas 6 untivo de ju-
bilo para os Srs. accionistas, comtudo, é betll
de vêr, correspondeu o mesmo á nossa ex-
pectativa como uma consequencia logica, do "
bem estar que proporcionamos ao nosso °co-
ndado, por via da consideração de que o
cercamos.

Os servieos a cariai do eseriptorio da com-
panhia mantem-se (.todo cal dia e os futicai°.
nados do mesmo correspondem, salisfactoria-
alente, ás suas attribuições.

(Tcimrs•
DUratite a nossa gestão mereceu o maior

cuidado, o asseio, a conservaoao e a bata or-
dem em nossas officinas.

Com uma simples visita em nossas ofileinas,
Ós Srs, accionistas ae aperceberão, de prom-

dito, do particular carinho com que cuidamos
klas mesmas, promovendo e executando diz-	 s;-

versas bemfeitorias indispensaveis ao seu
eoefficiente do produeção, já subdividindo as
suas differentes secções de fórma a melhor
facilitar a fiscalização geral da fabrica. As
nossas ()Moinas e todos os seus machinismos e
pertences acham-se em perfeito estado do
funecionamento e conservação.

Directriz conaraercial

Ao assumir a gestão do seu mandato a di-
rectoria que firma o presente relatorio, o seu
primeiro cuidado foi encarar, com firmeza e
largueza de vistas, as medidas que se impu-
nham para a consolidação desta companhia.
Traçado o seu plano de acção, pOZ—Maos
obra, sem desfaalecimentos, e em poucas pa-
avras exporá aos Srs. accionistas o trabalho

executado.

Ante a situação econornica que atravessa o
nosso paiz, por (Aba° ainda da guerra euro-
péa que cada vez mais opprime a nossa vida
industrial, por via do encarecimento sempre
crescente dos materiaes do nosso consumo e,
coucomittantemente, diffieultando a acquisi-
ção de certos e determinados artigos, em coa-
sequencia da prohibição da sua exportação
nos paizes de origem, e, por outro lado, refle-
ctindo-se este estado de cousas na economia
interna da nação com o encarecimento da
vida em geral, situação economica esta que
fere de frente a nossa industria, já ofirigando-
a a dispender midores'SOMmas com as férias do
seu pessoal operado, já sujeitando-a ao pa-
gamento de impostos elevadissimos e outras
taxas officiaes até então inexistentes, a mais
restrieta economia impunha-se como base ca-
pital da nossa gestão.

Calcando aa nossa gestão tendo muito em
particular a mais restricia pareinionia nos
gastos, não se limitou, porém, a isso a nossa
gestão; um outro ponto mereceu, muito de
perto, a nossa aliança(); dada a situação pre-
mente da nossa praça, entendemos de bom
aviso seleccionar a nossa freguezia c, neste
particular, fomos surdos a qua,esquer Éransi-
gencias, tanto mais que, em mataria de ne-
gocios, não adnaittimos resentimentos nem
complaceneias.

Assim é que, como medida de moral admi-
nistrativa e tino commercial, resolvemo.s eli-
minar grande parte da freguezia antiga desta
companhia, e, si como tore;s ()oportunidade
de verificar do balanço e mappas demonstra-
tivos auxiliares, aqui ~eitos, arcamos, em
alguns casos, com prejuizos nas respsctivas
liquidações, estamos á disposição dos Srs. ac-
cionistas para comphvar o acerto da nossa
directriz commereial que visou unicamente
evitar que, de futuro, essas liquidações maio-
res prejuizo; acarretassem aos interesses dos
Srs. aceionistas.

Entendemos Lambem de bain alvitre COM;
moreia! acabar comia vendas a prazo discricio-
nario3 assim como certas e dominadas van-
tagens de que gozaram antigos freguezes desta
companhia, compenetrados de que, igualando
em um só plano as vantagens que ora conce-
demos á nossa honrada e escolhida fraguezia,
com esta medida só terão a lucrar os Srs,ae-
cionistas por via do conceito de que já goza
esta companhia.

Tereis de eleger Srs. accionistas a com-
missa° fiscal o seus supplente:s para o exe,r-
cicio corrente.

1.stalUOS proloptos.Srs. accionistas a minis-
trar-vos quaesquer outros esclarecimentos,
aléin (los que relatamos, si julgardes nacos-
sacio.

Rio do Janeiro, .25 de março de 1018. —
Arthur Quadros Coifares Moreira, directo
preidente.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Os membros do conselbri
fiscal da Companhia Marcenaria Atuei', em
virtude das obrigações a que estão sujeitos
por lei, examinaram cuidadosamente o ba-
lanço, contas e os demais actos da directoria
refiarentes ao anno de 1917, achando tudo ern
ordem e na conformidade com a escriptura-
çao minuciosa e clara que foi confrontada.

Verificaram tambeua os membros do con-
selho fiscal a escova° dos propasitos da dire-
ctoria mio intuito de consolidar a situação fi-
nanceira tia companhia.

Accordam, pois, os membros do conselho
fiscal em que sejam approvadas as contas,
balanço o demais actos da directoria, refe-
rentes ao armo findo em 31 de dezembro
de 1917.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1918.—
T/era/ia° Ferreira.— Mario loa,»erial.— Or-
lando Corréa.

DALANO GERAL DA COMPANHIA MARCEXARIA AULEÃ
EM 31 DE DEZEMR110 DE EM

Activo

Caução da directoria 	
Maehinas C accessorios
Luvas e bemfeitorias
Moveis e utensilios
Saques cia cobrança	 	 a
Contas correntes 	
Diversos devedores... ......
Apalices municipaes e cauções.
Letras a receber 	
Mercadorias 	
Caixa 	
Banque França ise et Italienne 	
Lucros e perdas

"'assiro

Capital 	
Acções caucionadas 	
Letras a pagar 	
Titulos em cobrança
Contas correntes 	
	 ...

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1917.—
Aethne Quadros e dlares Moreira. director-
presidente. — Francisco de Paula &assa ,
guarda-livros.

Sociedade A nonyina, GrandeS
MoinIto‘," do 'Brasil

ACTA DA ASSEMBLÉA CEIXAL ORDINAMA EU 23 DR
INIAM:,o DE SOIS

Aos vinte e ires (nas co mez de março de
mil novecentos e dezoito, reunidos em uma
das salas do predio á rua da C,smdelaria nu-
mero oito, sete accionistas representando
duas mil oitocentas e cincoenta ace,aes com
igual numero de votos, o Sr. David Robert%
prosidente da sociedade, verificando polo
livro de presenças haver uiinnero legal, de-
clarou constituiria a assembléia ás quatorzo
horas e vinte minutos, pedindo que de entro
os presentes fosse indicado um para presidir
a reunião, como determinam os estatutos.

Por proposta do accionista Sr. Alvaro
Gama, unanimemente acceita, foi indicado
para presidente da assembiéa o Sr. Dr. José
Pires Brandão, que, assumindo a cadeira da
presidencia, convida para secretarios respe-
ctivamente 1 0 e 2", os Srs. Alvaro Gania e
commendador M. S. Mala, que Lambem ocs,
topam saus logares na mesa.

30: 0305000
095050

t ..9a1S072
4:78554.00

10:3375700
48:638350;
21:31.05a87

(122,50(a)
27: 78350 X)

141:09.15i5a
7:59o$655
8: 0855010

1i0S$325

/ru6:2255617

200:093503a
30:00)5003
4:3655297

27:7835090
1a1:077$359
--------
40G:22556a7
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Assim organizada a direcção da assembléa,
.o Sr. presidente desta, declarando que era
dispeusavel a leitura da agta da ultima reu•
nião, por ter sido a mesma já approvada c
assignada por aquelles que estiveram pro-
sem es á mesma, manda lar o• relatoria e
contas da administraçao, relativas ao anuo
social findo em 3e dedezembro de 1017.

Usando da palavra, pela ordem, o accionista
Sr. commendador M. S. Mala propõe g:10
seja dispensada a leitura desses documentos,
visto estarem publicaeos e cansequeatemento
já serem conhecidos.

A pprovada unamimemente esta proposta, o
Sr. presidente manda todavia o Sr. 1° secre-
tario ler as conclusões do parecer da commis-
são fiscal, submettendo•as á discussão e a vo-
tos, as quaos foram sem observações unanime-
mente approvadas, absteutio-se da votar
Os membros cia administraçao o commissão
fiscal.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, o Se. presida:ao declara que, havendo
dias vagas no consellio administrativo, pela
renuncia dos directoresMaurice Bunge e Er-
nesto &tomou, ia Mandar proceder á cha.-
mada, não só erva eleiaães dos substitutos
daquelles, ate o fim do mandato da actual
administraçao, como -Lambem dos membros
para a c.ommissão'fiscal o supplentes para este
exereicio.
:Feita a qbamarla pelo 2° secretario, foram

recolhidas SCIC cal ulas, que, apuradas deram o
seaminte resultado: 	 • •

Para o conselho administrativo:
Votos

Carlos Pery de Lemos 	
Miguel Camuyeano 	
Obtendo o commendador M. S. Maia 	

Para a coannissão fiscal:
Cawood L. Robinson 	
D. Camuyrano 	
Jlenô Battard 	

Para supplentes:
J. Agostinho Pereira da Cunha 	
I. G. Cross 	
Commendador M. S. Maia 	
Obtendo o Dr. Jose Pires Brandão 	

'Em vista do resultado apurado, o Sr. presi-
dente declara eleitõ3 membros do conselho
administrativo, com mandato até o fim do
mino de 1018, os Srs, Carlos Pery de Lemos o
Miguel Camityramo; membros da commissio
fiscal os Srs. Cawvod L. Bobinson, B. Camuy-
rano e René Battard, e supplentes os Srs. J.
Agostinho Pereira da Cunha,. I. G. ecoes e
COOMMOOdador M. S. Maia para o exercida
corrente, dancheos por empossados a todos,
depois do preenchimento das formalidades le-
geaes, quanto aos eleitos directores, ordenando
nesse, sentido as respectivas communicações.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente solicitando uma pequena demora até
ser redactada a. acta, suspende a sesseo por
quinze minutos.	 -

Reaberta, depois desse pequeno lapso de
tempo, foi lila a acta e submettida Ía dis-
cussão e a votos o ningumwsobre dia fazendo
observações foi approvada, pelo que vais pela
mesa e por todos os presenteeassignada.—
José Pires Brandão, presidente.— Alvaro de
Almeida Gama, I s secretario.— Manoel da S.
Maia, a° secretario.— Por proeuraçÃo de Mi-
guel Camayrano,.Josã Pires Brandão.— Leo-
poldo Gianelli.— D. Roberts.— F. Canella.

Companhia Diana
CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com-
efereial de 23 de marco expirante, se archivou,
desta ropartição sob n. e.820, a acta da as-
tinblea geral ordinaria da Companhia Diana,
ealizada em 23 de fevereiro deste anue, re-
e!rente á prestação de contas ó eleição da

BELATORIOAPBESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS RE-

UNIDOS EM ÁSSEMAUA GERAL EM" 30 DE ÁIARÇO
reoxtmo PASSADO

Srs. accionistas — De accerdo com
os 11)3333 estatutos vimos apresentar-vos o
110550 relabrio annual, submetter á vossa
approvaçao as contas relativas ao anuo pas-
sado o bem assim o 'respectivo parecer do
conselho fiscal.

Copo em 1017, folgamos em repetir-vos este
anuo que todos as nossss negocias correram
saatisfactoriamente.

Todavia, aircla em virtude da guerra eu-
ropea continuamos a julgar, a nossa situação
muito especial o digna do maximo cuidado,
pois tombem ainda nos encontramos em ime
mediata depeadencia das materjas primas
trangeiras, e assim, cada vez mais nos sen-
timos obrigados, deanto da perspectiva de
augmentarem as diaiculdades na importação
demos materiaes e do seu progressivo encare-
cimento, a armazenar quantidades conside-
rareis dos mesmos, afim de garantirmos a
prolucção consumiu das nossas fabricas.

Companhia nelificaclora

RELATORIO A SERAIMIESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL

ORDINÁRIA A REALT,ZÁR: .SE	 1-,DE , ÁBBIL ep.
1918	 .	 .

Srs. accionistas— 'Cumprinda o disposto no
art. 19, § 8°, dos nossos estatutos, cabe-nos
prestar contas das operaçóes referentes ao
anno de 1017.

•Estaleiros para. a construcção naval

Os terreeos e marinhas que possulinos juntos
ás nossas officinas prestam-se admiravelmente
a essa coastrucção.

Resolvemos por isso organizar plantas e de-
talhes pelos quaes se vã ser possivel montar
43 carreiras para a construcçao ele navios de
.capacidade do 89..a 1.300 toneladas.

Naturalmente esta situação, como no ante,
anterior, nos tem forçado a eteectuar compras
extraordinarias que consomem quasi todos OS
uossos.recursos disponiveis, e dahi; em conse-
gue: eia dessa nossa orientação, achamos que;
por . °monto, apezar do magnifico estado
financeiro da nossa companhia e do excelleute
eredito que a mesma goza, não devamos dis-
trahie C3SC3 recursos na distribuição do grane •
das dividendos, que poderiam vir fazer-nos
falta.

Entretanto, conforme o balanço aqui junto,
podeis facilmente verificar que as nossas re-  .
servas de dinheiro estão superiormente raiara- ''
sentadas em «stockse cuja valorisação está
em constante augmonto.

Terminamos convidando-vos a elegerdes oa
membros do conselho 'fiscal o supplentes que
tam de servir no corrente anuo.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1018e.e.
E. G. Magalhães, director-gerente.	 -

Parecer do conselho fiscal

Nós abaixo assignados, membros do conselhci
fiscal da Companhia Industrial /tacolomy, re'r
unidos na sécio da mesma, examinaram toda a
sua escripturação relativa aO armo de 1017: •
a qual achamos na devida ordem, e tambem
conferimos todos os valores nona menciona:-
dos, pelo que approvainos as contas do refe-
rido armo.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro do 4018.—
Dr. Alfredo Ray Barbosa.— nomeio Mario.
Meanda.—Dr. Jose: Maria Dello.

"

20:00/3000.

2.750:181050

em	 .
230:090$182

• 70:000$000
31:e98$510

1.259:315$216

13:00000
10:9133880

Dispondo desses elementos, o animados d)
boa vontade a prestar nosso concurso a tudo
que concerne aa engrandecimento do paiz, ré-
queremos ao Senado 03 favores necessarios a
esse emprehendimento, sendo nossa petição e
favoravelMOOte acolhida.
- A-lei oreamentavia do corrente anuo con-

cede os seguintes favores:
«... isenta de todo o qualquer imposto a j

importação do material bruto necessario
coustrucrel,o do navios, nevou, Vis e entorne-
veia.	 •

«... isenção do clii eitos de importaelo tjte
expediente por 10 annos aos estaleiros gire
funceionam e que vierem a funecionar no paiz,
nos termos das leis vigestes...

a... concede aos navios que fsram conatrui-
dos no3 portos da Repaisesa -os seguintes pe0
mios :

«De 400$ pog tonelada do deslocanient4;
computada no calado raaxitno segundo

directoria. E eu, lioracio Pestana do Aguiar,
3° oficial da secretaria desta Junta, escrevi.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1018.—Isidoro
C trapos, direc or (sobre estampilhas no valor
total de.11$S0 )). Estava o carimbo da Junta
Commereial.

•Co napsteellia,. Incitas tr ial ta-
colomy

2.830
2.839
2.830

2.8e0
2.810
2.800

	

2.850
	 11n11....111.•••••n

	1.850
	

ItALÁNÇ .) ElAUL Em 31 DE DEZEMBRO DE 1917

	

1.00	
Activo

Capital : 2.300 aeções a 20)$030 	
Emissão de debaataras 	 	
Fundo de reserva 	 e
Camelo da direetoeia 	
AccAes caucionadas 	 ..........•••,•• *********

Fabricas de Mendes e Paracarnby
Valor dos maChinismos e matarias primas 	
Fundo para dopeeciação de machinismas  • •
Iminoveis, valor das. casas e dosesdificioa.da fabrica

Mondes 	 ... 	
Fundo para depreciação dos meámos 	
Usina da Cachoeira, esme\Lentles 	
Valores diversos 	

(Der a.ciação nestes valores 	 .. 	
Dir ssas contas 	 	 .
Juros a pagar de 2.%37 debentures a 7030 	
Dividendo a pagar, 2,03 por acção 	
Debentares resgatadas  •
Caixa

Passivo

00:00900e
e00: 0)e$000
epoemoae00
23: 000S03()

380:000$.00e

08:8e3efile

17:000$00,
2.151:5035199

17:0593010
30:009$000

• .....

	

e
	 4.106:508314e e. !AG:50841V,, \

.	 .

	

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de e-191-7e	 11.- • Pinto • Gama, guarda-livros. —
E. e. Magalhães, director-gerente.



e
t&LANÇO GEBAL at. COMPANHIA. EDIFICAD3RA. 	 E31 31 DE 'DEZEMBRO DE

Activo

1917

Mercadorias e _material rodante 	 	 4.1S8:403$809
Mercadorias na IV mação 	 ....	 227:9645041) 4.416:457$849

Movei, utensilios, vehiculos e animaes 	 56:1165420
Terrenos, edificios, °Moinas e machinas 	 • 8.802:6675500
Obras em execução 	   79:3603795
Material fiuctuante 	 30:1605510
Caução da directoria 	 130005000
Caução de contractos 	  20:9115550
Apoucas, letras do Thesouro e titulos em carteira 	 2.351:1215350
Obrigações a receber 	  373:53'4825
Obrigações a receber (da 11? secção) 	 21:8285200
Companhia Ferro Carril Carioca, conta de conservação e obras accrescidas 	 76l:9	 $3i0
Conapanhia Ferro Carril Carioca, conta de construcção.... 	 4.890:2015)00
Companhia Ferro Carril Carioca, conta corrente. 	   132:8355885
Estrada de Ferro Central do Brasil 	 • 83:6495560
Rêde de Viação Cearense 	 380:1005000
Devedores em conta de hypotheca e caução 	 76:00)5)50
Devedores em conta do participação 	 306:1535725
Divergis devedcres 	 366:5835797
Devedores da 16 seerião 	 81:9985780
(laixa—em moeda corrente 	 11:9265740

23.260:5845532

Passifo

Capital	 — 6.000:0005003
Fundo de reserva 	 101:9295507
Conta de predios a construir 	  490:1285822
Acções em caução 	 18:0005000
Francisco Casemira Alberto da Costa, conta . corrente 	  3.587:3815582
Francisco Casemiro Alberto da Costa, conta especial 	 300:0005900
Couta da directoria o gerentes 	 809:9985523
Obrigações a pagar 	 43:6265240
Dive.sos credores 	 123:2095835
Emissao de debentures de 4.000:0005, reduzida a 	 3.198:60)5000
Porcentagem a distribuir 	 6:9915297
Dividendos a distribuir 	 	 911:0195065
Lucros dos manos anteriores ainda não distribuidos 	 	 6.653:5075051
Lucros em 1917 	 	 835:2015300 8.429:8185625

— —
23.260:5845532

.fio de Janbiro, 31 de dezembro do
Hatrimiano Trigo, guarda-livros.

1017,-- EP, caSeliliP0 Alberto da Costa, presidente,.—,
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bella's do Lloyd Registar, a parar de 8o até
1.500 toneladas

«tçe 1505 por 'tonelada que exceder do 4,503
até 10.000.

ug 1.° Esses premios serão garantidos ás
emprêzas e firmas constructoras por prazo
não superior a 15 annos, comtanto que altas
se obriguem, por termo assignado no Thesou-
do, a construir, nesse periodo, 20 navios de
mais de 80 toneladas cada um o a não ven-
der os navios assim construidos ao estrangei-
ro, sem prévia autorização do Governo, e
prévia restituição das soturnas que a titulo de
premias tiverem recebido do Thesouro.»

A isenção de direitos por 10 annos e os pra.
mios da construcção por 15 annos representam
o primeiro passo que deu o Poder Legislativo
em sua alta sabedoria afim de assegurar á
industria nacional a effectividade do auxilios
basicos a seu inicio e desenvolvimento.

A instabilidade da legislaçã.o, especialmente
na parte aduaneira, tem sido a unica causa
determinante, entre nós, do insuccesso da in-
dustria metallurgica o da constracção naval.

Na base dos indicados favores, estamos con-
gregando elementos que ainda não podemos
dizer-vos qual seja seu valor e etficacia para
tão momentoso emprehendimento.

Nossas officinas

Vendemos a maior parte do material ro-
dante de estradas do ferro que tinhamos em

topk o já estamos construindo outro, certos
de que terá prompta, e facil collocação.

•	 Industria rnetallurgica

Potieo- se tem adeantado.
O unico fornO do aço que está funccionando

regularmente é o da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, mas este insuficiente a suas
necessidades.

Das outras tentativas de que temos conhe-
cimento nenhuma tem colhido resultado apre-
clavel, o que tambem nos tem succedido.

Não obstante, sem esmerechnento persisti-
mos em novas experiencias.

Estado financeiro

Continuando dependente de decisão judi-
ciaria a empreitada da Companhia Ferro
Carril Carioca, permanecemos no proposito
do distribuir os lucros que temos accumulado,
depois de final decisão.

Os algarismos de nosso balanço mostram a
prudoncia com que temos administrado vossos
cap tias.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1918.—
F, Casemiro Alberto da Costa, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

accionistas — Examinámos a escriptu-
ração, balanço e contas da Companhia Edi-
ficadora, e, achando tudo em boa ordem, es-
tando a escripta correctamente feita e do-
cumentada, somos de parecer que sejam
approvados os actos e contas referentes ao
anno de 1.917.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1018.—
João José Dias Faria.— Dorval Homem da
Rocha.— Antonio Luiz Duque Estrada.

Layeép Fratiçais
-

Sociedade cm cotnro.andita por acçiie,
A. Brigole (Se Comp.,

BAL(NCO.EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Activo

Brigolc, director, — Fonseca Pinto,
guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
•••••

,A.uxiliar A.w4ociação do Pre,
vi leacia e Protecção aos
Uagenheiros e Iadustria,es

(Extracto dos estatutos)

A Auxiliar Associação de Previrlencia
Protecção aos Engenheiros o Industriaes, com
sede nesta Capital, reger-se-á pelo disposto
nos seus estatutos e de accôrdo com o Coligo
Civil em vigor. A associação tem por fim:
auxiliar os herdeiros do soei • que fallecer
com a quantia que fôr apurada, de confor-
midade com o disposto no capitulo IV dos es-
tatutos, não podendo essa quantia ser infe-
rior a 500530..l. Semestralmente a directoria
fixará o «quantum» de auxilio para o semes-
tre seguinte, fazendo scionto disso o conselho
director. Auxiliar os socios em qualquer as-
sumpto technico pertinente á engenharia.
Fazer emprestimos dos fundos disponiveis, a
juizo da directoria, mediante as condições e
garantias que forem estabelecidas pelo conse-
lho director. de accôrdo com as disposições do
regulamento do emprestimos. Prestar, pelo
orgão de sua directoria, auxilio moral ao
socio que dello carecer. A associação será
administrada por uma directoria composta da
presidente, vice-presidente, thesoureiro, 1° o
2° secretaries. Terá a associação mais um
conselho director, com fonações consultivas e
administrativas conjunctarnente com a dire-
ctoria, composto de 18 membros. E' repre-
sentada activa e passiva, judicial e extra-ju-
dicialmento, .pelo presidente.

Os estatutcs da associação poderão ser re-
formados pela assembléa geral espocialmentõ
convocaria. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações somes.

Desde que seja raso a, por causas que
occorram, a extincç,ã.o ssociação, a assem-
bléa que isto resolver, determinará o destino
que deve ser dado aos bons que existirem.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 1918.

Accionistas 	 Ê3:0005000
Despeas de 1° estabelecimento, 50:0005000
Caixa do I,ycée 	 15110
Deposito do luz 	 19)5000
Moveis, material e utensilios 	 , 88:9345060
Abasteoimentos f'iVerS3S 	 4:124500
Devedores em conta corrente., 7:4965350

.—	
123:7475020

Passivo

Capital 	 . 	 ç
Reserva estatuaria 	 ...,
Bancos: Credit Foncier 	

ucros suspensos de 1010 	

5185976
1040 :: 0600:G004J

1:9925100

Donativos 	  , -, 1:0715003
Credores em conta corrente... 5:3565209
Lucros de 1917  •	 . . 10:0435070

123:7475020
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PATENTES DE INVENÇA-0
N. 9.884 — Memorial descriptivo de um novo

processo para augmentar a durabilidade da
cerveja, invenção da Companhia Cervejarja
Bralinia, sociedade anonyma, com sede nesta
Capital

Afim do augmentar a durabilidade da cer-a
veja, emprega-se, como é sabido, o processo
da pasteurisação.

Embora esto processo augmento considera-
velmente a durabilidade da cerveja, todavia
elo ainda tem o inconveniente de nã.o evitar
que a cerveja se tolde depais de certo tempo,
apresentando as garrafas um deposito no
fundo, produzido pela exoração da albumina,
perdendo assim a cerveja o seu aspecto
transparente e soffrendo tanabetn a sua quali-
dade o paladar.

O exito conseguido pela pasteurizaaã,o é por-
tanto limitado, pois que par meio dele apenas
se consegue a esterilizaçã.o da cerveja, não
sendo a pasteurização efficaz para eviWr a
a secreção da albumina depois (le certo
tempo.

Pelo presente processo consegue-se effectIva.-
mente evitar esta secroçãode albumina.Consiste
este processo na adducção, durante o processo
da fabricação, desde o cosimento da cevada até
o engarrafamento da cerveja prompta para a
pasteurização, isto é, em qualquer uma das
estações em que se subdivide a fabricação da
cerveja, como por exemplo mo tonel do mis-
tura nas domas de fermentação, nos toneis
de deposito ou ennim em qualquer outro
recipiente do um fermento denominado
Papaina.

Por meio desta adducsão, a albumina con-
tida na cerveja fica sujeita a' uma alteração
de forma a continuar em estado do dissolvi-
(Ao, sendo assim evitada ti oxcreçao respe-
ctiva e toldaçao da corveja, bem como a
creação de deposito.

A cerveja conserva por esto novo processo
a sua apparencia crystalina, o paladar agra-
davel e espuma consistente.

Assim, reivindicamos como caracteristico
desta invenção

procosso para a fabricação de cerveja
do longa durabilidade, consistindo na adduc-
ção, durante qualquer uma das estações era
que se subdivide a fabricaçao, deste o cosi-
mento da cevada até o momento da pasteuri-
zação, do um fermanto denominado Papaina,
afim do evitar a exoração da albumina. con-
servando. a cerveja a sua boa qualidade,
apparencia crystalina, paladar agradava' e
espuma consistente.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1017.—
Pia Companhia Cervejaria Brahma, Joh
Kernnina.— Jos. Algot.

ANNUNCIOS

oneA.3.E-ENTA.m.A.
-* bois

Amha-so exposta á s-enda
ateso araria da lin p real ,tt. Na-
cional a 3000 o exemplar.

CONCORDATA DE LUIZ WELLISCH
& COMP.

'ÃVISO AOS INTERESSAD0,4

Os commissarios dessa concordata
avisam a lodos os interessados que so
acham á sua disposição diariamente, das
.4 ás 5 horas, no eseriptorio dos concor-
datados, A rua de,, OWlyee. n. 95.
0$ conunissariae •	 á

Qn ,, (Iro geral dos cred.ivest
da failern.,-ia de Casenairo
Uodri i.-„eutes IZibeiro

CREDORES DA MASSA

O meritissitno juiz,
por seus emolu-

	

mentos. 	 	 $
O Sr. escrivão, pelas

	

custas. 	 	 $

	

Os âyndicos 	

CREDORES PRIVILEGIADOS

José Rodrigues Ri-
beira,	 por	 alu-
gueis 	

CREDORES CIIIROGRAPDARIO3

Couto St Comp 	 	 1:6715770
Martins Saraiva &

..... .	 1:052$370
José Rodrigues Ri-

beiro 	 	 0005003
Marinho	 Pinto	 &

Comp 	 	 0105240
Marques, Fonseca &

Comp 	 	 727$140
Ribeiro da Cruz &

COUlp 	 	 6825190
Soares	 Azovedo

Comi) 	 	 7105779

1805000

7:5555089

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1918.-
O liquidatario, Antonio Gomes Soares.

•Juizo de Direito da Primeira Vara
eivai

Fallencia deSesi, Faria &
AVISO AOS enanonEs

Paulo Torres de Carvalho, syndico da
falleneia de Nesi, .Faria & Cnji.. com-
Monica que, de accerdo com o art. 82
da lei n. 2.024, de :7 de dezembro da
19,08, receberá os documentos cempro-
batorios dos respectivos credites até o
dia 5 de abril proximo Muro, na sede
da firma fallida, á aval:lida Rio Branao
n.119, onde se encontrará diariamente
A disposição dos interessados das 14 ás
15'horas.

Outrosim, declara que a primeira re-
união de credores foi mareada, para o
dia 18 de abril proximo futuro, ás 13 12
horas, á rua dos Invalides n. 152, edi-
fido do Foram,.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1918.,
O syndico, Paulo Torres de edeva/ho.

Companhia "Illijnea
JUROS DE DEDENTURES

De 1 a 5 de abril, das 12 ás 14 horas o de-
pois ás quintas-feiras, ás mesmas horas, pa-
gar-se-ha,. no oseriptorio da companhia, á
rua dos Ourives it. 55, sobrado, o 8° coupon,
a vencer-se em 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1018.
— A directoria.	 (•

tng10 til A.meriettn:L
Companhia Brasileira de Seguros Terrestres

e Marítimos

ASSUMIU& GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados 03 Srs. accionistas para a
retinia° da asseuabléa geral extraorclinaria
que se realizará a 8 de abril proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua da alfandega n. 5, 30 andar, afim de pro-
cederem á eleição para o cargo do um dire-
cta..
.• Ido de Janeiro, 23 de março de 1018. — A
directoria.

Sociedade Anonytna, «3101i1110
L'Inniduerkso

Convidamos OS Srs. accionistas a virem re-
ceber o dividendo na razão de 10$ por acção
relativo ao anno de 1917, no eseriptorio dos
agentes desta sociedade John aloore &
á rua da Candalaria n. 8, desde o dia 3 do
abril em diante, das 12 ás 11 horas, trazendo
os sons dados antigos afim do serem substi-
toldos pelos da nova emissão.

Rio de Janeiro, 27 do março de 1918.— A
directoria.

Companhia do Porto o da
JE-strada, do Perro Nordeste
de S. Paulo

ASsENIRIA1 GERAL ORDINARIA.

(20 convocação)
Não se tendo realizado a assembléa gera/ a

30 de março, por falta de numero legal de
accionistas, de novo os convidamos para sol
reunirem no dia 8 de corrente, ás 1 ,1 horas,
no salão n. 15, á Avenida Rio Branco ti. 117,
I' andar, afim de tomarem conhecimento do
relatorio e contas do anuo passado o elege-
rem um director o o concelho fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1018. — A di-
reCtOria.	 (.

Fabricas de rrecid4sU
Usperança

(Sociedade Inonyma)

Do dia 4 do corrente em deanto, serão pa-
gos, no escriptor:o da rua dos Ourives n. 92.
das 12 ás 14, 30 horas, os juros do C0000mi
vencilo a 1 do corrente, relativo.; ás 1,152
olirigaçOe3 restantes do emprestima do
300:000$. contraindo por esta sociedade em 7
de maio de 1911.

Rio cle Janeiro, 2. de abril de 1918. — A di-
rectoria.

Sociedade A.nonymn, Lloyd
Nac ional

(Primeiro dividendo)

to dia 10 do corrente Mez mu deante paga.
se todos os dias uteis. das 12 as 15 horas,
no escriptorio desta sociedade, á rua Primeiro
de Março n. 20, 1 0 andar, o divi lendo cor-
respondente a 10 0/ o capPal do
8.0110105000, ou sejam 100$ por acçio da
1:0005000.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1018. — Cap-
nist, director secretario.

Companhia Estra(la, (10 Per-
ro e Minas de S. acron3-mo

Rua da Alfandega n. 28, 2r) andar

Nos dias 4, 5 o 6 do corrente pagar-se-ha,
das 13 es 15 horas, no escriptorio desta com-
panhia o 5° dividendo relativo ao mino do
19.7, á razão do 5$ par arrio.

Só serão pago: dividmidos ás açisies já con-
vertidas ao novo typ.) e que contenham a de-
claração do 6.033:0)03 de capital.

Aos bancos, o pagamento será fel:o no
3 do corrente.

Depois destes dias 03 pagamento; dos divi-
demi -is não reclamados só. ,erao feitos nos dias
1,5 e 30 de cada Mel-

Ficam suspensas as traii4ferencia, da: acçõeA
nominativas e a cOnvers:10 das ao portador
até o dia ti do corrente.

Rio de Janeiro, 2 . de abril de 1948. — A dl-
reCtOria.
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ÁCHAM A' VENDA

• AVISO
encommendas de obras que não

- forem acompanhadas do porte do — Cor-
reio não serão estendidas, 'assim como

• ião se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-

' ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
eUo adhesivo.

A

acção Penal "(Amplia DY: Lei n 628i
de 28 de outubro e decreto n. 3.475:

- de 4 de novembro de 1899.—	 $303
Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. • •	 *******	 $509

Agricultura (Crêa a Ministerio da):
Decr. ti. 1.606, do 29 de dezembro
de 1900 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car. . 	 	 1$000

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916, por Af-

..	 fonse Duarte Ribeiro 	 '	 68000
Armazens geraes (Regulamento para

estabelecimento de)
'
 Deras n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913...	 $50a
Astronomje (Traité ti'), de

E, Liais. 	 ' 	 	 5$000
'Automoveis [(Tabellas para os preços

4dos). s s.; " x•...  _ ssus	 $20a

J301Sa dos Corretores "(Mercadorias o
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de, se-
tembro de 1910 (Cre'a a). Dem . . nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
19t1 •(Da novo regulamento) e Reg i -
mento Interno. t•e•ke*.eee."••.,	 1$000

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)'s
• Decr,to n. 6.711, de 7 de novembro

tls 1897  _	 1$000
'Crerá (Tabellas para os preços dos).-
ris. 	 	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)s
Decreto numero 6.863, de 27 de ie.

• ! Yereiro de 1908.	 $500-
'Carta Geral da Republ ica, Pelo Dr. Cro:\—dolt de S.	 .. . 	 10$00Q

Casamento Civil (Lei do). Recapitulas
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	  2$000

Chégues (Regulamento sobre emissão
cio). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 $500.	 •	

Clicoeraolgár.aphi a da Provincia do
	 	 1$000

Cod i go civil Brasileiro. Trabalhos .rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume

e* *o o* 6k	 10$000

•Codige Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-

! lume (M) 	
4-- Projecto -(Trabalho da Cornm')ss:o"fa
• Camara dos Deputados) — 8 volumes

( M 20$000sa,!	 ) 
s— Projecto (Commissãb Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
s— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 30 volume. (M) 	  2$000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues. . . 	 	 3$000

Codige Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro.	 	 •	 3$000,

Codigo do Processo Criminal do Distri..
ato Federal, cartonado 	  4$000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deu. n. 5.143, da
13 do março de 1897 	  1$00a

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
cções para o serviço das). Doer. na-
nem 9.285, de 30 de dezembro do
1011.

$Com p ilação das leis federaes sobre o5r0-0
ganisaçao municipal do District° Fe-

; deral, -pelo Or. Alexandre Soares de
Mello CM)	 2$000

Concessões de pernas d'agua (Reguln.
mento para as). Doer. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	

Consolidação	 das • leis	 das	 AlfSa4n9-')
degas,	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
- deral . 	 	 5$000
Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Corrêa 	  2$0r4
Constituição da Republica.	 0000
Consumo (Regulamento para arrecad
• ção e fisealisação dos impostos de).

Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações, feitas no regula-.

•mento approvado pelo decreto nu.
sssere 11,951)..:.:.:.'sass.s.	 0000

• Consolidação dos regulamentos, actos o
- decisões relativas ao imposto de con-

sumo e transporte..	 0000
Corretores de Pundos Publicas (Regu-

lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1803 	 	 $500•

Diecionario Geographico da t Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaeio Fer-
reira, 	 •	 6$000

Docas, portos raaritimos, etc...(Reperto-
rio da legislação sobre), per Caetano
Junior (M) 	  42$000

Decretos da Governo Provisorio:
de março de 1890 	  2$000
de outubro de 1890 	  7$200
de dezernbro.de 1800 	  3$000•

de janeiro do 1891 	 	 '4090
de fevereiro de 1891 	  U$00J

Decisões do Governo'Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 	 3$000

e•1•4

riA

o••	 • •• ........ ..

de 1908 .. . ... -• • •	 -• • • .n •-	 -

• 1909,	 s....-sassassas-asss-sa
da	 .

3° e ultimo 	
Additamento 	

Decisões do Governo (Collecções
de 1831 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1850 	
de .1867 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1801 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de j.901 	
de 1902 	
de 1903 	
de ±901. 	
de 1905
de 1: • 	 :sse•

de 1907 . ... . • * o ...... • . •

. 2$000
1$500

de):
3$000
3$000
3$000

A 3$000
3$0ria
4$500
4$000
2$50Q

-	 4$000
3$00t

3$000
3$003
2$00J
4500
3$000
3$000
400
4$000
0503
4$500
4$500
5$600
5$000

5$003
6$000



	, antiguidade (Ann)bal, Cesar o Alexafl.	 ' .. 7 .! tire), pelo Dr. Cesar	 38000

	

,• •	 ..	 .• Eydrographie da Rant Saint François,	 do.
por Um.:	 158000.	 de 1824.,
;

Historia dos tres grandes capitães da
• 'de 1820,—...x.›..~~,~o

de	 '

DIAIII0 OFFICIAL	 Abril de 1018 '4569Quartai eiro.

Febre amarella "(Instruco3es para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de-17
. do dezembro de 1908 	  18000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, do 21 de
novembro de 1903 	  18000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
. ,mento para a cobrança do sello sobr,..t

as). Doer. n. 11.527, da 17 de marco
— Ao 1915 	 	 $303
rueccionarios- .Publicos '( Estabilidade

dos), por Araujo Castro . ....31	38000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto

• n. • 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento. dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 do mar-
ço de 1901 	  ..	 18000
Hygiene Alimentar, de Dr. Eduardo

Magalhães. 2 volumes (M).. 	 48000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal 	 58000

Industrie Siderurgica. Relatorio do ge-
neral Souza Aguiar 	  68000

Isenção de direitos aduaneiros (11cgula-
mento 'para as - concessões do). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911	 	  ...	 $500•

Industrias e profissões (Regulamento)t
róis.	 18009

Invalidez dos funccionarios publicos da
•União (Regulamento para os exames
de). Doer, n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr.. n. 5.698, de
2 tt,p outubro de 1905 	 , 28000

_

Justiça Federal (Completa a) . . Lei n. 22f,,
de 420 de novembro de 1894 	 $509

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
cloral (Collecções dos accdrdãoo (M):

do armo de 1895 	 . 28500
do anuo de	 68000•
do anno do 1898 	 .	 88000
do armo de 1899 	 ..	 98000
do armo de 1900 	 	 98000

Justiça do District° Federal (Reorga-
nisação da). Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 •	 1$800

Juros de creditos hypothecarios de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, do 11 do abril
de 1917,e	 ztv	 $500

Livro Verde (Documentos Diplematicos
do Brasil da Guerra • da Europa)!

38000
Licções de Physica, por Francisco Xavier

de Oliveira	 i$000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809. .. . 	 28500
do 1810 a	 28500
de 1812 a 1815
	

28009
de 1816 a. 4817
	

28009
do 1818 a 1819. ,.	 28000

28000
28009
2$009
28003

2$000 ,

de 1825	 k-t~i• soei
de 1820.	 .	 1$500
de 1828. .. .. . ..•..	 000U
d° 1830.	 28200
de	 48000
de 1833~w:iN ft--3nrçrrw. 	 	 48600
do	 	 Tw 38200
de 1835 — 2.	48003
de 1836. . «,	 W1. Xe 3$000
de 1837...... . .	 X n	 3$000
de 1838.. 4.-.1„-..IGrAU	 9 ..p.* X0	 2$300
de	 . .. .	 1$400
de 1810. 	 2800C
de 181.1..«.«,...~T.T...x.5:11 1$00C
de • 1812 	 	 38500
de 1813. • •	 ,	 28500
de- 1811 	   28800

2$300
28600•
28000
1$80f
38401

do 1850 	 	 '2$00(
do 1852 — 2 voluir.es.... 	 58201
-do 1353... 	 	 4860t
do 185,3	 6860( •
de 1856 	  5833e
de 1857 — 2 volumes 	  5860C
de 1858 — 2	 G860e
de 1850 — 2 volumes  ' 	 5s50n

do 1860 — 3_volumes 	  108000
de 1801 — 2 volumes  •	 58500
de 1862	 2 volumes 	  58500
de 1803 —	 5$000
de 1861 — 2 volumes	   • 5$500

de 1801 — (Additamentos) 	 	 8500
de 1865	 2 volumes 	  7$500•

de 1860 — 2	 7$600
de 1807 — 2 volumes 	 •	 6$00.",
de 1868 — 2 volumes..-,-...3-0
de 1871	 3 volumes 	 -:•••.; 98000
de 1875 — 3 volumes..7...T.: 98509
de 1876 — 3 volumes .... 	 10800t.
de 1877 —	 78501
de 1878 — 2 volumes.. 8$000
de 1879 — 2 volumes..G$000
de 1880 — 2 volumes. .~03 78009
de 1881 — 3 volumes..,...:, 10$000
fie 1882 — 3 volumes 	  12$00C
de 1883 — 3 volumes, 	 10$000.
de 1884 — 2 volumes..	 8000
de 18f..4 — 2 volumes,	 0000
de 1887	 2 volumes:. •-•-.7.-.; 68000
de 1689	 3 volumes  ' •	 88000
de 1891. 	 	 11$000
de 1892..,~ 	 . • •	 14000
de 1893 	 -	 88500
de 1804 — 2 volumes  —_	 428000
de 1805. .. . .	 0$13QP,

.de 1896 	 •.......

de 1011 	 	 48000
Delegadas Fiscaes (Crêa o Jogar de con-

tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de.
janeiro.de 1901 	 	 18000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos os. 1.021 e 4.956, do 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E
S'xames pane/lados . (Instrueçiks para

os). Doce. n. 4,227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 1$000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
. cional da Capital Federal. (Regula-
' mento)	 ( M ) 	  . 8503

Eleições federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro do 1892
(Processo eleitoral). ..

%-• Lei n. 1.269, de 15 do noven$1,15w0:
do 1904 (Legislação eleitoral) $500
Decr. n. 5.391, do 12 do dezembro

• do 1904 (Instrucções para alicia-
mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

• 1916, e Deu. . n. 12.193, de 6 de
setembro do 1916 (Lei e regula
mento eleiloral, prescrevendo o

, modo por que deve ser feito o novo
alistamento)	 ( M ) 	 	 $50a

' ,-- Lei n. 3.208, do 27 de dezembro
de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
do fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 18009

p— Alterações feitas, nas leis numeros
3.130 e 3.208 (Alistamento e dei-

.	 c:3es federaes) (M) 	 	 82.10
Relação dos eleitores do DistrieLa

Federal. ..	 	 	 38000
Expulsão de estrangeiros. Decreto ir--

mero 2.711 	 • 	 	 $200. 
Ensino Secundario e Superior da ftepu.
' •blica (Reorganisa o). Decr, n. 11,530,
—de 18 do março de 1015 (M) . 18000

de
de
de
do
do

1815.•
1810 	
18.17 	
1813 	
1819 	

•7.7-:

•
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. de 1897. 	  10000	 de 1874. 	  3$000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List; traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M).... 105000

Loterias' (Regulamento das)', Decreto
d.. F3.597 .	 •, .• ..	 5500

Licença - aos funccionarios publicos da
União . .(Civis e Militares) i(Regula-
menti) para a concessão de). Decreto
n. • 2.156, de 10 de janeiro de
191.3.„	 „ „.„,	 $200

Manual do Empregado de Fazenda:
de 1.866. 	 	 3$000

, de 1869 	  25500
de .1870. 	 25500

35000
25000
35000

.

de 1875. 	  35000
j	 de 1877. 	  3$000

;	 de 1878 	  3$000
de '1879. 	  3$000

Marinha Mercante e ' Navegação de Co-.
botagem 	  1$000•

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras (M)

2° volume 	  6$000
3° volume 	  6$000

Modelos de Balanço 	  45500
Montepio dos Funceionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numera
8.904. 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Deers. ns. 2.86?
2.866 e 2.80..„, 	  -	 	 $500

Nova luz sobre o passado 	  105000 -
-

Noticia historica dos serviços, institui.
çães e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (A1) . 	 _	 6$000

1,
Promptuario dos impostos de con-

sumo 	  65000
Provimentos da Correição Geral do Fúria

do bistricto Federal (1916 — 1917)
( m ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 4808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr.„ nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909, 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
' blica (1° volume) (51) 	
Pareceres • do' CensultOr 'Geral do Repu.

blica (i" volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.

blica (3° volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (4° volume) (M) 	  25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos).

Doer. n. 11.505, de 1915 	  2500

R

Repertorio Juridico do Mineiro. -45000
Relação dos cidadãos que tomaram part,2,

no Governo-do- Brasil, desde o armo
de 1808 a. 1889,-,por M. A. G..	 3$003

Regimento . de Çustas da Justiça
• Federal: 	 	 1$00a
Regimento - de dustis - -dá • "J u s t i ç

Local. 	 • •	 •	 • -	 15000
Regulamento das Sociedades Anony.

mas (Decr. ii.434? . .... ..	 , $500

Regulamento
guros 	 • .•	 $503

das companhias de Se-

Regulamento dos Clubs de Merca..
dorias. 	  	  	 $503

Regulamento do sello 	 ••••••	 $500
Regulamento para a venda de mercada"

rias e innuoveis e para a distrid
buição de premies mediantê sorteio.
(Decreto n „ 12.475, de 23 de maio
de 1917) .	 $503

itepressão de contrabando (Regulamento;
para o serviço da). Decr. n.. 10.037, da
6 de fevereiro de 1913 	 .• 0003

— Corrige o regulamento acima (De-
creto n., 12.419, de 21 de março
de 1917•	 ..• •	 ajt;

Stenographia Internacional, por A. PM;
réis. 	

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ,ja-
neiro• de 1908) 	  •• •	 5000

Saneamento	 (Regularnento da taxa.
de). .• • • •• .• •• ••	 ••	 $300 '

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello o fiscalisação e de sorteio das
companhias de) •. 	 ••	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
de 1914. • „	 25000

Tilbarys (Tabellas Para os pre-
ços dos) . *	 -•	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 . 65003
Tarifa da Estrada de 7erro Central do

Brasil.. ..	 ..	 15500

	

Tomada de Contas (Decr.'n. 2 	 511, de
20 de' deZembro de 1911) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 .$503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e regulamentares do)l

) 	 	 25003

Vida do Marquez de Barbacena, Dor Mr.
tonio Augusto de Aguiar 	 . 55002

Vencimentos militares. , (Lei numera
2.290). 	  . $500

Vencimentos - (Regulamento para a co-
brança do imposto sabre): Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de

"16 ' • • • • • • • • • • • •	 suo

As vendas superiores" a 1008000 têm
abatimento de 15 % (art., 42 do Res
gularnento).

As obras que estão assignaladas com um
— (At) pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não têm abatimento, exJ
cepto as Leis Usuaes da Republica, g ila k

têm o abatimento de 30 %, em vir.,
tudo do Officio do Ministerio da Juse
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1902;1

Rio de Janeiro	 Iniprensa

-de 4898. 	  46$000
de 1899 —.2 volumes 	  14$000
de .1900. —.2 volum.es . •	  125000

.de	 Voluntes 	  145003

de .19e	 YOlulAPS 	  125000
	  10$000

:de 1904. 	  135600
	  15$200

sle	 	 •••.- -	 155200

'de 1907,4	 	  265000

tio ,	 	 a), 49$200

de . 1909	 . 2	 238000
dg . 1910 — 8 volumes	 305000
de . 4. 911	 4 yo1urries.. 7	-.. 455000
de. , 1912. 	 . 4	 40$000

4e, 1913-., 4 . volumes	 , 	  405000

de 1914 —5	 405000
de 1915 -- 3 volumes 	 -- 305000
de 1916 — 3 volumes.... E 		  205000

Leis- do orçamento:.

de • 4889  • - • •  - - — —	 $500
de .1892 	 	 $500
de . 4895 	 	 $500

	

1,897	 - -	 15000
	.1893	 	 . ... ..	 15200

de . 1905 	  0000
de 1906....	 	 	 15000
do 1908 	
	

	: 15000
de , 1909 	
	

0000
	1912	

	
	 15800

de 1913 	
	

25000'

	

_de...1914 	
	

25000
de 1915 	
	

2$000
de 4916 	
	

25000
de 1917 	
	
	  2$000

de 1918 	
	

a$000

,	 de 1871.
. de 1872.

de. 1873_


